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T O S 

S M A 

t a m e f l o r 

P e c t o r a l 

( R E G I S T R A D O ) 

M á s d e 200 a ñ o s d e é x i t o 
e n t o d a s l a s e n f e r m e d a 
d e s d e l p e c h o . L a r i n g e , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 
l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S . 

O R I P P E , A S M A . C A T A 

R R O S , B R O N Q U I T I S 

C R Ó N I C A y t o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R O N I C A 

N O I R R I T A N I P E R J U D I C A 

E L E S T Ó M A G O 

3 ' i O p é s e l a s I r a s » 

P E V E N T A : 

S e g a l á . R a m b l a F l o r e s , 14 
y f a r m a c i a s . 

D E P Ó S I T O ; 

F a r m a c i a T U R O N , M o n e a 
d a , 1 0 y B a r r a F e r r o . 9 

( F u n d a d a en 1598) 
B A R C E L O N A 

C A T A R R O 

B R O H O Ü I T I S 

P R I N C I P A L E S P U N T O S D E V E N T A 
t ^ a c l a Vintró, San Andrés, nuni. 125; Farmacia La Cruz; Farmacia Tarrés, Carmen, núm. 84; Farmacia Farrés, Akoica, aAm. 13 

»• Doctor Nadal, sucesor del Dr. Massó Aruml, Rbla. de Canaletes, núm. I ; Vicente Ferrer, Pza Catalufta, I ; Alslna, Pie. Crédllo.4 
~ •* ANUNCIOS HELIOB-Rbla Flores. 18, 1.% 1> 



D o m i n g o tO de febrero de ÍVZI. E L D I L U V I O 

D E P U R A T I V O 

E M U L S I O N 
A N T I 

S E R O L F O R I N A 

R E U M A T I C O 

E S D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

M t W 2 llsalíB. 8 .8B í r . 0 m i H f c L a C r a U a n á a i t t Dr. Iühí 

Herpes, Ezcemss, Gra
nos, Ulceras. Llagas. Es-
crótuias, Avariosis 

Para ;a Bronquitis, Ca
tarros. Tos. t s m í . por 
eninicas qos sean. 

Para ei Reumatismo.Ar-
trttlsma. Gota, e'cfitera. 

U N S O L O V í i A t S C O B A S T A P A R A C O N V E N C E R A L , M A S 1 N C E 3 E 0 U L , 0 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, Avanosis impolen 
cia. Calle UNION, núm. 16, prluci 
pal; de 11 a i y ñ s u (económica) 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS. AVARIliSlS. MATRIZ. lMPúT£NoiA 
Cura radical de eiiterinedadeí »eae tas , clónicas de 
10a 12 y 4 a Rcmóraica . ie« a h PZÍ O a l m s I t ü S . l 

• m m W B H M M I B B U n n H i H B I & E S M B r a M U W U I H B B B I B I B M M g 

U N E R V I O S O S 1 ! 
| Todas vuestras manllestaciones dolorosas. NEUSaLGUj. JAQUECAS. CIATIOA, dolores 
• nerviosos, dolores peuodícos de la un i l t i , etc , asi como los estados de excitación, 
! UiSTERtSMO. NEURASTENIA, AGITACIONES. INSOMNIO. COREA. PALPITACIOKSS y de-
• mis crisis nerviosas, se curan hoy positivamente y en forma radical con el nuevo 
5 tratamiento N E R V A L . O E L . D O C T O R O O L 1 N T E R . 
• Moderna medicación sin bromuros. No ataca el corazón. No lesiona el estómago. 
3 Tolerancia peifecta. Nunca perjudica. Principales depósitos: Segalá, Rambla de fas 

l'loies, 14; Gallardo, Ronda de San Antonio, 8S; Gelarl, Hrince^a, ^ 
¡BBBBBBBDBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBUBBBk 

M f̂ 4~*mm i^ts~ V í a s u r i n a c i a a - O r é a n o s s e x u e t i e s 
» • ' W t J l i w » Calle Ciudad. H Üe ü a 5. Festivos de 10 a 12. 

CONSULTA ECONOMICA: UNION, 19. PRAL.; DE 12 A 1 Y DE 6 A 8 

12 
M 
s 

i 

C i u d a d J a r d í n 

a 30 minutos de Barcelona 

CASAS-CHALETS en cinco mil 
palnus de tetieno con instalación 
de AGUA y ELECTRICIDAD, des
de 8,000 pesetas al cootado y a 
plazos SOLARES en calle UR

BANIZADA. 

A plazos de 2 5 p í a s , mensuales 

i » P l a z a C a t a l u ñ a , 1 7 , 1 . ° A 

D r . £ . V . B H G K £ S 
hJspecialigla del .New Yors Post U r a -
duate Husp i l a l . V ías u r i na r i a s . E n 

fermedades da la Muje r y su c i r u g í a . F O N T A M E L L A . 16. Da i 2 a 8 y 4 a % 

P I E b - V I A S U R I N f i R l J i S - P R O S T B T f l - I M P O F i r N e i f l 
608 - 814 - ANALISIS DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r é P I J o á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*, 1.% de 1 1 a 1 y do 4 a S 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A 

TELÉFONO 
1927 A a t i e U e i i s p s M de M M 

TELÉFONO 
1C78A 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

/*» A " I ^ T T T T A v 'a8 u r ina r i a s y Hernias . — De 11 a 1 
U I T • V . W A ^ W W l i j L i l f l y da 4 a 8 y media.—10, U n i ó n . 10 

A 

¿ S e c u r a n l a s 

V A R I C E S ? 

¿ S e c u r a n l a s 

flLMORRHSflS? 

81! Y se logra sin medias de goma, sin 
vendajes, sin o p e r a c i ó n , sin dolor , sin 
abandonar el trabajo. ¡No lo dude usleci! 
Consulte sin n i n g ú n reparo al I N S T I T U 
TO ROSELL J A N E , D i p u t a c i ó n , 298 , cfc. 
BfUCll, todos los dias de tres a seis. — 

Domingos y fiestas, de once a una. 

P A S T A P E C T O f í A L de l D r . A N O R t 



E L D I L U V I O Domingo 20 de febrero de 1927. i ' A U . • 

U S B L 

K»*»'li*»**«.«4..Í..t.t..l..|.4..tl|nInln|Mt.l;.4,4.4.»»tt»4.»<„..»<.t<,̂ <,̂ <,f»»<,<,».|,.|,<,<,.tMt4i»»^ 

L a a d p i s i c í ú n d e t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e u n a 

f á b r i c a n o s p e r m i t e p o n e r e n e l m e r c a d o g r a n 

c a n t i d a d d e a r t í c u l o s e n b l a n c o a p r e c i o m á s 

b a r a t o q u e e n n i n g u n a f á b r i c a 

S o m o s n o s o t r o s l o s ü n i c o s q u e v e n d e m o s l o s 

a r t í c u l o s a p r e c i o s m á s l i m i t a d o s y c o n e l 

m í n i m o d e b e n e f i c i o 

Visillos, batista, el par. a Pts. 0'93 
Paños cocina, semi-hilo, 1|? d. » 1*50 
Paños gamuza para muebles, a » 0425 
Pañuelos bolsillo cenefa, l|2 d. « 0'40 

. jtón. bl 1|2(1. . 0'95 
> jtún cfa l | 2d . » 1*55 

Toalla» rusas, clase sup. t. tf. » 0'«0 
» . . ext. t. g • JHX) 
• granité. taño, cumplido • 0'75 

Algodones crudos, 60 cm., m a » 0*45 
» . 90 cm , m a » O'̂ O 
» . PO cm., m a » 0 90 

Pieza» algodón rósete (5 m ), a • 2-30 
> madapolam (20 mts ), a > 9'9"' 
» . de 0'80 x 5. a » S'SO 
» angelina de O'SO x 5, a • 5'00 
» alg. suave de O 80 x 5, a • 
• aogelina sup (20 m ). a • 17 00 
» . ext (20 m ) , a » 19-00 
» cambray l . * ( í O m ) . a • 20'0() 
» telabna. L* (20m.), a » 2rt,00 
» tela Rica. 1.a (20 m ), a • 35'00 

Piezas alg. suave (10 m ), a ptas. 9 00 
» alg super. (20 m. i . a > 2^00 

SABANAS: Catre Camera Matrimonio 
Kosete 1*25 3'eO 5*̂ 5 
Curado (Monja 4'50| 6 25 7'75 
Alg s (Monja i'95) 4*35 7'85 
Juegas c Holanda bdos v cdos. mtr. 13'95 

• > > . y • 
Semi-hilo. matrimonio, a » 21*00 

Manteles sarga superior, 
tamaños: 6 por 6 7 por 7 8 por 8 
Pesetas 2-85 • 3 90 
Servilletas 50 por 50 60 imr 60 
Pesetas docena 4 90 6*80 

Manteles damasco superior, 
tamaños: 6por6 7por7 S p o r S S p o r l O 
Pesetas 3*85 5 6*25 8 
Servilletas: 55 por 55 60 por 60 
Pesetas 10 11 "60 
Juegos mtlrla, crepé bordados ptas. 15 

• » » cfa color » IH'oO 
Bánova seda matrimonio » 20'0<i 

Bánovas crolxet camera 
Pesetas 635 
Stors batista aplicación tul, 

. • superior, 
> tul bordado, 
> malla » colcr. 

Camisas imperio, señora, 
[uego señora, bordados, 

> opal color. 
Camisa gamuza, caballero, 

> franela piqué, caballero, 
> percal lista > 

Calcetines caballero, 
Paños higiénicos, la ca/a, 
Cuorecorsés señora, m:c.. 
Camiseta alelpa Ja. caballero, 

> ingles, caballero. 
Calzoncillos algodón, caballero, 
Medras hi o color. 
Combinaciones tricot seda to-

rnarra, todos colores, 
Baberos, 

matrimonio 
7*85 

Pis. 6 
12 
14 
13*50 
1*25 
3*95 
650 
1*95 
4*50 
5*50 
0*35 
1*50 
2*75 
390 
2'25 
1*95 
0*90 

5'75 
O ^ 

A l m a c e n e s G a m i s s a n s , 5 . ñ . 

3 8 - " V I A . L ^ L Y E T A I V A - 3 8 

Ros h a s i d o o p o r t o n a l a a d q u i s i c i ó n de a n a p a r t i d a de l e g u m b r e s que , c o m o t o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s , 

s o n de c a l i d a d g a r a n t i d a y a p r e c i o s t a n c o n v e n i e n t e s c o m o t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s 

A R R f l 7 n,atei selecto de Cultera, de 
a u i l U / L consistencia como el Bomba, 

el kg a Ptas. 0 * 8 0 

J O D I A S c'aseextra''na- iscoií"ias' *u 

Barco, 
penores y preferibles a la del 

el kg. a Ptas r o o 

G A R B A N Z O S ad 'e ' a ,S leg l l ,mos 

el kg a Ptas. 0 ' 9 0 

ANUNCIOS HELIOS-Rbla. Flores, 13. 1.*, ! • 



PAQ, i D o m i n g o 80 de febrero de 162T* £ L D I L U V I O 

: P O M P A S : 

F U N E B R E S 

F u n d a d a e l a ñ o 1 8 S 6 

T e l é f o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A . 2 4 , p r a l . - T e l é f o n o 
' i r ; ' i i t — 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
Cura radical de la B lenor rag ia por o r ó n lea quo sea 

C O N D E O E L , A S A L T O , 1 8 { e s t i v o s d e l o a 1 y 6 a 8 n o c h e 

P r e o c ú p e s e d e q u e s u s g a s t o s f e n -
n u n a r e d u c c U S n c o m p r a n d o u n a 

G U Í A p a l - l a s 
e n c u a l q u i e r k i o s c o 

P A L -

B n n u j u p n Kspeaansta en secretas avanosis. Mai ru . f ie i . escita, ban Paniu, ¿S 
, U U m l n u U De « O a * de4 a 1 - Para obreros: Especial económica de "> a » 

IR. O O S P 

O A f i t O A N T A - N A i ^ l Z - O I O a . - Visita particular 
Salmerón, número 23, I.0; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6. entresuelo; de 12 a i y de 1 s 8 

fl l» T R l f Ñ ñ l l P r ^ rratamiento mouerno de la AVARIOSIb y BLENORRAGIA 
« 1 . J o D l i u y U C C t l Aplicación del 606 y 914. PROVENZA, 251, 2.°, 1.» - De 
3 a 5. Económica: PONIENTE, 34, entresuelo. De 12 a 1 y de 7 a 8. 

. ( L T O I i l C O R O l 

S t t f l L E S 5 E C E E T 0 
eonsuoa vi c u r a una. 

'mrddd reseroagaportó 

D r . L U C E N A 

De los Hospitales de B e r l í n , P a r í s 
M é t o d o s los m á s perfeccionados 

VIAS ORINARIAS. M A T R I Z . SANGRE 
IMPOTENCIA y PERDIDAS 

Ronda Univers idad, 14 , p ra l . , de 3 a S 
Vis i t a m u y e c o n ó m l o a de 7 a 9 

V I A S U R I N A R I A S 
T r a t a m i e n t o de la B leno r r ag i a en 

pocos d í a s po r u n nuevo y r a p i d í s i m o 
medicamento. Consulta e c o n ó m i c a pa
r a obreros. C l í n i c a H u m a n . Puer ta fe -
r r l s a , 4, entrada por la calle Roca. 

ü ü r a i s d e l e i l P P E 

tomando el R E M E D I O U N I V E R S A L , 
que combate con éx i to toda clase de 
microb ios que infec tan ios in tes t inos . 

N o d e j é i s d e t o m a r l o 

t i q u e r é i s tener completa sa lud 
L o s que de resul tas de la 
gr ippe padecen de b r o n q u i t i s , 
tos, etc., se v e r á n curados 
r á p i d a m e n t e por medio del 

A Y A C A L 

D e v e n t a : F a r m a c i a G a s n l l 
San Rafael, 2 0 

(esquina Pasaje da B e r n a r d i n o ) 

O A T T A Q y d u r e z a © 

Curan rápida e infaliblemente con 
Pomada IRIS . ]No lo o lv ide I Daa pta. 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Destrucción radical con 

D I S U E T H I 
Polvo inofensivo. No vene, 
noso — Nada delata su uso 
Venta: Oelart, Princesa, 7 
Segalá, Rbla. Flores, 14 
Gallardo, Rda. S. Aant0 88. 

T E \ E L I X I R P I D O I i 

CURA L A GRIPPE. RESFRIADOS ! 
T O D A CLASE D E ENFERMEDADES 
INFECCIOSAS : : Pedi r lo en farmacias^ 
D r o g u e r í a s , H e r b o r i s t e r í a s y Centros 
de E s p e c í f l c o s : : D e p ó s i t o genera l : Sart 
Pedro M á r t i r , G. Barcelona - Gracia. 

\ T R A J E S A P L A Z O S f 
S A S T R E R I A LONDINENSE i 

C DESDE » PESETAS SEMANALES 3 
g O 2 0 PESETAS MENSUALES g 

T r a f a l t f a r . S . I.0 I . " % 
«CmOOOOOCHJCHKKMOCHKKXKKHSIsaOODa 

E l t i e m p o 

SrRVICIO MCTEOROLOeiCO DE CATALURA 

Situación general admosfárica do Europa a 
Isa álate horas de la mañane de ayer 

El centro de las altas presiones se n* 
tiende (losds Galicia hasta Escancliuavi.i, 
comprendiendo las islas británicas, mar ilcl 
Norte y Países Bajos. 

Las bajas presiones constituyen un ciclóit 
bien definido en el mar Tirreno, el cua! to
davía se intensifica y tiende a correrse Iw-
ola Siollta y Malta. 

Llueve en IrlaDda y en la mavor pai'te cls 
Italia. 

Las nevadas todavía son intensa.'! en X.'-' 
eandinavia, en Alemania y en Suiza donde las 
temperaturas han experimentado un noiatiu 
descenso. 

Estado del tiempo en C=ta!uña a las 8 horaa 

En la región costera existen algunas nu
bes aislodas, dominando cielo corapfrtenicmiJ 
despejado por el resto de la región. 

En la eordülera pirenAica, Ampurdá» 7 
gran parte de Gerona, soplan vietnos rauí 
fuertes que adquieren carácter de Tromon-
lana. 

También son fuertes los vientos de! N^r-' 
le en la riebra de! Ebro. 

Las temperaturas mínimas de esla po.'M 
han sido las siguientes: 

' 7 grados bajó cero en el lago Estangom». 
3 grados bajo cero en Bibas. Tiemp J 

Comióla. . . . 
1 grado bajo cero Pertfs; Capdeüa y M»» 

resa. 



> C A R N A V A L . 

• 
SUS J O P AS LU GI R^N GOMO 

NUEVAS E.̂ í LOS BAILES 
NUEVO SISTEMA OE LAVADO ¿H SECO 
T E Ñ I D O S EN TODOS COLORES 

SOBRE TODA CLASE DE PRENDAS 
P Í E L E S . P L U M A S Y B O A S 
pjai ctiadc «léclrico y a va-
por ae TRAJES > ABRIGOS a « 3 pías. 
T i n t o r e r í a H i s p a n o - F r a n c a i s e 

R E N É C H A R L O T 

E . G R A N A D O S . 141 (oh^anfans i 
TALLERES: SAN EUSEBIO, 32 - (S. G.) 

I N S T I T U T O A R G E N T I N O 

B A I L E S 

M O D E R N O S 
ESPECIALIDAD eo 

T a n g o , C h a r l e s t o n 
y B l a c k B o t t o m 
l-.n.'.-Aanza garantida ea cin

co iecciouoa a Sefiorilas 
y C'abalirrcM 

CLASES PABTIClil^llES 
A r a g ó n . 2 4 9 . e n t r e s u e l o , V 

(casi esquina a la Ilambía de Cataluña) 
Las cliuos do CHAKLESTUN ostAn diriaidas 
poreI«oi\úrBocerra,mae.stro de bailo del tea
tro Vlctcrta v bailarín del Trlnclpal Palac* 

N O PADEZCA OE LOS PIES 
EN LOS BAILES 

C A L L O S v D U R E Z A S 
BE CURAN RADICALMENTE 

• 

S I USA I L 

C A L L I C I D A 

C E R C A V I N S 

i H \ > n t \ : S E G A L A , < k n t i k i ih. 
: fM ' l ( IKK (}S \ FAliMÁl'IAS 

D e p ó s i t o ; . U n i ó n . 5, f a r m a c i ? 

L A B O H E M I A 

ACADEMIA DE BAILES MODERNOS 
a cargo de renombrados 
Profesores y distinguidla 
Señorllas Entrenadoras, 
todos los días laborables, 
da 7 a 6, más los msrtes 

» jueves, de 10 a 12 

LOS DOKINGOS, SESI0.1 VERMOUTH CON 
JAZZ-BAND, de 11 a 1 

señor ius E N T R A D A L I B R E 

E L N U E V O B A I L E J A Z Z - B A N D 

D e v e n t a e n l o s q u i o s c o s 

X T i n t . A . E > e s © t a i 

r a i u a s i B£ mm oedeb 
QUalili, Mil.'', w, itc. : : líTEÍPUFUtlOH HODEIII 
C a l l e V l I I n r r o e l . 9 . 2 . ° . 2 . t 

A R I S T O C R A T I C A A C A D E M I A 

B a i l e s M o d e r n o s d e S a l ó n 
POR DISTINGUIDOS PROFESORES 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a - t e ó r i c a de toda 
clase de bailes modernos de s a l ó n 

y de sociedad 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

• l i ad da precio a las señoritas 
Clsss general jr practica de 7 a B noche 

Dfas festivos de 11 a 1 y de Ba B 

P á s a l e C r é d i t o , 5 - B A R C E L O N A 
'ILirONO l«M A 

H A M P A G N E 

O Y E T 

G R A N D E S 
C í S / A S : 

lMARINA.6l.Tci¿r.663sy)BARCELONAJ 

M A I S Ó N F R A N C A I S E 

T E I N T U R E R I E 

F R A N C O - E S P A Ñ O L A 

TALLERES KONTAOOS CON LOB ULTIIOB 
ADELANTOS 

LAVADO A SECO V {EHIOOS A LA PERFECCION 

L U T O S R A P I D O S 

PRECIOS LIMITADOS 

4 2 - A R 1 B A U - 4 2 

¡ C H A R L E S T O N ! 

^ fí LECCIONES a todas 
: £ , í horas, Incluso aies 
^ T " • festivos 
*, I jT, t ¿ t í | ENSEÑANZA GARA N-

« V 1 4f TIZADA a señoritas f. 
!\ \ S r \ ^ ¿aballaros EN SINGO 
^ ' ; I ^ ' U - > S LEOCiONES 
c'. ^ V - c)««u«flaih!w!»«iti 
Eibcoianaad an el TAMCO i CHíülESTON 

Proieacres Argenlinot 
L CCCIONES A D O K I C I i 10 

A C A D E M I A D E B A I L E S 
B a l m e s , 2 2 , e n t r e s u e l o , 2 .* 

i 

E n s e ñ a r a l q u e n o s a b e 
Condnclr un antomúTil no es tan (icil como 

pateca. Precisa adquirir: 
Una buena apreciación de distancias 
Un perfecto dominio de los virajes 
Una aran seguridad en el frenaje 
Precisión en el manejo del volante 
Sanare fría para vencer el peligro 
Una exacta idea de lo que es el motor 
Y sobre todo: 
Precisa aprender quó es lo que debe 

hacerse cuando una persona se pone 
delante de nosotros y comienza a t i 
tubear para meterse bajo las ruedas 

Por esto n o todo el mando, como ahora 
suceda, puede ser maestro de chauflours. 

Acudir a la 
E s c u e l a N A V A R R O 
y os garantiza a cumplir bien esta onaeBansa 
CORTES, 450, T ROCAFOBT. 66 T 68 

A L Q U I L E R de C A M I O N E T A S 
PARA 

C A R N A V A L 

ESPECIALlSAD EN TRASLADOS OE WUE-
BLES, DENTRO » FUERA OE LA ClUOAD, 

SIN NECESIDAD OE EMBALAJES 

M U O A N Z A S . d e s d e 2 0 P t a s . 

J 0 S E B 0 N J 0 C H 

BAILEN, 216.1.0 : Teléf. 23b5-G 

Serie C. K.* 1. TALLES 
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P E C T A C U L O S ^ 

Q U A & é T E A T R O O B L L I C E O | 
Hoy,19 do pi opiihlad y abono a tarde», a, la^ c»i«ro y cuarto. — ULTI- • 
MA FUNCION D ü LA, XüMlliliAuA. - Despoilida de los emiueaita $ 
irtísies seiior» HAFiiKKN y «eüoros OiiKJÍAN. JANb.>KN v LIST. 
Maestro l'ül.KWKü.—Lmma KP'exentacióa de laOtwra t t k K j t t i M U -
»EH. — lEMi OliAJJA Uti CUAlitSUA. — Ücao (¡rauiles íyldicioneJ 
bi»fúnico-Vocali»por •.aOUyL'E.-STKA l'AC U4sáí.S, b¡tjola diieccirtn 
de Ion emiuuites matuitros < >.i<)P£U. FAi-LA, V¡lltLi). i i . Z H U M i & l l . 
Ki:Ai:aS. ton la cooperaotón il« lo» célebres aolistaa Vrank MAKS-
HAL.L y Bola BARTlJCK.—i'iaulatao. HdÜIA«le A W S l i « CAU.AO, 
BOS1CH y f t í ¿A.— OKFJiO UüAC'lKSC — FESllVALKS BtíElUO-
VEN.-FE8T1TAT, FALLA.—(Joiilinlia ab'.cno el abono.—A lo» seiio-
res abonados a la temoo.-ada de Iuvípibo se loa rc-iorrarán sa» loca-

Uda ios basta ci martes, «lia *2. 

O R A N T E A T R O D E L L I C E O I 

Martes, a las naere y medía.— Facción exu~aor<1lD&ria ífuer» -le abo- £ 
no), a lipucflcio i!el Hontevio de la Asociación «le la HRKNSA DIA
RIA BB BARCELONA, oníca repreíeclivcióo de la ópera en tres actos 

M A R I N A 
por el divo tenor 

M I G U E L F £ - E T A 
y loa laa eelebrailos artistas 

CAJtMEN FLOE1A 
FEDERICO CABALLE 

PABLO ÜOKGE 
Maestro director. JOSE SABATER. — Sardanas por Li rouombiada 

cobla La principal BarceionlBa y el Esbsrt Catali do Dansaires 
• Terminada la ümeióu ae ct^ebraráen ladaja Oriente una selecta y 
* aristocrilica cena a la amirricana a !a que asistírau i arun u Floria. j 

Miguel Fleta y ios principales mterprutea Ue títA&tfiAm 

E 3 I J I 3 0 E : t - ^ 3 D O 
compamo ce 

P R O ÍS R I C O 
rarzueia de 

i'-o^. üoaiiBga.—Taj-de. a lasouatro.—SUTACAS, 7 '-TAS—-l." LA 
MARCKA OE CADIZ. — i . " 3J representadán de la joya mualcsl 

l _ C A S E R I O 
El mía sraadede lo» ésitos, por FEDKR1C<J CABALLE y el novel 
tenor Jl 'AN BARRARES.—Nocí», a lasdlea.—BUTACAS, 8 PTAS. 

35 reprosontactóu del tormidablo caito 

R I O 
por FEDKRICO CABALLE y EMILIO Vfc.NI>líELL. 

EXliXJ EXTRAORDINARIO DE OBRA E INTERPRETES. 
Mañana, lunes, tarde, a las cinco.—BOTACAS. » '50 PTA»—L" LA 
QUE HA OE SER PARA Mi. . .—i." LA ALEÓSIA DE LA HUERTA. 
S.* LA MARCHA DE CA9IZ. - Ñocha, a las tíloz —BUTACAS, 

• PTAS.—La Joya musical en tres actos 

pOT 
C S J k . S E S R . I O 

FEDERICO CABALLE v EMILIO VESDKELL. 
Todos los días: El formidable éxito 

£ E L C A S E R I O 

T E A T R O P O L I O R A M A 
L A H I J A O E L A D O L O R E S 

Croactón de CARMEN DIAZ 

T E A T R O 
L A H i J A 

O L 1 O R A M A 
L A D O L O R E S 

Creación ds CARMEN DIAZ 

«. : .<. . : .v.>^í- .>-: . .>í«^t . ; .*->.>í .*. :": .c-*í-4^*í^ ' í -*M-**>í 
i \ O V E L i A O E 15 

• i 1 
I í A do» qnarta de qnatre: E! M c r e t da la capsad-or amb La prince 
, , sa generosa 1 La rateta quo cscomhrawa r e s c á t e l a . — Adas 
i anana 4e sLi I nit, a lea den: E! pubill 1 La tota nallinafre, per 
, , rESRIC BORRAS.—DemA tarda: El cnml desconegut.— Dimart», 
• > nlt, estrena de El neguit da la cano, d'cn J. Kusquelles Alessas-
I i 4r«.-DiTendres. nit. benefic! MARIA KOEEBA: La dida, prenentM 

| part en BORRAS, I Oonte bien. 

« • • • * • * * * » * * • * * * * * * * * • * l t ' * " I ' , ' , * * * * l > * * * * » * » * » * * ^ i 

* • : - > * * • * • * - j - * * * * * * * * * * * * * * * *v*4-E 

T B - A - T E I O " V I C T O I ^ I A . 
COMPAÑIA CÓMICA - URICA OS PRIMER OSDEM 

Hoy, domingo, tarde, a laa tres y media: Loa dos grandiosos ¿xítoa 

E L H U E S P E D D E L S E V i l L A ® 3 
E L S O B R E V E R D E 

Nocas, a lea (Mea menos coarto: A petidún del pdblico que no puede 
asistir a las funciones de tarde 

L A S M U J E R E S DE L A C U E S T A 
E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
Triante de los celebrados artistas: Morcó lo» Casa». Antonia Fue:;tea, 
Enriqueta ContL Ricardo Fuentes, José Acuarlra y el colosal barítono 

• B R Ó M I H O B A B A R S V 

i a H A Ü T E A T i l C I E S ^ A i O I . 
% Compañía .sA.N'l P^U-BEIMiSS. l'rimera actrlx ASUNCION CASAL.-

X Hoy. doniii.so, tarde, a la» cuatro: BOMA DOMA Sí NO FOS... y 
X la obra tlsi día LA RERtA DtL MERCAf. - Noche, a las dtei: 

intieltado y creciente éalto del saínete en tres actos, do Altanao 
Roure, 

L A R B I N A D E L M E R C A T ^ 

Mañana, lunes, tarde, a la» cnatro y media: BONA DOMA Si HO « 
FOS». y LA REHiA DEL MERCAT. — Koetae. a potlclón LA f 

PUSITABÍE T 

T E A T R O N U E V O 
Graa comuaáia .le zarzuela dirigida por el nrlmer actor 

ALBERTO LOPEZ 
Hoy domJnco. SO Febrero 1927. — Dos grandea y cxcroordinarlaa 
{unciónos, íes, tomando parte en todos ios acto» PABLO GOEGB.-
Tarde. a las cuatro: Butaca, i pesetas.—Proerama noastno.-Cuatro 
acK» cuatro.-1." LOS OAVÍLAUES ¡acto por CAEMBN ANTO-
HINI, CARMES VALOR. BOSl VA MARCO, ALBERTO LOI'EZ. «1 te-

ñor JtJAlí ARNO, R. ESQUEFA y por el sin rtval 
PABLO 6CROÉ 

E L í L E G O O E S A N P A B L O 
por Felicidad Conesa, Alberto López, Juan Amó, L. Campaña, F. K» 

qusfa. — SI papel del Rey Don Pedro de Castilla por 
^ PASLnrb eoROE 

Noche, alas diesi Butacas a tpesetaa.—Programa escogido en bonor 
del Insigne nuestro ENRIQUE MORERA, que asistirá a la funeién.— 

La tármela en tres actos 

L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O 
por las -cftorita» A" ' " "1" ' Valor; señores A. Ijópea, J. Arnó, J. Clara-

mnnt, F. Eaqueta y el inmenso artista 
PABUTO OOROE i 

a .>^< . f^H^»»»»»«»» .»»<M| l , ; .> . i i »p . I l» i> . In i . { .»^M 

C 0 X _ - I S E 3 O 3 P 0 3 5 b f ! l I 3 P 3 3 " ! S r . A 
TravMara, » , Gracia. - Teléíono 872-0 

EMPRESA DE LA COMf ASlA CLARAMUT-ADEIA 
Hoy, domiuga día 80- larda, a las cuatro y media y nocfie a laa .Due¡"e¿3 
di»-. La venjansa o'una soflra o'oguot na arte) i Les ioies oa ««~^ 

(drama tres acteaj. 
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C O 2 M E X C O | 
BL TEATRO DE LAS UIUKDE» REVISTAS 

Hoy, domingo tarda & l u cuatro j noche a las diea meaos cuarto 
0 3 V í > - 4 

rep resemaeloBcs dal quoto espectáculo 

S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y 
DlreceUn.-

P E P E V l A A S 
Cuadros cuevosi 

MWNUITAT. - UN EMPLEO OCfOIMAL. - EL CABALLERO DE 
LA ROSA. - TRES CAMOORS. - LAS AOROA3 DEL CASTILLO. * 
EL PRADO EH PRSitAVERA. - UNA OitOlA DE PLUMAS. T 
Exito Ma precodentes de! celebre JJAXSEUH. ídolo d* los pdblloof i 

extnraji-roe w 

creador de todos los bailes moderno*. £ 
Mañana, lunes, noche, el nuevo espcct&culú Segunda Versión da 4> 

JOY-dOY y el célebre ballcrín excéntrico . v 

H A R M t Y W I L r L r 
? 

T E A T R O P O L 
L A H I J A D E L A 

1 0 R A M A 
D O L O R E S 

Ctaaciúu de CARMKN DIA/. 

lioy. Compañía LUIS CALVO.—Tardo 
a las tres y media. Do* obras.— Prime
ro: Marina, por el formldab coártelo 
hüRlnAOll, Godavol, Canuda* Fe 
rrtt . - Sopundo: Las Boionürinas, 
por las seüoraa Lian). Meló y seflora» 

Llimoua, CWn y <-l colosal barítono Matías Ferrct y resto de la compania. — 
Koclie, a las unere y media, Oeueudo del Montepío del Sinilicato Froftalonal 
da Periodistas. — Prognaia citrsoidinzrio. — Primero, La heisa Mera, 
par la Oxutanñ Calvo. - lepando: Ei tercero v cuarto actos de la ópera 
Bohama, por los emiuentes artistas del Gran Teatro del Liceo. Lvdla Oeo-
Hika.Joseimaliiancb. Juan Nadal, Mafias Morro, José Jorda. Aníbal Vela 
v Conrado Oiral v ol ovacionado maestro Franco Paolamonlo. — Tercero: 
UES HIOERS, del Olympta da Paris. — Cuarto: La estrella del Coll»e»m, 
EMILIA DOMISL'>. — yuinto: El notable actor Manolo Vico y el pf>polar 
J ornando VaUejn. (Vóanse carteles,'. — Por la mañana de once a nna y media 
{'» formidaV-ie película Caiiaua. por ¡¿AQCEL MKI.I.KR. a O SO v OKk — 

lunes al miércoles. CINE. — Jneves. AsM, Compañía Uorano cou VOL
VER A VIVIR. — (Se admiten encargos sin aumento). 

Ktrf, &Jk+4*& •>->• » » ^ <-p •><• •>&&<r-Z"i- í-<.- l - í -¡ '********+*<' * * B 

I T E A T R O B A R C E L O N A 

i C C M P A Ü I A C Ó M I C A 

* A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Í Uov. domingo.—Sarde, a laa cisco.—Koehe, alas di es monos euarto. 
¿ T » »—- 4 * repr—eiuaciones. ULTIMAS EN DIA KfS 

V O • > Y V P V > TÍVO.del saine-, e en tres actos, de CARLOS 
é AKWICIIE8 

| E L Ú L T I M O M O N O 
* ROTUNDO V CLAMOROSO EXÍTAZO 
f La hinclúu de la tarde empeaart coa el bonito cntremAe DE PESCA 

Uafiaua. lunes, tarrtevy toda* las E l I I I \ ' \ \ \ C \ f A Í \ \ ( \ 
tarde, A PBÉClUS pbi'IILARES E L U L 1 I » I U I U U ' W 
Moche, FUSCÍOS ORGAHIÍADA por la COLOKTA VKRANIEOA da 

SAN BAUDILIO, LA CASA DE SALUD 
Martee. ESrKEXO de D n A a y n c n C a b a l l e r o ^ . » Rartea, ESrHE.VU de P a H a v A M A • U comedia en tras actos l ' O Q e r O S O 

t f t l 

T E A T R O G O Y A 
G r a n C o m p a ñ í a M O R A N O 

Hoy. domingo. — Tarde, a las cim-o y noche, a las dies y cuarto. — La 
aatosa Cana de Moiler, qaaeooatíIurO ub verdadero éxito KL AVARO 

en la une Morano hace «aa cr?acidn. — Mañana, lunes, roche; 

E I L i v a . i r o 

OaIIloo.7y9 — TeléíoEOCTI 11 
Compañía de la eminente primera «ctilx MERCEDES UVbOT. 

Hoy, domingo, tarde, a Isa cuatro. - Kl gran iloeo melodrama eu ocho actos 
dlvliildos en catóme cnadros 

J u a n V a i | e a n o L o s m i s e r a b l e s 
Precios popnlana 

T B A . ' r a . O 2 3 0 S Q X 7 B 3 
Hoy. domingo, dia 10, a las noeve y media.-

G r a n d i o s o f e s t i v a l 
X a A . S n L E S I K T A . A . 

Por la eomnadía de Luis CUro. 
M a n u e l V i c o 

F e r n a n d o V a l l e j o 
K m i l i a D o m i n g o 

Par Lldya Oorlnska. JaaoHna nanX. Atan Nadal, MaUau Morro, 
Vola y JordA de la compañía de Opera del 

ORAR TEATRO UCEO 
Precios eonicntea 

| T E A T R O T A L I A 

2 Compañía dirijlda por el primer actor ENRIQUE TOÜRUOS 
f ftUaatra concertador. CESAR VENDgcU 

Hoy. domingo.-Tarde, a la» cuatro y media - Noche, a las diea. 
Exito sla precedentes del eaoléndldo pasatlaasno edmieo-Urlco. con 

pinceladas de revista, dividido ta dos actos y í T cnadros. tl'nlado 

L P 0 D E I E I I 0 

Libro de Fl-Ux (iarao y mdsica da A. Segura, autoras de EL DIABLO 
VERDE. — Ultimas dos represenudones. 

X Be despachan localidades eo si Centro de laPIasa de Cataluña, niim.S 

4 < ****** m s * i s > s s s s i « t > ' 

| T E A T R O P O L d O R A M L A 

c o m p a ñ í a c a r m e n d i a z 
Hoy, doaolnca. a las tías j media: 

o x j i í í r x T o s 
A las seis me: os coarto y dlaa y coarto: Oran éxlts 

L A H I J A D E L A D O L O R E S 
Mañana, lunes, sexta y dítlms foooldu <Ie abono ds Moda del Kopsrs 
dsl Rosarla. A las cinco v cuarto y dlaa v ooarto: LA HIJA 08 LA 

DOLORES.-Todas las noches: LA HUA US LA DOLORES. 

C l f í o m a i ó g s * a f o m 

S E í I j j B C J T C I K T E l M ^ 
Salmerón. 175. — OrquaUlna DALUAU. 

Hoy. scsMo matinal ds onoe a nna. —Tarda, a las cuatro y noche, a l 
míe , . . -Revis ta , Hotol y moneo, Elladrdo blanco y éxito ds 61 sol I 
media noche, por Laura La Plante.—Mañana. dUtaao día da B aol « 
OHHHa noche. - Martes, Cacado y san -man, por Baratd Uoyd • 
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ñ o r d a ñ a d a . La represa de ta muerta, Motlciario Fea. 
I _ . E S J F t O G r E t i 

célebres baUarincs faotasislsa de l'OljrmpIa de Paria, 

T e a t r o C E i X E i l á > t l o n c i e a i | 
Hoy, a Jaa cinco, farde. — Kocbe, a las diez y. enarti. 

Despedida de 19 eminente estrella 

C A R M E N F L O R E S 

Espléndido programa con el siguiente cuadro de notables atracciones: ^ ' 
THH DORLAK8, La cama misteriosa, '¿Omimitos de risa. 

L O S 9 T Z i O A M E S U l M I T R I W I C H 
en sus originales dantas internacionales. 

El célebre T R I O M A Z Z O L A S , Oimnastas a é r e o s . 
F L O R E N T I N A G A R C I A 

bella •¡alizarina española y virtuosa xilofouieta. " • 
Muevo y exfonso. repertorio por la eentil 

C A R M E N F L O R E S 

O l r c o B a r c e l o n é s 
Telefono 4646 A. - DlrccciOn artística.- JACINTO SAI.A 

Hoy. domingo.—Tardo, a las tres y nsedia.—Butaca, 0T5.—Tarde, a las 
seis y ecarto —B-jtaca,I'50.—Nocbo alas nuevo v nicd!a^—Butaca, IDO 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
Jil grandloec espcctácnlode variedades en 

= Z A G 

12 S E Ñ O R I T A S Y 3 C A B A L L E R O S 

V a l b a n e r a - A n t o ñ i t a S a s t r e - S u z l D e r i l * 
Bailarina ciípaTola Tia'e eanlante Vedette del Ca

sino de Pana 

J u l i á n - C a r m e n V i c e n t e - N a n í n 
Danzarín 

americano 
Soberana del arlo flamenco Excéntrico rey 

de la risa 

L U X E N T I S 
Atracción de nrimer orden 

E l e s p e c t á c u l o m á s i m p o r t a n t e y 
e c o n ó m i c o d e B a r c e l o n a 

8e despacha sin aumento de XI a 1 y tardo desdo las 3. 
Próximamente: Los osos comediantes y Los caballos bo

xeadores y musicales. 

C I N E D I O R A M A 
Programa para boy, domingo. - Grandes .sesiones. — Koche. aumento de 
programa v estreno de: PUROS V CORAZON, por Frank Merril. — NOVE» 
DADES INTERNACIONALES. — FLOR uAftAOA. - LA NOCHE DEL 3, 
enana lomada. - PATOS DE PEK-N. — i,os dos exitazos: EL SOL DE 
MeD.A HOCMt. por la deliciosa Laura La Plante, v CASADO 1 CON 
SUEORA, por Harold Lloyd (EL*. Un exltazo extraordinario de risa. — 
Mañana, grandes estrenos, entre ellos: CARMEN, por la genial Baqnel Mellar 

L A M A S C A R A D E L O R O 

El asunto mas original y emocionante que basido llevada a la pantalla 

T I " V O H i I 
TELEFONO SOSO-A 

T E M P O R A D A D E C I N E S E L E C T O 
Hoy, domingo, tarde, i 
diez. — Grandiosos programas i 

nos nacionales di 
3 5 3 X a M E D I C O - A . P A . X . O S 

(última representacién ea día festivo) 
seicún la célebre obra de Moratin. interpretada por las señoras Torres, Beeker 
y Rico, y los señores Brelaño, Rivera, Kchaido y Sepúlveda. y la magistral 

adaptación de la obra maestra do ¡oa Hermanos Quintero 

Interpretada por Manuel San Germán. Lidia Gutiérrez y Javier Rivera — 
I'reseatadón de un cuadro ándalas vlvlento. en ta qne toman partí: JUANITA 
OKTKGA (ballaora) ENCARNACION ili l iSANUKZ «FINITO» (cantaora) y 
el notablo profesor ds guitarra PEPE HOliTADO. — La fnnclén do la noch.* 
empezará, cm ta graciosa película edmica. SAMDALIO ESTA DE SUERTE 
Mañana, ¡anos, tarde, a las cinco. — Noche, a las diez: Sandallo esta «Ja 
suerte. El médico a palos y MALVALOCA. — Se despacha en Contaduna 

:1o. — Calefacción v renovacióu da aire. — Orquesta de sin aumento do precio. 
«Camera» 

Los nljos da Israel e s t án lento al mar Rojo. Dios manda 
una columna de ¡ u s g o para detener a los egipcios, y 
al mismo tiempo separa las aguas del mar para qOe 
loa elegidos puedan pasar sin peligro, {unténdolaa 
luego para sepultar on ellas toda la gloria dol monarca 

egipcio. 

E s t a e s u n a d e l a s m a r a v i l l o s a s e s c e n a s 
d e l F I L M c u m b r e d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Cuyo NUEVO POSITIVO, recién llegado de América, la casa P^RAMOCST 
ha cedido a 

J P I - A . 

para sor proyectado 
p o r ú l t i m a v e z 

Hoy, DOMINGO, TARDE, a las 4. NUCHE, a las 9 y 112. *ntes de 

L O S D I E Z í V S A N D A f V l í E N T O S 
se proyectará en todas las sesiones el interesante FILM do 

R O D O L F O • V J ^ L B ^ S T T I l S r O 

E L R A J A H D E D H A R M A G A R 
una de las grandes creaciones del DON JUAN de la pantalla 

Ls función de la tarde empezará ern la proyección alrameníe cómiea 
U N S U E N T O M A R A V I L L O S O 

P r e c i o s p o p u l a r e s 
I NA P O R T A N T F » En !a3 taquillas do OLVMPIA se entteeará. » 
l l V i r V - r i V i - ' ^ . l V i - C qaien lo soUeite. un folleto explicativo de copo 
toé pensado y realizado, el maravilloso El LM 

LOS D'EZ |S^NDAMieNTOS 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n G i n e B o h e m i a 
Rov, domingo. — Sesión matinal do once a una. — Tardo v noche. —EL Np*' 
PLUS ULTRA DE LOS PKO- I | n a c í t a A o n P - O n d í i * J * , . . 
GRAMAS.—La película cómica L l l d L l I H UC IICgULIU!». popular 
v o t i c i a r i o F O X . ^ m e ' i u 1 L u c h a n d o p o r e l h o n o r 

^ " a r i r A m o r y t o q u e d e c a r i n e s 
En la sesión de ls noche, ESTRENO de las interesantes 

•omedia. l o s a i n o r e s d e u n h é r o e 

yláÍ0üiloOTA L o s c ó m p l i c e s d e l o s h i j o s . ¿ f M f S 0 
S ^ f o s E l C o n d e d e L u x e m b u r g o ^ " e r d n c f í o ™ ^ 
de la casa GADMONT, y editada por la SOCIE FE CIN i:ROMAN8, de profun 

do argamento. 

E b S H b V H D O R D E L f l P A T R I A 

http://I_.ES
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P R l H C I P A I i P A l i A G E 

H O Y . D O M I N G O , N O C H E 

S E N S A C I O N A L D E B U T 

P r i m e r a a c t u a c i ó n e n E s p a ñ a d e 

L a s i r e n a s e l o s o j o s v e r o e s 

T E R E S I T f l Z A Z A . n i 
• • . . 
i i. i 

C r e a d o r a de c a n c i o n e s a m e r i c a 

n a s :: L u j o s a p r e s e n t a c i ó n y 

d e s l n m b r a n t e s t o i l e t t e s 

• • • • * * * < • * • • : - * • * • * * * < • < * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 

D l a f í e s , 2 2 E S T R E N O S S E N S A C I O N A L E S 

S u p e r p r o d u c c i ó n O l e a n t e « F o x » p o r 

A l m a R u b e n s - E d m u n d L o w © 

T o m S a n t s e t i i - L o u T e l í e g e n 
Donde el amor y el romanticismo triunfan da 
los peligros y opresión de la desolada estepa 

C O N G R A C I A S A P O R F I A 

S u p e r p r o d u c c i ó n « F o j c » p o r 

Q e o r g e O ' B r i e n - J a c c i u e a i n e L o g a n %£S??^\T£\SíX'£X-B 
puobl«cito da hipócritas 

O . F a r r e l i M e . D o t i a l d - A l e c B . F r a n c i a g flH« Ut íM K I I P i B r i l H 

E x c i u s i u a s : H I S P A N O F O X F I L M , 5 . fl. E . - « 8 . oáiiMfl 28f l -
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L O S N I Ñ O S D E L H O S P I C I O 

Sigue e l é x i t o de esta p e l í c u l a en todos l o s c ines de B a r c e l o n a 

E x c l u s i v a s : T R U F I L M ! 

L A Q U I N T A A V E N I D A 
• 

p o r M a r g a r i t a d e l a M o t t e ? 

Se lecc iones PRO-DIS-CO 

Í I S I N C I O Ü " - r v , ™ ! 

Selecciones PRO-DIS-CO 

V I A L l 

p o r H . B . W a r n e r , L i l l y a n ! 
R i c h y J o n h B o w e r 

S e l e c c i o n e s P R O - D I S - C O 

E l A S Í I T I A l A M 1 1 L A N T I D E C O R E E O S 

(Dedicado a l Cuerpo de C o r r e o s ) p o r Ra lph L e w i s 
S e l e c c i o n e s G a u m o n t D i a m a n t e A z u l 

L O S M I 

p o r S a n d r a M i i o w a n o f f 

d e V í c t o r H u g o 

( N u e v a e d i c i ó n ) 

S e l e c c i o n e s G a u m o n t D i a m a n t e A z u l 

p o r J f l O N B I L B E R T y LILLIÁN G I S H 

L O S D O S H O E R F f l H O S D E H O L L Í W O O D « U M l ^ 

La verdad sobre la meca de la ciBematogratia Selecciones Gran Luxor Verdaguer 

T E A T R O T I V O i - M 
H O Y , é x i t o d e J a g r a c i o s a c o m e d i a c i n e m a t o g r á f i c a i 

d e l c é l e b r e M o r a t i n 

E L M E D I C O A P A L O S ! 

y 2 2 , 2 3 y 2-4 r e p r e s e n t a c i ó n d e l a p e l í c u l a 

M A L V A L O C A ! 

c o n e l c u a d r o v i v i e n t e a n d a l u z 
« 
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* A R I S T O C R A T I C O S « A L . O N B S 

1 K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
r , r « < í l s « c i o » <tc f a m i l i a s i J I s l I n ^ u l d a n 

| 0RCBGST1S JOYEH - TORREHS 
* • 
{' ̂  Hoy. domingo. — Uatinal do 11 * L Durante esuu horas so despacha-

r i a butaca' numeradas par» la sesión especial. - Tarde, primera, a las 
.1 cinco y uodla. Scsuuda, especial, a las seis, rtltlmo día de este selecto 
| i N o í i c i a r i o F o x n u m . 8̂ . ¿ ^ ^ 1 » 
.-. L a p r i n c e s i t a I r u - L a - L a , OT/v.y^ít^'íiíi^odeía 
t u " S . r » i 0 > i ^ u e » t n l a h a b i t a c i ó n d e M a b e l , 
2 magistral intorpretaciúnpor laeran artista UAU1K 1'kBVOST.—Mo-
| f r L ^ Z S & S , T u p é S o b r a d o e n P a r í s ^ 
J Uaiuma. lunes, extraordinario programa con Ires grandes estrenos, — 
¿ Nolfoiarle Fox n." 9. — La maguitica y sentimental comedia La po- X 
.', quefla tslofoalsto, por la genial artista Mary Joluon, v la grandiosa { 
•9 noirela de emocouaate argimionto Vartat*. soberbia creación de los j> 
•* eminentes EmilJannigs y Lya de i'utti. Ultima prodnccldn U. F. A. -:• 

CoeUo, ise (junto a Casanova). 
Hov, dominao. a las tres y me'lla.- Cine y Tarietds.—Médico de sanatorio. 
Nobleza de corazón , por I ora Sancby.—El Barba Azul americano.— 
liran éxito Charleston en seis lecciones (primera y segunda lecciOn).—(Jhar-
leston y otros b.tltespor la paréis BetUSanctiaz v la Inimitable Llsotto— 
Chineston callejero ñor el negro Jim, Jazz-Bei-.d y OrquesUra Ventura 

Noclin, estreno de Un bribón romántico, por el célebre Keed Ilowcs. 

* P r o n t o 

i L A M A S C A R A D E L O R O 
% Interpretada por BITA HALOI 

« C A P I T O L C I N E M A 

t FEtEFONO A . 38 

| O R Q U E S T I N A S U Ñ £ . . * 
Boy, domingo. — Uran sesión matinal de anco a una. —Tarde, de tres í 
y media a seis. - Sesión especial numerada de seis a ocho.—Noche, de \ 
^nll^iñ^éfiZ. A y d o c t o r , n o a p r i e t e u s - | 
t e d T i t ^ i l i r S » ^ ^ E l c i r c o d e l d i a b l o J 
romarue te r O r o d e l o e s t e ^ S u d a n d o l a s t 
v a c a c i o n e s , R e v i s t a P a t i i é m^na"ur' 

imÍóq especf 
KSTRKÑo 

S i b e r i a 

butacas numeradas para la sesión esp 
, se di-spaclini An 

lal delstanlo-MIKUt'OI.BS 

tfflSSftSÉS&m Con g r a c i a s a p o r f í a 
por el famoso GKUUOK O llltlEN 

Telétooo 3535-A. Director do orquesta • 8LAI NET 
* Hoy, domingo tarde y noche cambín total de programa.—tFics de arel 
ff lia» (estreno).-camilla DomlDK» (debut).-«TheTilIerOirls» "ballet' 
• con la presentación del nuevo esoectáculo «UAZAK» 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre grandiosos y coloss- f - | / \ f« H ^ ñ a H a superproducción FOX. 
Ies programas. — Hoy, tarde: * , u l U t l l i a u a por Jaoinellno Lo^n. 
N o t i c i a r i o F O X . - M a d a m e L u c y ' T o m í d u 
porJean _ r>r tQ K l l A n r \ C a m i n r*C cómica. — Noche, cambio 
Arlette. " V O S O U C n O S a m i g O S completo doi programa: 

'iOÍX>K p i h í í n n r A r t í f i n grandiosa dnta clnemv p r i 
s tuknos. n i j o p r o a i g o , ^ 1 6 0 , de _ „ „ éxlto. c i 
m r h o t n t i m o m 1*) según la novela do Javier Mnntepln en 

I I U I U C I U l O , a,,, grandes jomadas; proyectándose la 
primera. . £ a n o c h e d e l 3 , p r i m e r a ¡ o r n a d a . 

C O L I S E V M 

R O O L A R O e Q U E , • I V L . I A F A Y E y R I C A R D O C O R T E Z 

e n e l f i l m P a r a r r a o u n í e s p e c i a l 

D E A R C I L L A 

B A Z A R 

E l B A L L E T d e l 

P l a z a , d e L o n d r e s 

CANZONETISTA 

S K E T C H 

Soldad!tos, Cuadro plástico 
del amor - ¿ . ? - GlijrlestdD 
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M O M U J V I E H T f l l i : : P f l D R O 

W f l L K ^ R I f l : : E X C E L S I O R 
Hoy, DOMINGO. — Gran sesión mMlnal «le once anna. — Ultimo liía 
ael maraTilIoso film del repertr.rio de los «AUTISTAS ASOt'IAIX>S» 

E L H I J O D E L C A I D 
obra pósiuma del malogrado aitisla RODOLFO VALENTINO 

E L U L T I M O O B S T A C U L O I S & ' S S f ó g 
ACfUALIOADES UNIVERSAL 

Tarde: ^ S 8 ^ ' . . L a h e r e n c i a d e S o f r o n i o $ 5 * ^ 
Nnrhp 0ran,1'osos A m o r a u d a z Sor la notahllishna 

.lalna Ilammcrsteln 
S I N M i l " D O A L G U N O ' " « ^ r e . a c l ó n ^ d e ^ w 

pugilista l i l i , I ,Y SÜLMVAN 

Mañana, luues, El pescador de Islandia. grandioso cinedrama * 
Inteipretado p< r Sandra Milovnnoff y (.'baríes Vaucl. Amor audaz "'" 
Elisa en Nueva York, cúmica. - Sin miedo alguno. — Revista T 
RMhé. — HróximamcDic. estreno EL COCHE N." 13, de producción í 
MODhRNA, por la nellisima 1.1LI 1IAM1TA. que a pesar de 511 largo Z 
metraje fe proyectará lOUA ENl'EUA. T 

D l f l N f l : : S f l L f l A R S E N T i N f l I 

Hoy. domingo, extraordinarias sesiones.—Matinal de once a nna. — J 
Tarde, esc gfdo programa. Noche, dos insnperables estrenos, dos. — 2, 

Eiitato de la colosal producción vodevilesca Z 

A M O R Y T O Q U E D E C L A R I N E S I 
por LILIAN HAUWKY y FlARltY MED IKK V 

La colosal película, 
de gran emoción. L u c h a n d o p o r e l h o n o r , 

f X ¿ ^ & £ £ L Z * " K N o t i c i a r i o F O X n . 0 6 
T a r d e : ^ T o ^ ^ S S U n a c i t a d e n e g o c i o s . 

N r > r h í » - ^08 monstruosos estrenos.—Iji 
í i u i - i i c gnperprodncción de gran lujo L o s a m o r e s 

d e u n h é r o e , ^ £ e * r ^ L ^ ™ £ m t L a s « 
c ó m p l i c e s de ios hijos , | 

Maiiaua, Iones, inlere^aiitisimo programa do estrenos.—l.as- n .̂v 41 
eloual película de srentnras Los de a galopa, por Billy Sulllvan.— • 
La obra cinematoirráfica Los amores de un héroe.—La preciosa • 
comedia Los pretendientes de Pepita, i.a superproducción Las + 
complicas de los hijos. - El film cómico, de gran risa, Torcuato v 
policía. J 

I r » JK. T H E ! C i a N T E S M A . 

I OUQUESTINA LIZOAN'O 
Uoy. üumiiiKO.—MalmaL un once a uiwi.—Taidu, <Uí tnrs y nuvli t a >eis 
numerada de seis a ocho noche.—Kxitazo. el circo del diablo, pelí
cula Metro-Goldwyn, por Norma Sliearer.— iDoctor, no apriete us
ted!, por Tom Miz. - Oro del Oeste, cómica.—Sudando las vaca
ciones y Revista Pa thé nüm. «. — l'rúximn miórcoles, Slberla, * 
por Auna Knbeus y Edmnnd Lowo —Con gracias a porfía, por * 

Georgc O Brlen • 

C i n e s I r i s P a r h p R o ? a l e i n e 
Hoy, domingo.—Sesión matinal de once a nua.—Tarde, magnifico programa. 
A m o r y t o q u e d e c l a r i n e s , ^ ' ^ M ^ í * 
L u c h a n d o p o r e l h o n o r , ffiaS2*íiSS¿ N o t i 
c i a r i o F o x , n ú m . 6 . ' 

Noche, dos extraor
dinarios estienos: L o s a m o r e s 

d e u n h é r o e , K i S S S S ' t ó f S S í S S L o s c ó m p l i 
c e s d e l o s h i j o s . 

nteresautu obra dramática 
_ Mañana, lunes, cinco sorprendentes 
, estrenos. 

L A M A S C A R A D E L O R O l 

Interpretada por 0 6 0 SYM 

Ü M T T E A T R O T R I U N F O 
G I M E S M A R I N A y N U E V O 

Hoy, 
domingo: 5 . . o r n o l a s m a r i p o s a s , ^ J l ^ 
j l u e ¡ h a n d o p o p e l h o n o r , p & S i r » n 
WIl .UAM KAllíliANKS. r M T U C « « « i ^ ' í SEGUNDA AVEXTÜ1ÍA « W a i l i p O P P O S 3 ^ P a i i e l 
H o p a V i e j a , c 'hÍquFlÍn . U n c ó m i c o d e s e s p e 
r a d o . - L a P o u p é e d e P a r í s , KÍmí Ía . 

1 P A T H E P A L A C L • S a l ó n R e i n a V i c t o r i a | 

T Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1. Tadc, soslón continna do 8 y media « 
T a8. noche. — Hltimo día: El hijo del caid, por el malogrado Rodolfo * 
T Valentino. — El vagabundo, por Kred Thomson. — En ropa ajena • 
X cómica, y El banquete de Perloulto. — Mafians. Iones: La Igual- * 
X dad ante el amor, por Norma Talmadge. — Amor » toque de T 
4> clarines, por Lllian Harvey y Hariy Liedtke. T 

| P r o n t o 

* 
L A M A S C A R A D E L O R O 

Interpretada por ANNY ONDRA 

S P L . E N D I D C I N E M A 
« C o n s e j o d e C i e n t o . 2 1 7 

g M W s v I g o : N o v e d a d e s - M e -
r e n g r u J L t i o s o c 3 L i a . o t o r , í ^ í f t 
L a . 3 3 . o c H e < a . © l 3 , 
L a t r a t a d e b l a n c a s , Sovak H u e l g a d e e s p o s a s , 

por JACQUELINE LOGAN.- Jp-, B - a i l n n f « S c l Í S $ n 
Noche, tensacional estreno-. • - « • M B • » * J í 
emocionante snper «PAKAMOUNTt», por WILLIAM COLLLER. -

Mañana, lu- J_a&L H O C t L O C l e l 3 , nes, estrenos: 
F l o r <a . o . n a « a . a , 

jornada-
jper.FOX». por LO" 
ELLKGEN, r Otan-

Union, 7.. 
Hoy, domingo, tarde, selecto programa: Amor y Poes í a , cómica, por HA 
KOLD (EL). — l o s amores ds Lectty, preciosa comedia de gran InterM 

E L I S L O T E D E L A S P E R L A S m a r t a l d a n 
NOCHE, igual programa y 1.* y 2.* lomada do Mandrtn, caudillo de le
yenda. — Lun^s, 3.* y 4.* jomada de Mandrln y Los hdroes del mar, 
grandiosa pindueción do la Selección «Gallo de Oro», de la acreditada marc» 
V'LASECA Y LEDESMA. 

C l r T E l C O L O N 
ARCO DEL TEATRO, 58 

Hoy, domingo. — Grandioso prosrraina. — Novedades. — Merangull» 
" m i e l 1 - L a n o c h e d e l 3 , H u e l g a d e e s p o s a s 
C o r & - L a t r a t a d e b l a n c a s . T o c h e " ^ Hlof . 
d a ñ a d a L a n o c h e d e l 3 ^ S S ^ Í f ^ ^ i 
E L H i J O P R O D I C O ^ ¿ f f l ^ 

E 3 M I 3 O R . I X J M C I 3 3 
Independencia, 238 (CLOT). — Orquestina Uobat. 

Programa extraordinario para hoy, con jazz-band. — 1* La gran comed!» 
dramática 

L A T R A T A D E B L A N C A S m 
por las estrellas: Eva Norak Eileen l'crey, Paulina htarke y Eockifí 
Tellovrs. - Constance 'lalm-vlgo en La aventura del veto. -S . 
tormentas do la vida, «uarta v última jornada, por el AS de la 

BI8COT, — < " Merengulto Seductor, cómica. 
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B a i l e s 

L A B O H E M I A 

E S P L E N D i O O S A L O N D E B A I L E 

Eoy, domingo grandes bailes farde y noche por la •lernpre «plaudlds 
u d a Iglesias. — Programa insuperable en estrenos de los renombrados 

compositores. 

I m p o r t a n t e : ^ a p r e c i o ^ p S i í r 8 E n t r a d a , u n a p e s e t a 
Pan el próximo sábado, S6: eran Baile da MAscaras. 

D A N C I N G P A L A C E 
Bagante SalOn de baile. - (,'OKTES, 7M, cerca la Plaza de Teraan 

Hoy. tarde y noche, GRANDES BAILES 
Rectos prosrramas por la notable HAN DA DANCING, dirigida por el maestro 
LERMA. — Oran óxito de loa lUtiinon estrenos. — Por la noche succés d** las 
VKI^DAS SELECTAS de la Sociedad. — SABADO, 88, CUAISTO BAII.r. 
DE MASCARA. - 4 PRIMEROS PREMIOS. A—PKEOÍ06 POPUI.ARISIMOS 

A c a d e m i a S a n t e s t e v e S o d I r n o s 
T <!• SALON.—Especialidad en CliARLESTON. BLUE8 y BI^CK-UOTTOM, 
por los afamados profesores BUBBr W. CURRY y MAROOT. — Lecciones 
uclnaiTamente particulares. — Clases: De 11 a I t de 4 a 9. — Dominicos: 

De 11 a I.—PASAJE DEL RELOJ 3. PRINCIPAL. 2.* 

X 3 R L X S -
c a l l e DE VALENCIA, 17» (entre calles Aribau y Muntaner) 

•ALON DE BAILE, el m á s espléndido y « legante de Barcelona 
HOr, DOMINGO, TARDE GRAN BAILE. - Interpretación Insuperable, pro' 
gramas de estrenos, por la sin rival Banda-Orquesta EL DELIRIO MUSICAL-
M mejor mmo de bailes modernos, bajo la reputada dirección artística 
del maestro Delfín Casas. — Contlnuamenle ruidoso éxito de los mundiales 

BAILES DE MODA cCUAKLESTON» y BLACK-BOTTOM. 
1 | > T ^ 2 _ X I > A > M ea el m á s concurrido de 
-•--M_m< JLC^9 J L * t ^ . J O m , X % ~ selecta Juventud elegante 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
Ronda de San Antonio, 62 y 64 y Tigra, a i 

Hoy. domingo, baile do Sociedad tarde y noche, por la banda VENUS 
•POBT. dirigida por el señor Pena*. — ESTRENOS: 

FASO DOBLE. . . . . GRANADINO. 
BLAK-BOTTOM . . . . VEKITABLE. 
TANGO IMIAI 

•oohs. entrad» UNA peseta. — Martes, di» 1.° noche, extraordinario baile 
JBL8 NOIS FIGCEBS. 

B a i l e s d o m a s c a r a s 

T E A T R O N O V E D A D E S 

F e s t i v a l e s • A . t x r l g r e m m a , 
íoere» Lardero, di» 24, por 1» lardo. Certamen infam i ' de trajes j por I» noche 

el renonbrado y lujoso gran bai.j 
^ A - I I E S T T R A V E S T I 
lyw,• , ^ Día 26 <l0 'ebrero: BAILE MULTICOLOR 
•^K^ALIDADES: Casa Aurigemma. Fernando. 53, y en 1» taquilla del teatro. 

B 0 H E M I A ~ M 0 D E R N I 8 T A 

C A S A N O V A , 5 y 7 
Gran baile de Mácaras, que so celebrari mafian», di» 21. a las dios v media de 
J» noche, organizado por el Mi INTEPK) ARTE DE COCINEROS, de Barcelo-
B», a bene6clo de las CAJAS DEL MONTEPIO, VEJEZ E INVALIDEZ, y en 
V?f&?Son-c,6n del 43 aniversario de su fundación, —be otorgarán OCHO 
• ¿LIOSOS PREMIOS. — Para palcos e Invitaciones, al local Mutual. Sadurni 

número 8, de 4 a 6 tarde, días laborables y en la Boheml» Modernista. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
fc. Hoy, domingo.—Tarde, a las cinco y cuarto.—Extraordinario partido: 
'"«oyen n y vega contra Juarlst í i y Maguregui.-Noche. a .as diez y 

— ExUanr.lIn.irio y moniimentaf panldo: Irigoyen y Ooma contra 
"ernando y MarcelIno.Dctalles por carteles. — Pióxlmimenle. DEBin 
c» Anedlllo I I . 

§ F U T B O L = 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 
Dlumotige, día 10, a lea 3'30 de la tarda 

Tarrasa-Gracia Camp 
Sabadeil-Bspanol 
Europa-Barce lona 
Badalona-Saas 

Tarta sa 
Sabadell 
Europa 
Bada lona 

S. Andreu-Manresa Camp 
l lu ro -Uimnas t i c , , > 
J ú p i t e r - U e i d a 
M a r t i n e n c - A U é t i c » 

St. Andreu 
l luro 
fupiter 
Martinenc 

l'er a entrados y localliat» a los 06clnes deis Clubs, i a les taqullle* 
deis cauips. el día déla partlta 

O l v o r a l o n o m w a r l a a 

C A A V A L 
Asaltos, Bailes y Fiestas particulares 

Se cedeo salones adonioUos. ^Orqueatlna Americana en r l 
R e s t a u r a n t P e n s i ó n L l e r e t 

5, Rambla de Canaletas, s 
Del 19 de Febrero al 5 de Marzo servicios de Restaurant loda la noene 

«cubiertos/cana. — Precios Inmejorables. 

L - - A . S O - - A . V I O T ^ A S 
SERVICIO LOS DIAS FESTIVOS A LOS BAÑOS )f AL ROMPEOLAS 

j ? m D E T O R O S M O N O I I i E l i m j 

| ¡ • • • • • • i m i w i i i m i t f t f w w f w n i i n i i i i i i i m i i n t 

| Domingo, día 20 de Febrero de 1927 :: 
| Tarde, a las tres 
• 

I 6 S A N T A C O L O M A 6 I 

T 

(Debutante) 
Ta taquilla de la Empresa está en el Principal Países, se abrirá 

hoy, viernes. 

I * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

L . A B U E N A S O A t B R A 
Cabaret de Primer Orden-ein|oi, 91Plaza Teatro - Tel. M»a-A 

. . De seis tarde, a tres madrugad», DANCING POPULAR 1 i 
J U E V E S . 2 4 , D I A O S M O D A 

G R A N B A I L E D E M A S C A R A S 
Magnitico adornado del Salón. . 

PREMIOS a las mascar!tas má* disHngnidas.—Orquesta CUAM-TAM 
ALEGRIA BÜES HUMOR t MUJERES BONITAS 

Sábado, BAILE DE MASCARA* MARBUERT 

http://ExUanr.lIn.irio
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C U M B R E D E L T I B I D H B O 
Uno da los más nurfxruivutes panoraiuas del mundo. 

Sus emocionantes atracciouK,: Atalaya, Ferrocarril a é r e o , etc., etc. 
El hermoso HOTEL FLORIDA, balneaciones con calefacción y bafio 

Exquisita* comidas. 
Cómodo r rápido acceso por el bmicnlar. 

Hoy podiáu verse todavía las enormes nevadas de estos últiinos días, esto es, 
Uootserrat. Monseny y todo el Pirlaeo oriuntal. 

C o n c i o r t o B 

I A s s o c i a c i ó I n t i m a de C o n c e r t s ' ^ U ^ T T I 
' ' Diumcnse, 80 Febrer. a dos auarts do sis tarda — Blcital do plañí) per 9 
' 1 remlnon: concci-tista francé' AMPSE AUOCLI. — Instripcions: Y 
• sai-a HOZA KV. j 
• * • ^ ^ + • ^ • M ^ • • • ^ ^ * * ^ " : • ^ : ^ • • M • • ^ • : • ^ ^ • > * ^ • • ^ > • * * • 

A V U I 
a Ies ouza del matl 

F E S T I V ñ l i P O P U U H I R 

D o m i n g o 20 de febrero de 1927. iSL D I L U V I O 

Kstrona do la vlsió plástica 

" L ' E M P O R D A " 

O L Y M P I A 

AVUI. DIÜMENGE, 5 TABDA 
l'alau de la Música Catalana 

ELS PO-TES i ELS MUSICS 

Col-laboradora: PILAR KUKI, EM1LI VENDIiKLL. TONASl IGLESIAS. 
Present del lllbro JIRIQUK.S. — Despatx de localitats (les poqnes que queden 

disponibles) i onirados al mateix Palau. desde les deu uel matí. 
COKCEHTS BLAUS 

A s s o c i a e i ó M i i s i c a C a m e r a 
Dlmecres vinent. la 
gran cantatrla 

L I L I I I A . F G R E I X 
amb un programa ex-
pléndit en el qual tigu 
tan Db'ES GRANS 
ARIKb 

ALCESTE. de Gluck.-DER FREiSCHUTZ, de Weber 
Ezclusivament per ala 
soeis 

i 3 O J S / L 1 P E 
Popular Salón (Teléfono «58 A.) — VarieAs — Vodi-vlla — Atracciones 

HOr, DESPEDIDA DE 
J P o i i s í F á n a K o r e n n e 
M a n a n a t < M ; d e |Hym>. T r f Q W a l t o y - W a l d y 

Hoy, el vodevll: Un deliui en casa do La Guapa 

M u s i ó - h a i i m 

l i l I > J K ] X - A s a l t o , 1 2 
U A N C i N O UE L A S M I L V UNA K O C H E S 
DE 6 DE LA TARDE A S DE LA MADRUGADA | 

Hoy, a la una de la noche, las NOVESADES 

T H E B O Y S 

L A S F A L E Ñ A S Y E L E C T R I Z A N T E S 
con e! 

B E C E R R A el CHAKLO 1' del VICTORIA 

Tardo y noche: ATRACCIONES y la 
ORQUESTA CRIOLLA " P A R E L L A D A " 

con Bandoneón y Sierra arDentina 
EL CANTADOR "EL PUNTAKO" 

y LOS NEBROS SAM 

* M AlcorKf* DEL DtlCRO. S) - EL MIJS1C-HAU. DE MODA % 

H O Y . D O M I N O O . 2 0 D B F Ü B S Í É Z R O 
EXITO JAMAS VISTO do la aventara marítima Inlernal en dos telo» 
r doce cuadros, letra de Joaquín Marino y Alvaro Reíaos, mdsica do 
Alvaro Retana y Amallo Fernández fijorlne» de ALVAKO PETAN A 

F R I V O L I D A D 
ISO vestidos de la casa Paquita. — Decíicido de Uauén y Muela 

ff 

* 
| 

< l > [ t i » H B t < B t < t > | i > l " * l Í I > » I 11 I I 1111 I f • f t t . t m t f B 

A - T A - i Z L k N 
A l a r c a u é s d e l O u e r o , s s 
Todos los días, larde, a las tres y media y noche, a las nueve y media 
ura.i pregrama da varlstés - £0 HERMOSAS ARTISTAS 
Exito éxitn .ic Ladv ana j aur i , ideal Nagrita. Bella Charito, 

Soviot, Harmansa Sorra, Caridad Rcsique. 
Todas las noches y jueves, vísperas de tiestas y test ivos. tarde y no

che, la revista de moderno uapectAcolo 
j e c - x a s o 

Uraa éxito de TIL^OM. 
* « 

* . ^ i 

M O U L I N R O U G E 

MUSIC-HALL IXTKRNACIOMAL - KMPHE8A EXTRANJERA 

El elenco mis importante de Barcelona. 1 odos los días, tarde y noche 
Grandioso programa de Varietés • 60 Elegantes artistas. 60 
Todas de gran éxito entre ellas R. Partra - R Janjne - Pampertta 
6. Morscba - Fiery - A. Francés - Coralito - M. Soidsvi a 
Exito ereclcnte ^ | | S T I [ \ G U e T 

La famosa 
atracción 

* M E R C E D E S B U E N O 

patinado* 
exctfa trico 

cauzonetista 
de gran 

preseutacion 

Lnnes. í l , DEBCT de la original atracción 
D O R L , A N S con la Cama Misteriosa. 
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C R O N I C A D I A R I A 
• * . 

R e i v i n d i c a c i ó n d e l a B a s t i l l a 

E l tercer vo lumen de "Las pris iones 
de Europa ' ' , que edita en c a t a l á n A n 
tonio L ó p e z , asaba de ver la luz . 

Lo firma Lu i s Capdevila y se t i t u l a 
•La B a s t i l l a " . 

No hay que decir que es una h i s to 
ria de esta famosa p r i s i ó n francesa. 

Huelga t a m b i é n consignar , siendo el 
volumen de L u i s Capdevila, que tan 
yersado en actos, actas y documen
tos del s ig lo X V l l l y de la R e v o l u c i ó n 
es tá , lo interesante que resul ta este 
tomo de "Las pris iones de Europa" . 

Por él desfilan tipos como el m a r -
quós de Sade. D í á m o u l i n s , Latudo, la 
Dubarry, la M á s c a r a de H ie r ro , con-
c i e ú i a d a m e n t e '.-studiados y roilejados 
a la luz que a r r o j a n sobre los mismos 
cartas. Memorias , manuscr i tos y otras 
fuentes que Capdevila, en sus inves
tigaciones minuciosas , so puede decir 
que ha agotado. 

En el l i b ro de Capdevila la Bas t i l l a 
¡aparece en un t é r m i n o medio de s o m 
bra y de luz que es el que parece m á s 
conforme con la verdad y los datos 
más fidedignos de la ciencia y de la 
Historia. 

L o s h is tor iadores revoluc ionar ios 
han tendido a acumula r h o r r o r sobre 
horror en t o r n o de la t é t r i c a fortaleza. 

Los e s c r i t o r e s y propagandistas 

reaccionarios viceversa, lian negado 
casi la existencia de la Bas t i l la o con
ceden cuando m á s que la famosa p r i 
s i ón de Estado era poco menos que un 
hotel que la m o n a r q u í a reservaba pa
ra los miembros peligrosos por un 
concepto o por o t ro de la nobleza. 

Pues bien, n i una cosa ni otra . 
Ni la Bas t i l l a era exaclamento un 

j a r d í n do suplicios, n i una quinta de 
recreo tampoco. 

Materialmente ara una fortaleza te
r r ib le , de muros de m á s do una vara 
de espesor, de aspecto s o m b r í o . 

P o l í t i c a m e n t e fue el baluarte en que 
se a t r i n c h e r ó el despotismo. 

En sus calabozos padecieron V o l -
taire , Diderot , hombres de Estado y 
hombres de letras . 

S i rv ió en muchas ocasiones para 
ahogar el pensamiento y los latidos 
de la o p i n i ó n . Era , en suma, el m á s 
formidable ins t rumento do I n t i m i d a 
c ión con que contaba la m o n a r q u í a ab
soluta . 

Todo esto en el l i b r o de Capdevila 
aparece bien claro y e s t á demostrado 
documentalmente hasta la evidencia. 

Por eso hemos dicho que el tercer 
tomo do "Las pris iones do Europa" es 
una r e i v i n d i c a c i ó n . 

A p r o p ó s i t o d e u n a 

q u e r e l l a p o r i n j u r i a s 

Una c a r t a d e d o n j a v i e r n u a l a r t 

Londres 18 febrero 1927. 
. Seflor director de EL DILUVIO.—Baroe-

| lona. 
, M muy estimado amigo: De veras me ha 

i •orpieodldo su atenta de 7 de los corrien-
tm, que mucho agradezco y que Uegú hoy a 
|w poder. La inesperada noticia do avivada 
• '** política que en ella me comunica ha 
lurbado por un momento el excelente es
píritu da paz que se respira en estas In
comparables y hospitalarias riberas del T é -
«nesis. 

Acobrada mi quietud, sin pérdida de mo
hiento P*8» * darle las satisfacciones quo 
•? merece por la caballerosidad y deferen-

icia que usted ha tenido siempre con mis 

I Cansado de pasar fronteras, así como de 
ni i,er Pa,9e8. costumbres e idiomas, el le-

Ijn* de mi actuación política en mi entrafla-
• " a PMblo natal de La Oarriga, creo no 

P"M« ser mis pacifico ni más sabido por 
Jsu*l vecindario ,por haberlo repelido en 
pocu» partee y en todas circunstancias, y 
{•»uel eígmente'. 

Yo no Iré nunoa contra ningún hijo o 
fcmo antiguo de La Garriga. sea éste 
"•en fuere." 

, °*,*ndome, pues, en esto lema de verda-
ooí e,r,Bo y afecto para con mis conveol-
J z j v * * * » puede nadie comprender que al 
Q.^c*f 811 su dlarl0 ml articulo "Desde La 
r o í 8 ' * el Pus(l0 30 de Julio, tuviera 
Lanf ,B*nor anlmadversidad contra la des-
Biini . mujer que sucumbió en uo accl-
"•nie ferroviario f 

'fnrf P"leb' de ello está en que Intervl-
Ue-h ,1 r*nte much0 Hempo en la l i d r l -
¡¡¡25 a* casa solariega de mis antepa-
BUf* en ft(lue"a población, hubiera podido 

oa»« veoea Impedir el paso por aquellos 

terrenos particulares, que acortaban el re
corrido hacia su servicio, a la referirla dofla 
Joaquina Montaner, viuda de Corominas, pe
ro no solamente no lo hice nunca, sino que 
durante los últimos tiempos aproveché la 
oportunidad de su Infracción, para pregun
tar a la Interfecta por el estado de su ma
no derecna, en la cual sufrió una penosísi
ma enfermedad que le paralizó todo movi
miento digital y por cuya enfermedad Ja-
mis se Interesaron, conforme era su carita
tivo deber, los que hoy atizan a dos bue
nos mozos de la escuadra, hijos de La Oa
rriga, a que presenten demanda Judicial con
tra de ml citado artículo. 

La circunstancia de esa enfermedad, que 
todos deploramos, y que quizA contribuyó 
nc foco al desgraciado accidente de su 
muerte, dló origen a que casualmente unas 
semanas antes de su defunción, tuviera con 
ella una larga conversación sobre su genea
logía, alianzas y parentescos, y como me 
confirmó la Impresión da que eran hecbos 
públicos y notorios, a nadie puede extra
ñar que al oír el espantoso relato de su 
mortal accidente, envuelto en el Irrespe
tuoso modo en que intentaron tratar a su 
cadáver, deslizara ml pluma en un exceso 
de detalles. 

Pero como no era este el íln político de 
ml articulo aludido, ahí va la rectificación a 
los correspondiente* párrafos de estos aven 
lados equívocos, tan villanamente avivados 
durante ml ausencia, en la firme creencia 
de que esta ml pública satisfacción será 
considerada como Justa y lógica por cuan
tos hayan seguido el asunto: 

"En la población fué muy comentado el 
hecho do que no so echaran «1 vuelo las 
campanas de la parroquia, conforme tradi
cional costumbre, anunciando el último sus
piro de una persona Un conocida como la 
^Qulma", que era el nombre familiar qui 
con todo respeto dábamos a la mujer QUE 
DE HABER EXISTIDO EN ESPAÑA EL DI
VORCIO COMO EN CASI TODOS LOS 
PAISES CIVILIZADOS. HARRIA PODIDO 
SER LA SEÑORA MAS RELEVANTE DE LA 
LOCALIDAD. Y EN ESTE CASO NO SE 
HUBIERA INTENTADO ENTERRARLA CON 
EL GARRO DE LA BASURA. CONFORME 

YA SE EJECUTO CON OTROS DOS ACCI
DENTADOS EN LA VIA FERREA, EN EL 
TRANSCURSO DE UN ANO." 

No dudo que las anteriores aclaraciones 
inducirán a retirar su demanda a los bene
méritos mozos de la escuadra don Damián 

•y don José Corominas y Montaner, con los 
cuales, por otra parle, me siento natural
mente ligado por los lazos de simpatía y 
afecto que profeso a los oriundos de ml 
pueblo natal. 

Como usted ve. por este asunto no guar
do el mis mínimo rencor a nadie, e Incluso 
me felieilo que la Iglesia católica de nues
tro estimado país, a causa do haber demos
trado yo siempre ml simpatía y admiración 
hacia estos países progresivos del Norte de 
Europa y do América, se haya cebado en 
su secreta persecución en contra de mi per
sona, porque evidentemente hoy salta a la 
vista que tan denigrante actitud repugna a 
cualquier mente que tenga una pizca de ra
ciocinio. 

Además, me felicito también que, sin ayu
da do nadie, deba soportar esta titánica y 
desigual lucha, porque ésla me ha conduci
do, en mi triste soledad, a estudiar los San
tos Evangelio-, que, conforme dije en su 
día drsdo una tribuna de este llydo Park, 
las profundas y consoladoras verdades que 
contienen me fueron en su debiilo tiempo 
DeultMU Pnr mis educadores religiosos da 
Barcelona. Felizmente este estudio ha traí
do a mi espíritu la anhelada paz y tranqui
lidad que sólo se encuentran en Jesucristo, 
Luz del Mundo. Inagotable fuente de es
peranza, dulzura y caridad. Por este motiva 
y por todo cuanto preceda debo finalmente 
de una manera solemne y pública aclarar 
que. desde ahora, me considero desligado de 
una manera absoluta y para siempre de to
da relación espiritual con la Iglesia católlca-
oficial de Espafia 

Con las gracias anticipadas por la publi
cación que espero de la presente en el dia
rio de su digna dirección, queda de usted 
muy atento y afectísimo S. S. y amigo, 
q. e. s. m., 

JAVIER NUALART 

Asociación de Eistudian-
tes Mercantiles 

CONFERENCIA DEL SEÑOR REAL 

En el salón de actos de la Asociidón d i 
Estudiantes mercantiles de CataluSa dló su 
anunciada conferencia sobre el tema "Un via
je por Italia" el presidente de dicha enti
dad, don Rafael Real Montaner. 

Presidié el acto el director de ',\ Escuela 
de Comercio do Barcelona, seflor BusqueU, 
quien hizo la presentación del conferencian
te. 

El seflor Real empezó hablando del '.speoU 
descriptivo de Italia, de sus riquezas natura
les y su riqueza económica. 

Después trató del movimiento fabril d« 
Italia, señalando las causas del •etraso ra' 
que se encuentran Calabria y Baslllcata, 
atenuado, en parte, por las grandes obras 
hidráulicas emprendidas con ayuda del Oo-
bierno en los últimos afios. 

Se extendió en diversos aspectos econó
micos de dloha nación y terminó demostran
do que la expansión económica do Italia It 
habla colocado entre las primeras potencial 
económicas del mundo. 

El orador fué muy aplaudido por el nu
meroso público que llenaba el local. 

Felicitamos a la nueva organización eseolaf 
que ron tan buenos auspicios comienza su 
labor. 

Ya con esta Asociación son dos las que 
representando escolares de centros docen
tes oficiales existen en Barcelona: la de es
tudiantes de bachillerato y la de estudian
tes mercantiles. 

Nos congratulamos de la floreolente mar
cha de estas Asociaciones profesiona'es de 
estudiantes, base de una coordinación so
cial y del espíritu de unión que debe oerdurar 
durante toda la vida entra los que pasaron 
Juntos los primeros afios de su juventud^ 
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P r ó l o g o c o n e s t r a m b o t e 

Ha aparecido el i i b ro m á s r ico de 
medula que de un Joven r u i s e ñ o r de 
la l i t e r a t u r a cabe esperar, con el p r ó 
logo m á s ch i r le y m á s desastado que 
una v ie ja c a c a t ú a del per iod ismo pue
de extraerse del meo l lo . 

Me refiero a " E l peso de la c a r r o -
fia", de Angel M a r s á , que lleva u n 
p ó r t i c o m í o . 

Eae i n t r o i t o a " K u n i t u " no le gusta. 
A m í , menos. ¿ D e c u á n t a s Kneas de 
las por m í sudadas estoy satisfecho? 
De n inguna , de m u y pocas. L a que no 
t iene u n grano, tiene una ve r ruga , y 
• n la que no hay u n ro to , hay u n des
cosido. 

Generamos con i l u s i ó n , damos a luz 
con dolor y es ya tarde cuando nos 
enteramos de que no v a l í a la pena. 

L a a m a r g u r a de no poder poner el 
resul tado al n ive l del c á l c u l o , l a ubra 
» la a l t u r a de la c o n c e p c i ó n y del de 
seo, nos envenena la v i d a . 

l i s t amos con la In tc l igonc ia y con 
l a v i r t u d en debe permanente, en d é 
ficit c r ó n i c o . 

A m í no rné placen los p r ó l o g o s . 
Entonces, ¿ p o r q u é los pone usted a 
sus l ib ros? , me d i r á a lguno . 

Eso prueba que no me gus tan , p o r 
que s iempre hace uno lo con t r a r io de 
l o que siento y piensa. 

No he le ído j a m á s u n p r ó l o g o . Las 
alas de una obra no e s t á n en el p r o 
logo. Generalmente el p r ó l o g o no es 
mas que una chapa, una indecente 
m i c c i ó n en una puer ta do m á r m o l . 
í L e ruego al censor que tenga la b o n 
dad de dejar pasar esa g r o s e r í a , que 
tiene la evidencia de la luz.) Si u n 
l i b r o es malo , el p r ó l o g o no lo sa lva; 
al es bueno, el p r ó l o g o huelga. 

E n la creencia de que todo el m u n 
do p a s a r í a a l i n t e r i o r de la novela de 
M a r s á s in saludar al po r t e ro e s c r i b í 
yo unas banalidades en el f ron t i sp ic io 
de l a mi sma . 

Pero ' K u n i t u " las ha l e ído y me ha 
fas t id iado . Ño tengo m á s remedio que 
jus t i f i ca rme , que m i r a r de a r reg la r la 
p i f ia comet ida. 

Yo en ese p roemio desdichado t i r a 
ba a vo la r y apenas r e p t é . Una p o r 
c i ó n de hombres de m i g e n e r a c i ó n t i 
r á b a m o s para pegasos o para h i p o -

f r i f o s . Los que nos l l amamos á n g e l e s 
enlamas doble o b l i g a c i ó n de m i r a r al 

azul que los d e m á s . | Y en q n é hemos 
quedado o naradol Da ganas de l l o r a r . 
D a ganas oe mor i r s e . No encontramos 

asidero que nos sostenga en la v ida . 
M a r s á puede en par te remedia r el 

m a l que le he hepho qu i tando el pe
gote en c u e s t i ó n de las sucesivas t i 
radas que, s in duda, h a r á de su l i b r o . 
L o s lectores de esta p r i m e r a e d i c i ó n , 
con pasar de u n salto el charco, e s t á n 
al cabo de la ca l le . 

Pero ahora me p regun to y o : ¿ Q u é 
es u n p r ó l o g o ? ¿ Q u é debe ser u n p r ó 
logo? 

« H a de ser una d i s e r t a c i ó n filosófi
ca, una d i v a g a c i ó n l i t e r a r i a , u n apunte 
b i o g r á f i c o ? 

Es to suelen ser en la m a y o r par te 
de los l ib ros y por oso nadie los lee. 

Cuando el padr ino es t a n ton to , ¿ q u é 
t a l s o r á el ahi jado?, se dicen los e n 
tendidos, y a r r o j a n el v o l u m e n a la 
basura. 

A lo m á s se pasa sobre las i nyec -
oiones de s u e ñ o p re l imina res como so
bre ascuas y pagando coces a la pa r 
t ida de nac imien to del misa-can tano . 

Se puede en u n p r ó l o g o hablar del 
esti lo — i n s i s t i r á usted—, de las ca
r a c t e r í s t i c a s espir i tuales del au tor . 

Perfectamente. Y e n t o n c e s , ¿ m e 
quiere decir q u é fa l ta hace el l i b r o ? 

B I l i b r o , si es b ien nacido y b ien 
confo rmado ; s i os h i jo do padre cono
cido ha de ser el v ivo r e t r a to de qu ien 
lo e n g e n d r ó . Las l í n e a s f í s i c a s y m o 
rales m á s salientes del p rogen i to r se 
l o h a n de destacar y acusar p r o n u n 
ciadamente en l a cara. ¿ P a r a q u é , 
pues, machacar m á s , hacer de reflejo 
de o t ro reflejo? 

E n la obra m á s acabada queda en 
el a i re u n detalle. Por ejemplo, las 
corbatas y los gemelos que gasta el 
au tor , l a clase de t i ran tes y l igas y el 
co lor de los calcetines que prefiere. 

Es to no t u r b a la d i g e s t i ó n de nadie, 
no a l te ra el orden socia l , no ataca a 
las autoridades cons t i tu idas y se p re s 
ta a ampl ios desar ro l los . 

A problemas tan trascendentales co
mo a u n clavo ardiendo se h a n do 
agar ra r los pobres n á u f r a g o s , los t r i s 
tes galeotes que r e m a n con t r a v ien to 
y marea , que -nadan con t r a co r r i en t e 
y se ahogan en maros de t i n t a . 

U n p r ó l o g o no es u n a t r a c ó n de doc
t r i n a V de ciencia . Es s ó l o u n a p e r i 
t ivo . Son dos aceitunas y una bacha-
d i l a de cualquier brebaje p ican te . Es 
u n a f r o d i s í a c o , una pas t i l l a de menta . 

Ha de excitar, ha de cosquil lear , ha dd 
aumentar la sed. 

Seguramente no son de esto corlo 
las palabras que yo he puesto al f r en 
te de la novela de M a r s á . £ 1 p r ó l o g o 
es m í o y , por consiguiente, es mal i . 
Hubiera hecho mejor en definir , en¡ 
dogmatizar , en pont i f icar campanuda-] 
mente, i Inconvenientes de actuar daj 
mediador I 

No obstante, sigo creyendo que uní 
j o v e n maestro de las le t ras intoresa ' 
m á s a las muchachas que a los p ro -
fesores de la Univers idad . Por eso r e 
c o m e n d é al bello sexo a M a r s á , gusta-1 
dor exquis i to de la belleza, no t ipo da, 
cast igador profes iona l , do cravilan den 
las Ramblas v del d i s t r i t o V , • 

No ha c a í d o en saco r o l o el pane--, 
g í r i o o desgraciado. Una amable í c c l n -
ra que firma "Amapo la" me ha esc i i lo 
que el r e t r a to le encanta. De veras 1%.; 
celebro por el o r i g i n a l . 

A N G E L S.VMBLANCAT v 

De Instrucción pública^ 
Ea la aeoretarla general de la Uiiiverslrj 

dad • • boa recibido Tos títulos p?ofesionales| 
siguientes: ^ 

De licenciado en Derecho para, don Jo-
sí María Artndez Pallarés, don Felipe de SoIS; 
Caflizare», don Fernando Patméa Serra, i o r í 
José Qalbanj Modolcll, don Lnls Ferrcr Cea-r 
dra y do8a María de la A. Soleras Maurl. 

De Ucenoiado en Parmacia para don M&4 
zimo Muzás Termes. 

Da licenciado «n Mfdlcina para don fran-
clsco Qualba TosqueUs, don Antonio Gu in í 
Garrlga, don Humberto Fernández Rahasáv": 
don Antonio Csstellí EscabnJs, don Vicióte 
Hospital Rodés, don Jerónimo MoragM Ga-
lUssá, don Santiago Alcobé Noguer, don Fer
nando March Rodrlgnez, don Carlos Tarros: 
Llorens, don Máximo Eladio Soriano J lmé- ' 
nea, don Juan P a r é s Perrand, don Juan Linón 
Garalps y don Eduardo Neíra Laporl i . 

A propuesta de la sección da contabni-
dad del ministerio da Instrucción pública y 
Bollas Artes se ha dispuesto que la anintliriad^ 
correspondiente al presente aflo del presu-
pucato extraordinario de gastos, ascendente 
a l?.563.000 pesetas, se dlstrihuya entre los. 
•ervlclo» de compromisos contraídos, obras 
nuevas y construcción de edil!dos y escuc-
laa, entre las cuales fl«nran de este dlstrltd1"" 
universitario los siguientes: 

De corácter general. — Constrjcción de, 
nuevos edlflclos de escuelas graduadas yj 
Nomalea, 4,500.000 pesetas: Escuelas unlta-^ 
rías de coste Inferior a 40.000 pesetas, Ir^s" 
millonea; adaptación de locales al servicio da. 
escuela» nacionales. 500.000; pago de »«iBa/ 
Udades de obras en ejecución y obras nece
sarias en les Universidades y colegios mayo^ 
res, 500.000; Ciudad Universitaria da ParíS¿j 
50.000 paaetas. 

De carácter local. — Pabellón del Insí:-. 
tuto da Barcelona, pesetas 6.&45'88. 

En todos los créditos anteriores flgurañ los; 
honorarios de los arquitectos. j 

B A N C O D E C A T A L U Ñ A 
R a m b l a d e l o s E s t u d i o s , I O — B A R C E L O N A 

Teléfonos 561 j 562 A - Apartado do Correos 56 - Dirección telegráfica j talefúnica: S A T A L O I I A B A N E 
A g e n c i a n ú m . I : C a l l e C r u z C u b i e r t a , 8 . — T e l é f o n o 6 8 7 H . 
A g e n c i a n ú m . 2 ; C a l l e d e S a n A n d r é s , 1 4 6 . — T e l é f o n o 6 T 1 S . M « 
A g e n c i a n ú m . 3 : C a l l e d e S a l m e r ó n , 111. - T e l é f o n o 1 8 4 O . 

S u c u r s a l e s e n M A D R I D . C o n d e d e P e f i a l v e r . 19 — G E R O N A Y L E R I D A 

C u e n t a s c o r r i e n t e s - C u e n t a s d e v a l o r e s - C á m a r a s a c o r a z a d a s - C o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u i l e r 
C a j a d e A h o r r o s - B a n c a - B o l s a - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o d e m o n e d a s - A g e n c i a d e P r é s t a 
m o s p a r a e l B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a - D e p ó s i t o d e v a l o r e s e n c u s t o d i a - S u s c r i p c i o n e s 
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B r e v i a r i o l a i c o 

PAO IV 

Verdaderamente, no h a b í a m o s pen 
sado en esto. Supusimos que la "pen-
Hada" de hacer compra r al vecindario 
«-ubos nuevos con cierre , argollas , i n s 
cripciones y d e m á s r ingor rangos no 
p r o s p e r a r í a , y no ha prosperado p o r -
<luo el buen sent ido so impuso en el 
A y u n t a m i e n t o . 

Solamente t e n í a é s t e empefio en 
que la recogida de basuras se hic iera 
tíe noche, s e g ú n d e c l a r ó a su t iempo, 
i m p o r t á n d o l e poco la f o rma y el modo, 
aunque s í el lapso de t iempo en que 
haya de hacerse y que el A y u n t a m i e n 
to lijó entre las nueve y las doce de la 
noche. 

I'.sto p a r e c i ó b i en .cpnHkturado s i n 
ntonto examen; pero en esto ha v é . 
í i í d ó Bl t í o Paco con la rebaja. E s t á 
' • i i su pun to la recogida noctuena; pe-
i ij uu 16 e s t á el plazo en qií» debe l l e -
varse a cabo, como demuestra el c u i 
dadoso lector qne me comun ica : - ! ^ s i -
gi t ientes observaciones: 

•"Vivo — cscr i l íe -'— en calle c é n 
t r i ca del d i s f r i t o IV y al l ina l del t r a 
yecto que el carro de la l impieza ha 
• le recorrer . Tengo m i manera de v i v i r 
i'M el despacho do una entidad f i nan 
ciera, a l que debo as i s t i r a las ocho 
lie la m a ñ a n a , y me acuesto por ne-
ri-sidad y por h á b i t o a las diez de la 
noche. E l por ta ! do la ca^a en que viT 
vo se c ier ra , como todos, a las diez 
prec isamente . ' 

E l dato es exacto: n ingi ' in po r t a l es
t á abier to d e s p u é s de dicha hora. 

' Lo de menos — c o n t i n ú a el lec
t o r — s e r í a que a dicha hora bajara y 
abr iera la cr iada para entrepcar el cu 
bo do de t r i t u s d o m é s t i c o s . S e r í a esto 
no m á s que u n p e q u e ñ o inconvenien
te . Pero, como ya he dicho, mi casa 
•^slá en el final dol camino que el 
«•arre do la l impieza debe recorrer , y 
no puede l legar a m i casa antes de las 
doce do la n o c b e . hora i m p r o p i a e i n 
c ó m o d a para que estemos e s p e r á n 
dolo ." 

E l lector , que es. un buen ciudada
no que desea c u m p l i r lo que se le o r 
dene, s iempre que lo ordenado sea 
j u s t o y hacedero, t e r m i n a a s í su c a r i a : 

"Si por cos tumbre y necesidad nos 
recogemos a las diez y a esta hora es-
tá lejos a ú n el ca r ro de la basura,1! 
^ q u é deba hacer? ¿ D e j o a q u é l l a en el 
a r royo , con t rav in iendo lo mandado? 
¿ C a m b i a m o s nuestras costumbres, per 
maneoiendo en vela hasta que el ca
r r o de la basura pueda l l egar hasta m i 
casa?" 

Me parecen tan ju ic iosas y tan aten 
dibles las razones que oxpone ol lector, 
que no veo inconveniente en some
t e r l a » a la re f lex ión <le quienes en es
to asunto deban resolver en Jef in i -
t iva . 

L a recogida noc turna de basuras es 
" n a excelente idea; pero las mejores 
Ruelen ofreoor esquinas insospechadas 
que deben ser l imadas en bien ue la 
Kenoralidad. 

Esto es m á s ú t i l y menos expuesto 
a l celo de la censura que d i s c u r r i r y 
"Pinar acerca de aspectos y modas p o -
' • l icos . sociales o fi losóficos que, s o b r e ' 

C a b o s s u e l t o s 

estarnos vedados, no aportan u n á t o 
mo de bienandanza 9I pro c o m ú n . 

* 
As í , por ejemplo, no vamos a do-

tener el curso de los astros porque nos 
ocupemos de cosas dol bien hablar a 
que c o r t é s m e n t e nos lleva otro lector, 
el s e ñ o r Val í , que suelo favorecernos 
de vez en vez con atinadas observacio
nes. Pero contr ibuiremos, do hacerlo, 
a que las gentes no se e x t r a v í e n en 
esto aspecto de c u l t u r a m á s que lo que 
ya lo e s t á n , y no e s t á n poco. 

Este lector me reconviene gen t i l 
mente — ga l ic ismo aprovechable — 
porque empleo el vocablo " n i m i o " en 
sentido, de; " m í n i m o " , siendo todo lo 
con t ra r io , s e g ú n ordena la Academia. 
"Diccionar iamente" — pase esto pop 
excepc ión ¿ - el s e ñ o r Valí tiene r a 
zón, aunque admite quo e l uso ha san
cionado ol . ' n i m i o " como s i n ó n i m o de 
p e q u e ñ o , menudo, a t ó m i c o : . Poro hay 
« n el Dioc lbnar io mismo, u n booo m á s 
abajo del " n i m i o " pecador, el vocablo 
"n imiedad" , que es su derivado, y al 
que da la a c e p c i ó n de "poquedad" y 
"cortedad". Esto nos redimo un tanto 
de la culpa de emplear indebidamente 
el " n i m i o " . 

Pero hay algo m á s que nos redime 
y pur i f i ca : el uso, <jue m i dis t inguido 
comunicanle reconoce como "norma 
loquendi" . Efect ivamente: el uso, la 
r e p e t i c i ó n al t r a v é s de los siglos y ge
neraciones de u n vocablo expresivo do 
una idea ha ido formando los idiomas 
que luego los escritores y las Acade
mias han decantado y depurado. E l 
uso es un t i ranuelo que -en nuestro 
lenguaje, por ejemplo, ha metido con 
c u ñ a en el Diccionar io vocablos como 
" c u r s i " y "camelo", aunque buscando 
a é s t e , un poco violentamente, r a í c e s 
g á l i c a s y hasta s á n s c r i t a s . 

A l uso me he atenido con ol " n i 
mio" , s in hacer caso de la Academia, 
y pienso seguir e m p l e á n d o l o en el 

mismo sentido. No soy solo en esta 
r ebe ld í a . E l a c a d é m i c o s e ñ o r Casares, 
autoridad indiscut ible en materia filo
lógica , se ha negado p ú b l i c a m e n t e , en 
reciente a r t í c u l o de "A B C", a emplear 
el vocablo " v e r i s i m i l " en lugar de ve
r o s í m i l , quo la propia Academia de que 
forma parte ha impuesto. Y si el o r i o r 
juega a los naipes, indulgencia merece 
ol f rai le que hace lo mismo. 

51? 
' E n lo quo toca o interesa al abuso 

de que en o t ro luga r de su carta se 
ocupa y preocupa, lo he presenciado 
como usted y , como usted, lamentado, 
pero. . . 

Pero a entendederas tan abiertos 
como la de usted, s e ñ o r Valí , b a s t a r á 
decir para cohonestar m i sileucio que 
el hombre propone y Dios dispone; que 
sobre la buena voluntad del esori lor 
bien intencionado e s t á o t ra en grado 
do s u p e r a c i ó n y a la que dpbe ate
nerse. 

Para este caso tiene nuestro ref ra
nero sentencias sabias: " E n boca ce
rrada no ent ran moscas"; "No la ha 
gas y no la temas" : "Quien quita la 
o c a s i ó n qui ta el pe l igro" , y algunas 
m á s aplicables al caso. 

M buen entendedor, salud, s o ñ o i 
V a » . * 

—Morano — viene a decirme en m i 
re t i ro u n espectador amigo — ha he-* 
cho en "E l avaro", de Moliére , u n » 
c r eac ión desconcertante. No pudo so
ñ a r el c l á s i co f r a n c é s u n I n t é r p r e l » 
como Morano, n i aun entre los m u 
chos y excelentes cómicos f r a n c e s a » 
que en la escena tradicional de la co 
media francesa han llevado esto lipoi 
eternamente humano a las tablas. No 
es Morano el avaro: es la avaricia m i s 
ma, la p a s i ó n r u i n , el c á n c e r dol espU 
r i t u que a tantos devora y corrompe. 

—No lo dudo, aun s in verlo — h * 
respondido—. Hace a ñ o s vengo esc r i 
biendo que Morano os, no solamente ol 
mejor cómico e s p a ñ o l , sino t a m b i é n 
uno de los mejores quo en el nuevo K 
viejo mundos hacen comedias. Debe
mos agradecerle esta i n c o r p o r a c i ó n d» 
la obra m o l i é r e s c a a nuestro teatro* 
como ya hace tiempo hicimos con él 
cuando e n c a r n ó el tipo español í s tmoi 
del alcalde do Zalamea, quo nadie, e n 
t iénda lo quien deba entenderlo, Ka b « -
cho tan "caKIeronianainenlo" como él» 
Guando Morano so re t i ro por exigen
cias del reposo bien ganado al cobilof 
dulce del nogar, la escena e s p a ñ o l » 
q u e d a r á desierta. 

Recordé a este p r o p ó s i t o al eopoc-
tador amigo que me t ra jo tan g r a t » 
nceva lo que hace a ñ o s me di jo el 
gran ErmOte Noyell i en Roma. 

E n c o n t r é al insuperable cómico i t a 
l iano en el Corso una luminosa m a ñ a 
na do Invierno, esas m a ñ a n a s r o m a 
nas tan propicias para vagar s o ñ a n d o 
por las ruinas de la Roma ant igua, 

—Ven a comer a casa — me di jo 
Novel l i , que t e n í a para los amigos v i e 
jos a lma do n i ñ o — . Me he construido 
en Vía Nomentana u n chalet que quie
ro darlo a conocer, un "piecolo v l l l l -
no" que voy convirt iendo en Museo de 
cosas de teatro. 

Y como quien da parte de nn secre
to maravi l loso: 

-—Voy a obsequiarlo con unos c » -
nelonls R o s s i n í como tal vez no ha* 
comido nunca. 

— T u oocinora v a l d r á , e n t o n e c í , m á » 
que t u chalet do Vía Nomentana. 

—No tengo cocinera; guiso yo. 
Novel l i , que no s i n t i ó nunca amor 

propio de su p ro fe s ión , oso narcis ismo 
que a tantos c ó m i c o s ha malogrado, 
s e n t í a el sensible orgul lo de ser nal 
excelente cocinero, como Alejandro 
Dumas. 

F u i al "piecolo v i l l i n o * de Vía No
mentana, m u y lejano del centro de Ro
ma. E l chalet ora — y es a ú n — u n 
prodigio de buen gusto, y los canelonle 
que el gran cómico habla guisado u n » 
maravi l la cu l inar ia . Y entre taza y t a 
za de ca fé hablamos do E s p a ñ a , a la 
quo Novel l i q u e r í a casi tanto como á 
I t a l i a . 

Pasando una r á p i d a revista a co
sas nuestras, le p r e g u n t é cuál era, » 
su j u i c i o , el mejor cómico e s p a ñ o l . 

—Francisco Morano — r e s p o n d i í 
s in vaci lar . 

Si E rmele Novel l i fuera a ú n del 
mundo de los vivos y viera "E l ava
r o " de Morano, r e p e t i r í a lo que hace 
a ñ o s me d i jo durante aquella i n o l v i 
dable m a ñ a n a do Roma. 

FEDERICO URRECHA. 
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V i d a j u d i c i a l 

Ed l a A i i d í e u c i a 
S e ñ a i a i a i e n t o s p a r a n a n ^ n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S«la primer*. — Norte. — EJecuUro. — 

O. Haferksmp contra Blécuica Moreüana 
Puigcerdi. — Meoor fuantl».—Don Fran-

elsco Javier contra don Miguel CampaAó. 
Sala segunda. — Sur. — Incidente. — 

Ayuntamiento de Rarceloua contra don An-
•elmo Riu y otros. 

Trensp. — AUyor cuantía. — Don Igna-
Uo Gili contra dofia Josefa OHves. 

Tarrasa. — Pobreza. — Don José A M H 
Contra Ullés y Compaüía y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Norte. — Tres orales 

por estafa, lesiones y estata contra Isidro 
Puig. Andrés Marti y Jalla Ungaro, res-
pectiTamente. 

Sección segundi. — Oeste. — Dos ora
les por lesiones e injurias contra Francisco 
Jiménez y Carlos Aranguren, respectivamen
te 

Sección tersara. — Areoys. — Un oral 
por adulterio contra Francisca Borla. 

Sección cuarta. — Universidad. — Dos 
«rales por hurto y lesiones y estafa contra 
Jocé Gili y Juan Bosch, respeclivamente. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para maflaua se han efectuado los si

guientes seflala mientas: 
Antejulcios, a las diez: 
Número 247, por reclamasión de sálanos 

del obrero Torais Tob'ss contri el patrono 
Antonio FaaaneUl. 

Número 248, por reclamación de salarios 
de! obrero Manuel Mablet contra el pa-
Iron.i Remigio Sabaté. 

Número 249, por accidente del trabajo 
del obrero Francisco Salamó contra el pa
trono Viuda e Hijas de Ferrer. 

Número 250. por reslamación de salarios 
del obrero Antonio Gasset contra el pairo-
feo Enrique Grego. 

Juicios, a !a3 diez y media: 
Número 109, por acáldente del trabajo 

de! obrero Joaé Qaeralt contra t i patrono 
3o? ú Calm, 

A las once: 
Número 112. por reclamación de salarios 

d d obrero Jaime Glralt contra el patrono 
Joaquín Ventura. 

A las once y cuarto: 
Número 114, por reclamación de salarlos 

de la obrera Rosario Valverda contra el 
patrono Hermenegildo OacióB. 

A ¡as once y media: 
N 'imerd 71, por reslamación de salarlos 

del obrero Ramón OUer contra el patrono 
José Capella. 

A las once y tres cuartos: 
Número 117, por reolamaolón de salarlos 

del obrero Domlntro Aragonés contra el pa
trono Antonio Batlle. 

Jurados patronos: Mll/L Rula y Vidal; 
Utreros: Gaya, Bonet y Plana. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION 08 f,OS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Defraudación. 

sección cuarta. — Oeupó el banquillo de 
fata sección Ensebio Casablanea Tomás, 
tensado de un delito da defrandaeión. En 
Vista de las pruebas, el fiscal modificó sus 
éonclnslones y calificó el delito de coaerlo-
fces. pidiendo para el procesado la pena de 
ios meses y na día de arresto mayor. 

De l . iurés para los chófeps. 
La sección euarta ha dictado resolución 

i o la apelación interpuesta por el letrado 
ion Julio Martínez Jimeno contra el auto 

del Juzgado de la Universidad sor el que 
se exigía lianza earoelaria al ehófer Juan 
Roo* por un atropello. 

De aouerdo eon la doctrina sostenida por 
el ilustre Jurisconsulto saflor Marttnea J i 
meno, la sección cuarta ha revocado el au
to del Juzgado declarando que no procede, 
en los delitos por imprudencia temeraria, la 
eztgibilidad de fianza earoelaria y que debe 
ser siempre decretada la libertad previsto-
nal del presunto culpable, exigiéndole tan 
sólo la prestación de ta promesa de presen
tarse ante la aut i ldad Judiolal en ios días 
que se le Indique. 

Sentencia absolutoria. 
La sección segunda ha dletaao sentencia 

absolutoria en ia causa que por amenaras se 
seeul» contra Fidel Hoblea. 

Al procesado lo defendía al distinguido y 
culto letrado don Mariano González Andla. 

Probables sentencias. 
Se asegura que el tribunal de ¡a sección 

tercera absolver! a Joan Ballesteros en la 
ca:isa que por 94 delitos de estafa se le 
sigue. 

Existe la impresión de que al procesado 
Teodoro Tudela, autor de ia muerte de Con
rado Casacuberta, ae la apreciará una ate
nuante y la pena que se le impondrá, por 
lo tanto, oscilará entre diez y doce afios de 
prisión. 

En los ¿ B z g a J a s 
Diligencias. 

Duraste su última guardia el Juzgado del 
distrito de Norte, seoretarla del scfiur Cla-
verla. instruyó 30 diligencias, habiendo in 
gresado t n los calabozos del Palacio de Jus
ticia ocbo detenidos. 

Le sustituyó en la guardia el Juzgado del 
dlstrilo de Atarazanas, •acretarfa del »e-
fior García. > 

NoUlcaclones y edictos. 
El Juzgado de Atarazanas, secretaria Gar

cía, anuncia la subasta da un lote de géne
ros y efectos de electricidad valorado en 
3.960 pesetas; se celebrará el d!a 28 del 
actual, a las once, y en méritos del juicio 
seguido entre Adolfo Rtflscber. S. A., y^En-
rique Batlle. 

El Juzgado de la Concepción, secretaría 
Oalmau, saca a subasta para el día 23 de 
marzo, a las doce, la mitad Indivisa de una 
casa en San FeUu de Uobregat. calle de 
las Creus, número 24, tasada en 15.000 pe
setas, en méritos del Juicio promovida en
tre don Miguel Picas Lladó y doQa Eneren-
clana Sofié Borjas.. 

El mismo Juzgado, secretarla Guardiola, 
anuncia ia subasta <ie un automóvil marca 
Audi, 109 paquetea de acero y dos vajl-
ilas, tasado tod) en 3,085 pesetas; se ce
lebrará el día 4 de marzo, a las dooe, y 
en méritos del Juleio seguido entre la S. A. 
Pickman y don Jaime Valle Mnllet. 

Ei .Juzgado de la Concepción, secielaila 
Dalmiu, hace público que se ha declarado 
en estado de quiebra a don Manuel Guar
dia Esteve, habiéndose nombrado adminis
trador a don Antonio Dreta Rifé. 

El Juzgado del Hospital, secretarU Pas
tor, anuncia la subasta de una casa de dos 
cuerpos en Caldas de Bstruch, carretera 
Real, número 7, y otra casa de tres euer-
pos contigua a la anterior, sin sujeción a 
Upo; se verileará el día 23 de marzo, a* 
las once, y en v i r t a l del uieito promovido 
entre don Federico Cuas Negre y la Com
pañía Anónima Playas do Catalufia. 

El mismo Juzgado, secretarla Comas, sa
ca a subasta para el día 31 de marzo, a 
las doce, una casa en Vilanova de Esciiral-
bou, calle de la l tiente, 7, valorada en 2.000 
pesetas; una pieza de tierra plantada de 
árboles frutales en el mismo pueblo, co
nocida por Hort de Casa, tasada en 500 
pesetas; otra pieza de Merra en el citado 
término, llamada Artigas, Talorada en S,000 

peseta*; nn trozo de tierra llamado Cava, 
justipreciado en 500 pesetas, y otra pieza 
de Uerra plantada de viña, conocida por 
Nolla valorada en 1,000 pesetas, en méri
tos del Juicio promovido entre don Manuel 
Borrajo Pujol y don Francisco Vidal Solé. 

El Juzgado de la Universidad, secretaría 
Codorniu, emplaza por nueve días a dod 
Luis Torpes Balxeras en virtud del Juicio 
Instado por don Manuel Morell Tarré. 

El mismo Juzgado, secretaria Claveria, ha
ce púbUoo el fallecimiento, sin testar, ds 
iloBa María Voltá Carreras, cuya herencia 
reclaman dofia Cristina y dofia Elvira Voltá 
Carreras, dofia Mercedes, dofia Marta, dofia 
Elvira, dofia Montserrat, don José y don 
Ramón Cirera Voltá, para que en el término 
de 30 díaa enmnarezcaa ios que se erran 
con mejor derecho. 

El Juzgado de Berga anuncia la subasta', 
sin sujeción a tipo, de los derechoa que 
dofia Antonia Simón Caselá ejercili en el 
juicio seguido en aquel Juzgada sobre rc l -
vlndloaeión de parte de la znca Santa Eu-

Senla y su agregada La Parola, del término 
e La Baells; se celebrará el día 10 de 

marzo, a las once. 
Llamamientos. 

En aclu-K-iona^ criminales so llasna por 
vario» Juagados a Cesáreo Martin Vélez, Jo
sé Bermejo Pujol, Manuel Jiménez Jiménez. 
Gabriel, Ramón. Ensebio, Antonio y José 
Manzano, Manuel Mateu Tomás, Agustín 
Fernández Lópes, Antonio Carrera Blavla. 
Manuel Cendra González, J e sús de la Pas-
ena Martínez, Micaela Almerjí y Juan Solé 
Carreras. 

Por. vendar Iii>ro8 porncg.-áflccs. 
Ingresó en los calabozos del Juzgado el 

camarero Gregorio Foat, al que so le ocupa
ron Tarto» libros pornográficos que expendía 
entre la clientela. 

Este camarero está denitnclido por su 
principal de hurto de metálico ea los mo
mentos en que se quedaba solo en el es
tablecimiento. 

Sustracciones. 
Durante la ausencia de sn duefio entra

ron ladrones en la fábrica d.' madera pro
piedad de don Pascual Jimeno. sita en la 
calle de la Independenaia, 81. Los ladronts 
se llevaron varias piezas do Sí-da y eordín 
de la misma clase, valorado t"do ello en 
unas ,siete mil pesetas. 

— En loa almecenes que la Sociedad Cos
mopolita Textil poseo en la Gránvla Diago
nal, número 406, gp cometió un robo de 
género por valor de 30.000 pésetes. 

G A C E T I L L A 

Mientras se están celebrando varios festi
vales para erigir el monumento proyectado, 
la Comlssió monoment Carreta (delegación 
de Barcelona), ha abierto una suscripción 
popular. 

En su secretaría, calle del Pino, núme
ro 11, principal, abierta todos los días "abo-
rables, de siete a nneve de la noche, serán 
Sdmllidos todos los donativos eon que quie
ra contribuirse y por medio de.Ia Prensa 
será dada cuenta de las aporlacioaes leelbl-
das. 

La delegación de esta ciudad haca saber 
que tiene a la disposición de quien lo soli-
cite hojas do suscripción en blanco. Además 
de la aportación personal, el llenar una ds 
estas hojas será un medio de demostrar el 
fervor a Julio Carreta, a la vez qne se 
contribuirá, de una monera práclica a la rá
pida erección de su monumento. » 

El teniente de la guardia slvi! 'a V>h , 
e n sus fuerzas, ha detenido a doj indivi
duos que se dedicaban a cobnr canUd-ioes 
par los pueblos de esta provincia, dicícado 

T ' • f ^ M - l . M í — ffe - I » < , _ , • . EXPULSION SEGURA Y COMPLKPA CON LAS 

e n i a o L o m b r i z S o l i t a r i a c a p s u l a s t e n í f u g a s o a or « h e n o 
- Hl mejor ile los piepaiados y complct.nnente inefentivo 

F a r - m c - i d e l G l o b o d e f u n s o d a y O a b a l d á - Suedsares del Dr. J l m e n o - P l a x a R e a l . l - 1 3 a r c e l o n o 



K L D I L U V I O domingo 20 de febrero de 1087. AAG. Iff 

que ene Inyectores da matriculas mdas-
trUles, ocupándoles 181 pesetas, proceden
tes de la cobranza que hablan heoao. 

Uno de los detenidos es de Toledo, se 
llama Antonio Adolfo Fornáudez, 7 el otro 
Cocine Extralet Camt, natural de esta ca
pital 

Han sido puestos a dispos.'.'ión de ías 
«olorldades correspondientes. 

— * • 
= Lsvaatar ana carga no es un problema 

u tn iuad j . des&i ¡sega, las célebres grúas 
construidas por H . « * é t e p (conocida por 
e! He? de las Grúas; B a r ^ e i o n n . 

En ei Ateneo Goclclopédlco Popula? se 
celebrarán la próxima semana las siguientes 
conferencias públicas, que forroin par t í de 

cursillos de humaaldadi-s y Jo ."tvuigs-
c!6n cultural: 

Lunes, a las siete y media do 'a nuche, 
segunda de «Iniciación doctrinal CiOiófiea», 
por e' catedrático don J. Serra l ; . r . 

Martes, e las siete y media, «CultUDi t í 
sica ••, primera conferencia a cAtra del pro-
i e í o r don Emilio Pelllcer J e r s i í e . 

Miércoles, a las diez, quinta .'-e HcMnica 
par ci eatedrátioo don Caretaao C-rlC-í. 

Vltmes, a las dies, segunda d-í Qti¡,n!ca 
• pjtpo del profesor don i.fir.'j jo • .Mi.c'iilía. 

Kl servicio central de casas barata* del 
ministerio del Trabajo, Comerolo e Industria 
Interesa el urgente envío de fotografías, pla
nos, maquetas, etc.. de casas o barriadas 
oaüflcadas coa destino a la Exposición de 
la Vivienda. 

Los envíos se dirigirán al jefe de la eee-
olón de Casas Baratee del ministerio del 
Trabajo, calle del Marqués de la Ensenada, 
número 8. Mvlrld, por las Sociedades aco
gidas en Barcelona el régimen legal de ha
bitaciones populares. 

En la l'laza del Pluo, 8, se cayó del piso 
principal al entresuelo de dicha rusa la slr-
Tloote CarniGu Martí Oasull, do 32 afios. 

Se hallaba subida en una escalera lim
piando los cristales y se inclinó demasiado, 
ocurriendo por ello la desgraeli. 

Sufrió heridas de consideración. 

Un eleotriolsta llamado Mlgnel Solá GItU, 
de 49 bBos. al reparar una averia de la Ins
talación del pleo r> de la casa número 81 
de la calle de Uerona, sufrió quemaduras 
de primero y segundo grado en la car* y 
mano derecha, 

3 eombl l l a s I a 50 bu)., 1 pta . L á m -
laras comedor, 0 ptas. Hiera Baja, 8< 

Numerosos padres de alumnos de llachl-
llerato se proponen recabar del mlnisterM 
de Instrucción públlc* un* reoooipensa para 
el doctor don Teodoro Sabrás, director del 
lasUtiito, por su acertada actuación al frent 
te del mismo, salvando l is múltiples dlflcuU 
t&des que ofrece ia adaptación dal nuev4 
plan de estudios, no obstante la numerosisN 
roa roalii' ula que liay en este centro docente, 

L U Z B R I L L A N T f í 
ú n i c o pe t ró l eo sin humo ni olor 

i» 
La Saciedad liareelonesa de Inijnillnoi 

(Fernando. 30, principal) celebrará reunlótf 
general ordinaria el domingo próximo, a las 
lilez y media de la maRana. 

Transcurrida media hora ee hará de » t -
gunda convocatoria. 

M X J E B L i E S L A S O N C E P U E R T A S 
i , t ^ c s ' ¿ » t - k * - m - r A - r ^ - ^ x r » PREC,0 F,J0 R O I , I Í D A S A N P A B L O . S 6 PRFCJO FIIO 

. í r J_J A k ú O Í S S ± J N ±} X - i i . J _ J O . t O OBTEHOÜEiSECOMOMI A Y RESULTADO comprando en csteaAUMACENE -* 
ITakuloramión que se dió * 1* tuza 

aíropeTTó en el Salón de San Juan al nlfto 
á¿ nueve aflos Jaime Peruga, cansándoie 
lesione* graves. 

Con objeto de cortar los abuso* que los 
viajeros sufren a la llegad* de los trenes 
da la Compaflla de U . Z. A., la Federación 
de «igulladore* de automdvfles h i e^tab'.e-
eldo dentro del recinto de la estación im* 
parada coa servicios de tarifa reducida, 
pudieodo los que utilicen estos servicios 
toner la seguridad de que se lea cobrará 
lo estrtetamenle establecido reglamentarla-
tníntc. 

s - r -

•'«s Tra jes a plazas, 5 pta3. semanales. 
S a s t r e r í a Saboya, Carmen, 44, ent., 8.» 

Durante los dias 9 al 10 Inclusive del 
próximo marzo se verlfloará la eomproba-
«lóa reglamentarla de pesas y medidas en 
W partido de Turas*. 

^ E n f e r m o s del c o r a z ó n |Neui*okardlnl 

Bl jueves próximo se celebrará en Car-
•edeu 1* Fiesta del Arbol con aslslencl* de 
U* *utortdades de 1* provincia. 

O B L E A S ü V C r - T cura el REUMA 

Va sido fijada para el martes, a las diez 
«« U noche, la conferencia que dará en ei 
ÍMnarto del Trabajo Nacional el abogado 
• • « » Oay de Montellá y que versará sobre 

Sociedades mercantiles ante el Código 
•* Comercio.. 

MAQUINAS OS ESCRIBIR, A PLAZOS. 
n« todas marsas. ROVIRA, Claris , 6. 

A las nuevo y inedia de esla noche, en la 
Unión Cristiana de Jóvenes (Honda de la 
Universidad, 14, entresuelo, l.«), tendrá lu
gar una conferenoia * cargo del ecHor Sche-
rer, el cual disertará sobre "La Industria de; 
vidrio". 

F I J A D O R 0 & 1 E G A 

Al pasar por la calle de Fernando, mon
tado en una bloislota, se ceyó Emilio Bonos 
Rivera, de 19 aflos, causándose leves con-
i us Iones. 

•m-
Tos, Asma. PULMONAR ESPERANTO. * , 

Se nos dice que es escandaloso lo que 
ocurre en vario* eatableolmlentos del Kn-
sanobe respecto al Incumplimiento del ho
rario, pues entre otras permanecen, *!ilcrtas 
las tiendas de tintorería establecidas en las 
calles de Aribau y Valencia basta horas an-
tlrreglamentarlas. 

Como que la ley se ha hecho para que 
se amolden a ella todos los comerciante» e 
industriales sin exoapolón de ninguna espe
cie, trasladamos la quela al Comité paritario 
p»r* que procure cuanto «ntes poner corta
pisa a tal abuso. 

= G R Í P P E : Tos, Catarros, B r o n q u i 
t i s , se curan tomando la r i q u í s i m a 
" M i e l de Euca l lp tus" P i f a r r ó . Venta: 
Sitgalá, j i losat, S5, farmacia. 

—m— 
Cuando se hallaba Junto al portal de su 

casa, calle de San Juan do Mal!*, 17. Joa
quina Pérez Juste, de t i afios. un niDo de 
alas y ocho meses, llamado Modesto Gonan-
elada, deló caer desde el balcón d i l piso 
cía la misma casa una pala de hierro del 
fogón de la coalna, la cual aleanzó a la 
Juaq'.itoa y la proJoJo una herida contusa 
en i * reglón frontal y otra en la reglón 

Kn la calle de Viladomat. esq naa a ia de 
Mans'j, Manuel Got Vinalxa, úi 37 aflos, 
ca3jdo, cayó de lo alto de una escalera de 
.•nuitifc poi haberse rolo ^ uiN.'na cuando 
aqu'! eslaba lijando unos cartees. 

Resultó con la fractura del '•'mur !»• 
qulerd de pronóstico resérvalo. 

parietal derecha. 
-» 

En la Plaza de San Pedro hiy una fuente 
pública que no aprovecha al público. 

La tubería está rota y por ella no ha 
pasado el agua desde hace mucho tiempo. 

El vecindario se ve obligado a Ir por 
agua a gran distancia. 

Ya en otra ocasión no* ocupamos de rsts 
oslado de cosas sin que en la Gasa Grande 
nadie se diera por aludido. « • 

= 81 quiere usted evitar o c u r a » 
%s ataques de Apoplegía (Fer idura) 
use " A n t i a p o p l é t l c o Berdaguor", a n t i -
puo específ ico vegetal. Venia en f a r 
macias. Prospectos cral is al Labora 
t o r i o : Sepúlvoda , 172, pra l . Barcelona, 

JARABE VI A O I H ^ Ü 
nronquil ia , por c r ó n i c a q u t sea. Ven
i a : San Podro Már t i r . 44 (Gracia) . 

RSUIRA, A R T R m S M O y GOTA 

C s í e n ú m e r o c o n s t a 
ó c 4 8 p a g i n a s 

Z . L A G A S 

t r M T G - ' C J 3 5 2 w 1 

Excemas de la cara y cuerpo, úlceras varicosas, Bscaldaduia de pechos 
rascaduras, cortes, quemaduras, herpes y toda clase de enfermedades 
de la piel, se curan v cicatrizan radicalmente con el raaraTllloso 

DE VBNTA EN FARMACIAS V 
CENTROS DE BSPEC|FICOS 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 

(D« nuMtro redactor oorrespontal.) ^ 

E l p r o y e c t o d e e s t a c i ó n c e n t r a l 
El jueves salló para Madrid una Gomlalún 

mlegrada por el gobernador clvü, el al
eude, el arquiteoto municipal, el presidente 
de la Dipntaclóo, el presidente y el ingeniero 
director de la Junta de Obras del Puerto, 
el presidente, vicepresidentes j secretarlo de 
la Cámara de Comercio y el ingeniero don 
Esteban Torradas, con objeto de interesar 
el apoyo del Gobierno en la petlclún hecha 
por Tarragona a las CompaOfas de los ferro-
earriles M. Z. A. y Norte de una estación 
eentral. 

Como amantes y defensores del progreso 

Lembellecimiento de nuestra ciudad, anhe-
nos sinceramente y hacemos votos por que 

un t'xito completo corono las gestiones que 
realice en la corte la referida Comisión. 

Las noticias recibidas de Madrid cuando 

escribimos estas lineas son en extremo hala-
güeQaa y reüelan la excelente acogida que 
en las alturas han merecido nuestras Justas 
aspiraciones. 

Sin embargo, aunque nosotros no somos 
técnicos, coosideramoa el proyecto de tal 
magnitud, que, francamente, no nos atre
vemos a hacernos Ilusiones basta conocer la 
contestación ofldal de las Compafilas. 

El éxito de este viaje tendría para los ta
rraconenses una gran trascendencia y una 
bella slgniflcación. Esta última seria la de 

3ue, euando nuestras tuercas vivas se deol-
en a dar fe de vida, consiguen realizar algo 

práctico y de verdadera importancia. " 
¡Ojalá que asi sea en beneficio y pros

peridad de Tarragona I 

R a d i o t e l e l o n í a 

U n a b u e n a i n i c i a t i v a 
MI amigo, el buen afleionado de quien os 

babló recientemente, está que j o cabo. en si 
do gozo al ver que sus Ideales en radio van 
• crlstilizarEe merced a una iniciativa de 
la Asoolación Nacional de Radiodifusión, la 
que redundará en benellcio do cuantos se 
sientan atraídos por el notable invento de 
Jas comunicaciones sin hilos. 

MI amigo no se cansa de predicar a los 
radlóOlos la adquisición de los materiales 
más depurados, origen de los grandes • 'xl-
tns que b& obtenido como radioyente. Y, al 
saDer que una entidad de la importancia y 
•criedao do dicha Asociación va a tomar 
earlas en el asunto para ea3!ar por los 
eaminob más recios y sin abrojos a la aOolón 
b8rre:cDesa. quiero que conste públicamen
te sd adhesión a tal iniciativa. 

La Asociación Nacional de Hadiodifusión, 
reco: dando la expiotaclón que ce hizo de 
los efleionados en los primeros tiempos de 
entusiasmos, en que, llenos da candor e 
ignerantes de todo, llegaban a ciertos esta
blecimientos para sor engallados s>n escrú
pulos por los que entonces les servían do 
asesores recordando la prodigalidad con que 
•e vendieron aparatos y accesorios de mala 
ealidsl a precios elevados, quiere ser romo 
na noble mentor que guie al aOcioaado en 
•us ipceraneias y vacilaciones. 

AI efeele, en plazo breve, trata de crear 
unos laboratorios de control y ensayo, donde 
nu sólo se reciban ensefinazas prácticas, 
sino que en ellos sean veriüjados ciuntos 
apáralos y accesorios so les preienten por 
las casas dedloadas a dicho ramo, estum-
pando en ellos un sello de control, quo sirva 
de verdadera garantía al comprador de bne-
•a fo y evite tantísimos fracasos i i inves-
tlpacinncs, como desgraoladameD'e hemos 
visto todos los días por culpa de vendedo
res desaprensivos. 

La importancia del proyceto salta a la 
TlsU. Mi amigo, el buen afleionado do que 
ya os hablé, se siente satisfecho en sumo 
grado, como si fuera suya la inio'atlva Pero 
es dut. ésta no acaba aquí. La Asoolanón 

Julce también crear una biblioteca cientlfles 
s radiotelefonía y radiotelegrafía, asi eomo 

u n í escuela de radiotécnica, doaia t c l M -

rian enseñanzas teóricas, quo uego com
plot arisn en los laboratorios, cuan;js aficio
nados tuvieran aspiraciones de c-jvar sus 
eor.orimientos sobro la materia, que serian 
en gran número, por no deoir lo Jos los ra
d i o entes que hoy existen en este país. 

Con tan benefloiosa. ereaeldn caerla la 
venda de los ojos de aquóllos, que camina
rían ya por terreno Arme en cueaüones de 
radio y no se dejarían explotar por eomer-
clantes sin conelencia y sin rectitud profe-
slcual. 

iUcordad, si no, los días, i fon iu iad i -
menlc lejanos, en que surgían Inflalos es
tablecimientos de radio como por genera
ción espohtAnea, sin otras asplraelones que 
las de explotar, fuera como fuera, U buena 
fe du la sana aOolón. 

IQui- de errores y de infamiis se eome-
tlero-i por aquellos días da Infausta memo
r ia l Kl tiempo, quo es á veces el luljotesco 
vengador de las maUs acciones, tiund!), pui-
verizíddolos, aquellas cstabIoci;n;e nos, de 
los qve ya sólo queda el amargo recuerdo. 

Para evitar los brotes nefastos do la «m-
blclón desmedida, viene la Inlclstiva Indi
cada, protegida con la noble armadura de 
la verdad, a reñir batalla son esos malos 
pastores, si los hubiero do hoy en ade
lante, hasta verlos aniquilados y rendidos. 

Y los afleionados de buena fe no se de
sesperarán Impotentes ente aparatos Imper
fectos o construyéndolos con' p!c/9s mal 
termincdas. de procedencia desconooMa. que 
hacen sus esfuerzos Inútiles y Uonan de 
descrédito "el poderoso Invento la a -ndic-
telefonfa. prodigio de los prodigios, quo se 
ha Impuesto a todo por so propia gran
deza y ea pasmo y maravilla do los mor
tales. 

M. Je O. 

P R O Q R A M A P A R A H O Y 
RADIO BARCELONA 

A las 11. Campanadas horarias de la ca
tedral. — Parte del Servicio metoorológleo 
de Catalufla. Estado del tiempo en Europa, 
Espafia y Catalufla. 

A las i r i 5 . Retransmisión del concierto 
que dará la banda municipal qued trige el 
maestro J. Lamoto de Grlgnou, en la plaza 
del Rey. 

En caso de no celebrarse el ooneirto al 
aire Ubre, por causa del tiempo, se ejecuta

rá desde el estudio alto en el palacio de Be* 
lias Artes. % 

A las 1T30. Retransmisión de la ópera 
que se dará en el Oran Teatro del Lleco. 

En el Intermedio eonferenola sobre "Las 
aplicaciones domésticas de la Radioeleotrii-'-
dad". 

A las 20. El sefior Torcsky. 

Carga todas las bate-
fias a todos voltaics 
con corriente alterna 

A n t o - E l s c t r i c i d a d 
DIPUTACION, 234 

RADIO CATALANA 
A las Í I ' I O . Acto de concierto. 
Acción cultural: Francisco Aróla Sala, con-» 

ferenclante. 
Programa de la orquesta Radio Calaio iaé 

PRO ORARIA PARA MAÑANA 
RADIO - BARCELONA 

A las 11. Campanadas horarias de la -r.* 
tedral. — Parte del Servicio meteorolóirloii 
de Catalufla. Estada del tiempo en Kurop i , 
Espaüa y Catalufla. 

A las 18. El quinteto Radío. 
A las 18'50. Cotizaciones de los méf-'aü js 

Internacionales. 
A las 21. Campanadas horarias de la ea-

tedral. — Parte del Servicio meteorológico de 
Catalufla. Estado del tiempo en Europa, Es
pafia y Cataluña". 

A las 21'20. La orquesta El fatxendas de 
Sabadell, dirigida por el maestro Vicente 
Petrl. 

A las 21'30. "La previsión del tiempo por 
radio benefleia a la agricultura", oonfereriein 
por don José Pratdeseba, de Vleft, astrónomo 
aflolonado. 

A las 21*50. La orquesta EIs fatxcndea. 
A las 22'10. Conferenola sobre "La fenta 

de la misteriosa llum do Manresa". 
La orquesta EIs fatxendes. 
A las 22. Cierre de la estaeión. 

RADIO - CATALANA 
A las 21. Boletín meteorológico de Cata-< 

Infla. Pronósticos del tiempo. 
A las 21,0j. Lectura de trabajos ¡Iterarlos 

y elentlOeoa. 
Acto deo oncierlo. 
Maruja del Oro, eanolonista. 
Debut en el estudio de la Radio Catalana 

de la célebre orquestina The CaHialonla Jazz. 
Orquesti Radio Catalana. 

3 3 £ 3 C - A - I D - A . 1 O O 
apara tos de R a d i o t e l e f o n í a quo se 
p roducen en los ESTADOS UNIDOS 

6 O s o n 

A T W A T E R K E N T 

A U T O - E L E C T H I C B D A O 

D I P U T A C I O N , 2 3 4 

N U E V O S M O D E L O S " P A G E 6 " 

R e p r o d u c c i ó n f i e l d e l a s o b r a s d e l 

T E A T R O L r i e E O . 

A n g l o E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d , S . A . 
P E L A Y O , n ú m e r o 12 P E L A Y O , número 12 
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L a s Miwm s e l l o g i 

T o c á b a n o s hoy taníaí una h i p ó t e 
s i s sobre la fo rma en que se desen
v o l v e r í a la guer ra f u t u r a d e s p u é a de 
haber s e ñ a l a d o a sus m á s potentes 
pa r t i c ipan tes . 

Pero u n i n t e r e s a n t í s i m o a r t í c u l o del 
h á b i l y notable po l í t i co y per iodis ta 
b r i t á n i c o aparecido en las columnas 
de nues t ro colega "La Vanguard ia" de 
ayer, dedicado precisamente a l t ema 
del desarme naval , nos impele a es
c r i b i r estas lineas a manera de p a r é n 
tesis en la serie de a r t í c u l o s que v e -
d i m o s publ icando. 

L l o y d Gcorge reconoce, desde lue 
go, que la paz un iversa l anda un poco 
le jos . 

" E l resu l tado neto de toda esta c r i 
t i ca e s t á m u y lejos de ser h a l a g ü e ñ o 
para los amigos de la paz in te rnac io
n a l " , dice en su a r t í c u l o . 

Y l o t e r m i n a con estas frases: 
' L a competencia en las cons t ruc

ciones navales tuvo una par le i m p o r 
tante en el desencadenamiento de l a 
t ragedia de 1914. Ot ra competencia de 
construcciones s e r í a el p r imer c a p í 
t u l o de una nueva t ragedia humana, 
m á s h o r r i b l e t o d a v í a . * 

Estas palabras, escritas y firmadas 
po r u n hombre como L l o y d George, 
que no ya por su t r a s c e n a e n t a l í s l m a 
h i s t o r i a p o l í t i c a , s ino porque en n n 
momento dado puede volver a e m p u 
ñ a r las r iendas dol Gobierno del m á s 
vasto I m p e r i o del mundo , t ienen, des
de Inégo , u n a i m p o r t a n c i a excepcional. 

Y m á s lo t ienen s i se advierte que 
lodo su escr i to va encaminado a echar 
Ja responsabi l idad del fracaso do l a 
Segunda Conferencia del desarmo n a 
va l sobre F r a n c i a y sobre I t a l i a , sobre 
a q u é l l a espocialmcnte, como buscan
do desde ahora u n a rgumento para 
hacer recaer sobre tales potencias la 
responsabi l idad de la guer ra f u t u r a , 
haciendo aparecer a I n g l a t e r r a como 
Ha ó n i c a potencia que lucha por ne 
cesidad v i t a l , acaso una vez m á s por 
l a " l i b e r t a d ' del mundo . Impelida por 
los impe r i a l i smos y m í s e r a s a sp i r a 
ciones de o t ros pueblos. 

Una do las cosas notables da esto 
ú l t i m o escr i to de L l o y d George e s t á 
la hab i l idad de su temperamento de 
d i p l o m á t i c o - m e r c a d e r que tiende a 11a-
n ar la a t e n c i ó n p ú b l i c a m u n d i a l — n o 
hemos de o lv ida r quo estos e s c r i t o » de 
L l o y d Gcorge son publicados por cen-
t ' nares de p e r i ó d i c o s da todo el m u n 
do—.sobre la i n u t i l i d a d de los sub
mar inos como a rma de combate, y ca-
"a . con g r a n d í s i m a cautela, el i n t e r é s 
<iue la G r a n B r e t a ñ a siento por otras 
clases de barcos de guer ra cuya l i m i 

t a c i ó n no fué fijada ou la Conferencia 
de W a s h i n g t o n . 

E s t o » barcos son, en pr imer lugar, 
el t ipo de crucero "Washington" , do 
diez m i l toneladas; el p o r t a v i ó n y u n 
barco en estudio, pero aun no cuaja
do, que se l l a m a r á probablemente el 
por tasubmarinos . 

Cuando hablemos de la posible f o r 
ma en que la guerra fu tu ra h a b r á do 
desenvolverse c o m p r e n d e r á el lector el 
g r a n d í s i m o i n t e r é s que estos buques 
han de despertar necesariamente en 
Ing la te r ra . 

L o n respecto a l submarino, arma 
eminentemente defensiva, L l o y d Geor
ge so complace en l lamar le barco p i 
ra ta . 

Es n a t u r a l que para los ingleses, pe
gados al continente, pegados a F r a n 
cia, el submar ino sea v is to con deses
p e r a c i ó n . 

Unas simples escuadrillas de sub
marinos con bases firmes en las costas 
belgas, francesas o e s p a ñ o l a s , espe
cialmente en las r í a s gallegas, s e r í a n 
para el comercio b r i t á n i c o senci l la
mente funestas, obligando al A l m i r a n 
tazgo a i n v e r t i r verdaderas escuadras 
y cuantiosas sumas para mal contra
r res ta r los efec to» do u n arma que a 
sus enemigos les c o s t a r í a poco dinero 
y escaso personal . 

Es m u y explicable, pue» , quo a u n 
po l í t i co i n g l é s se le crispen los ner
vios cada vez que las naciones c o n t i 
nentales rec laman su l ibertad para la 
c o n s t r u c c i ó n de submarinos. 

Pero Lloyd George exagera la nota, 
h a c i é n d o s e sospechoso, al af i rmar que 
el submarino, como barco de guerra 
verdaderamente dicho, o» inú t i l . 

Hablando do la pasada guerra dice: 
"Los submarinos no hundieron n i a -
g ú n acorazado", y esto, afirmado as í , 
tan de s o p e t ó n , resul ta falso. 

L l o y d George ha olvidado — que ya 
es mucho olvidar — cómo en lo» p r i 
m e r o » meses de la gran guerra u n solo 
e imperfecto submar ino a l e m á n echó 
a pique, en el m i s m í s i m o Canal de la 
Mancha, en u n decir " i J e e ú s l " , nada 
menos que a tres grandes cruceros 
acorazados t ipo "Abouk i r " . 

i f ha olvidado t a m b i é n quo en la 
pr imavera do 1915 u n submarino que 
l legó a lo» D a r d a n e l o » para ayudar a 
lo» turcos h u n d i ó a los acoraiados 
" T r i u m p h " y "Majestic*, de la Real 
Mar ina B r i t á n i c a . 

B i e n es c ier to que el propio L loyd 
George se aulodesmiente cuando en el 
mismo p á r r a f o dice: 

"No recuerdo que ni on u n sola oa»o 
pudieran acercarse—los submarinos— 

siquiera lo suaciento para atacar a 
uno de eso» monstruos m a r i n o s — r e 
firiéndose a lo» acorazados—. Siem
pre estuvieron g u a r d a d o » por ta l ca
dena de torpedoros que los s u b m a r i n o » 
no pudieron acercarse a t i r o . " 

¿Se quiere una m á s clara c o n f e s i ó n , 
por p l u m a del propio L loyd George, 
de lo formidable que es el submarino 
como barco do guerra eminentemente 
m i l i t a r y no simplemente pirata? 

Si el submarino exige una verdade-
ra cadena de torpederos y otras nave» 
auxiliares en l o m o ds cada acorazado, 
es evidente que el submarino e» n n 
arma temible para lo» m á s potentes 
y temibles barcos de guerra y no só lo 
para los pobres barcos mercantes, co
mo pretende afirmar L l o y d George. 

8 i en torno a cada barco mercante 
se coloca esa verdadera cadena de t o r 
pedero» de que no» habla Lloyd Gour-
ge, el submarino r e s u l t a r á t a m b i é n 
inú t i l para atacar lo» barcos de co
mercio. 

L o cual quiere decir que una n a c i ó n 
que no aspiro a guerras o fens iva» y 
pretenda só lo l i m i t a r su acc ión bé l i ca 
a la s imple defensa tiene en el sub
mar ino u n arma m i l i t a i ideal, ya que 
obliga a la n a c i ó n que pretenda agre
d i r l a por mar a emplear, a m á s de sus 
escuadras do potentes navios, otras 
escuadras n u m e r o s í s i m a s y cosLosisi-
mas de barcos auxiliares, en especial 
torpederos, que s i rvan de cor t ina a los 
buques do l ínea contra las agresiones 
submarinas. 

O sea, en otros t é r m i n o s , quo el sub
mar ino ha venido a llenar el puesto 
que hace veint icinco a ñ o s estaba re-
serrado a los torpederos y d e s t r ó y e r * 
de atacar las grandes un idade» nava-
le». 

Con la ventaja para el submarino 
do que a s í como el torpedero m o s t r ó 
su inu t i l i dad casi absoluta en las gue
rras hispano-americana y ruso- japo
nesa, pues fué destruido por las ba
t e r í a s s e c u n d a r í a s del navio grande 
a n t e » de que se colocase a distancia 
conveniente para lanzar el torpedo, el 
submarino no ha podido ser con t ra 
rrestado directamente por el gran aco
razado y ha sido preciso r ecu r r i r a las 
nutr idas flotas auxiliares, que, como 
afirma L l o y d George, forman una ver
dadera cadena en torno del monst ruo 
para protegerle del pigmeo sumergido. 

Acerca de lo que dice Lloyd" George 
en su inleresautfs imo a r t í c u l o de ayer 
sobre las contestaciones do Francia . 
I t a l i a e Ing la te r ra a la i nv i t ac ión del 
presidente norteamericano para una 
nueva Conferencia de desarme naval, 
mejor dicho, do nueva l imi t ac ión de 
armamentos m a r í t i m o s , no nos co
rresponde hoy estudiarlo. 

Dejaremos este punto para el es-
arito final de esta serie, en el que p o -
dremoa demostrar que ninguna g ran 
n a o i ó n tiene hoy por hoy i n t e r é s en 
que la pos universal sea un hecho. 

E . GÜARDIOLA CARDELLACH 

e l 

s ó l o t i e n e l a s b o t o l " 
n * * s e l é c t r i c a m e n t e 
a i s l a d a s y t é c n i c a 
m e n t e c a l c u l a d a s S E U S G T O R R E M 

G a r a n t í a s u p r e m a e n R a d i o 

S . N . 5 - P a r s i f a l - R e m I I - R e m I I I 
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T r a b a j o y c a r i d a d 

HK-

L o s c i e g o s e n M a d r i d s o n 

a t e n d i d o s o f i c i a l m e n t e 

Mientras aqui son muchfMinas las perso^ 
ñas que hacen alarde de sus sostimientos 
caritativis sin prestar ninguia atf.Licióa a los 
privados de la vista, en M-«orld se tiene un 
concepto más elevado de la asis'-enoia social 
que debt otorgarse ron oirácter preíerente 
a los qje sin ínedios de fo.tuna j abruma
dos por la ceguera nativa <• provocada por 
degeneración física por a !Ciaer,\e del tra
bajo 9 por desgaste i atural producido por el 
estudio y por ueterp. ¡nados t dolos qu^ poco 
a peco destruyen la relioa, fo;-maron un 
hogar y crearon una familia sin sosnccjar 
las negruras del porvenir mÉs ejpuntábl¿ 

Ya nemo? habladc de fa Inutilidad de 'os 
esfuerzos oue unos cuanto* ciclos volui1 
tariosos realzaron y r°a!iza i fund i ^ io y sd • 
teniendo desd-» el afio 13o/, l . i *aoctac: '>i 
de ciegos de imboi. sexos t-e B i ' . oona I . " 
Prolección Mutu? 

Hoy lablareraos del trj- , > liumsíiitario y 
aitruistn que se da en Mad'id a esi• '.K-ti'Viís 
del destino imnlaofb e y d i la liidircrer. 'ii 
de la sociedad'en gv-neral. 

Hace 32 ifios que se f jndó en la vill.i y 
corte una eiitidad t^ulada litro Inblruo^vj 
y protector de ciegos que ¡ a d o ro ' i t . r ds 
de su organlzución con el im?<rCi de las 
almas -rbles / ca'Uaiivaa 

Dicha entidal cuanta, deso' haoj aP.is 
con un ó-'gauo -¡e pur ' lcacló i ded c.\ío a p-,; 

Éagar b grati ud de ios c egos a-ria *u« 
lanhechores, anunciando, de paivds ei' »; 

pequeño boleto ios fallerei en qie ga.an 
el pan de cada dia f̂ on el sulor de • a fr - . i -
te y con los ojos muertos esos desventura
dos q m 3qt:f tvnpn ferrad is íodit" i v pu*r 
tas de '8 mlsencDriís 

Ha llegado a nuestras mcr.os i t "boletín 
Oficial del Centro Instructivo y p-otector de 
los ciegos" coirespjndiente a! mes de enero 
último. 

En sitio preferente aparece un irtloulo Ar
mado por Jesús Ruiz, se cretario general de 
la entidad, elogiando al mlmslro de la Gober
nación, constante protector de esos desva
lidos, por la subvención que concedió al 
Centro y por haber establecido los carnets 
de Identidad de que han sido dotados los 
olegos que en Madrid imploran la caridad 
pública. \ 

No hace macho tiempo le fue entregado al 

seQor Martínez Anido un pergamino nom-
iKándoIe socio protector honorario, osten
tando ya la presidencia honoraria de la en
tidad. 

Con motivo de la fiesta del ahorro cele
brada en Madrid fueron repartidas a diez 
ciegos carlinas por la Caja do Ahorros. 

Aquí nadie piensa en amparar a los cie
gos, como no sea para privárseles de ios 
escasos recursos de vida con que pueden 
contar: la música y el canto callejeros y la 
imploración de una limosna por el amor de 
Dios, y el dinero que podría Ueslinarse al 
socorro de esos Infelices se emplea en el 
sostenimiento de una ronda especial encar
gada de perseguir a los pedlgüeOos, estén o 
no privados de la vista. 

El taller colectivo que aquí fracasó por 
abandono de todos, eu la capital de España 
funciona con éxito desde hace mucho tiem
po, porque aquí como allí los ciegos piden 
pan y trábalo, primero, y después una l i 
mosna cuando el trabajo no alcanza a tan
tos desdichados. 

En el "Boletín" de que hablamos antes, 
convertido también en humilde hoja de pro
paganda industrial, se anunclai. los talleres 
en que laboran los hombres sin ojos, como 
iaboriiron en Barcelona sus hermanos de do
lor sacrificando unos miles de pesetas ante 
la absoluta indiferencia de la ciudad, al
bergue de centenares instituciones pia
dosas. 

Se anuncia la confección de cepillos y 
asientos de enea y rejilla y se ofrecen los 
músicos del Centro para bailes y bodas. 

Hemos de llamar respetuosamente la aten
ción de nuestras autoridades y de los or
ganismos benéficos para que se dignen imi
tar la humanitaria conducta del ministro de 
la Gobernación y de la Caja de Ahorros de 
Madrid, inspirados en el amor al prójimo y al 
desvalido. 

Amparo, caridad o limosna piden angus
tiosamente los ciudadanos que, privados del 
más preciado de los sentidos corporales, 
quieren ser útiles a la sociedad para el man
tenimiento de un derecho: el de vivir en fa
milia, en el propio hogar al calor del cariño 
filial. 

LOBENZO PAHISSA. 

C o n s o r c i o d e l 

P u e r t o F r a n c o 

fie reunió ei pleno del Consorcio del Puer
to Franco, bajo la presidencia del comisarlo 
regio don Fernando Alvarez de la Campa. 

Se aprobaron las lineas generales de los 
contratos de arrendamiento de las fincas que 
ra, adquiriendo el Consorcio en virtud de la 
expropiación forzosa. 

Se aprobó el escrito dirigido al Gobierno 

Sor la presidencia del Consorcio, sollcitan-
o la exención de contribuciones para todas 

las fincas que el Consorcio vaya adquirien
do dentro de la zona afectada por el pro
yecto de Puerto Franco. 

Quedó aprobado el primer presupuesto 
pardal da expropiaciones sometido al pleno 
por el ComlW ejecutivo, y en el que se 
comprenden todae las fincas ya adquiridas y 
las que están en los últimos periodos de es-

propiaoión forzosa. Estas fincas representan 
una extensión aproximada de 410 hectáreas 
para las que se calculan los 7.000,000 de 
pesetas consignadas en las partidas 172 y 
173 del último presupuesto municipal de l i 
quidación, en el que se reiteraron las con
signaciones que figuraban en anteriores pre
supuestos extraordinarios. 

El pleno quedó enterado de la liquidación 
de arenas correspondiente ai mes de diciem 
bre, redactada y aprobada por la Junta de 
administración. Con este motivo se habló 
detenidamente, de la forma en que se hace 
y puede hacerse el servicio expresado, acor-
dándos que por la presidencia se dirija una 
detallada exposición al Ayuntamiento para 
que, por su parte, coadyuve a los fines que 
persigue la Junta de Inspección y Admlms-
Iración. 

La presidencia expuso las gestiones que 
habia realizado en su viaje a Madrid, refe
rente a los asuntos relacionados con el Puer 
to Franco. 

Entre éstos figuraba como principal 1* 
aprobación del plan económico redactado 

?or el Consorcio del Puerto Franco, que 
ueron examinaiios y merecieron desde un* 

principio la aprobación del presidente del 
Consejo de ministros, a reserva del estudio 
que de los mismos se ha de hacer con el 
ministro respectivo. 

Se trató también de la petición que for
mula el Consorcio para relacionar todos los 
Depósitos Francos de Espafia con la ley de 
admisiones temporales de 1888, de cuyo 
asunto ofreció 'el presidente entablar inme
diatas relaciones con el director general de 
Aduanas y el vicepresidente del Consejo d« 
la Economía Nacional para ver el modo de' 
llegar a una resolución conveniente a los 
Depósitos y Puertos Francos, y sumamente 
ventajosa para los productos nacionales. 

El comisario regio indicó asimismo al pre
sidente la conveniencia de resolver cuanto 
antes la petición formulada al Gobierno por 
todos los Depósitos Francos de Espafia y 
que comprende 22 puntos de gran impor
tancia para dar vida y expansión a estos ins
trumentos económicos. El presidente del 
Consejo habló inmediatamente con el direc
tor general de Aduanas, y han quedado de 
acuerdo para hacer desde luego aquellas 
concesiones, respecto a las cuales existe má 
teria de conformidad entre todos los cen
tros Informantes. Según referencias parti
culares es muy posible que de los 22 ex
tremos se oncedan 17. 

De la conferencia con el ministro de Ha
cienda manifestó el comisario regio que 
sus impresiones son también muy favora
bles tanto en lo que se refiere oon el plan 
económico para la construcción del Puerto 
Franco, como en lo referente a la exención 
de contribuciones. 

Al tratar de la conferencia celebrada con 
el ministro do Fomento, dijo que había he
cho resaltar el proceder sumamente simpá
tico de la Junta de Obras del Puerto de 
Barcelona, quien por propia iniciativa hace 
constar en una Interesantísima Memoria y 
en un proyecto-de obras a realizar, su pro
pósito decidido de construir el rompeolas 
de Poniente para formar la dársena ae en
trada al Puerto Franco. 

En la conferencia se trató también otro 
punto interesantísimo que tanto afecta al 
Puerto Franco y a toda la provincia de Bar-
colona, esto es, el encauzamiento o canali
zación del rio Llobregat. 

El ministro de Fomento se manifestó des
de luego conforme en.que es una oportuni
dad la actu ' para aunar los esfuerzos eco
nómicos que forzosamente ha de realizar el 
Puerto Franco para defenderse de las ave
nidas de dicho rio con todas las aportacio
nes económicas que deben hacer los Ayun
tamientos de los pueblos del llano del Llo
bregat, asi como la Diputación provincial de 
Barcelona. 

El ministro de Fomento manifestó al co
misario regio que el Estado contribuirá en 
muy Importante cantidad a la realización d i 
esas obras. 

Acordóse que el comisario regio inicie coii 
versaciones con los alcaldes de los pueblos 
del llano del Llobregat para después po
nerse de acuerdo con el alcalde y el presi
dente de la Diputación, al objeto de reali
zar una obra que tanto desea y ansia Bar
celona. 

S ú m u l o S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Qranvia L a yo tana, 13 

M a t a l a d i l l a s H O L M 

De uso m u y c ó m o d o , r á p i d o y eficaz 
No mancha n i ensuc ia - Frasco : 1'50 
pesetas - V e n í a : Pr incesa , n ú m . 39 
y A l e g r í a , 14, f a rmac ia s y en casa Sej 
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CGCXXIV 

L A REPUSLICA EN ESPAÑA 

LX1V 

' E l m o v i m i e n t o cantonal de 1S73 

Diversos Intentos 

Eü í a n l o que los cantonalis tas m a n -
l e n í a u en Carlagena la independencia 
(le su madr iguera , a d e m á s de las l o 
calidades andaluzas y valencianas c i 
tadas, en otras diversas comaroa's p r o -
n u n r i á b a n s e y d e s p r o n u n o i á b a n s e por 
ei c a n t ó n ciudades y v i l l as , i n i c i á b a n 
se movimien tos separatistas, n o m b r á 
banse j u n t a s revolucionar ias y , m o v i 
dos por los elementos intransigentes , 
s u b l e v á b a n s e c o m p a ñ í a s de ia m i l i c i a 
y del e j é r c i t o gubernamental . 

E n Salamanca c o n s t i l u y ó s e . u u a J u n 
ta cantonal , apoyada por las* mi l i c i a s , 
que ob l igó a d i m i t i r al gobernador de 
aquella p rov inc ia . Acud ió el goberna
dor de A v i l a para que no ocur r i e ran 
d e s ó r d e n e s y a los pocos d í a s fué m a n 
dado a aquel Gobierno R o d r í g u e z P i -
n i l l a . E l Gobierno o r d e n ó al genera! 
R i p o l ! que marchara sobre Salamanca 
y d isolviera la Jun ta cantonal . A i en
terarse ios sa lmant inos do los p r o 
p ó s i t o s gubernamentales se despro
nunc i a ron , r e s t a b l e c i é n d o s e el orden 
en aquella p rov inc ia . 

Pamplona f o r m ó t a m b i é n su Comi t é 
r evo luc ionar io , que t u v o una v ida e f í 
mera, pues se d i s o l v i ó a los pocos d í a s 
de c o n s l i t u i i o . 

En Tibes, en la p rov inc ia de Orense, 
s u b l e v ó s e en sentido in t rans igente o 
«•antonal isfa u n contingente de r o l u n -
l a r ios galaicos compueslo de dos
cientos hombres que saquearon la l o 
cal idad, desba i i ja ron ei correo y se 
encaminaron hacia Barco . L a miardia 
c i v i l s a l i ó en p e r s e c u c i ó n de ios s u 
blevados y é s t o s huyeron en d i r e c c i ó n 
a ia f ron te ra portuguesa. 

T a m b i é n hubo intentonas de suble
v a c i ó n y f o r m a c i ó n de Juntas en Hues
ca. Val ladol id y otras capitales de p r o 
v inc ia , ihc tusb Madr id y Barcelona; 
pero el m o v i m i e n t o f u é ' sofocado en 
•vi or igen, -fin que el cantonal ismo 
;!k-auzara a fomar incremento en d i 
chas localidades. 

E n Zara goza l a m b í é a ocu r r i e ron 
ciertos d i s turb ios que fueron r á p i d a 
mente sofocados. A ú l t i m o s de j u l i o 
los vo lun ta r ios de los batallones _ de 
aquella eindad r e c i b í a n una orden ex-
I rao f l c i a l de acudi r armados a la P I » -
*a de San Francisco , a la cual , s e g á n 
se d e c í a , d e b í a n ser t a m b i é n llevadas 
las piezas do a r t i l l e r í a de que dispo
n í a n aquellos vo lun ta r ios en el cuar
te l do Santo D o m i n g o . Las autoridades 
zaragozanas rec ib ieron aviso de la i n -
l en tona y adoptaron sus medidas, i m 
pidiendo que la m i s m a se real izara. 
Pero a los pocos dfas c u n d i ó nueva-
jnonte la a l a rma . E l b a t a l l ó n de caza
dores de M a d r i d , a su paso por Sa-
gunto , se h a b í a insurreccionado, dando 
nu ' e r lo a su j e f e . D i r i g í a s e dicho ba-
' a l l ó n a C a l a í a v u d , mient ras el fiscal 

m i l i t a r i n s t r u í a la causa, y ya en d i 
cha ciudad y conocedor ol fiscal do 
q u i é n e s hablan sido los autores del 
hecho, d í j o s e l e s que deb ían pasar a 
Zaragoza, para reforzar la g u a r n i c i ó n , 
algunas fuerzas de aquel ba t a l l ón . 
Fueron l lamados,hasta ciento cincuen
ta individuos , los comprometidos, y 
é s t o s , s in sospechar nada, subieron al 
t ren , l legaron a Zaragoza, s i e n d o 
acuartelados en Gibral faro y pasaron 
a ios dormi to r ios que se les "destinaba. 
Una vez en ellos, recibieron orden de 
dejar las mochilas y armamento y sa
l i r al patio para recibir instrucciones. 
Obedecieron los soldados y al llegar 
a él fueren rodeados por la guardia 
c i v i l , no t i f i c ándo l e s el c a p i t á n general 
que quedaban desarmados y detenidos. 
Él hecho lo aprovecharon los enemi
gos del orden y de la Repúb l i ca para 
promover algunos disturbios y v io len
cias, dando m h e r l é al vo luntar io D i o 
n i s io C á n d a l o . E l c a p i t á n general, San
ta Pau; el alcalde y el gobernador 
adoptaron sus medidas, fueron dele-
nidos ios m á s exaltados y r enac ió la 
calma en Zaragoza. 

E n Barcelona el movimiento canto
nal is ta no a l c a n z ó a ser m á s que un 
in fundio . 

E i 12 de septiembre c i rcularon por 
la ciudad noticias que pusieron en 
a larma a la pob lac ión . Se aseguraba 
que h a b í a n llegado comisionados de 
Cartagena y qua h a b í a n logrado re 
u n i r elementos para proclamar el can 
t ó n de Barcelona y se a ñ a d í a que a 
media noche s a l d r í a n en un carruaje 
los iniciados en el asunto para efec
tuar la p r o c l a m a c i ó n . 

Af i rmábase que por parle de las au
toridades se pensaba en el desarme 
de algunos de los batallones de las 
mi l ic ias , a s e g u r á n d o s e que ya h a b í a n 
sido recogidas las armas de parte del 
p r i m e r b a t a l l ó n del d i s t r i to cuarto. 

Por la noche c i r c u l ó la not ic ia de 
que- el Min is te r io Castelar hab ía p re 
sentado la d i m i s i ó n , siendo admitida, 
y que a consecuencia de ciertos suce
sos que no se detallaban oi-urridos en 
Madrid estaba formando Minis ter io tí 
general Serrano. 

Más tarde tuvo lugar en la Rambla 
una escena violenta entre dos conoci
dos republicanos. Sin embargo, todo 
p a r e c í a t r anqu i lo a oso de media n o 
che, cuando s a l i ó del cuartel do la 
guardia c iv i l una fuerza de unos se
senta individuos de i n f a n t e r í a y ve in
te de cab a l l e r í a , que c o m e n z ó a pa t ru 
l la r por las callos do la ciudad, lo cnal 
d ió mot ivo a que los t r a n s e ú n t e s cre
yesen que en realidad a c o n t e c í a algo 
grave, confirmando e s t á creencia el 
hecho de que los oficiales ae reunieran 
en los cuarteles. 

Pero al s iguiente d ía la ciudad ama
n e c i ó t ranqui la , habiendo desapareci
do de olla el fantasma del cantona
l ismo, que Barcelona no q u e r í a y que 
tampoco no q u e r í a n ¡os pueblos co
marcanos h i lodos los de la provincia . 

A pesar de que no o c u r r i ó nada 
absolutamente en Barcelona, el d ia r io 
i n s l é s "The T imes" , en su n ú m e r o del 

d ía 14 de septiembre, pub l i có un t e 
legrama que d e c í a : 

"Barcelona 13 de septiembre.—Ano-
che poblaron las calles varios grupos 
de hombres y numerosa m u c h o d u r a b r » 
que en varios puntos de la ciudad die-
ron gr i tos de ¡v iva ei c a n t ó n I lAbajoi 
los abogados!" 

Eran unos grupos y unas muc l io -
dumbres que nadie, a excepción del 
cotidiano inglés , había visto n i o ído . 

Indudablemente de no haber andodo. 
r áp idas las autoridades, ya aquel dla< 
ya otro cualquiera, los intraneigentoa 
barceloneses algo hubieran intentado 
en pro del c a n t ó n ; pero la act i tud del 
pueblo y de las autoridades populares^ 
por completo al lado de las guberna
mentales en esta cues t ión , imp id ió l e s 
extra l imitarse . 

La lucha cantonal quedó concretada 
basta su t e r m i n a c i ó n en 11 do enero 
de 1874 al in ter ior de los muros de la 
desventurada Cartagena, cuya epope
ya ya be referido. 

CONRADO ROURE 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Los empleados del Municipio 

Eo la reunión efectuada por el Consejo 
de gobierno de la Asoclacidn profesional y 
mutual de empleados y obreros del Aynn* 
Uniente de esta ciudad se tratiron varios 
asunto» que afectan a los distintos secto
res de los dependientes del Municipio, ex-
tíiidiémiose eon lodo Interés l i forma da 
resolverlos satisfaclorlainente. 

Li;s reunidos se congratularon del ¡nore-
mcnlo que la entidad ha alcanza']') en el 
corto tiempo transcurrido desde la fuoda-
riéu dfc ¡a misma y se acordó que, habiendo 
iiegtdo a un niimero de asociad7s nue le 
dan personalidad propia, era tiempo de po
ner en coaonmlcolo de los empleado» y 
obreras del Ayunlamiento, aun no asociados, 
que hf¡ coDCcnc un jubileo para que puidaQ 
Ingresar como tales, sin pagar cuota de 
entrada, hasta de abril prórítio, desde 
cajn fecha será preciso llenar este reqül-
f:ío pa.-a el inpreso en la enlldid. 

Ucspnéa se examinó el carnet de Iden
tidad de los asociados, que dando los reu
nidos conformes en que se podían expedir 
por 1» secretarla, a medida que ios Interé
selos lo fueran solicitando. 

Y. finalmente, el Comité de projuganda 
dúi cuenta de los satlsfaníortos trabajos 
llevados a cabo para la organización de un 
fcstivsl a bcneliclo de la creadón de la 
caja de crédito, agradeciendo los reunidos 
el Interés demostrado por los elemnutoa con 
qíifen se ha tratado respecto al partleular. 

El Comité paritario permanente 
de yeseros adornistas 

Por Infringir las bases eslableeldas por 
el Ccmité paritario permanente de yeseros 
adornistas han sido multados por e! gober-
nadar civil don José Marti con cincuenta 
pesetas y los seBores Martínez y Vlla. per 
rcim.ldeütla en dos faltas, con quinientas 
pesetas: además, han de satlsfaeer. a! re-
petldn Comité. la cantidad de veinticinco y 
cincuenta pesetas, respectivamente, por los 
Kasío? ocasionados por Inspcccíóa t com
probación do denuncias. 
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De política extranjera 

E l p r e s i d e n t e C o o l i d g e : I n g l a 

t e r r a y C h i n a : E l p l e i t o 

d e T á n g e r 

ÜJ presidente de los Estados Unidos 
pretende er igi rse en d i rec tor de o r 
questa de las grandes potencias. F i n 
giendo ignora r que existo la Sociedad 
do las Naciones, encargada prec isa
mente de poner do acuerdo a los E s t a 
dos europeos, americanos y a s i á t i c o s , 
propone el desarme naval en estos mo 
montos en que la guer ra de China 
preocupa seriamente a I n g l n t e r r a , 
F ranc i a . I t a l i a y d e m á s con intereses 
en los dominios del Pac í f i co , i Por q u é 
estas s ingulares in ic ia t ivas p i r cuen 
ta propia , pudiendo sol idar izar las m a n 
dando representante a la Asamblea do 
Ginebra? " A m é r i c a para los a m e r i 
canos", dicen en W a s h i n g t o n , de cuya 
a f i r m a c i ó n se deduce "Europa para 
los europeos"; de lo con t ra r io , del p r o 
p io modo quo Coolidge pretendo a r r e 
g l a r los a rmamentos navales del v i e 
j o cont inente , é s t e p o d r í a in te rven i r 
en la lucha c i v i l de Nicaragua, q u i z á 
fomentada por los yanquis . 

No era este el pensamiento de W ü -
son. Este, d e s p u é s do haber creado la 
Sociedad de las Naciones, la h a b r í a f o 
mentado hasta c o n s t i t u i r l a en .supre
m a i n s t i t u c i ó n in te rnac iof ia l acatada 
po r todas las naciones, grandes y pe
q u e ñ a s , d é b i l e s y poderosas. Y con 
l a i n f u s i ó n del amer ican ismo en los 
cerebros de estos v ie jos p o l í t i c o s e u r o 
peos, pres tar j uven tud , alientos gene
rosos, e s p í r i t u de f ra te rn idad a los 
pueblos de la v ie ja c iv i l i zac ión c u r o -
pea. Mediante los procedimientos w i l -
sonianos do o t ra suerte se h a b r í a n 
encaminado las consecuencias de Ja 
gue r ra y la necesaria l i q u i d a c i ó n de 
los d a ñ o s y pe r ju ic ios . Una vez c rea
do el ambiente do generosidad, ven^s-
dores y vencidos p o d í a n pensar en de
s a r m a r y l icenc iar sus e j é r c i t o s y sus 
escuadras, cuyos gastos t an to pesan 
en los respectivos presupuestos. Con 
el p rocedimiento Coolidge ha de suce
der lo con t r a r io . L a desconfianza no 
desaparece del á n i m o do los que l u 
cha ron ferozmente en el campo de ba 
t a l l a ; todos desean la paz y casi nadie 
oreo en el la . Y esto es el secroto de la 
p r o p o s i c i ó n Coolidge al proponer el de
sarme, m á s o menos pa rc i a l , para ale
j a r el pe l ig ro de la nueva lucha . Y 
Siendo a s í , í p o r q u é no p roc l amar lo 
en Ginebra? S e r í a m á s noble y gene
r o s o ; sobre lodo m á s h u m a n i t a r i o . 

E l p roblema del desarme, de Indole 
m o r a l en p r i m e r luga r por su c a r á c t e r 
p o l í t i c o e i n d u s t r i a l , presenta serias 
dif icul tades. i Q u é compensaciorves 
ofrece Coolidge a los grandes a s t i l l e 
ros en donde se const ruyen los b a r 
cos de gue r ra y de comerc io? ¿ C ó m o 
r enunc i a r a este t rabajo y a sus ga 

nancias, indispensables para el pago 
do las deudas de la guer ra? Proc lame 
el presidente la conveniencia do u n 
cor te de cuentas y v e r á c ó m o los a r 
mamentos terrest res y m a r í t i m o s se
r á n f á c i l m e n t e reducidos. Esta de las 
deudas es la c u e s t i ó n p r inc ipa l y es 
por el camino de la generosidad que 
pueden los Estados Unidos a f i rmar en 
la H i s l o r i a su amor a la H u m a n i d a d . 
En buena o c a s i ó n se le ha o c u r r i d o a 
Coolidge la p r o p o s i c i ó n del desarme 
nava l , precisamente por lo que se r e 
fiere a Ing la t e r r a , F r a n c i a e I t a l i a . Y 
su fa l t a de opo r tun idad lo d i r á n las 
contestaciones negativas de las c i t a 
das potencias. 

Preocupada la Gran B r e t a ñ a por la 
gue r ra c i v i l en China, que la ob l iga a 
dedicar barcos, soldados y dinero para 
defender a sus subditos y los i n t e r e 
ses cuantiosos de su comercio a s i á t i 
co, seguramente, en buena f o r . a, con 
m u c h í s i m a finura, d a r á carpetazo a la 
p r o p o s i c i ó n y a n q u i . Po r de p r o n t o , por 
su i n t e r v e n c i ó n m á s o menos efectiva 
en China . ha logrado quo entro los 
bel i t e ran tes , entro los del Sur y los 
del Nor te , se hable do posible avenen
cia y se afirme la necesidad de poner 
a sus querel las pun to final para dedi 
carse todos a sa lvaguardar l a i n t e g r i 
dad nacional do la R e p ú b l i c a ch ina y 
ordenar su r é g i m e n p o l í t i c o y a d m i 
n i s t r a t i v o . Y esto se a l c a n z a r á m á s f á 
c i lmente mediante l a p r e s i ó n i x t i a n j c -
r a que por firme c o n v i c c i ó n de los 
generales y p o l í t i c o s influyentes de los 
dos bandos. L a s i t u a c i ó n ac tual no 
puede p ro longarse . L o s e j é r c i t o s del 
Nor t e y del Sur suponen u n gasto 
considerable y p é r d i d a s do t rabajo I n 
calculables. E n l legando la f a l l a de r e 
cursos, t r a e r á , indefect ib lemente , la 
necesidad de v i v i r sobro el p a í s expo
l i á n d o l e , y entonces los grandes c e ñ 
i ro s indus t r ia les extranjeros c o r r e r á n 
serios pe l igros , o b l i g á n d o l e s a defen
derse apelando a todos los medios do 
que d ispongan. Y no s e r á ú n i c a m e n t e 
I n g l a t e r r a la que se d e f e n d e r á . J u n f a -
menlo con el la i r á n ol J a p ó n , los E s 
tados Unidos americanos, F ranc ia , I t a 
l i a y d e m á s p a í s e s interesados. A los 
personajes de Pek in y a los generales 
que mandan los e j é r c i t o s no se les 
ocu l ta tan grave pe l ig ro , y , para e v i 
t a r lo , es posible l leguen a conoartarse 
y a sentar las bases do una cons t i 
t u c i ó n p rop i c i a a la independencia n a 
c iona l y a la g a r a n t í a de los intereses 
".reados mediante convenios p o r Ioí 
p a í s e s ex t ran je ros . Este es el medio 
m á s r á p i d o pa ra t e r m i n a r la s i t u a c i ó n 

delicada de aquel lejano p a í s a s iá^ 
t i co . 

• • • 
E n P a r í s han comenzado las con

ferencias re la t ivas a la s i t u a c i ó n de 
T á n g e r . El m e j o r derecho de E s p a ñ a 

en aquel la zona af r icana es inne
gable. Toda la r e g i ó n costera del A U 
l á n t i c o al M u l u y a ha de quedar domi 
nada por E s p a ñ a . Y haco bien el Go
bierno a f i r m á n d o l o . ¿ P a s a r á n por el 
aro Ing l a t e r r a y Franc ia? ¿ D a r á n l a r 
gas a la Conferencia, invocando inte
reses in ternacionales? 

Conviene armarse de mucha pacien
cia, 

E . COROMINAS CORNELL. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Ha visitado al capitán general el alcal
de de Oandeso, don M. Balvadó Laporta, 
quien, entre otros asuntos suplicó al gene
ral Barrera Interceda cerca del Oobierno y 
del presidente de la Audiencia Territorial 
para quo sea respetada la existencia del Juz
gado do primera inslai.cia en aquella pobla
ción, tal como se pide en la muy locumenta-
da memoria entregada al presidente de la 
Audiencia en nombre y representación de I» 
inmensa mayoría de pueblos que perteaecen 
al Juzgado de Instrucción do Condesa. 

— Ha sido elevada a plenarlo la causa 
instruida por el comandante de Infantería don 
Francisco Pórez Garberi, Juez permanente 
de esta Capitanía general, contra el soldado 
del cunrto reglinientó de Intendencia José 
Maslp Esquirol, procesado por el delito da 
homicidio por imprudencia temeraria. 

— Por la autoridad militar do esta re
glón se han aplicado los beneficios del real 
decreto de indulto al soldado DavM Fer
nández Sardón. 

— So ha dispuesto que por los Jefes de 
los cuerpos se dé conocimiento al ¿ipltán ge
neral del resultado de los exámenes verlfl-
cados con motivo de la reciente concentra
ción de los reclutas acogidos a tos boneifl-
cios del servicio reducido, especificando las 
notas obtenidas por cada recluta, escuela de 
preparación militar de quo proceden T *! 
certificado de Instruccción presentado co
rrespondo a la del arma o cuerpo a que se 
han incorporado. 

— El capitán general de esta reglón ha 
recibido el siguiente telegrama del ministro 
da la Cuorra. 

"Disponga V. E. que para evitar trámites 
dilatorios sean remitidos a este ministerio 
laá propuestas de reparación de automóviles 
do los diferentes cuerpos y dependencias con 
el Informo del Inspector técnico regional de
signado por real orden de 14 de enero (D. O. 
número 11). 

— Ha llegado do Larache y OJa sa r««l-
dencia en esta plaza en situación de disponi
ble, el teniente coronel de Estado Mayor don 
Manuel Martínez Martínez. 

— Marcha a Vllafranca del Paaadés el 
teniente coronel de infantería don Eduardo 
Oaganzo. 

— Ha sido nombrado ayudante de campo 
del general do división don Francisco Mer
cader, inspector de las fuerzas de oaballc-
rta de la península, el teniente coronel de 
dicha arma don Joaquín Jimónez-Frontín. 

— Se han remitido al ministro de la Ono-
rra para su aprobación las cuentas de mate' 
rlal correspondientes al segundo semestre 
de 1926 do los regimientos reserva de -nfan-
terla de Tarragona y cazadores de Trevlfloi 

— Bl regimiento Infantería de Badajos 
practicará maflana ejercicios de Uro al blan
co en el campo de la Bola. 

C O N V A L E S C E N T E S 
T O M A D V I V E R T V i n o n a t u r a l e s p u m o s o 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

-*—Xr-

Manga por hombro y la higiene a palos 
La propaganda p o r medio do fo l l e 

tos y prospectos siempre da resultado, 
y si g r á f i c a m e n t e cooperan los in te re 
sados, aun sin darse cuenta, mie l so
bre hojuelas para el "éx i to " que de 
su obra esperaban galenos y p o l í t i c o s 
comanditarios. 

El espejuelo del impreso y la "pho-
to* es tan a t rayenle que van acudien
do a nuestro pa lomar" nuevas v í c 
timas cada d ía . Para los p r imeros m o 
radores resu l ta u n a t rac t ivo la l l ega
da de una t a r t ana conduciendo v i s i 
tantes o nuevos h u é s p e d e s ; son t a n 
escasas las novedades y se vivo tan 
distanciado del mov imien to , el b u l l i 
cio, la vida, que llegamos a pardccr 
esos ch iqu i l los bobos m o n t a ñ e s e s sor-

! prendidos ante el menor e s p e c t á c u l o . 
En cuanto s o percibe el cascabeleo de 

I las m u í a s y el m o n ó t o n o traqueteo de 
j la desvencijada tar tana , so an iman los 
rostros de aquellos muchachos y so 
anima ese i n s t i n t o l leno do cur iosidad 

| y ese secreto " m a l de muchos . . . " 
Dos nuevas alondras que h a b í a n 

Icaído en la t r ampa y, d e s p u é s de'alec-
Icionadas por la D i r e c c i ó n o la pres i -
jdencia, se decidieron a emprender ol 
Ipcnoso viaje hacia lo desconocido, nos 
jsorprenden y a l a rman en cuanto las 
rvemos descender del "carrousse l" . Son 
Idos hombres de unos t r e in t a a t r e i n -
| ta y cinco afios, cuyos estragos f í s i 

cos no parecen muy graves por i u as
pecto. L a i m p r e s i ó n que les causa la 
llegada a la m a n s i ó n sol i tar ia se re
fleja enseguida que es de dolorosa 
contrar iedad. Dudan, se palpan, casi 
so deciden por el regreso a la gran u r 
be, creyendo quo Tos han facturado 
para u n manicomio . Se comprende per
fectamente su e s t r a ñ e z a al verse r o 
deados por una n u t r i d a cuadr i l la fo r 
mada por hombres y mujeres, atavia
dos cada cual a su guisa, pero con el 
reglamentar io chambergo pajizo, la 
manta y el b a s t ó n , que eran el com
plemento de nuestra indumentar ia has 
la para las m á s sencillas excursiones 
o paseos, y la r i sa y el buen humor que 
d e s p e r t ó la llegada de los dos e n g a ñ a 
dos. 

Es u n efecto r á p i d o que lo externo 
produce en lo in te rno , sin que nadie 
pueda darse cuenta do su causa. Al 
pedir a la Gerencia uno de los " n o v i -
inos" de q u é deb ía proveerse para v i 
v i r entro nosotros, le di jeron que los 
enfermos usaban zapatos de lana y 
sombrero de paja, y el pobre a p a r e c i ó 
con u n flamante sombrero do los que 
se usan a q u í en agosto y unos nueve-
citos zapatos de lona. El otro, hombro 
de mundo, a r t i s ta eminente, conocedor 
del bien y del ma l y acostumbrado a la 
vida de balneario v hotel , c reyó que 
lo que sus ojos velan, el destartalado 

b a r r a c ó n , era la antesala, una depen
dencia anexa a u n invisible edificio. 
So presertta de modo cieganfe, e n -
guanladu, abrigo de pieles por fuera j 
chaquet y corbata blanca por dentro. 
iQué choque de ideas y rclloxioncs en 
un momento! ¡Qué contraste do figu
ras en un ambiente tan raro! Los za-

Ciatos do lona, el sombreri to canicu'ar, 
a indumentar ia de gran etiqueta y los 

f ís icos de los roción llegados, llenos do 
espanto, no mueven 'a otra cosa m á s 
que a r isa y a frases sainetescas entro 
aquella juventud quo tan pncas oca
siones tenia para las e s p o n t á n e a s car
cajadas. En febrero, con todas la c i 
mas nevadas y en los camini l los ba
rro y lodo, aquellos nuevos viajeros 
nos dieron la i m p r e s i ó n de que do las 
fiestas do Carnaval nos mandaban 
unos n ú m e r o s , unos disfraces, desde 
la capital llena do Jolgorio. 

Ateridos de fr ío, los dos espantados, 
debutan en la cama, donde han do ser 
reanimados con sendos tazones do l e 
che caliente y con los ún icos medios 
de ca l e facc ión : tarros do agua caliento 
o ladri l los al horno, mantas y, por 
c o n s i d e r a c i ó n a su "noviciado", la ha
b i t ac ión cerrada, cosa quo era fuera 
de reglamento en aquella vo luntar ia 
p e n i t e n c i a r í a . 

En cuanto se s e r e n ó su e sp í r i t u y 
pudieron convencerse de que no so 
hallaban entre orates, exteriorizaron 
su e x t r a ñ e z a y su protesta por la fres
cura que representa habitar y explo
tar un edificio a medio const rui r y en 
el que la higiene b r i l l a por su ausen
cia, se carece do confort y se v ive . . . 
de mi lagro . 

En aquellos d ías , precisamente por 
haber l lovido tanto y nevado a discre-

"il ''I: !l !• 
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c ión , se h a b í a l lenado el pozo donde 
embalsaban toda la suciedad del ed i f i 

c io . Como era u n hoyo rudamente 
abier to a dos pasos del loca l , s i n la 
menor n o c i ó n de a l b u ü i l c r í a n i el m e 
n o r cuidado en hacerlo inodoro , los 
de t r i t u s y mater ias s a l í a n a la super
ficie y era imposib le !a r e s p i r a c i ó n ; 
h a b í a inc luso el pe l igro de provocar 
una epidemia, contagiar , in fecc ionar 
terrenos y personas que d e b í a n s i 
tuarse a n ive i i n f e r io r . Los nuevos 
h u é s p e d e s , aun pensamlo Que ya se 
a c o s t u m b r a r í a n a tales "comodida
des", no p o d í a n por menos que taparse 
con el p a ñ u e l o las narices. Los cono
cedores del terreno procuraban estar 

s iempre alejados do aquel luga r y 
aconsejaron a los novatos hacer lo 
m i s m o d e s p u é s de " i n s t r u i r l e s " acer
ca las disposiciones reg lamentar ias 
del b a r r a c ó n , la manera rnás p r á c t i 
ca de evadir las para salvar la salud, 
p resc ind i r de los galenos y entregarse 
caulelosamenle, pero t a m b i é n a m o r o 
samente, en brazos de Natura . Se les 
puso en las manos la aleluya t r a i a d a 
po r nuestros humor i s t a s c o m p a ñ e r o s 
y entre r i s a y sorpresa la comentaron , 
ce lebraron y can ta ron la "es t rofa" , 
que de momento tocó p r imeramen te su 
sens ib i l idad : 

i . - timbres son macos, de gran novetat, 
bastons que malmetou lot r empos l l í a l . . . 
Les mostrea d'higlene s t i l veuen de bó, 
es nassos fl*Jregen " ro lor" . . . de pudA... 

i Q u é sarcasmo hablar de h ig iene , 
de orden , de m é t o d o s cura t ivos , de es
tudios y observaciones t é o n i c a s que de 
antemano se sabe que no han de ge r 
m i n a r , que no han de apor ta r p r á c t i 
cos resul tados porque nadie los siente 
n i anhela entre los consejeros i n s p i r a 
dores de aquella obra que, pudicndo 
ser grande, fué miserable y r i d i c u l i z ó 
a sus directores y pa t roc inadores ! 

CARLOS COSTAS A L V A R E Z . 

EN ARQENTONA « 
Importante acto de pro

paganda agrícola y 
cooperativisr^p 

El pasado Jueves por la noche tuvo lugar 
en Argentona un importanta acto organizado 
por la Sociedad do Agiienltores y vlnloul-
tores. Tuvo por objeto difundir entre los 
asociados a la mUma los principios que Ins
piran a la asoctactóa de referencia y al pro
pio tiempo tributar un homenaje a U me
moria del que fué almo, y fundador de Ja 
entidad, c! oompailoro Salvador Abril . 

Asistieron en represcnlación do la Unió 
de Rabassaire» d» CatBlnnyn «n secretario, 
Amadeo Aragay. y por la Federación Reglo-
nal de Cooperativa» de Catahifil J. Durán 
y Guardia, secretarlo permoncuto de la 
misma. 

Presidió el acto Enrique Abril, nulen en 
sentidas frases manifestó que la entidad se 
proponía despertar la conciencia dormida 
de los trabajadores del campo do la pobla
ción. Preconizó la asodarión entre estos 

últimos como medida para luchar contra los 
males que lea aquejan, consecuencia ellos 
del Individualismo. 

Hablaroa después loa compañeros Augus
to Abril y José Galvet, quienes se expresa
ron en Idénlico sentido, elogiando ambos la 
labor y la obra lilclada por el que fué ba
tallador y consecuente compaíiero Salvador 
Abril, combatiendo duramente a quienes en 
la población no supieron apreciar la hermo
sa flntiiidad en que se inspiraba el difunto. 

El aeQor Aragay pronunció un elocuentí
simo discurso, nna verdadera oración eivira. 
Dijo que además de celebrarse un acto de 
propaganda mutuallsta y cooperatlsta se le-
ranlaba un altar en el coraxón del que fué 
abnegado compafiern Abril. 

Calille i luego Oe necesidad Indispensable 
el propagar el rnuluaUsmo y las practicas 
da la cooperación ootro quienes no poseen 
más recursos que escasos salarlos. Adujo la 
conveniencia de que sepan ios obrero» del 
campo aplicar éslos debidamente par^ cm-
dlr los efectos de la ley del bronce, que 
dejan elemamenie pobres a quienes lodo 
lo producen. 

Maní fes W además que la tierra debiera 
ser considerada como un Instrumento de 
trabajo por tratarse de un elemento natu
ral y quo su acaparamiento representa la 
esclavitud de los agricultores. 

Entonó un himno al trabajo de la tierra, 
origen de toda riqueza, poniendo de mani
fiesto la penuria en que viven los que culti
van aquiSÍla. y terminó indicando que de 
nada valdrftn todas las libertades si no po
seen la tierra los que la frnotiOean con su 
sudor, lo ooal puede conseguirse eon la aso
ciación de los obraros agrícolas. 

A eonttnnaeión habló Darán y Guardia, 
quien expuso lo quo representa el eoopera-
llsmo de consumo como ideal eoonómico. 
Aflrmó quo el liberalfemo y sus postulados 
sólo pueden ser mantenidos en lo que se 
refiere a los fueros de la eonetenota y ex
presión de las ¡deas frsnte al Estado, pero 
no como escuela conóralca . El hombre— 
¿¡je — debe saber dominar las leyes eco
nómicas como ha sabido dominar las físicas. 

ACadió que las tres fases de la actividad 
humana, bienestar, seguridad e Independen
cia, sólo pueden conseguirse en nucslros 
tiempos mediante la asociación y el colec
tivismo porque a silo oMiga el propio pro
greso. 

Expuso el valor de la cooperación de con
sumo como escuela cjonómlca prácUoa, 
distinguiendo sus características de las del 
comercio. El fln de éste es la gananciar— 
dijo—, mientras que la del cooperatismo ca 
la de satisfacer necesidades. 

Con respecto a la anulaclóa do Interme
diarlos que el cooperatismo realiza, afirmó 
que ello lo aconseja un principio de econo
mía parecido a uno de mecánica, que de
muestra que a mayores rozamientos dismi
nuye la fuerza, y asi en el primer» está 
probado que a más námero de miermediarios 
entre consumidores y productores resultan 
más -elevados ¡os precios de las cosas. Por 
ello la cooperación procura aproximar unos 
y otros mediante sus organizaelones para 
conseguir el precio Justo. 

Terminó aooosejando la práctica de la 
cooperaclóa en el campo, que ha sido la 
riqueza y bienestar de los habitantes de 
todas las naciones que la han adoptado. 

Resumió el compaSero Abril, que expuso 
el programa de acelóo que tiene la entidad 
tanto en el aspeito mutual como en el coo
perativo. 

Todos los discursos fueron aplaudidísl-
mos, especialmente el del seflor Aragay. En 
resumen, un acto simpático que ha oe con
tribuir en gran manera a conseguir los Unes 
que se propone la Sociedad de Agricultores 
ae Argentona. 

D e s d e B a d a l o n a 

(Oe nuestro >edaolor-correaponsti) 
Dos amigos de lo ajeno. 

En distintos slliog de la calle de Mu,! 
resa dos amigos de lo ajeno se apropu,! 
ron de un traje de mecánico, una ¡.I 
na azul y tres llaves de ¡uerca, por cujj 
hecho fueron detenidos por la polici» 
puestos a disposición del Juzgado. 

Detenidos por indocumentadot. 

Por indocumentadas y carecer de domicH 
lio han sido detenidos y puestos a disposi 
ción del jefa superior d i policía Valentín r 
bote y Mariano Sierra. 

Aumento do pionlilla, 

Por aumeato de su plantilla ha sido üm 
tinado a esta Inspección de policía gutaj 
nativa el funcionarlo de nueva entrada t a 
Alfredo Calderón. 

• Para tratar de una carreteit 

MaQana, a las cuatro de la tarde, ce r J 
nlrán con el seSor Sabaté en la AiciMf 
el arquitecto municipal y upa Comlsiüa t 
vecinos do Caflet para tratar de la cim 
tera en proyecto para esta barriada. 

El sarvlolo d* autómnlfcui. 

Se asegura que U próxima semana Ml| 
inaugurado el nuevo servicio de sulómnítr 
catre Badalona y Barcelona. 

Ooncur»o para la mejora de fe | 
guartHa municipal. 

El concurso abierto por la Alcaldía . 
nutrir la guardia municipal eon iisrM 
Idóneo y capacitado se celebrará el dh I 
de marzo. 

En él podrán tomar parte los IndlvU* 
que cuenten de 23 a 30 altos y hayan 
vldo en Institutos armados, en el e\tíi 
o en la Armada. 

Los Individuos quo sean admitido) 
reunir determinadas condiciones de coi»* 
ta, salud, etc. serán sometidos a un cus 
definitivo para que, medlnnte él, r.crfdl 
los conocimientos indispensables al cj(»| 
ció del- cargo. r 

Un rasgo plausibftj 

Ls vecina de Barcelona doña DIonlM' 
bafleras, de 94 afios, recientemente falUí 
ha donado testamentariamente 5.000 M 
tas a la Casa Amparo con destino 11 
fines que esta benéfica institución cumpiy 

Dicha suma ha sido entregada a 1>1 
ministraeión de aquella Casa. 

Este rasgo de generosidad es tan!) i 
plausible cnanto que la sefiora Obi* 
no estaba víncolarfa a Badalona ni a í1! 
sa Amparo por ntron lazos que los qu*' 
níflean la bondad de sentimientos con | 
ha obrado, al rediclar su testamenli).' 
los pobres que so cobijan y alimentan a"! 

Muítas por Infraocioasa da " I 
Isyos sociales. 

A propuesta dfi la Inspeoeión loed 1 
Trabajo la Inspección de la proviacl»J 
Impuesto en Badalona las siguientes 
tas: 

Una d i 509 pesetas al propietan'1' 
Pedro .Abril por didcultar la lnspeccl>*J 

Una de 30é pesetas al industrial I*3 
ro don Bvello Catafal por Igual esi:*i 

Una de 109 pesetas a cada uno * M 
Industriales panaderos dor\ Juan C8" f 
don José Clapé» por vulnerar la 
descanso nocturno. 
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.RTE6 
F i g u r a s d e l a c a n c h a 

R i c a r d o I r i g o y e n 

-N«oI en Roma. 
- | Vamos, guasón I Un apellido tan uurteQo 

y un tipito tan torero no pueden haber na-
ddo en Roma. 

—Lo digo a usted que nací en Roma, por
que allí naci. Y lo que a usted le admira no 

i Uene nada de particular. Con motivo de inau-
| gurar el frontón de Roma fué llamado mi 

[adre por la Empresa italiana y allí fué ron 
ida la familia. Entonces nació este hijo de 

I mi buena madre. 
Ricardo Irigoyen, el segundo, como él se 

I llama, para no ser confundido con su í.ntra-
fiable hermano, de quien no se recata en 
manifestarse uno más de sus admiradores, 
ha querido desorientarnos un poco en los 

[breves momentos de nuestra In/or.nativa 
(«haría. 

Nosotros, acostumbrados a escujbar el 
Ineto espafiol casi siempre, y muy a menudo el 
llnlnieligible vasco entre los Jugadores que 
jplsan siempre la cancha de nuestro frontón. 
Isos quedamos admirados el escuchar del 
¡•toipátleo Ricardo como nos dice: 

—Preguntl més de mi, que jo no Mnc fe-
«rets que guardar—nos afiadló en puro cata
lán, mientras guifiaba el ojo e un laümo amigo 

|Wyo que mediaba en nuestra conversasión 
como queriéndole signiflear la admiración 

ue nos causaba escuchar de un clásico pe-
otari y castizo norteflo, un diálogo en oa-
i l in . 

S'. hombre, sí. Aunque no lo sea, !o ha-
Wo con orgullo, porque quiero a' Barcelona 
•orno mi segunda patria chica, ya que on 
^ l i * he vivido desde mi niñez y en eila me 
uce hombre. 

— i A qué edad vino aqult 
—A loa nueve afios. 
—¿Y empeló a JugarT 
—A los catorce. Deouté en la cancha del 

Wntón Condol, de la calle de Rossltóm 
—Í . . .7 
•—•SI, he viajado mucho. He Jugado dife-

•ntes temporadas en San Sebastián, Ha-
•n» y Méjico. 

— i Cuál es el partido que le ha proporclo-
»ao más emoción y en que ha obienido la 
'm resonante victoria T 
—Fué en la Habana. Era uha de osas no-
's 1ue llamamos n i t r o s de gran «olem-

mi j ^ taquilla agotó todo el pipei de 
'r 81,11 aparejado con el hoy desdi ihado 
genuno, y nos opusieron la formidable pa-
J* Ajnoroto - Cazalls I I . 
salló el papel contra nuestra y sin que 

n"s descoraronara empezamos a pelo-
" y llevar el partido bastante nivelado, «un-
e con ligeras diferencias desfavorables pa-
nosotros. Por fln, llegamos a igualar en 
"nto 18. íbamos a treinta tantos y, iva-

D ?ndo1 — exclama Ricardo lleno de Jubl-
•rUrt?0 gl acabase Jugar aquel famoso 
telii? «¡T"' "eP,mo3 a los treinta tanto» sin 
t L los ^""'es pudiesen marcar ni e! 
t * 7 nueve. [Dlex tantos seguidos de sa-

—¡Por Diosl 
—Alxó matelx delen els que Jugaben con

tra m i l — nos ataja Ricardo sonriendo. 
— Í . . . T 
—Calcule usted. Una ovaclonaza que aun 

creo escucharla, lleno de emoción y alegría, 
y un sefior que exclamaba: -¡Once mil dos
cientos pesos me cuesta esle... Irlgoycnl" 
Y solió una palabra incorrecta, pero que no 
nos viene de nuevas a los pelotaris. 

—Luego he ganado y perdido buenos y 
malos partidos como todo pelotari.-

— Í . . . T 
—SI, me gustó mucho vencer coa Vega el 

pasado martes a la forllsima pareja Juaris-
U I - Maguregul. 

— i Hoy quizas se repita la revancha f 
—Pues procuraremos repetir la victoria. 
— i Qué sensación le producen a usted 

las palabras despectivas y a veces Injurio
sas, que les dirigen los (por suerte pocos) 
espectadores que no se avienen a sufrir una 
derrota? 

—A veces me Indignan y hacen morderme 
los labios. Otras me encorajinan y me ha
cen crecer enormemente. Y otras me Kcgan 
tan al alma, que me ponen nervioso y des
corazonado. 

Irigoyen, el formidable delantero, el depor
tivo pelotari, con cuyas filigranas tantas ve-
ees nos hemos deleitado, al hablarnos de 
las frases que hieren su dignidad, cambia 
el gesto rlsuefio de su semblante. 

Su cara se ensombrece. 
Bien se advierte que al honrado Jugador 

le llegan al alma estas Injusticias de los exal
tados. 

Hay una pausa. 
Después, como eñ un suspiro, lanza esta 

frase: 
—SI no fuese por esos ratos tan tristes, 

i cuán bella serla la vida sana y recia del pe
lotari t 

CHISTERILLA. 

m i m - m 
Día 27 
campo 

C. D. EUROPA 

FUTBOL 

LOS EQUIPOS DEL BARCELONA 

Europa la deportiva del Fútbol Club Bar-
Euiopa, la Deportiva del Fútbol C.ub Bar-
colona ha confeccionado los slguieu'.f equi
pos: 

Tercer equipo: A las nueve de !a mifla-
m en el campo del Sol de Ba!x, del F. C. 
Barcelona: 

Hospital—Gallofré, Bondad—Robrs, Sa-
má. Riera—Just. Escaloh, Borrell, Lófez, 
Parera. 

Segundo equipo: A las once Je la mafia-
na en el mismo campo: 

Capdcvlla—Coma, Elias—Torraiüa, Cas
tillo, Bosch—Ortl, Pujadas, Ramón, García, 
Serra A. 

Primer equipo: A las tres y media de la 
tarde, campo del C. D. Europa: 

Llorens—Planas. Waller—Arnau, San
cho, Ponsa—Tonijuan Samílicr, Sastre, P«-
drol, Sagi. 

LOS DEL ESPAAOL 

La Comisión deportiva ha dexlgnado los 
siguientes equipos para contender hoy en 
sus partidos contra el Centro do Sports de 
Sahadell: 

Primer equpo (campo del C. S. de Saha
dell, a las tres y media de la larde): 

Zamora—Saprissa, Portas—Kaiser. To
más. Caicedo—Ventoldrá, Vllar, Maurl, Pa
drón, Yurrita. 

Segundo equipo (campo del R. C. D. Es
pañol, a las once de la maflana): 

Solá—Puigdevai, González—Traval. San
cho, Solé—Gorgonio, Gramas, Mongrell J., 
Mongrell R, Comas. 

Tercer equipo (campo del R. C. D. Es
pafiol, a las nueve de la tnafiana): 

Carcellé—Esculo, Angiora—Lobera, Du-
rán, Pascual—Marti, Guerra Rafa, Bunlch, 
Rolg. 

80XE0 

EL BOXEO EN EL CAMPO DEL EUROPA 

Ya es sabido que el público ha respon
dido siempre cuando se le da un buen pro
grama, porque es tanto el cnlusidsmo des
pertado para ver la célebre revancha Giro-
nés-Quadrini. que en pe/las deportivas, bars, 
cafés y demás no se habla de otra cosa, en 
la populosa barriada de Gracia sobre todo. 
La afición se pregunta quién vencerá de los 
dos. Es muy difícil predecirlo, porque si uno 
está bien entrenado, el otro no lo está me
nos. 

Sólo faltaba, para acabar de despertar el 
entusiasmo, saberse la noticia de que el 
contrincante de Ricardo Alls será el céle
bre Egrcl. 

No diremos menos de Flix para arrebatar 
el campeonato que ostenta González, que es 
bastante difícil, pero es tanta la fe que tiene 
en sí mismo que González y Flix mutuamente 
se han jugado la bolsa a favor del que re
sulte vencedor. 

MOMPO-SUBIETAS, ARACIL-SABATER Y. 
SALVANY-MOLINA EN LA CASA DEL 

PUEBLO 

Han sido ya escriturados los combates que 
han de constituir el clou de la próxima ve
lada a la amerfeona que se han do celebrar 
el martes próximo en la Casa del Pueblo. 

El último combate correrá a cargo de Sa-
b'ater, oue tan excelente impresión produjo 
el pasado martes frente a Vallespin. y se en
contrará con un púgil de la categoría de 
Carlos Araeil, uno de nuestros mejores plu
mas, que hace su rentréc en este combata 
después de largo apartamiento del ring por 
cumplir sus deberes njililapes. 

Giro de los héroes de la primera amerl-1 
cana, Mompó, subirá de nuevo al tabladillo 
para ser opuesto a Subietas, el excelente 
gallo vencedor de Higcs, y uno de los mejo
res actuales. 

O A 2 _ _ _ . ^ 4. ^ _ « _ „ *>• 3 P a r a t i e u m A t l c o » . tfasollna, a c e l -
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• Salyanj', traa haber demostrado bu aotuaJ 
gran lorma derribando a Romo, se encoir-
frará con Molina, al que hanrá de latentar 
vencer eB ' lgüaT forma píifa acreditar sus 
derecbos a la challenge del titulo que de
tenta TmnSs Cola. 

Otro combate de Interés scrfe el de la ran-
trCe del famoso negro Ben-Tfusuff, que en 
aflmirable forma, como conieouenola de la 
metódica «ida que lleva, y curado de sn ie-
slón en «3 estómago, podrá demostrar ante 
un púgil de la potencia y resistencia de Pa-
bra si se puede contar con él para veladas 
fle mayor calibre. 

Como 10£ oíros cuatro combates que han 
de completar la americana son también da 
calibre, como dpjiracstran los nombres de Bo-
drlguez, Aparicio y Aragonés, que han de 
actuar en algunos de ellos, no cabe dudar 
que constituirá otr.) gran éxito esta segunda 
velada de la Casa del Pueblo. 

Dia 27 
campo 

C. I ) . EUROPA 

NUEVA EMPRESA EN ACCION 

En estos momentos en que las veladas de 
ajoret), tras un momentáneo estatusamiento, 
3jan vuelto a recuperar el apogeo que había 
colocaflo -nuestra ciudad al nivel da las p r l -
oiaras capitales de Europa en cuestiones pu-
gíBstícas, es de aplaudir sobremanera se In
sista eoi este capííab'simo punto. 

Esta orientación, esta personalidad pro-
f i a que -merece nuestro boxeo y que 
coa tas veladas de Olympíe y Casa del 
•Pítebio -parece han tomado ya el bueno y 
definitivo camino, se verán sostenidas, «po-
yatias tiesde este momento por una nueva 
Empresa que se lanza a la aventura. 

La veterana y especializada revista "Bo
xeo" es la que se entrega de lleno a la orga
nización de veladas. 

La primera do ellas, que se llevará á cabo 
a primeros del próximo mes y a base de 
nuestros primeros hombres, se celebraré en 
un réntr ico y magnifico local que encierra 
todas las comodioades apetecibles para el 
póbiloo. 

Tendremos a nuestros lectores *1 corriente 
de esta nueva organización. 

ello está en que continúa- fifficfbñáhSó" el 
de la primera región, que en las actuales cir
cunstancias sólo puede comprenderse por un 
exceso de benevolencia del Comltó directivo. 

Hace varios afios que el Comité de la pr i 
mera regida viene interpretando los esta
tutos federativos a medida de su conveniea-
ola, y esta forma de proceder, que es la úni
ca verdadera que ha dado lugar a todas las 
diferencias surgidas entre aqué l y este di 
rectivo, ha llegado en los momentos actua
les a su limite por considerar no es posi
ble tolerar por más tiempo que los asun
tos federativos encomendados al Comité de 
la primera reglón continúen «m ajustarse a 
cuanto disponen los estatutos vigentes. 

SI el Comité directivo se ha visto preci
sado a publicar una nota oficial, declarando 
ski valide* los resguardos provisionales de 
licencias expedidos por el .Comité de la pr i 
mera regién a les corredores de aquélla (pie 
la solicitasen en el afio actual, ha sido por
que no ha podido conseguir que el referido 
Comité le pida las licencias a medida íjue 
los corredores las Interesan y evitar «1 caso 
del pasado n io . qae en e ano» de Julio nin
gún corredor de la primera región tenía la 
licencia efectiva correspoBdiente a ra « t t e -
poria. y después de aquella fecha, a pesar 
de bábcrlas solicitado y Lecho efectivas en 
aquí ComKé otros c.orrdors. a b e w u más fué 
solicitada. 

Si a esta forma fie proceder se añade qae 
hasta el mes actual no ha podido «bteaersc 
del Comité de la primera región una noticia 
exacta de los socios ena sus domicilies, j 
un extrasto de «lentas , royo saldo está por 
liquidar, y que para lograrlo ha tódo pre
cisa la Intervención de! Jefe cfinsul de aque
lla r<"<ión, después de haber cruzado un sla-
fín de correspondencia, se podrá spreol&r 
que no es que el Comité directivo ponga 
trabas al de 1* primera región, sino míe pre
tende que los asantes vayan por « cauce 
que siguen los demás Comflés regionales, 
sin que haya de constítutr «hm excepción el 
de la primera re?dfin, en primer lugar por
que lo estatuido lo es para la U. V. E. en 
general, y después • porqae ea Importancia, 
leoto en socios como en Sociedades adhe
ridas, no le coloca en lugar prominente pa
ra demostrar que su' acUneM» es un moaelo 
por el que deban guiarse los demáso Comités. 

Es muy sagaz preteader desviar el ver-

El mattes, se celebrará la según ia velada a la «americana» en !a 
CASA DEL PUEBLO, boxeando: S a b a í e r , C . A r a c i * » 
A A o m o d , S i s t o i e É a s , S a l v a n y , B e n - Y t s s s n í f 

CiCLISESD 
VELODROMO DE LA U. K SAN8 

La sección ciclista de la ü . E. Sans anun
cia para el dia 27 del actuaL por la mafiana, 
otro programa sujeto al orden slguleate: 

1.* Carrera de Í 5 kilómetros con entre
nadores a motocicleta. 

Z." Carrera de 150 vueltas individual por 
sprints cada diez vueltas, categorías libres. 
Premios: 1.*, 160 pesetas; 100; 8.*, 70; 
4.*, 50; 5.'. 40, y 6.*, 20; 

3.° Carrera de 25 kilómetros con entre
nadores a motocicleta por los mismos corre
dores que hayan disputado la primera. Pre
mios conjunto de las dos mangas cuya cla
sificación se establecerá por puntos: 1. ' . 
300; 2.», 200; 8.«, 100, y 4.», 60. 

La iDscrlpctón se cerrará el próximo mar
tes, a las diez de la noche. SI al terminar 
este plazo la Inscripción no saílsfaolera a los 
organizadores, éstos se reservan el dere
cho de suspender o sustituir dichas oarre-
ras por otras reservadas a corredores de 
categorías inferiores. 

NOTA OFICIAL DE LA UNION VELOCI
PEDICA E8PAROLA 

En vista de ciertas manifestaciones publi
cadas en la Prensa por el presidente del Co
mité de la primera reglón, considera como 
un deber el Comité directivo salir al paso 
de aquéllas y aclarar la cuestMn en términos 
que no resulte falseada a los ojos de quienes 
no están en antecedentes del caso. 

El Comité directivo de ÜP U. V. B. no ha 
puesto nunca Irabas a la actuación de sus 
Comités regionales, y la mejor prueba de 

(ladero curso de la cuestión con golpes de 
efecto, como el pretendido despojo del títu
lo de campeón de Espafia y la redacción de 
un copioso calendarlo de carreras. 

Con respecto al primer punto, únicamente 
por elementos de la primera región se ha 

Pesto en tela de juicio el Justo fallo de 
Comisión deportiva de esta U. V» E,, y 

hay que recalcar que dichos elementos fue
ron únicamente los que por distintos fines 
estaban Interesados en excitar el apasiona
miento de la masa, siendo de ello la prueba 
más palpable la precipitación con que fué 
convocada la célebre Asamblea del 21 de 
octubre, cayo resultado fué la petteifin de 
explicaciones y pruebas en que se fundó el 
fallo de la Comisión deportiva, pruebas míe 
no se han suministrado, ni se suministraran, 
pues aparte de que esta cuestión es de una 
claridad meridiana, era lo más natural que 

C U M U L A D O R 

1 
se soUcüasan antea de la Asamblea par» nrí i 
sentarse en ella bien doomneatados y b 3 
elementos de Julolo en que poder basu-
Incorrecta aotuaolún de determlnaodB 1 
mentes en aquel acto. 

Con respecto al calendario de oarreru 
no hay que dudar que ea un magnifico «2 
peínelo con que deslumhrar a la aflolón ok 
c lista madrileña; ahora que entenúemot m í 
a un calendarlo deportivo a desarrollar dein 
presidir un presupuesto para su realtíaílóa. 
y es lo cierto que el ejerciólo empieza eco 
déficit procedente del anterior. 

G I R O N E S 
Q U A D R I N I 

Día 27 
campo 

C D. EUROPA 

Además, al actuar el Comité de 1* wi. 
mera reglón como Sociedad ololista acOn, 
no debe olvidar loa deberes que ttené comí 
representante de la Federación, y, sobre to. 
do. ao hacer uso para sus fines de los toa
dos generales, que sólo a ésta perleneo«¿ 
pues ello le coloca en plan superior t lu 
demás Sociedades elolistas de su región, po( 
dos conceptos: el primero porque en gñi i 
manifestaciones actúa Ue Juez y parte, y i 
segundo, porque dispone sin deber hacerte 
de fondos que las demás SJolodedes no so!»» 
mente no tienen a su alcance, slao que u> 
tisfaoen de su peculio por las cuotas de 
adhesión. • 

Terminaremos esta nota ofloiai manifes
tando que si el Comité directivo, en vista « | 
los acontecimientos, no ha anulado el fuo- ! 
eianamiealo del de la primera reglón, U 
sido por considerar que de hacerlo se seguit 
el Juego de sus componentes, que oretendea 
«uwtraree como victimas de ta Eederadó} 
ante la opinión ciclista madrilefia, y muj 
principalmente por el dése-.- de «me puedM I 
ostetnar representación como tal Comlttl 

regional en el próximo Cocgreso, donde M 
pondrá de manifiesto la correspondencia cni-1 
zada, "sin suplantación de copies", para qul I 
Is Asamblea sea la que deolea este, cucstíía. I 

Por este Comité directivo no volveré i | 
llevarse a la publloidad más detalle de esUl 
incidente hasta que pueda dar cuenta de U 
resolución del Congreso a qae antes m 
referimos. 

Barcelona, febreso 1927. — Hi preside» 
te. Santiago Jsumandrau. •— El secrelart 
general, César Vlamonte Corté*. 

SOCIEDADES 

LOS NADADORES SE DIVIERTEN 

En el H. Club Marítimo de Barcelona i l l 
celebrará el día 2S del corriente, a las <W| 
v media de la noche, un baile da tr*3es ' | 
que podrán asistir todos los asociados 
sus respectivas familias. 

Todos cuantos tavltsdos deseea e0,15u'£¡l 
a esa Intima fiesta deberán proveerse de W| 
correspondiente» Invitaclonar, las cuales » j 
facilitarán en ta secretarla de la entidad or-l 
ganlzadora mediante I f precisa Inlervensiw| 
de un tocio de la misma. 

P u b l i c a c i o n e s 

Promesa. — La Biblioteca Neas aoeba djl 
Incorporar esta excelente aovéis a su I I 
creciente colección. La celebrada aulora ^1 
glesa nos presenta el caso Insólito de "Ji 
ocupadlslmo hombre de negocios quien, P^l 
razones de conveniencia personal, supl'^ ! l 
una de sus mecanógraias que figure, P*',?! 
tiempo determinado, como su novia " " ' S I 
La atribulada Ménica, impelida por 1M ' ^ j l 
runstanclas, tiene que aceptar la PJ0PU,̂ 3 
la, y asi empieza la novela. Berta Ruca, c , ] j | 
pletamente desconocida en catalán, 
ser ahora saboreada eo nuestro ¡dimna PJJI 
cías al arte y transparencia de ta- Oel trao""» 
clón. 
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N u e s t r a s v i s i t a s 
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A z o r í u » c o n t r a l o s c r í t i c o s 

•O PIENSA DEJAR EN PAZ A LOS O RITIOOS DE TEATROS HASTA QUE 
DEJEN DE SER "GACETILLEROS TENDENCIOSOS" 

"Azorln" no desmaya. La cruzada que eni-
114 contra los orillóos de tealroa, a 
del estreno de su "Cid Spain", eootl-
con U recia y vállenlo acometividad 

on que la empezara. "Azorln" es cense-
íuenle en sus convleoioaes. Es franco. Esto 

un mérito quo hay que afladlr a los 
nachos del maestro. 

Y, ademáe de sincero, actual. La deea-
dencia del teatro, el envenenamiento del 

blentc teatral necesitaba de un desinfeo-
ute poderoso, un revultlvo que aclarara 

la charca farandulera. Porque Azorln no 
polamente pone en solfa a los críticos, sino 

ue. de raobaso, desviste, con mucha dls-
rtclún, eso si, a cómicos y empresarios, 

puesto, pues, a] desnudo a los orítlcos, 
en ropas menores a hlstrtooes y nego-

lairtes... Eso est& bien, maestro. 
¿Tiene toda la razón de la polémica 

rAzorln" T Es posible que si. Tan posible 
f i , que los mismos orilleados se van ba-
Bmdo en retirada. Ya era hora que suce-
liera. Esperamos que.en un breve plazo la 
ampalla de "Azorln", dé todo su fruto, 
ruto que, en definitiva, ha de beneficiar a 
•"büeo, autores y negociantes... Aunque no 

quieran creer ios erlUcos. 

* * * 
Lomo un escopetazo alevoso le hemos 

fioltado" a "Azorln" esta Interrogaalóa: 
—iGuándo piensa usted dejar en paz a 

>s críticos? 
— I Nunca! — aflnuó resueltamente—. 

Tejor dicho — reotliloó en seguida—, cuan 
fo los críticos sean críticos; cuando se ol-
"n eetrlolamcnte a su cometido y sus "orl-
•»" dejen de ser "gacetillas" tendencto-
* , los dejaré en paz. 

i—iLuego usted cree que realmente no 
pseinos críticos de teatrost 
[—Asi es; el critico de ahora e« un ser 
" a sa deja Influir por todo, menos por la 

loción estética... El erftloo, tanto el do 
Podrid eomo el de Barcelona, es reacclona-

no asimila las corrientes de los tlem-
! es un verdadero fósil.. 

—•iT de autoresT iQué opina usted del 
siró contemporáneo? 
--Que está agotado. Menos mal que el 
•tro ruso, del quo debemos esperar todo. 

va llamando la atención de los españoles... 
La gente se empeña ea seüalar la crisis evi
dente del teatro, pero soslaya ¡os motivos. 

—iCuiles son? 
—Los tutores mismos. Tienen las mis

mas Inquietudes — cuando l is tienen — 
que los del siglo pasado; no los del XIX, 
porque para ellos, aún estamos en ese sl-

Slo... Hace falta renovarse, dar la sensaclén 
e un siglo que va muy de prisa. Hay quo 

incorporar valores nuevos, teorías nuevas... 
—iTIcno usted escrito algo que respon

da a este enunciado? 
—Si ; una obra que la titulo "La casa en

cantada", para los del Alkáza:-. Es algo nue
vo, aunque los críticos digan lo contrario... 

— i N o lo preocupa a usted la opinión de 
ellos? 

—lOb, nol Me tienen sin cuidado. SI la 
critica, la que pretende bullir, estuviese oa-
paoitada, fuese realmente una crítica sere
na, oonsoiente, me preocuparla, ya lo creo... 
i Pero esta? No; rotundamente, no. 

— 1 Cuándo le veremos de nuevo en el 
teatro? 

—Muy pronto. En breve, en el AlkAza^; 
después, en otros. Tengo lab o? suQcieotc 
para cansar a los pseudocrlt^o?. 

—Dígame, slneesamcnte: jNo 19 atemori
za el fallo de esos señores? JNo lo preocu
pa las oonsecnenoias de su campiúj? 

—En absoluto. Fíjese bien. El día que 
estrene estoy dispuesto a reunlrlos a to
dos la misma mañana y decirles do palabra 
todo cuanto he dicho en mis artículos... Lo 
que h« dloho y lo que pienso decir... Por
que se les puede decir mucha» cosas sin 
caer en el falso testimonio ni en la ealum-
nia... 

—Una ttlttma pregunta, maestro. En su 
concepto, i«uál es el mejor do los críticos 
españoles? 

—JEI mejor? i E I peor? i E i menos ma
lo? No sé. no sé. Yo no digo nombres. ¡Allá 
ellos I . . . 

• • • 
Esperemos el prúiimo estreno de "Azo

r ln" . Entonces preguntaremos al erllico quO 
Is parecen las nueves Ideas de "Azorln". 

GHEOOniO SAUOAR 
Madrid. 

Feria Internacional 
de Milán 

k * v u i Feria de Milán, a la oual está 
>efn¡pado el concurso de España, que está 
f •"•".iineutp trabajando para la construcción 

un elegante, esbelto y artístloo pabellón, 
Miará un nuevo paso hada la más eom-

presentación al público de todos los 
Ĵ 03 de Is produselón nacional y exfran-

arte musical ,algo descuidado, encon
ara en este año t u eomplcta manlfosia-
Pn. romprendlendo todos los instrumentos 
f Luerdi y de viento y, además, todos ios 
r í í onos . 
I imbién la Exposición de los produetos 
r tuero y de la peletería tendrán al su-
r. que anteriormente no hablan logrado, 
l i n P0^'* J más racional slstemsclón 
i '^'Sflo do la Química permitirá < las 

casas quo se ocupen de esto In.portantc 
ramo de la Industria do tomar parte con 
sus posibilidades y coa su porvenir. Al lado 
•dé la Química Industrial serán también ex-

Euestos los productos farmacéuticos y los 
ertlllrantes. 

El psbellón de los aparatos clenlijlcos ha 
sido convenientemente ensanchado. 

Con la Instalación del lujoso Palacio de 
las Perfumerías se logró reunir en lugar 
estable todas las grandes casas naclonalos 
y exlrsnjeras: se completa, pues, el barrio 
da la elegancia y del buen gusto, que ten
drá sus mayores templos en ol Palacio de 
la Mcda en el de los Textiles y en los 
pabellones que recogerán las exposiciones 
del vestuario con las confeccione'» las pie
les da adorno, los sombreros y las merce
rías, quo proporcionarán a los visitantes, 
duranle loe quince días de ¡a Feria, 12 al 
87 de abril, la impresión de en-onlrarsc 
en París. 

EN LA NORMAL DE MAESTRAS 

Conferencia del rector de 
la Universidad 

El i l e n n dló su cuarta eonfcrer.-.ia so
bre M-itcrnotogb, en l t Escuela Normal ce 
Macs^ag, ol rector de la Unlmsidad, doctep 
Martínez Vargas, 

Empezó su disertación trstudo de los Jlvor 
sos proeedimlcntos de lacUnela, y de los eui-
dados y deberes raaloi;ia!es en tan Impor
tante nmeUa del rccKn ueidOa 

Trató también de las préptótalet y coi-i 
aeionea do la leche, fermentos, vi lamina", 
relacionándolo con el problema .'nilustrla!. 
balo sus aipeetos ecouóml-o e higiénico. I 

Espuso acertadas reglas a ias que deba 
sujetarse la madre para una buena y sal.:-
dable lactancia y demostró las ventajas da 
la legiBlaelón do algunos países europeos y 
en España, sobro la protección del niño y 
de la madre, recordando míe el marquís da 
.vel.a hoce ya tiempo ¡mplan'ó en su colo
nia de obreras un sfttanu 'le protección muy 
fl.c^l!"i0 y ',cl cua, íe ,,an obtenido saludables onseñanzas. 

El doctor Mertlnez Vtri . is fui nv.iy aplau-
UlUO. 

La qulnla conferencia la Uari el próximo' 
TWmes, 

Comisarías sanitarias 
La ^Caceta de Madrid^ fecha 15 del co^ 

rrlenlo ha publicado una real ofded dol m i 
nisterio do la Gobernación injluyeurto las 
Compañías de seguros do acjidcnici del 
traoalo en la Jurisdicción del real decreta 
de 12 I Í Í enero do 1920, debiendo, por c m -
slgulontc, dichas Sociedades soiioitir, on el 
plazo de un mes. su Inscripción en el re
gistro de !a Oomi'aría Sanlíaríi con-espon-i 
dienle. 

Ar.te la dincuilad Uc concillar las cxlgco-
clts de la nueva reglainonlaclJn con las lo 
la lotfislaclón vigente sobre accldcntos del 
trabajo, dichas enUdades af.egurador.is ben 
cursado ¡on dos telegramas sigu^ontca: 

• Ministro de la Oobcrnaeióü. — Ma
drid. — Knlldades quo suscriben ruegan 
respotufisamentc a V. E. suspendí efecto 
real Urdan sobro tascrlpeión en "omisiiía 
S r . l l an i de entidades seguros accidente» 
del trabajo, ya sometidas a ins-npciones en 
mir.l-jierio Trabajo y sujetas a legislaclói» 
especlallsima. Anunciamos expoílclía razo
nada y visita Comlsióa.» 

•M nlstro del Trabajo. — Madrid — Er.-i 
tidades craé suscrihen ruegan respetuosa-
n'ento a v. E. reciba nuestra suplica apoyar 
oerct ministerio Gobernación suspensión 
efecto real orden sobre Inscripción en Co-
mlssrla Sanitaria de entidades seguros acci
dentes del trabajo por razones expondrá 
Comlidún.s 

Sobro el mismo objeto el Círculo do ase-

Kredores da Barcelona ha cur ía lo los t í -
jramas quo damos a contlnuae'-ón: 
•Min'stro Trabajo. — Circulo asegurado

res ruega respetuosamente V. E. priítla efi
caz apoyo súplica Compañías seguros acci
dentes suspensión efecto real orden sobra 
inscripción Comisaría Sanitaria niiitlslerlu 
Gobernación. — Presidente, Farnándort 

• Ministro Gobernación. — íllrcnlo asega-
rsdorc. ruega respetuosamente V. E. sus-
pénda efecto real orden Inscripción 'n Cc-
mlsarla Sanitaria de Compañías seguros »c-
cldenles del trabajo hasta «er Oi4as. — Pre
sidenta. Fernández.» 

O S 
P E C T O R A l - F E R R E P I E 
Alivia i cura la T o « , B r o n c j u l í l s , A s m a , e t c . , 

poi rebeldes que sean. - De venta: 
S c d a í A , L o C r u z y C o r t e » , 3 6 0 , f a r m a c i a 



PAO. 30 D o m i n g o 20 da febrero de iS>27. £L D I L U V I O 

D e l a C a s a G r a n d e 
Preparando «I Carnaval 

OOMIMCIOHE? PASA LA CmcVLAOOtl OE 
CAimUAJES EX LA BOA 

1.* La rúa Be eelebrart fa el paseo de 
Gracia, donde se disolveri. t.' L * ntrtfla y tólda de carruajes en 
el paseo * ! «iraet* deíicri Uaceraa pieetea-
mente por los * r o j « a Mcrlts de ¿tcfco pa
se» 7 por cualquiera de las calles que al 
misia» a a n t a , «va neeftl&a de (as callen 
de Corte, CMpc y Bonda. 

T e a * á « preferearii para ífccnlar por 
la rúa lo» vehfeoK» •¿e rmdo» , t m que 
lleven reáseat»» j fe* «Metto». 

4> Qaeda f r o U M l a te cJrtutotWn de 
vetifculoa de dos ruedas, a rrrre.fcjóa de loe 
rrWtrtealado» coas* ceefees de InJ» a que 
lleven Haafa» de g o w i J fa» cwyMameate 
cerrada». La* qne debaa retirarse ao ten
drán dereefe» a reeiaiaae^ie ai/TEBta. 

5.* La eireiatasUit de Ies coche* en la 
rúa ta icdwaráa puardki» nrtaxas de caba
llería e WÉn»e :,. e-rja» füífrcsieípaes ea 
preciso okeervar p-íra U mayar eontcdnUtd y 
orden gee-eraJ. 

Cojítílcfoirea para Ir. concesión d t prsaiios 
GETÍERALK PAIlA aVHRr.USS Y MAS

CARAS 
i . " Los cac ru r»n»<i qm opten a pre

mio deberán estar luserttn» en la efleina de 
t eremoaloJ del Ay .mi >:irtei»t« y dorante la 
rúa «frberáa ae la i l i r en forma Kcn visible 
el correspondiente nümcr.i de tnscripción. 

2 ' B Jando catar! situada m ta t r i 
buna lertrntaifa en ef paseo de Gracia, cruce 
con la Granvia Dl igo iu l . 

3. » El Jora.fo se rc*ír»» "W dei eebo de 
Impedir ís esfra.-fa en rt paseo o disponer 
sea reffraía de! misma el veblcak» e la 
míseara qne oeasidere aíesl í tor io al buen 
gusto o el decoro pútdtea. 

4. » Será potestatiTO del /orado, caso de 
deehiror desierto allano d-' los preaiias, d i 
vidir sn importe, cr^anrlo de nnevos o des
tinarlo a nfras áfencirtiw». 

E3PRC?Ai ".- PARA CARRUAJES 

1. ' Para aviar m lee pr-imij» del-coocur-
so bastacá astsUr a ta roa aso de tas tres 
dios de Carnaval. En tauafchd de eondicla-
nea, se apreolaii ta etmittíl.-inrti as haber 
concurrido faín da no día. 

2. * Por vtada de tas caMes de loa tran
vías la altara de la* carruajes se podrá ex
ceder ds cinc* ate tros. 

3. * El Jurado fallari en ta tarde del ter
cer dfa y ha-4 público el falle lo mSa pron
to posible. 

ESPECIALES PAOA .TiVETES COMPARSAS. 
lUGIÜLETAS. Sn)K-C.*aS. MOTOCICLETAS 

Y MASOABAS B ( CBKBBAL 
1.* K coecurao para e.incesiún de pre

mios a les ifaetea. c a f a r w , Mcleietas. rf-
de-cars, «oto- i - le ta* v miscans se cele-
hrará en ¡as tnalnaas del lunes y martes de 
Carnaval, de onoe a una. 

2 / Parai opiar a los premios drt c t u e a r t 
bastará acodiv al pasco de Orada troo da 
dichos dfa». Ea tfrna'dad de «intHctones, se 
apreciará. la clrcaiwfancla de babor eonoo-
rrido rads de un dfa. 

3 * Log coornrijntes deberin desiJlAr 
de doce a una por detalle de ta t-iboaa del 

fS Xaradt cml t i r i su fallo ea ta asa-
Cana del martos y lo har i pdbheo ta mta 
pronta peafib. ' 

5 * H martes de Cama v i l . de osee y ate
dia a tata, trente a ta tribuna del Jurado, 
se veriftcarfl el a e u t u a B r a d » desfile de más-
i-aras fn Tan tiles. 

El domingo de C:inuva). durante la rúa, 
no podrán crtnar el paseo da Gracia Tos 
vehreufos para trasladarse de una a otra 
paite de la ciudad en que queda dividida por dicha paseo. Dabéri segnir.se iiM la plaza de 
Citalnfla o RamÍjU de C.»taíufia. Granvia Dia
gonal y Riera de San Mii?ael los que «ubaiT 
por ta Ixq-jierda de U ciada* j por la pla
ta de Csiatufla e callea * f Clarí», Sania 

Teresa y Ferrer de Blane* tas que suban por 
la derecha. 

El lunes y el martes, durante la rúa, po
drán cruzar los vehículos por al paseo da 
Orada sólo por la calle de las Cortea o sl-
gutend» por ta Rambla de Calelufla. Granvia 
Diagooal y Biera de San Miguel loe que so
ban per ta ttquterda da la elodfed y por tas 
calles de Clarfs, de Santa Teresa j Ferrer 
de Blanes-los que lo hagan por la derecha. 

El domingo la rúa desfilará per los tres 
arroyos del paseo da Gracia y el lunes y el 
martes sólo por el arroya central. 

Carta* d* pramloe para la rúa 

p a c i E a GRUPO 

Csnaaas y dessáa vetifealos de grandes 
diawaatoaes: 

Primer premie: 5,900 pcseCaa, del Ayuo-

Seguads prenio : 2.800 pesetas, d t ta 
AampaeMo de Faí)TleaiMe8 da Cefcttt 

Tercer pr»a i : i : l .fl t» pesetas, per partes 
iguales, de la AsociaeUn de hotelero* y s<-
•llares de CatatnSa y de la AgrttraeMB de 
Pibricaatea de Conftta. 

Cuarto 500 pesetas, det Ayurta-
niienlo. 

Qiitalo peeaño: Í i 8 po*etaí, de la Compa
ñía General de Autobuses, S. A. 

Sexta preOMo: objeto de arte, d* ta Cá-
EBura de CeoKsrclo y N^vcgaelít». 

Siptlrne premio: objeto de arta, de ta 
Catalana de toa y Electrterdad. S. A. 

O.-tavo prp.ii i^: objeto de arte, ttc Ta Calón 
Bléefrtea de Calalula, 9. A. 

SBGUTOO GRUPO 
Cochas de Sraeew'rf» naeednle*: 
Primer premio: 1.504 pesetas, de ta Di 

putación proviaeíaL 
Segtmdo ffeodo: 500 pesetas, da* Fe-

mentn d» Obras y CoostreocloBaa, S. A. 
Ternar premie: 200 pesetas, da la Fe-

dcrarWn de Alijaíladf.rc» d» AatomdrRet. 

TF.ROER GRUPO 
Cochea de tra&rlda animal: 
Primar prersfo: 1,500 pesetas, del Ayun

tamiento. 
Segnad* premio: 500 oesetns. d*I Ayun

ta mieaU. 
Tercer premio: 200 pasotas, da ta Compa-

6fa General de Cocbea y Aatomdvllae. 8. A. 
CUARTO GRUPO 

Vehículos de carácter Industrial : 
Prtater présalo: 900 paaetas, del Ayur.U-

mlento 
Sexuado premio: 250 pesetas, ds tas A l -

ma cenes Jerba. 
Tercer premio: 100 pesetas, del Ayunta-

nal eata. 
QUINTO GRUPO 

Cooipoqps, sta dtsttaefda, mfalmaoB atneo 
pe 

Prtmer premio: 23a pesetas, del AynoU-
m lento. 

Segundo premio: Í00 pesetas, ds Cens-
tmceloBea y Servieloa, B. A. 

Tercer premta: 56 pesetas, de Coaatrúc
elo oes y Servtetas, 9. A. 

SKXTO GRUPO-
Jineta^. Mc-icl?íaa, motos y «ida-car»i 
Primer preada-: 18* psesmi, del Ayus

ta miento. 
Segundo premie: i M pesetas, de Mate

rial y Obras. 8. A. 
Tascar pramie: ropa da plata, de A. 

Coarto prendo: (Ajete de arte, da Ifljos de 
Alfredo Santamaría. 

SEPTIMO GRUPO 
Máscaras (quedan exoeptuadaa tas Infan

tiles) : 
Prtmer premio: 250 pesetas, de ALraeetaa 

de Forasteras. 
Segando premio: 200 pesetas, del Ayun

tamiento. 
Tercer premio: 100 pesetas, de ta Indus

trial Bolsera. S. A. 
Cuarto premio: 50 páselas, del Valéettc 

Hotel de fcgtaterrt. 

Qutnto prendo: 50 pesetas, da Atraeoltt 
de Foraaterot. 

Sexto premio: 80 pesetas, de los Al™, 
cenes Daalans. 

Séptimo premio: 50 pesetea, de los 
macene* Damtaas. 

Octavo prenda: objeto de arte, <H 1» soa. 
nterta Reates. 

Noveno premio: objeto de arte, de ta Un 

Décimo premio: objeto de arte, de i» lo-
yerta y relojerfa Roca. 

Onoeavo premio: objeto de arte, de dos 
Ricardo Sorfcno. 

Nuevo* premios a Inscrlpclonw. 

• Comitd pee Carnaval be recibido os 
premia de ta Diputación provincia} y «tit 
de ta Unida BIéítrlea de CaíslnAa, S. A. 

Ayer as íwcrlbSeroa tes carreja» siguien
tes: 

'Temasai y su cempaíe r»" , "Oilsnoi j 
leUasa»-. "Ptereet* asaacíHo*". "Aparbe.-, 
•'VarteW". •ClmrlesIriBomaf iUiooa". *Ca-
mrs navales", "Jardto" " E l mis pe tu di 
tots-, " B . P. A . " . " í sabei inas- , -DrapeU tí 
so!" y "c-"'»a de asee» ' ' . 

La banda municipal. 
La banda municipal dar A un eonclJrto « I 

ta plaza d(rt Caadaigo Rod-J (San Mti-Vt) 
esta maflana, a las one#> y cuarta en panU, 
ei^cntaivio al programa slgnlenU: 

L "Suspiros de EspaCa", pasodohle, AV 
varea; "La greta de Flngal", obcrtnrn, W.i-
delsoha; "La Artesiana", sulla. Btaet. 

n . "Maruxa", pceladio. Vives; "PoIobs-
ss de concierto", p . Vidal; ' E n t r é de * 
Marta". Giner: " I D marcha de tag autor-
*ss" , Meyerbeer. 

No se ejecutará ntnfnnx obra fuera M 
fvrtrírama. 

Clteetons). 

V .:• la secatón de quintas del ditlrtU I 
séptimo da esta ciudad ae Interesa ta ur* 
ideóla presentando ante ta misma (Oros O I 
Werta, t M , prlnolpai), de nueve % naa, ("d 
mozo Angel Arttgs» Palgbó. del reetnp'no | 
de 1928, enyo paradera se Ignora, 

Asimismo deberán presentarse en el K*" 
gortado central del Aynníamlento '«julcUil 
para esterarla de un asunto qne i¿» tul*- i 
resa maflana, i tas onse, tas personas #• 
íMfentas: 

Affdr*s Bhiaco Caras», Jorúiihuo 1 
Ripoli. Jcsds Qebailo» Laeasis, Loranaa H . '• 
?.o Gómez, Ramón Molerá Seanra, Franri";' 
Montoftn. Narciso Tresserras F«.y*t, Salva*' 
Bernal Ribas. Fulgencio Ptnds Ñavarrs I 
Ramón Martines careta. 

La qus no sa plard». 
Relación ds los obletoa hallados T ¿«Pf 

sitados en ta Mayoraomia municipal a &• 
posición de las personas que acrediten »• 
sos dusflos: 

Un llavero ooa un Itavln aainarado; 
llavero con dos llaves y tr*B Uavlaas; r-J 
cartilla militar eon tosomentea a aeou"! 
de Miguel Montaarm; na mu sel i arto •' 
palios negros y doanaie&tos a oornt» ' " 
Antonio ortega; una manivela Vara a '•' 
móvi!; una libreta da ta Caja ds Aborr.* ' I 
¡nembre de Valero García y otro; tro* 
ves. al paraoer de un deposito de agua: °> 
bolso monedero de piel oolor belga 
seflora. oolealeade un p5.aaeta ds batod^ 
on llavera ooa llaves y metáltao; una j 
ta color marrón centaalende una gorra. c" 
toalla y otros efaotoa; un Ilavaro eaa fi* 
Uavmes numerados; un abrigo calor mart^f 
para seflora conteniendo unos guante»; " 
talón da compra-venta; nnaa ga ía , ooa «Jj 
tuche; una oddula personal a notnors 
Dolores Ferrándta; na llavero coa n ^ J I 
ua Uavin marca Yata; una cinta a« I 
de faja, al pareoer para nllta; n» " 'V»! 
coa tres Ilavea; ana camisa p i ra " " « w 
un paquete conteniendo tornillos eon w*r12il 
un eollar Imltaolda partas; un 'l»'*1,0 .¡Mi 
una llave y un Bavín; ana cartera « ' « J l 
conteniendo una licencia militar a n o o * ^ r ? l 
Manuel P í r a i ; ua Ha vero eon olnoo i » ' 
aea y cuatro Havas, usa da «Itas * w\ mamt— taglesM. . ~ ' 
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La Junta da Benofleanela 

CeMird reuUlún exlraordlnarta la Joa t i 
•rgTlnrlal de Benefloeaela. dMpaekaotf* va-
rkn a«ia to i . , ' 

Bmné» 

El gobernador dijo a las y j : •.••l.-Ja QIM 
hilils aprobado el buido ijne, eamm é t eos-
tucibre. ha pubñr«de la &ic£ttia can tno-

| Uto de las prAxitcaa fleslas de C«mav»i. 

Las Soclad^dos aseguradoras de 
accidentes del trabajo 

La Coarisaria Sanitaria provincial de Bar-
jaeluiia lia Aietado la «guíenle dreoiar: 

•Bp cumpUiJi tentó de io ijoe tü^aane la 
Ifeal orden de 1* del corriente, todas !as 
ISoeiedades aseguradoras de aceldcates del 
Itnüajb que se encarguen de presLar asls-
Itencia facultativa a los aeeidentados. asi 
Icjii-.i los entidades patronales o do r l ra 
lladole que. sin ser de tipo asegurdaor, ten-
|gaD organlsada dicha asistencia sollcltar&a, 
en rl plazo de un otes, a contar de la pu-
íiiiraclon de este aviso en el iBolelia Ofl-

de la provincia, gn toscripcific es esta 
Dlsaria Sanitaria provincial. 

En .si soto de verilloar la inscripción cum
plirán los requisitos legales que determi-

tí articule 29 del reglamento de esta 
muarla (•Boletín Ofldal» de 18 de enero 
1WT). 

Las oficinas están sitnadas en la calle 
de Pelayo, 8, bajos, j las horas para la 
'ucripciOA son de doce a dos j de cuatro 

cinto.* 

Uno da loa date nido» por In-
documentado solicita sor oído 
por si gobernador 

Ayer eenUnuaban detenidos ea la Jefa-
de poBeía les dos iadividuos indo en-

íLtadof deteaidos al rüsponers* a entrar 
Es ñafia por ta frontera framaesa. 

Según parece, uno de ios dclenldoa es 
üinafi j «i o t ro espafitíl. 
ftts expresó deseos de hablur «ea el 

oberaidor. quien accedería a ello, por 
ato ayer, paco sotos de ls una de la 

¡rd», ü e g i a! Gablerao dvB si aindido 
^un. acompasado de dos agentes de la 

L'icsdH de Invesügaoióii criminal. 
Hespeoto al otro detenido, mt bsa pedida 
'̂•eoedeotss al CrasoMo da ss pata, al 

ojeto de ver si es bocWb iden'tricar su 

De pose a 
- Claudio Hubio Lázaro ba presentado 

denuncia a la policía, dando cuenta de 
unos de sao nocidos le hablan quitado el 

re que eon so garrafas de vino tenia 
• i calis de Qalmes. 

S valor de lo sustraído Importaba pe-

Ss pago ej jiecbo ea conoaimieuto del 

[^2 ^ almscóa sito en la calle de la 
encía, 183. propiedad de don Pas-

jDfncz. se perpetró n a robo. WevAn-
^ los ladrones piezas de trencilla por 
^ r de 7.500 pesetas. 
.c. aecho fué denunciado a ls politía por 

Miaercáenle perjudicado. 

AVISO A L P U S U C O 
1 habiendo ten ido t i e m p o i r s t e r t a l 

oumplip con los comprom-soe 
« 2 Í * * " con la c l t ooUla , y en 

snoldn a< f avor coa quo nos ha 
« « p e i w a d o «I p ú b l i c o , D n f o l o r 

o r roga incg ' a vf-ata do M u l í l í b - ' 
n l s í b l e m ^ n i s hasta tí martes , 

d í a 22 
PA-OS B A f f l O S : - : P E L A Y O , 10 

d.irf ' Hay ^ todos los m « t r a j e s . 
" « • un p a n t a l ó n de nlfto hesta 

traje comple to de cabal lero. 

ASOCIACION DC LA PRENSA DIARIA 

"Marina" en el Liceo 
Mafians Qegan de Madrid los artistas que 

han de lomar parte ea el fesüvaá turganiza 
do por la Asociación de la Prensa Diaria da 
Barcelona, a beneficiú de su Monlepla. El 
gran P.eU. ¡¡at ai primer reqoerimieirts de 
•es perlodisUs barceloneses ha ofrecido tu 
cunccTio generoso y gnlizlo pira tí festi
val de la Prensa; Cansen Floria, la geatijl-
slma y esüseate arlisla que deja esta vez 
la trasquilMad de sa bagar y vuelve al pal
co esténico caalunda "Marina" 
a los periodistas, y Pablo Gorgí, si 
caatantc. que viene a cooperar a U fneelón 
del Liceo. Bogan nuftana de la norte, dcs-
paés del grandissu ii-ixuifo alcanzado en 
Apolo con m ópera de Arrieía. 

Fleta, Floria j Gorg*. Joalo eos el oéle-
bre baritOB* Caballé, famua el sia^alflco 
"eteoco" qse ha de cantar "Marina", el 
martes próximo, en nuestro Gran Teatro del 
Liceo, en el festival de la Prensa de Bar
celona. 

Hoy podemos dar la noticia de que se tas 
sobado el papel en taquilh. Para esta fun
ción única reaparecerá el ctásioe i s iMHs 
"Se han leisoinado las localidades" y los 
afortunados que hayan oossogaido obteuer 
lugar para asistir a esta memorable íon-
elon, que el admirable divo Miguel Heta 
ha escogido como despedida a Espa&a, an
tes de emprender su tournée" por Amérl-
ca y Ooeaaia, podrán recordarla eon la 
complaceacia Intima que acompafta el re
cuerdo de los grandes y agradables seoslo-
c i mientas de la *lda. 

Para contribuir al auyor esplcador y pro
piedad artística de la fiesta han ofrecido 
también su desinteresada colaboración el 
notabilísimo grupo Esbír t de Dansairos,, 
cuyos valiosos elenrenlos dauzaj'án algunas 
de las mis escogidas y típicas sardanas en 
el segundo arto de "Marisa'. 

El oomplemrato digno de tan czlraordi-
nsris festival lo constituirá sin duda el re-
sopón aristnrráUoo o cena a la americana 
qiie ee celoiirirá, una vez tcrmiusdji la íuu-
ol*n, en los salones de la Granja Boyal 
Orlente. Prueba de el!» son las «lurtias pe
ticiones de mesas que se han reciWdo ya 
para esa coche en ls adini3i''str»cjón de 
«juel «ptal)leciinieBl3. 

A dicha cena, además de la brillfima U-
pJs Carraob Flacia. asisüráa Migud Kleta y 
les principales talérpretes de "Marins", or-
eani^ndese, después de la cena y de la ac
tuación de notables srltatas, na escogido y 
arrstocrfttloo baile. 

N o t a s p o l í t i c a s 

La censure y les periódicas. 

Nneslra Agenda ea Madrid nos transmi
tió ayer el alguisntc telefonéala; 

MaSrid, l í . 
. Esta tuafiana ba estado en ta Presidencia 
del £anse)s de miaistros el sefior Ducb S»l-
vat con objeto de exponer lo ocurrida ooii 
motive de la tramilael'ja de Ug recurso fie 
aleada taterpuecto por EL DILCVIO a raíz 
de una crecida raulta que reciealísseBíe le 
fué taipuosta a dlciw diario por » pdMtea-
d ó n de uu arütüila Ululado '"ri»ros ea Ve-
nezueta", el tuai fué aulorizs-l» r^r la cen
sura. 

Según ba msjiifestajo el sefr«r T)*ck Ssl-
Tst. éste ha recordado la manire.-lacióa d i l 
general Primo de Bivcra. hecha pública poi 
ta Prensa de toda EipaBa. aecroa de que 
uo estaban jBsti3tr..ÍJ« l i s sanciones p^r 
las pnbUeaciones de «tUcuIoe pcri->iltatioos 
antorizadOB por la previa ceusara lia sfia-
dido qoe los Consl tic randas «ne so formu
lan para dése sita w el referid» reiurso no 
se ajustaa a la reaüJad. puesto que en uno 
de €llos se diee que dicho diaria b» con
travenido las órdenes dadas respecta a I» 
censura de Prensa «uando lo cierto e bidls-
culüilo es que se aju:!ó a eilas con todo 

rigor, poesto ijce en tas galeradas del a r t i 
cula en «oestlaa figura el sello del #abínete 
de censara del Oabiemo dall de Baroelpna. 
Ha reeordado lunbiéa que, desdo «i mar
qués de Estada prcsiJcnie «el Kj-oetorio 
« l i t a r , tes eeasores de ta Presidenc* an-
lorizars* extensis informacioaci sd\araas a 
la actnacMn del sefior Legula, presidente 
de la Bepubllca pcruani, como en la actua
lidad la censura y el «lobierno han autori
zado 1» publicación de artículos e ¡nfonna-
cwnes comentando de muy diversas mane
ras ta política de tas Uobieruna de MíJIco 
f los Estados CHÍd«s de Ji-orI«an>*rlea ct-n 
motivo de tas cuesíinseti religiosi y de N l -
• n n a . rcspecüva»eale. 

ET Jefe do la soeretarta auMiiar de la 
Presi íenáa. t e n t a d c«roa?l sefior Almagro, 
ba ofrecido dar eaemU a i . presidenta del 
C-nseJo <¡e la, ¡az.aa-s aligadas por el re
dactar de El. D l L m i O . 

fie espera eon iataréa la RSSbsdJa del 
^•eaeral Pi las de Rivera, ya qoe oe trota 
de um pleito qoe sí íc ta a tedas las Empre
sa» periodlstfeas. y. al propio tiempo, «fre-
oe, en el fon lo , so no-vo « InUreí-antlslino 
aspecto, cual es el de saber si en lo suce
sivo la Prensa española podrá comentar o 
disentir ta actuación do los gobernantes de 
log países de Amérlc.-. c i i i la libnrtad quo 
la Prensa smerL-anj Juzgi l is aclos de los 
gobernantes de Espaíla. 

Salss Antón. 

Bestabi'^ido de sn rasada enfermedad, 
ha reanudado su v i i i i oficial el tenlenta a l 
calde seíiar SsHs Anión. 

Celebramos el reslablocímieidj de tan 
buen eniigo. 

V I D A R E G I O N A L 
fiARCELONá 

HO=P2TMJÍT 

Ea ta s e s ü a ceLbr ada per ta Cuaniáúa 
permanente se dló coeata de m cflrto de la 
Cámara ríe ta Propieiad Cibana de Barce-
oss feÜciUodo a nuestro Aycnlantícsle per 
haber de«cohado por autrida VKUciún el 

impuesta de chis-villa. 
B taoienta alcalde reitar Lomba, quo 

presidia por ausen ;a del alcalde, pide, y V 
asi se acuerda, que ae hará coastar «n tela 
!« satlsTaodóa sentida por el Ayintamients 
con ciotivo del respituoso y átenlo escrito, 
y la ves sea eoeinai-jd» a tal esitidtd que 
el Ayuutawlealo de HosMtslH esta ra todo 
momento s las órdones de dicha Cámara 
ea ls que sea compatible dentrs de « u atrl-
basteoea. 

Luego se da cuenta de valias cantidedes 
•Sgais» par dlCsmles conceptos, llaman
do ta aleaeldn el sefior Cari.ó s^brs el re
cibo «ri consumo 4e ftúldo eléctrico en tas 
dependencias del Juuado municipal, pnci 
no concibe que en diciembre üllhno el va-
tar tetal del flúido^consiiudla focse tan só
lo de 35 pesetas y en el mes de enero, que 
el dh es de mis duración, el valor de lo 
oonsutnkln llesue a ta cniti.lad de i t $ pe
setas, coa ta fabulosa difercaeta ca n t s da 
250 jiesela». El p M M w S proEiclc dar tas 
órdenes oporluuas para qoe I->s st í l 'Ws del 
Juzgado seso mis pares» es el oobsoids. 

— Ls Blera Blases, trozo comprenJido 
entre la carrelira ús Madrid basta ta callo 
de Parfy, cruce con ta de Bsegoda (ésta da 
U ban-idJa de Sans'. c s ü cJnvertMa ca nn 
vertedero público de a.-ius sucias y mate
rias fecales. Excosa decir las molestias que 
tal abuso caus» a los qoe por ulll deben-
transitar, como asi tambiOn a los vedaos, 
pues ta* pdtridas aguas ercliircada9 despi
den tal hedor que hacen Irrespirable el am-
liien'e. 

Enterado el te&iente alcaide dea José 
Batís de! escándalos» abaso que en menos-
cabo de tas ley?» soaitsTias ee eos^Ua, ha 
ordenado a les e-ialr»ventares de la higie
ne que dentro del plazo issprorrogabta de 
OdM días limpien p«r sa eetiria y riesip) 
o que no tenún derecho a ensuciar, eotuni-

nándo'.es, en caso contrario, con denuneiar la 
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lorracclín al Juzgado para que Be Is» exl 
ida laa responsabiiidadtie quo tes correspon
dan por atentado a la salud piibliea. 

AI aplauso general que so le ttibuta ai 
seüor Sans por su enérgica aelltud aOado el 
mió; pero debe tener prsieate nuestro te
niente alcalde que no basta ordenar, pues 
la esencial es hacer cumplir io ordenado. 

El corresponsal. 

VIGH 

El viernes, a I * * ocho Je la mobo, proce
dente de Tan-Msa y Sabadell llega una ca
ravana compuesta do siete automóviles. Es
ta, con earéclcr de propaganda, recorrió las 
principales calles de la ciudad, rcgrc-rando ni 
anochecer def sábado a Barcelona. 

— Se anuncia que en breve será un he
cho el traslado do la Penya del Ausa ai 
nuevo domirilio da la plaza del Carbón. 

Se dice que en dicha local habrá una 
importante bibliotcoa y aparatos de radio. 

— La Asociación de Música de Vloh ce
lebrará el prórlmo Jueves, a las naeve y 
media, en él (eatro Vigatá su XX concierto, 

.% cargo del ruarle'.o /imraer. de Bruselas. 

-ÍJCTMC-- • • El corresponsal. 

ORA^OLLÉRS.- ! 

-•• Anoche tuyo lugar en la V i M u Libera! unai 
fiesta escolar ontaiiiríida con inoliro de la 
roam6moració& del ceuteoario de la muértv 
de Pesfalozii. 

Abrió el acto el prciiidento de la Socie
dad, don Francisco Torras, quien scfialó la 
importancia de la flesta, a la vez que apro
vechó la ocasión para exponer a los reunidos 

..el gran impulso quo la Junta de gobierno de 
, l a . Unión Liberad de acuerdo con la Co-
inUión de uulUu'á de la misma y el maestro 

| don Juan Montaflá piensan dar a la es
cuela quo la Asociación sostiene. 

Seguidamente los escolares callaron al
gunas composiciones apropiadas para la In
fancia y bajo la dirección del maestro de mú
sica don Aurelio Font. 

Algunos niños recitaron también poesías 
quo, al igual que los cantos anteriores, fue
ron muy aplaudidas. , 

El maestro de la escuela, don Juan Monta-
flá. dió después una cor.fiTcuoia sobre "Pes-
talozzl y su vida". 

La peroración dol conrercnclanlc, fcella en 
frases y minuciosa en detalles, fué escuchada 
fon gran atención por el público, que le pro-
illgó una cariflosa ovación. 

Tei'mlnó la flesta con olra audición do 
cancione? e-CíJares, que fueron ráuy aplau
didas. ' 

— Se' ha celebrado el mercado semanal 
eon bastante animación, rigiendo los precios 
ujguietites: . ' 

Judias, a 58 pesetas; garbanzas, a-40; ce
bada, a 17; habas, a Sí'DO, precio por 70 l i 
tros; patatas, a 33 y 34 pesetas los 100 k i 
los; gallinas, de ÍO a 24 pesetee par; po
llos, de 11 a 15 peseta» par; cénelos, de 
dnco a seis pesetas uño ; huevós, a 2'50 pe
setas docena. 

— Para hoy está anunciada la represen
tación de la deliciosa ownedla "El último 
mono" en el teatro de l« unión Liberal. 
- ' Será puesta en escena por la compaflls 
Pan tasto. 

— Ayer por la maflana fué entregado a la 
policía de esta ciudad un carterista que fué 
detenido ea el tren por varios viajeros y un 
teniente de la guardia civil . 

El mencionado sujeto, llamado Miguel 
Martínez Martfncz, sustrajo la cartera de 
nn viajero en el trayecto de Molk t a Gra-
aollers. 

Ha pjaaíto al Ju/g'do. 
El corresponsal. 

G E R O N A 
R1POLL. 

Cumplie.-ido lia deber de información y 
• la vez por ser.tsuiento patriótico, me veo 
obligado a dar cuenta del general disgusto 
producido en todos los estamentos de esta 
villa por el articulo "Koos de los Pirineos", 
que don Pablo Cot publicó en la edición de 
KL DILUVIO del día 17 del corriente. Dis
gusto que M cx'eríorizó ea sendos despa

chos de protesta cursados a esa Redacción 
por el alcalde y gran número CJ representa
ciones y particulares. 

Realmente, estuvo Injusto el seBor Cot en 
la argumentacióa do su articulo. 

Porque no es verídico que las poblaciones 
del Tcr y del Fresser, especialmente Ripoll. 
hayan sido ni sean enenilgas declaradas de" 
Pulgcerdá y la CerdaQa, ai que se hayan 
opuesto nunca a que tuvieran vías de co
municación, cuya carencia antes les perju-
dicaba. 

Hace el seüor Cot tueneión dol sefior Ma
cla y Bonap'.ata, y hemos de manifestarle 
que en Ripoll triunfó, que nuestra villa lo 
nombró hijo adoptivo y le tiene dedicada 
una de las principales calles de la población. 

Nada hay -dé cierto tampoco en lo de la 
industria hotelera ni de otras gratuitas aflr-
maciones. 

Pero por lo que no podemos pasar, por lo 
que no pasa m pasará ningún ripollés de 
pura cepa, es en aguantar paciente el epí
teto de carlista quo nos dedica, y monos el 
decir quo era nuestra comarca, Ripoll nada 
menos, el mayor contingente da voluntarlos 
car'istaa qu» atacaban con más furor a Pulg
cerdá. 

No, eso no, sefior. Cot. Do esto protesta
mos con' toda la energía de que somos ca
paces y coa nosotros la villa en peso, l'sted, 
por lo visto, ño conoce U hiHlnríu de riaes-

Bien ( s t á que usted di-flonda Iqs Interese? 
de Pulgcerdá y dé la Gérdafia, pero dejé esf 
lar tranquilos a la» que no se'han metido 
con usted ni con Pufgocrdá y la Cerdada efl 
por ahora coir"el Jn*gado. ! 

F.l corresponsal. ) 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

NOVEDADíiS. — Kl pióxlmo martes se 
estrenará en Novedades la leyenda en tres ac
tos y en verso "El negult (le la eang", or i 
ginal del joven e inspirado poeta J. Rosque-
llas Alessán. Esta ea la primera producción 
escénica dol sefior Rosqucllas, quien, a Juz
gar por la muestra, posee grandes condicio
nes para el teatro, pues poeta de grandes 
vuelos y de exquisita sensibilidad, ha bus
cado y conseguido hermanar los, elementos 
necesarios para el triunfo: originalidad en el 
asunto y desarrollo fácil y neo de léxico. 
El joven autor triunfará seguramente y BU 
personalidad, sólida ya en la poesía, será en 
breve también relevante en el teatro, ya que 
a él aport) los entusiasmos do mi juventud, 
el talento y a cultura que e han dado el pres
tigio Iterarlo que ya tiene. 

"El negult de la sanK", cuidadosamente 
ensayado bajo la dirécelón de Joaquín Mon
tero, se presentará con el esmero y decoro 
que requiere. 

NUEVO. — Entre los buenos aficionado» a 
la verdadera zarzuela o buena música, que 
son legión, ha causado excelente efecto el 
que esta Empresa haya conseguido del san-
tante Pablo Oorgé su cooperación absoluta 
en todos los actos de las funciones de hoy 
en el teatro Nuevo, cantando por la tarde el 
prkner acto de "Los gavilanes" y los tres 
actos de "El lego de San Pablo", y por la 
noche la zarzuela en tres actos "La canción 
del náufrago", del maestro Enrique Morera, 
asOciándosp ol festival popular que en su ho
nor se celebra por la maflana. 

• • • 
POI.K'RAMA. — Maüana por la tarde se 

pondrá en escena la obra do gran éxito "La 
nUa de la Dolores", creación de Carmen 
Dlai, admirablemente secundada por toda la 
compañía. ^ ^ 

BARCELONA. — "E l último mono" a pr«-
clo» populare». — Estreno de "Poderoso ca
ballero..."— A fla de comolaccr a cnactas 
familias desean ver "E l último mono", la 
Empresa del teatro Barcelona ha decidido 
que siga representándose la semana que 
viene por las tardes y a precios populares 
para dar satistacción « toda» laa ciase? so
ciales y en agradecimionlo a su asiduidad. 

El exltazo de " E l último mono"' h» sido 

algo oxcepclonal en el teatro, tanto por n i 
indiscutible mérito como por la subllína in!l 
terprctación de Aurora Redondo, lnlmjlahi.l 
"Maravillas", y de Valeriano León ins^M 
tltulble " Bibiano". secundados por el rríSl 
de la compafila. " I 

Hubo de retrasarse el estreno de la esJ 
media ea tres acto», adaptada a la eweul 
castellana por íiabaldón y Gutiérrez 
"Poderoso caballero...-, que se efeciuinll 
ea la aeche del martes. 

Hoy so darán las últimas represcnlaoloiiM 
en día festivo de "El último mono". 

Y, como decimos, desde mafiana ss dirll 
por la» tardes a precios populare». 

TAURINAS 

PLAZA MONUMENTAL. — Esta tarde w | 
rá su prcscntaolóa en Barcelona Marijafl 
llodrlguez, el último broto taurino IOVIIIIM,! 
que en su tierra y olra» poblaolono» de An.l 
doiucla ha entusiasmado a la aflolón. I 

Repiten hoy Enrique Torre» y VlceoUI 
Barrera y lo» toros son de Santa Colomi, 

Un bonito « interesante cartel. 

MUSICALES 

AÍBOCUOIÓ. Intima da Conoert». — m 
lo concierto * ; ! presente curso ae cclcbit«| 
rá en la Sala Mozart a las slnco y medti A l 
esta tarde por el pianisr» Amtré audílj 
bajo ef siguiente programa: 

"Grandes variaoione, sobre un lenu tul 
Baoh", F. Lisa»; "Vals op. 14 N. ' 1 ^ 
"Dos estudios op. 2^ N> 9, op. 10 N. ' 5*/ 
"Polonesa op. 53", Chopía; "Sult» pira pli-l 
no", F. Pnuleno; "Danza en mj b»mol me-j 
ñor" , A. Tcherepnme; "Esoeaas de nlflos';] 
P. Mompou; "Fuegos artificíale»". C. DM 
bussy; El rey de los olmos", Sc*haliprt-I 
Lls*t; "Mensaje de amor", Sch»iberl-Us!;| 
"Polonesa Cn ral mayor". P. I.lszt. 

• • • 
"El» po«Us I el» música". — A la» clac»| 

de esta larde dará prindolo la seslóu ai*l 
Conoert» Blau» Jedlca. dentro del dolo ' M 
poete» I cls raúsics" al vate catalán ApeM 
Mestres. I 

El programa so desarrollará «n 1» tortl§ 
siguiente: 

Primera parte: "Les últims» roselIeí",6H 
durnl; "Alprestre", Samper: "La traimii«| 
tona", Barberá; "Blera avall" Lamole * | 
Grlgnon; "Caneó de Margar ldó ' , Vlvwl 
"Glno madrlgals", A. Mestres, canciones M * ! 
tadag por Pilar Rut!. 1 

Segunda parte: "L'hercu de l'hivern", • I 
gitano", "Semprevlva- y "SI» mnrinM'il 
poesías de A. Mestres, recitada» por IgaH 
do Iglesias: "La caneó" y "Cal eBUmir ,1 
poesías de A. Mestres, redladai por el P**"! 
pío autor. I 

Tercera parte: "Caagó do roruga", Ajíjl 
"Preludl de primavera". Fábrega»; "8<)I¡"J| 
da", Pujol; "Elegía eterna". Granados; 141 
oavallcr", Vives; ^Les gotea d'aigu*", "CMM 
fldencla" y "Cangó do taberna". A. NMJI 
tre», canciones cantadas por Emilio »ta I 
drell. ' 

• • • 
Festival en el Olympla. — El festival M**! 

rera, anunciado para: hoy, a iaa oaie " ' . ' I 
roallana, se regirá por el programa slguleow i 

Primera parte: "A la p t i j a " , por lM 
bla» La Príucioal de Perelada y B»ri>«lon,.T 

Serra amunt", Barcelona; "Pesia ro'J^L 
Principal; "La nostra verema", "Rcm0™*! 
ment", "La font da l'Albora". "Hlmne «Jl 
l'arbre frulter" v "La nlt de l'amor". p g 
el Orfoó Graderio, dlrigdo por el roaesn»! 
Balcclls. 

Segunda parte: " A b r i l " , "Cla\-ell d,;1 í í l 
có". "De boa mat í" y "Lo que't <l|ria ,1,1 
clone» cantadas por Concopdóa Baói» | 
Agustl, acorapallada por e; planista J-
mináis; "Sota l 'o lm". "Les MUe» ^oqu1' 

Sant Ramón", "La sardana de I " " L . . 
ges" y "La canQÓ noitra", por los " ¡ ¿ j J 
nea de San», Montserrat y Oradetj;. « ' "^1 
do» por el maestro P 6 m Moya; D a \ r , „ * | 
Vergc". por la coblas La Principal y """¿JJ 
lona; I /Ampordá". por el c""!""',1' í ; , . d<| 
blas. orfeones, actor's y Esbarl Vois-'1" . | 
Dansalres. 
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BAILES D E MASCARA 

¿1 Fígaro, el Inslituio del Peinado T la 

Ksraclón de patrona» peluqueroa y Mr- , 
ig de Barcelona y pueblos limítrofes han 

•rganliado un bAlle de máscara para el dta 
t t del corriente en el salón la Bohemia 
JlodernrtU. 

Habiendo contribuido loa mis Importan-
|es perfumistas con valiosos regalos, éstos 
)tráa repartidos entra las máscaras que mis 
l« illa tingan por »n orl^lnslldaé y a loa me-

Sres ^mados de épffca, fantasía y ondula-
Sn. 
Habrá un premio especial para la máscara 

Igie Interprete mejor el origen de este ba-i-

Todaa las •eflorttas serán etiseiiuladas con 
n objeto de perfmn irla. 

Este número ha sido visado | 
por la eensora pbernatiTa | 

P I E M I T I Ü O S 

. Pruebas son amores :• so buenas razones. 
lAdeiais de las maravillosas curaciones con 
I seguidas con el tratamiento del Manisán, 
líales como la de Tereslna Boseh, Mun'jt-
lncr, 108, 4.*, 1.*, curada de tubereulosís; 
leí hijo de Miguel Mlñano, Son Mareos, 18, 
|<i :lnterl« (Gracia), curado de congestlto 
1 pulmonar; José Oarefa Martines, babítaate 

•n VA Fondo, calle de Beertboven, bdrberi* 
I (Santa Coloma de Oramanet), curado del 
|fsi5rp.ago; Antonio Pascual Boca, l loaeaín, 
|5i0, 4.', t.«, curado de parálisis, hoy po-
IC-T.OS olUr otro caso maravHláo: ea el' 
|«e naperto Bscamllla. calle del Olmo, t ñ -
Iffitro H 4.», la cual, deapu-ís de 
Inaber padecido mnohos afios del eaMamga, 
Idívolriendo toda elase de alimento», ha. 
Ic luegnido so completa curación en breve 
|t?r.ipo, tomando el Manirán, gozanda ahors 
I"1' buena salud. 
] Lo» enfermos del estómago, de sxttefil-
Imieñto, bronquitis, asm:i, escrofulosls, ar-
IJírte-esoleroBla, parállslB, encontrarán eO el 
••«nlfin sn mejor remedia. 
¡ Depósito para la venta y folíelos: Ausiis 
IHtrcb. 19 ( t i . Bepecifico»), 

j 

El Azúcar 
del Doc

tor Sastre j 
Marqués no debe 

faltar en ninguna fami
lia. Expulsa las lombrices 

(cues), purga sin Irrt-
tar 7 *• an enérgico 
desinfectante Intestinal 
que evita toda 
enfermedad In -
• feceloaa 

Bronquitis, Catarros, Coqueluche, se 
I » . nS? •«twwto Pectoral Ceroavlna—Ven-
• ' UBWn. ». ^ Precio: 6 pesetas. 

C u l t u r a p o p u l a r 

Bl seflor Durán y Gaflameras dló í-n el 
Ateneo Encicloptídloo Popular la última lec
ción del cursillo que ante numerosa concu
rrencia ha profesado en este local sobre la 
escultura románica catalana. 

Empezó hablando en general de los atrios 
de los claustros y de los tímpanos románi
cos, proyectando fotografías del atrio de 
Caralpa, del absldlola da Son Juan de las 
Abadesas, del tímpano de la Iglesia do San 
Pol de la misma poblacllón y del claustro de 
San Pablo del Campo. 

Como a muestra de grado de esplendor » 
que llegó la escultura románica en general y 
la Escuela Provenxal en particular, proyec
tó tres clichés de la Virgen del Gaustre de 
Solsona, combatiendo la fecha que le asig
na Klnglca Porter, como a obra de últimos 
del siglo X I , datándola partiendo de sus plle-
gues y de los ornamentos da sos ropajes 
como de los finales del X I I . Después de des-
orlblr mlnaciosamcnte el claustro de Santa 
María del Estany, habló del grupo de puertas 
que Torno Han.a lemoslnas y cuyos olemen-
toa decorativos son una fusión de la se.^nn-
da escuela Tolosana y de la Mudejar. Per
tenecen a este grupo de puertas lemoplnas las 
de la Seo antigua do Lérida C1003-mp), la 
de Rueda, la del Palau de la catedral de 
Vaencla (1X62), la da Agramunt (12.^1) y 
la de Cubells. La austeridad bernarda se in
troduce en las puertas románicas inspirando 
la d« Vallbona de las Monjas, Santa Maria 
de BcIIoc en Santa Coloma, Queralt, Vlnalxa, 
y la del monasterio de Xixena en el Alto Ai'a-
gón (1176). 

En las postrimerías del arte románico se 
construyen puertas contemporáneas, lo que 
podemos ver en las puertas da Santa Lucia, 
de Bareelona ( I S T i ) . del claustro do San 
Cügat del Vallés y de Santa Inés de Balanya-
nes. Finalmente, tanto en Castilla, como en 
Catalulte y en Navarra se encuentran puertas 
con las Jambas decoradas al estilo románico. 

Lee clichés que en gran cantidad se han 
proyectado en este cursillo han sido galan
temente cedidas por el Centre íxcurslonlsta 
de Cataluña. 

Bl conferenciante anunció su propósito de 
dar el aflo próximo un ourFO sobre la Escul-
tnrn ojival catalana. 

iei ir y del Pifio 
BIOVIMIENTO M E«BAR©ACIOa«8 

NOTICIAS 

Con motivo de las continuas opcreolanef 
de dragado que se efeetúan en al pcnito, pa
ra regularisar y aumentar los carador, se hart 
encontrado varios bajos fondos wnslslentes 
en montones de carbonilla, indudablemeate' 
producido» por los materiales de c«ta clasa 
que se vierten desda los buqnea como resl-í 
dúo» de combustión, siendo de notar que d i 
cho» montones se encuentran en lo<r ft)nd;a-< 
deros fijos de los buques de atannaa Com-« 
paflfas. • • ' i 

Como tales vertimientos en agms del pue í . 
to están prnhlhldos, el comandante d.» Meri^ 
na ha noUflcado a los armadores y consigna
tario» de esta pUnn, den las debidas •Vrdsneí 
a los capitanes Inspeotores y capitanes de ana 
buque» para que no se repitan '.s'nK hecHo», 
que a la Inrjja perjudican sus pronios lirfB-
rpses y en evitación de que por esla Cnman-. 
rtanefa de marina se temrnn que i'lonlar 
veras medida*. \ 

— Para efectuar algunas vlsilaa relado-, 
nadas con su oar(ro. se halla en Bar •.elona ek 
rapltln d i navio Mr. Pipen, agregado naval 
de h embajada Inglesa, quien •vjm.-.lim'jiUÍ 
al comandanie de marina, habiéndola este de
vuelto la. visita. 

— A mediodía el comandante de marlnif-
don José Cadarso, recibió la vista de '̂ nai 
Comisión dea nn?dores de buques de pes
ca, para tratar del descanso dominical eal 
los citados buques. 

— La Coraatiiiancia de marina ru.-'fn a ló» 
scilorea propietarios da las siguiente» em-
barcacíones de recreo de esta matrlovila. re
cojan los cerllfleados de recono'im'ínto da 
fas mismas: 

Bajarxo X U " , "Mercedes". "Sarbl" " C i * 
nlgó", -Gceta", -Fanny". "JuaniU", "Ma
ría Luisa", "Luida", "Charlot". •M.ralse-
rral", "Juan María", "Giralda". "GlraMfc"! 

Casoarra", "Giralda V" , "María", "Pepi
ta", "Carmen", -Knkl" . "Anguila". "Stiira-
my", "Avance". "Perla". "Juanita", "Drcao-
nought", "Neus". "Cadaqués". 'Tlaísea-, 

Dar l lM", "Asphodel". "Meiktoui.-. ••Ra
ma , " F M t " y "La Salvadora"; metrlcuTa d« 
MMaró, "Vall-Marla". 

También se ruega a ios WfMtfbtTioa de !aa 
siguientes» mbarcaclones dedleadas al i r i f t -
oo Interior de asís puerto, recojan lo.» cer-
Ufleado» de reconocimiento de las mismas! 

"Xslamera". "Auxiliar número 1". "Papi
la , "Antonio Trneba", "Plancha flotante del 
soldadura cléctrloa número i " , "Mir lce l" , 
"Marta Luisa", "Mercedes", "Marfa Teresa", 
"Gabriela", "AuxUlar número 2". ' Mallor-. 
ca", "Cluh de Mar", y "José Flgwra»". 

..Entradas: 

De Oénova, vapor Italiano "Franca Faa-
slo", con earga general y pasaje. 

De Nueva York, vepor "Cabo Bspartel , 
ooa carga general. 

Da Revklavioh, vapor Inglés "Otteiburn , 
ooa t.íOO toneladas carbón a la orden. 

Da Malla, vapor "Amatxn Bagoflakoa , 
ooa gasolina. ' . 

De Bilbao y escalas vapor "8. Glner , con 
earga general. 

De GIJón, vapor "Ouernlca", coa 1.017 to
neladas eárbón a Stevensan Romagosa y C. 

De la mar, vapor "María Dolores", eon 
pescado. 

a 
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Salidas 

Vapor ' 
Vapor 
Vpor 1 

lés. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

"Cabo San Martín", pira Marsella. 
"San Mamés", para Malta. 

'Antonio de Satrústegul", para Avl-

"Gulllermo Sohultx", para Avilé». 
"Vlllamanrtgne", para Oljírt. 
holandés "Pinto", para Tarragona. 
Inglés "Plaarro", para Tarragona. 
Inglés "Bossano", para Aambere». 
noruego "Bro", para Iblza. 
noruego "Thore Hafte", para Iblaa. 
dané3""Nordsoen", para Valrnafa. 
"Canosa", para la mar. 
"Enriqueta R.". para Málaga, 
correo "Mallorea*. para Palma. 

DBLEOAOION DE HACIENDA DE LA PRO
VINCIA DE BARCELONA 

TESORERIA CONTADURIA 

ANUNCIO 

La Dirección General de la Deuda y Cla
ses Pasivas, en orden telegráúca, fcolia de' 
ayer, participa a esta Delegación lo qué 
copiado literalmente dice asi: 

•Para cumplir real decreto 18 del aelnal, 
los tenedores de Obllgaoionsg depositada» 
en esta Caja deberán avisar hasta el 28 del 
actual la oíase de Deuda que pretieran. Pa
sada esta fecha sin recibir aviso »s reem
bolsarán a metálico. Sírvase V. S. anun
ciarlo en esa Dependencia y periódicos l o 
cales para conocimiento Interesados que 
tengan domiciliado pago Interese» en esa 
sucursal.» 

Lo que en cumplimiento de la citada ar
den telegráOea se anuncia en el •Roiítto 
Oflclal» para conocimiento de los Interesa
dos y de! público en general. 

Barcelona 19 de febrero de 1927. 
Rl teeorero-contador de Haeleada, ArtuHI 

Hernández. * — 
V.» B.* el delegado de Hacienda 
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B a n c a . B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 

Vmores. 
Deudas del Kstado: 
Interior, 08.83 a t>9; Exterior, 82.30 a 

83.50; Amurtiíable. 5 por 100, emisión l i l i , 
91.75 a 91.80; amisión 1920, 91.50 a 92.25; 
emisión 1920, 100.20 a 100.60; Obligaciones 
del Tesoro. 102.10 a 102.60; ferroviaria, 
eerie B, 100.r.o. 

Deudas numiL-ipales y provinc¡a!es: 
Ayuntamiento de Raroelona, emisión 1906, 

serie B, 79.33; emisión 1911, 77.75; emi-
Blones 1913 y 1920, 78.25; emisiones 1921 
y 1925, 96.50: Exposición. 98.50; Ayunta
miento de Sevilla, emisión 1920, 94.73; Ex
posición, 97; Ayuntamiento rio Valencia, 
96.75; Ayuntaml^uío de Málaga, emisión 1925 
100.25; ' Ay.inUmiento (le Uadalona, l'O; 
Ayuntamiento de Sab.idell. 93.50; Diputación 

Íroviacial de Barcelona, primitivas, 7,8.50; 
rovincialcs de las Dipufacisnes Catalana, 

87.25. 
Efectos públicos exlranjercs: 
Céndulas Ar^onlinas nuevas, 2560. 
Obligaciones ferrorarrüeras y tranviarias: 
Norte, 1.* serle. 71'85; 2.' serie, 7015 ; 

Espeoiaiss Pamplona. 7 1 ; Prioridad Barce
lona 7V50; Asturias Galicia, 1.' hipoteca, 
69,75; 2.* v 3." hipotecas, 63'50; Especiales 
A'.iransa, 7S'25; Almansa a Valencia y Ta
rragona, adheridas, 68'50; Huesea n Fran-
el y otras lineas, 80'75; Alsasna y San Juan 
de las Abadesas, 87,85; jBspeclaüH Norte 
hipofecarias, 104; Valencianas Norte hipo
tecarias. 99'85; Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante. ! • hipoteca, 68; 2. ' hipoteca, 79; 
serie B, 84; serie C, 74'50; serle D. ' 6 : 
serie F., 84; serie P, 93; sjrle O, ÍOt t í t ; 
serie H. 99; serie 1, 102*75; Madrid, Cfice-
n s y Portugal, 3 por 100, variable, Dl '65; 
Andaluces. 1." serie fijo,. e í ^ ' . i ; 2.' ser¡e 
fijo. 57"i5: Bobadiila a Algec'.ras, 78'50; 
emisión )9JS. 86; Catalana?. S i ; emisión 
1924. 7r': Metropolitano Transversal, SA'IS; 
Oran Mtlrupolltano. 88; Geaoral de Tran
vías, 4 por 100, 77; Tranvías de Barce
lona. 94'30; Económicos Espafioles, 93"¡5. 

Agua, gas y electricidad: 
Aguas de Barcelona, serle C, 100.73: eml-

hlón 1925, sorie D, 100; Catalana de Gas y 
Electricidad, serie E, 82; serle F, 81.65; se
rle G, 99.50; Bonos, 96.65; Energía Elcctr*-
ca de Cataluña, 6 por 100, 97; Bonos, 97.25; 
Productora de Fuerzas Motrices, bonos, 00.50 
Española de Construcciones Eléctricas, 70.50 
Riegos de Levante, bonos, 96; Cooperativa 
de Fluido Eléctrico, 72; Unión Eléctrica de 
Cataluña. 98; llispano-Marroquí ea Gas y 
Electricidad, 95. 

Varios: Barcelona Trastion, emisión 1921, 
103; Manufaciiiras de Corcho, 92; Trasat
lántica Española. 5 1/2 por 100, 93.25; 
Asfaltos y Porlland Asland, hiootecarlos, 
92.25; Minas de Potasa de Burla, 7 por 100, 
98.50; Unión Salinera, 101.23; Hullera Es
pañola, 95.50; Grandes Moiinos Vascos, 84; 
Siemens Schuckert Industria Eléctrica, 6 
por 100. 96; Industrias Sanitarias, 93.50. 

Acciones: Tranvías de Barcelona, 97.25; 
Catalana de Gas y EleotriiViad, serlo F, i n 
terés ílio 6 por 100, 92; Telefónica Nacio
nal, 99.65. 

OPERACIONES A PLAZO 
Cambios máximo, mínimo y cierre 
Norte: 100'75. lOO'OS, 100'75. 
Alicante: 95'00. gS'SO. 95'GO. 
Andaluces: 74,30. 74,15, 74,30. 
Orense: 33. SS'IO. 
CAceres variable: 31'75. 31'75. 
Metropolitano Transversal: 52, ,52. 
Duro Felgucra: 62'751 62'75. 
Chada: 535, 528, 534. 
Giros: 
París, 23'35: Londres, 28'79; Nueva lo rk 

6.935; Alemania, 1.4125: Suiz», m ^ O ; 
Bélgica, 82,73; Italia. 26'03; Argentina, 
í , 4 8 5 . 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 

Interior, 68"70; Bancos del Tesoro, 102,50 
Norte. 50»; Banco do España. 051; Azuca
rera preterente, 97; Azucarera orilnaria 34 

Giros: ' 
París , 23-30; Londres. 28'80. 

BOLSA DE BILBAO 
La Robla, 463; Ayuntamiento de Bilbao 

10373. 
BOLSA DE PARIS 

Giros : 
Londres, 12382; Nueva York. 2553- Bél-

gleo, 35425; España. 43000; Italia, 11212; 
Suiza, 4973; Dinamarca, 68012; Suesia! 
66170; Noruega, 65700; Rumania., 1360. 

Después de cierre: 
Libras, 12382; Dólares, 2553 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York. 48500; Hoianda, 121193; 

i c a r i a . 12380; Bélgica. 348775; Dalia, 
l U O i ; Suiza, 252175; España, 2379; Por
tugal. 251; Dinamarca. 1819625; Succia, 
181725: Noruega. 18835; Praga. 16368; 
Alemania, 2046873; Austria. .144000; Ar
gentina, 4696; Montevideo, 5012; Chile, 
3985; Buenos Aires sobro Londres 4696; 
Rio Janeiro. 382. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
IMris, 20362; Londres, 85*1?; Bélgica, 

7230; Italia, 2265-; España, 87525; tíerlin, 
12312; Vlena, 73225; Nueva York, f-.i930. 

Mercado de algodones 
Aot. Aper. 2* Cierre 

LIVERPOOL 

Disponible 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

Ventas: 

7 "76 
7'40 
T33 
7,65 
7,76 
7'82 
7-90 

Nom. 
Nom. 

7T.t 
7'72 
7-78 
7,88 

Algodón merioano. 
J'T8 

8,000 balas contra 6.000. 

7,42 
7'49 
7'62 
T74 
7'81 
r89 

Sakell 

Marzo 
Noviembre 

Uppor 

Marzo 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Algodón egipcio 

1315 
13'38 

Nom. 
l l 'SS 

13,22 
13,44 

10'43 10'50 

Impsrio británico y varios 
7,35 T37 
7,40 T42 
7,54 7-54 
7'63 T M 
7'71 7-73 

NUEVA YORK í 

Disponible 14'20 
13'Si 
13*89 
14,13 
14,34 
14'32 
14471 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
DlclembrS 

i3'8i 
14'08 

14'48 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

Arribos a 

i . r s? 
13,90 
14'10 
14-28 
14-42 
14-57 
los puertos 

13- 85 

14- 22 

de ios EB. 

¿4-10 
13-78 
13- 79 
14- 02 
14,23 
14-47 
14-65 

13-87 
13-78 
13- 99 
14- 17 
14-33 
14-45 
Oü. : 

28,000 balas» contra ll.^OO. 
Desde 1 de sgosto, 10.539,000 balas con

tra 79. 950,000. 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Junio 
Octubre 

Sakollarldis 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Noviembre 

HAVRE 

19-23 
19-80 

25'57 
25"91 
20-21 
26-85 

19-35 
19-80 

25- 70 
20-02 
26- 35 
26-83 

19-32 
19'8Í 

25,S0 
26-14 
20-40 
2ü'!)8 

Anterior A las 10 A las 16 

432 
483 
435 
489 
492 
496 
499 
504 
509 
513 
515 
513 

49C 
487 
489 
492 
493 
499 
502 
506 
510 
614 
51ó 
319 

Febrero 
Abril 

18,07 
19-00 

18- 75 
19- 10 

18-68 
18-96 

Feoreiu 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Sepllembie 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 

BARCELONA 

Dlsp. Good. Mldd. Texas. St. Univ. PU. 128 

MERCADO DE REUS 

Sigue el negocio vinícola con tendencia 
firme y regular demanda y el merca de acei
te co:i precios sostenidos y escasa oferta. 
En aveliacas y almendras imperan precios 
flojos y en descenso, mal que los ooseche-
ros centinúen resistiéndose » vender. Ea 
algarroba' Imperan cotizaciones slclslas y 
en cereales precios sostenidos: 

Vino Priorato, unidad reales, «rado y car-, 
ga, 13-50, vino blanco, 12-50; vino ne
gro. 11*50; mistela blanca, 15; mistela tin
ta, 15; moscatel, 16; alcohol recllOcado, 
250 pesetas los lOO litros; aceite oliva pri
mera, 267 pesetas ios 100 kilos; aceite oliva 
segiinda, 240; aceite oliva tercera, 221; 
aceito orujo amarillo, 142; aceite orujo ^er-
d?, 117; aceite orujo oscuro, 109; avellana 

rirlmera grano, 130 pesetas el quintal; ave-
lana setrunda grano, 120; avellana ciscara, 

80 péselas tos 58*400 kilos; almendra mo
llar. 91 pesetas los 50*400 kilos; almendra 
largúela, 210 pesetas el quintal; almendra 
esperanza, 190; almendra común, 180: al
falfa. 7 pesetas los '-.O kilos; paja, 2'i>nJ 
algarrobas, 1 1 ; trigo, 31 pesetas ios 100 kl-
¡Ós; cebada, 36; avena, 35; maíz, 40; ha
bones, 5 1 , yeros, 32; arbojonea. 45; o»i 
hezaela, 32; cuartas, 30; teroarilla, 33; sal
vado, 29; tástara, 30; harina fuerte, 781 
harina corriente, 67; patatas, 32; alubias, 
80; galhnas, 10 pesetas una; pollos, 12 pe
setas uno: conejos, 3 pesetas uno; hue
vos. 3 pesetas la docena; carbón, 2*60 pe
setas ¡a arroba. 

B A N C O D E C R E D I T O 

L O C A L D E E S P A Ñ A 

Créditos contratados hasta la fedia. 
pesetas 113,468.04017 

El Banco tiene el privilegio de emi
sión de las CEDULAS DE CREDITO 
LOCAL, que se cotizan en las Bolsas 
oficíales como efectos públicos, son el 
valor represcniatlvo de una ENTIDAD 
OFICIAL GOBERNADA POR EL ES
T A D O y significa un crédito preferente 
y privilegiado sobre los A Y U N T A 
MIENTOS Y DIPUTACIONES con 
tratantes. 

Cotización actual de las Cédulas de 
Crédito Local 6 por 100=98*25 por 100 
(cupón 1 0 Abr i l I9¿1). 
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fonsejo de ministros 
Madrid, 10. 

A las siete nidios diex ha quodrido reunN 
Jo el Consejo de winlstros. 

El presidente, al llegar, dijo que al prin
cipio del Consejo hablará él durauU inedia 
hora, y después marchará a la estaciao con 
objeto de despedir al embajador de Italia, 
volvleodü luego a la reunión. 

El ministro de Estado dijo a los periodis-
tas que le prcgunUron por su salud, que se 
encontraba mejor, pero que hasU hacia un 
rato habla tenido Qebrc. Aíladló que él as 
marchó a Sevilla con ia venia del presiden
te, porque no iba a hacer Consejo hasta el 
viernes, por lo cual podría descansar hasta 
e! martes. En Sevilla so bafió indebidamen
te y paseó por los jardines en coche descu
bierto, y se enfrió. Recibió un aviso del pre
sidente de que hoy habla Consejo, y aun
que estaba en cama, ha acudido al 'llama
miento. Se ha puesto a régimen coovenien-

Los olivareros 
Madrid, 19. 

Se ha Reunido el Consejo de ¡a Asocia-
Ua nacional olivarera de KapaOa, bajo la 
Vísidencla del marqués do Vlana. 

Peiptttt de quedar el Consejo enterada 
|e los puntos que se trataron eu la ultima 
üiun.telebrada por la Comislóa mixta del 
;olte en la que se propuso al Gobierno ia 

kplantaolón del régimen de admisión Icm-
Vral de los aceites de oliva extranjeros, 
bm.) medio de dotar a los exportadores de 
ral arma de que disfrutan sus similares 
fe otros países, al poder adquirir aceite en 
Iros mercados a Igual precio que ellos al 
rop'o tiempo, a fin de compensar en parte 
I 8.;e¡te que exportan con el Importado a 
lio.- de este régimen de admisión t^m-
Brai 
I - estudió la situación de la producción 
V acíile en «1 afio en curso, ya que la 
^coiección de aceito puede considerarsi 
e está finalizando en la mayor parte de 
reglones. 

De este examen se dedujo que si bien 
\ Oiseeba de este año es más corta que la 
Ifcodente, no es probable que .legue a 
Icasear el aceite do oliva, no sólo por las 
It'esidadea del mercado interior, incluidas 

de las Industrias que utilizan el aceite 
oüva. sino para mantener nuestra ex-

Irlaclén, dado que, habiéndose elevado el 
líelo del aeeite de oliva, es natural que 
I mayor precio el consumo se destruya, 
l^íridose, además, por similares sustituti-
i kles como el toeino y la manteca de 
rao, que éstos hoy, por elrcunstancias 
ipícialeg. pueden adquirirse a menos prc-

i lúe en otras. 
•Esta es, pues, la razón de que pueda 

3̂"se fácilmente a la soldadura da una 
pscha con otra, a posar de la diferencia 
I producción. 

I11* lodo* moiios, en previsión de que pn-
en e{ curso de este alio escapear el 

pw o» oliva y se sintiera la situación 
« prevé el renl decreto ley de 8 de junio 

t v i d . entre las cuales flgura la admisión 
fparal de aceite de oliva extranjero pró-
F1' a implantarse convenientemente, es 
FPisilo del Gobierno, llegado el ca*o de 
•'- tsa medida fuera conveniente para el 
i i ? ' M persigne, la relación clrcunslan-
[ le parte o de la totalidad de los derc-
In ^ 'ocelarios que gravan la Importa-
r G? aeeite de oliva extranloro, por la 
Tiaejfi voluntarla de proteeclrta ;.<luane-
• M 1 1 0 encnentra precedentas ni sédala 

Mores cuando la calidad demuestra la 
do esta medida y el consumidor 

^ ' i d r á que pagar el aceite de oliva a más 
C1« del que aquí euesta en los merca-

•• Priores, que tampoco pueden llegar 
>iiar desde el momento en que puede 

L i - 8 cualqulnr hora de fuera lo que 
1 s al abastcclmleoio del país, tanto 

n-'.--; cuando que la producción mundml 
auo'jue Inferior a la del aflo anterior, no lo 
es en cantidad tan grande que no permita, 
habida cuenta del estock que queda de un 
ano para otro, saldar la eoseolia de ia fu
tura, sin perder de vista por otra parte que 
en t ! extranjero se consume una gran can
tidad de aceite de semillas oleaginosas, enyo 
precio es muy Inferior a] quo t;.-a el aceite 
da oliva, consumo que, a pesar de la me
recida preferencia qu se ha otorgado a ésto, 
aumenlaiá por esta razón de la diferencia 
do precio. 

Se estudiaron también varios isunlos ra-
iacíonados con el derecho arancelario apli
cable a la importación do capachos de l i 
bra de coco y se dedicó la atención raere-
cida a i . amenaza que la producción oliva
rera representa la posibilidad ds >'.ie lle
guen a fallar aquéllos. 

Se dló cuenta de las numerosas aolieslo-
nes recibidas, que ascienden en número a 
más de tres mil, número que ha de Ir en
grosando rápidamente. 

Se felicitó el Consejo de haber aparecido 
el priaici número de la revista olivarera 
que lia oe servir de órgano oficial de la 
Asficlaclón. 

Aocrdú el Consejo continuar reuniéndose 
para seguir estudiando los problemas rela
cionados con el aceite de oliva. 

E l Comité paritario de la 
Prensa de Madrid 

Madrid. 1». 
El Comité párllario interlocal de la Prensa 

de Madrid ha visitado esta mafiana ai mi-
nlfitio del Trabajo para hacerle entrega de 
los acuerdos adoptados en la sesión cele
brada el d(a 16. 

Con el mismo objeto será recibido el Co-
ralti) el próximo lunes, a las siete de la 
tarde, por el general Primo de Rivera. 

¿ o s redactores departióos de 
Madrid 

Madrid, 19. 
Cumpliendo el acuerdo adoptado por los 

redactores deportivos de los periódicos de 
Madrid y provincias, no ha asistido ningún 
repórter al partido de futbol Jugado osla 
tarde. 

Trabajo a domicilio 
Madrid, 19. 

Ayer se reunió la ponencia que entiendo 
en el trabajo a doralclllo, continuando el 
estudio del reglamento. 

Esta tarde se reúno la Comisión reco
piladora de leyes sociales. 

te, y se encuentra mejor. 
El i • ministro del Trabajo dijo que traía al 

Concejo dos proyectos. 
Los demás ministros ao dij^x1^ uMa de 

interés. 

La Exposición 
ibero-americana 

Madrid, 19. 
Fregnotado el señor Cruz Conde robre' 

la mareha de 'Os trabajos para iiinugurar el 
certamen Ibero-americano en octubre do 
19Í8. íia eontemdo: 

—Por lo que r.'specta a la obra i.'cl Co
mité, yo respondo; ahora, si hav algún en
torpecimiento, es debido al problcr.u de los 
alojamientos y i»! posible retraso en la corr-
trncclón d« los pabellones americanos, cosa 
que no depende de nuestra voluntad. 

Incidente concluido 
Madrid, 19. 

Esta misma tarde ha quedado concluido 
el Incidente planteado entre el Atlilélic Club 
y los periodistas deportivos. 

El Atlilétlc ha hecho constar que su Jun
ta directiva no ha tenido nunca intención de 
agraviar ni desdefiar a una colectividad que 
le merece toda Simpatía y respeto, y los pe
riodistas, en vista de ello, han acordado de-
Jar sin efecto las decisiones adoptada* eon-< 
Ira dicho Club. 

Contra un capitán 
Madrid, 19. 

KI Jueves se veri ante el Consejo Su
premo la vista de la causa Instruida contra 
un capitán por supuesta malversación. 

C A T A R R O S 

B R T « ^ A r , s J A R A B E 
G R 1 P P E r i G R A N 
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La "Gaceta" 
Ma-Jrld, 19. 

La «Gaceta» publica: 
Real decreto aprobando el reglamento que 

•e inneita para la aplicación del real decreto 
d i 23 de agosto do 11126 concediendo la 
exención dei servicio activo en la armada a 
los españoles que residan en los países ame
ricanos de raza ibera e Islas Kilipinis. 

Real decreto relativo a la concesión ae 
dipiomas o títulos por la Universidad Cen
tral. 

Real orden declarando prorrogaMe a fa-
brioaeión de colores a base de plomo, ejer
cida por la Sociedad anónima Kronip, doml-
elilada en Barcelona. 

Real orden autorizando la Importación 
tempera: del aceite puro de oliva extranjero 
Bon arreglo a lo preceptuado en el apor
tado C de! articulo 5.» del real decreto de 
8 de Junio. 

Rea." orden disponiendo se exima del re-
.qulsito de previo permiso para su Impor
tación los flejes de acero de 15 contésl-
m&e de mllimetro de grueso, basta que la 
Industria nacional quede suministrada de 
dicho producto en cantidad y calidad ne
cesaria a la fabricación do hojas de máquina 
de afeitar. 

Real orden disponiendo que el reconocí-' 
miento de los médicos directores que bayan 
cumplido 70 años o los cumplan aates del 
45 de marzo próximo se efectuarán para la 
temporada actual por los doctores don Fran
cisco Rodríguez Partearraya y don Ricardo 
Bartolotl. 

Real orden ampliando hasta veinte el n ú 
mero de tenientes aspirantes a ocupar va-
ioantes de su clase en el cuerpo de segu
ndad. 

El real decreto que publica !a ^Gsreta» 
tobre ¡os aceites, a que nos hemos referido 
antes, dice en su parte dispositiva lo si
guiente : 

Articulo Queda autorizada la Impor
tación temporal de aceito puro de oliva ex-
tranlero con arreglo a lo preceptuado en 
el apartado G del articulo 5.» del real de
creto de 8 de Junio de 1926 y sobre lo que 
*e tendrá en cuenta lo siguiente: 

Art t.* Podrán beneficiarse de .sta con-
ieeslón todos los productores y exportado
ras de aceite y fabricantes ds conservas a 
base de dicho aceite y que pertenezcan a la 
Asociación de olivareros de EspiOa, Fede
ración de exportadores de acelt» de oliva y 
Asoclaolín o Federación de fabricantes de 
conesrvas a base de aceite, debiendo verl-
Jloar la exportación las mismas personas, 
entidades o Empresas que hicieron la Ira-
pnrtacióp que tan legítimamente se aprueba 

Art. 8.* Las operaciones de Imporlación 
y reesportaolón autorizadas sólo ;.odráa ve-
rlQcarse por las Aduanas de Barcelona. Ta
rragona, Valencia, Málaga, SevilU, Cád!» y 
¡Vlgo. 

Art. Las Aduanas auto.-Izadas para 
las operaciones relacionadas con la '•.'•por
tación temporal de aceito do oliva extran
jero reconocerán la pureza del producto a 
presencia, si asi lo solicitaran, de las re-
presentacloucs que puedan designar con 
arreglo a lo prevenido en e! eitailo real 
decreto .ey de 8 de Junio de 1925, la Aso
ciación de olivareros de Espafla y la Pede-
ración do exportadores do aceites de oliva, 
quedando sujetos, en cuanto a osle parti
cular las respectivas Importanlones. a lo 
prevenido en la nota 86 del aramicl vigonle. 

Art . 5.* El plazo de permanencia en 11 
península de tos aceites ImporUJos en régi
men de admisión temporal será de un mes, 
ampliable a otro cu primera prórroga y en 
un segundo mes en sngun,la y última p ró
rroga, a petición de los Importadores y con 
la oportuna Justlílcaclón, por falta de trans
portes o análoga cirínmitancia, que acopseje 
la adopción de !a prórroga o prórrogas re
feridas. 

Transcurrido el plazo conespondlenle a 
cada caso sin haberse veriflesdo la reexpor
tación, se Ingresará por las Aduanag el de
recho arancelario que se habrá depositado 
o afianzado en el acto do la Importación, a 
satisfacción del administrador de la Adua
na respectiva, y cuyo depósito será devuel
to o eanoeladá la garantía de fianza una 

ve» Justificada la reexpertaclón dentro de 
los plazos señalados. 

Art . 6.o A los efectos de la cancelación 
de los saldos en cuenta corriente que se 
llevará por la Aduana a loa Importadores, se 
abonará por aquélla, en concepto de merma 
natural y por cada 100 kilogramos de aceite 
importado: 

a) 2 kilogramos par cada grado o tan
to por ciento de liferencia de menea que 
en cuanto a su acidez presente el aceite 
importado respecto del de la importación, 
previa deducción en dicho numero da gra
dos del tanto por ciento señalado al efecto. 

b) 2 kilogramos más por otrog residuos 
de la elaboración. 

Art. 7.o El gravamen de 2'50 pesetas 

Kor cada 100 kilogrímos de aceite Impór
telo con régimen de admisión temporal es

tablecido por el mencionado real decreto 
de 8 de Junio para compensar la dlfcreooia 
de transporte será objeto de cna cuenta es
pecial por cada importador, la cual forma
rá la Aduana. 

El Importe será devuolro a los Interesa
dos previa Justlfloacíón de haber exportado 
una cantidad equivalente de aceite de oliva 
nacional en envases de cristal u hoja de la
ta de 25 kilogramos, con marcas registra
das en España y la Indicación genérica de 
"Aceite de oliva español" u otra seme
jante. 

Art . 8.0 Con arreglo a lo prevenido en 
las disposiciones vigentes, los envases en que 
se verifique la Importación témpora! goza
rán también de los beneficios de esto r é 
gimen de Importación o exportación tem
poral, respectivamente, según que sean pro-
ptódad de los vendedores y deban se de
vueltos al país de origen o hayan tenido que 
ser previamente remitidos por log bonefl-
clados. 

Art . 9* La reexportación de los aceite» 
Importados temporalmente se hallará suje
ta, de Igual modo que lo están los aceites 
nacionales, al gravamen de un céntimo de 
peseta plata porc ada kilogramo, estable
cido en el artículo 10 del real decreto do 
8 de junio de 1926, y cuyo gravamen está 
destinado a nutrir .el fonda previsto en el 
articulo citado. 

Art . 10. Los productores exportadores o 
conserveros que deseen acogerse al régimen 
de Importación temporal que se establece 

Íior la presente disposición lo solicitarán de 
a Dirección General de Aduanas, uniendo a 

los Justificantes que acrediten su personali
dad los necesarios para scrcdllar aslrrrfsmo 
que pertenecen a la Asociación de Oliva
reros de Espada, a la Federación de expor
tadores de aceites de oliva o a la de Con
serveros asociados. Indicando la Aduana o 
Aduanas por las que deben recibir o reex
portar los aceites. 

Art . 11. La sección de estadística del 
Consejo de la Economía Nacionil formulará, 
con los datos que le suministren las Adua
nas, y en el lugar correspondiente al comer
cio temporal, los resultados de la aplicación 
de diotao régimen a los aceites de oliva ex
tranjeros, distinguiendo lo* orígenes y pro
cedencia, y en el comercio de cxporlación, 
el destino real o Inmediato en la exportación, 
asi como la Aduana a que correspondan las 
operaciones oportunas. 

Art . 12. Las Incidencias que pu-idan sus
citarse en la aplicación del régimen de que 
se trata serán resueltas mediante informa-< 
clón previa de la Comisión mixta del aceita, 
adscrita al Consejo de la Economía Nacio
nal. 

El repetido régircen entrará en vigor a 
los ocho días de publicada la presente d l í -
poslción en la "Gaceta" de Madrid. 

De real orden" lo digo a, etc., etc. 

Adhesiones 
Madrid. IB. 

En el minlsterip del Trab»Jo se han re
cibido telegramas de diversas Asociaciones 
y Agrupaciones periodísticas de la gran ma
yoría de provincias cxnrcsando su adhesión 
a log acuerdos adoptados por el Comité m-
terlocal de la Prensa de Madrid en relación 
con el descanso dominical. 

Fútbol 
Madrid, 19. 

K ^ K H ^ " .8.e j1» i"»1"1» «l partido de fútbol Athlétio-Madrld. 
Los equipos se han alineado de la iu 

guíente manera. 
Real Madrid: Martínez—Escobal, Quesa* 

da—Ordófiez, Pella ( L . ) , Pella (J. M.)-* 
Moraleda. Félix Pérez, Bernaben, L . UríT», 
Del Campo. 

Athlétlc Club: Sancho—Galdós, Alfoni» 
Olaso—Marín, Tuduri Burdiel—Do Mlgu«|, 
Ortiz. Palacios, Del Rio, Olaso. 

ErAt lé l lc ¡J« aprovechado pronto la vea-
taja del viento favorable con que ha em
pezado el partido. Esta circunstancia, uoU 
do a la Indecisión de los medios madrileDos, 
le ha permitido arrollar a las defensas del 
Madrid, no muy severas, y marcar en lo* 
cinco primeros mlnuos dos tantos. 

El primero fué un pase do Miguel, qut 
la defensa blanca no ha Interceptado a tiem
po y que Palacios remató de un ohut raso. 

No hablan transcurrido tres minutos cuad 
do el propio De Miguel centraba a meli» 
altura y Palacios remataba de c a b e » , en
trando el balón en la puerta. 

El Madrid no tuvo suerte en su súpUcá, 
El todo lateral devolvió balones que ha

bían escapado al control de Sancho. 
En el ataque madrileño. Félix Pérez et «I 

que más luce por su vlrtuaUsmo. Los chuts 
malogrados han sido de ür lbe . 

A los 33 minutos de Juego una Jugada 
cumbre de Félix termina en pase a Berna-
beu. Este cede a Uribe, que empalma na 
enorme tiro raso, que es goal. 

Así termina la primera parte. 
En la segunda, aunque dominó más el Mt 

drid. no consiguió marcar. 
Sancho tuvo suerte en detener alguno* ti

ros de Uribe y otros excelentes cuanto Ines
perados de Luis Peña. 

Y con la victoria del Athlétlc por t i l 
terminó el partido. 

Se ha Jugado bien por ambas parte*. FU-
queó únicamente la línea media del Madrid, 
sobre todo en los comienzos. 

Arbitró Pedro Vallana. haciéndolo bien. 

Visitas 
Madrid, 19. 

El director de la Residencia de Estudlu-
tes ba visitado esta mañana al ministro di 
Instrucción pública. Informándola de tod» 
lo conoernlente al funcionamiento de dlchs 
Residencia. 

Visitó también al ministro el alcalde d* 
Blanes para pedir la graduación del grupa 
escolar de aquella localidad y solicitar, l l 
mismo tiempo, una subvención del Gobier
no para ayuda de aquel Ayuntamiento. 

El ministro reoibló después a una Comi
sión de profesores de la Facultad de Cen
cías que fué a darle las gracias por la con
signación fijada en el presupuesto extracrdl-
nario de Instrucción pública con destino * 
la ejecución de obras en dicho centro d» 
enseñanza. 

También recibid el señor Callejo al sefi* 
Vila Prades, quien la dló cuenta de su vis-
Je reciente al Perú, a donde fué con objeto 
de haoer entrega al Gobierno peruano ds' 
cuadro de que es autor conmemorando «• 
centenario de la batalla de Ayaouoho. 

Informó también al ministro del eocsrgo 
que habla recibido de dloho Gobierno para 
pintar otro cuadro alusivo también a 1* 
referida batalla. 

Por último, visitó al señor Callejo un» 
Comisión de aluraaos d3 la Escuela Sur*" 
rlor del Magisterio. 

El objeto de esta visita fué rogar qu» 
en dicho centro se formen los profesores 
pedales de la Escuela de Sordomudez 

E l sorteo en la marina 
Madrid, 19-

En el ministerio de Marina se ha celebi»-
do, mediante sorteo, la fijación de la fern» 
del sorteo de Inscritos de Marina pwa e' 
alio venidero, habiendo resultado señalad» 
la fecha del 8 de Junio próximo. 
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Después del Consejo 
Madrid, 19. 

A las siete y media el presidente y los 
ministros de la Guerra, Gobernación y Es
tado abandonaron el Consejo, marchando « 
la estación a despedir al embajador dimisio
nario de Italia, marqués de Pauluol. Veinte 
minutos despuós quedaban de nuevo reu
nidos en Consejo todos los ministros. 

A las nueve y media terminó !a reunión 
y el presidente a .a salida dijo: 

—La primera parte del Consejo la consu
mió el ministro de la Guerra, exponiendo la 
forma en que ha desarrollado las bases de 
reformas militares de que anteriormente 

DOg habla dado cuenta y que han sido so
metidas y aprobadas por S. M. en mlnclpio 
y están pendientes de algunos iKtalles y de 
copla. Son cuatro reformas militares muy 
Importantes. 

Mientras est&bamos ea la estación se apro
baron varios expedientes, entre ellos algunos 
de Gobernación. 

Luego yo di cuenta de las negociaciones 
sobre Tánger. 

El ministro del Trabaja facilitó la siguien
te nota oúciosat 

Presidencia. — Real decreto relalko al 
Juramento de los militares. 

Guerra. — Ileal donrcio estableciendo re
formas en los estudios generales militares, 
otro sobre la escala do reserva y otro re
ferente a las clases de tropa. 

Marina. — Real decreto haciendo exten
sivo a la Marina el real decreto del minis
terio de la Guerra da 10 del actual. 

Instrucción. — Aprobando la construrción 
de n u grupo escolar en Vlllagarcla de Arosa. 

Hacienda. — Se aprobó el texto refun
dido de la ley del impuesto de derechog rea
les y- transmisión de bienes. 

Se aprobó la nacionalización de obligacio-
ses de la CompaGIa de M . Z. A. 

Fomento. — Beal decreto disponiendo la 
forma en que la Asociación general do ga
naderos puede realizar las operaciones de 
deslinde de las vtas pecuarias y anticipo de 
medios económicos para realizarlo. 

Gobernación. — Se aprobó un real de
creto para la adquisición de quinina con 
destino a la lucha antituberculosa. 

Trabajo. — Real decreto reglamentando 
«1 deseanco dominical en Loterías. 

Real decreto creando el Paironslo para la 
«onstrucclón del Palacio de Exposiciones I n 
dustriales "le Madrid. 

Accidente de auto 
Madrid, 19. 

Hoy se ba tenido noticia en Madrid de 
vn accidente de automóvil ocurrido en las 
lamediateiones de Palencla el domingo últi
mo. ' 

Quienes se decían enterados afirman que 
a consecuencia del accidente habla resulta
do gravemente herido el subjefe del tránsi
to rodado de Madrid, don Emilio Abarca. 
Este seflor sufre magullamiento y su estado 
«s de pronóstico reservado. En la semana 
anterior y para arreglar unos asuntos de 
Indole particular, el subjefe de tránsito mar 
ehó a Falencia, donde permaneció varios 
días. El domingo salió a dar un paseo en 
automóvil por las Inmediaciones de la ciu
dad. Le acompafiaron cuatro amigos. En las 
•fueros de Falencia y sin que el vehículo 
llevase una velocidad excesiva, en un cru-
«e de la carretera se Interpuso otro auto
móvil, y la persona que guiaba el ocupado 
Por el seflor Abarca y sus amigos hizo un 
rápido viraje. Uno do los neumáticos de las 
rundas raseras estalló, precipitándose el co-
^bü cor un barranco ae unos diez metros 

altura. Todos los ocupantes del vehículo 
•'taron heridos si bien, excepto el se-

1 ' Abarca, sufrieron sólo erosiones y ma-
(Tollaniiento de pronóstico reservado. 

En log primeros momentos se dió al su-
cejo grandes proporciones. 

Regreso de Sánchez Guerra 
Madrid, 19. 

_ pe regreso de París, ha llegado a San 
"ebaslián el seflor Sánchez Guerra, quien 
*ontinuará raaüana su viaje a Madrid. 

Subastas 
Madrid, 19. 

Asistiendo mucho público se ha celebra
do esta mañana en la Dirección de l'crrosa-
rrlles, pesidiendo el director, tres subastas. 

Comenzó el acto por la apertura de plie
gos de los concursantes para la adjudica
ción del ferrocarril de Arcos de la fronte
ra a Olvera. 

Se presentaron diez proposiciones. 
Después se procedió a la apertura de pile 

gos para la subasta del trozo primero del 
ferrocaril de Zamora a Puebla de Sanabria. 

Se presentaron cuatro proposiciones. 
Por último, se procedió a la apertura de 

pliegos para la subasta del cuarto trozo del 
ferrocarril de Santiago a la Corulla. 

Se presentaron nueve proposiciones. 

Asamblea remolachera 
Madrid. 19. 

En la sesión celebrada esta mafiana por la 
Asamblea remolachera, se aprobaron por 
unanimidad las siguientes conclusiones: 

Primera. Pedir la convocatoria y cele
bración de una conferencia nacional del azú 
car. Integrada por productores y fabrican
tes. 

Segunda. Ratificar las peticioocs ante
riormente formuladas acerca de la creación 
do una Junta arbitral, pidiendo que en ella 
tenga un puesto el Consejo de la Economía 
Nacional. 

Tercera. Nombrar una Comisión encar-

Sada de redactar las bases por las que ha 
e regirse dicha Junta. 
Aprobadas las conclusiones, el presidente 

do la Asamblea pronunció un discurso, feli
citando a todos por la colaboración prestada 
que revela el despertar de la clase remo
lachera. 

Los asambleístas se trasladaron a conti
nuación al Consejo de la Economía Nacio
nal, entregando las conclusiones al seflor 
Castedo. 

Mafiana marchan a Toledo, para entrevis
tarse con los remolacheros de la Loma del 
Taj.o y realizar otras visitas. 

El Congreso de camareros 
Madrid, 19. 

Esta tarde se ba celebrado ia sesión de 
clausura del Congreso de camareros. 

Presidió el seflor Coll y se discutió el 
dictamen relativo a conflictos, aprobáirlose 
subt-idios a las secciones de Vitoria > Bi l 
bao. 

Para formar el Comlló nacional resulta
ron elegidos: presidente, Alfonso Gracia; 
secretario, Antonio del Rio; tesorero con
tador, Joaquín Serna; vocales: Alfredo Gó
mez, Loretzo Rublo, Luis QafOU y Pedio 
Chicote. 

Se aterdó celebrar el cuarto Concreso 
en Madrid y concurrir al homenaje a Zo-
zava. 

Después se levantó la sesión. 

Aplazamiento i 
Madrid. 19. 

Ha sido aplazada hasta el próximo sába
do la vista de !a causa instruida contia el 
teniente de intemiencia de complemento se
flor Díaz Mayordomo, que mató al tcn.'fDtc 
del mismo cuerpo don 30ét Conde. 

E l regreso del señor Ponte 
Maiirid, 19. 

El señor don Galo Ponte esiará en Ma-
dri-l. de regreso de su viaje a Canarias, el 
martes próximo. 

Lo trasladará a CAdls el vapor .Romeu». 

Libertad condicional 
Madrid. 19. 

La Junta asesora de libertad condiflonal 
en la última reunión que ha celebrado acor
dó proponer aquélla a favor de 35 indivl-. 
dúos del Idero orlinario y 5 del de guerra. 

Fusión 
, • , . Madrid, i » . 
La Comisión designada para csiudiar la 

fusión de las carreras de Ingealeroa agró-
romos y de monlcs, formada por funciona
rios de ambas carreras, ha emitido va el 
inroime a la superioridad en el sentido da 
rund:r las disciplinas comunes a ambas ca-i 
rreraj durante cuatro curso?. 

Proyecto de decreto 
„ , Madrid, 19. 
En breve examinará el Consejo de minia

ros el proyeclo de decreto de creación de 
la (.ludad Universitaria. 

El decreto será de Presidencia, no sólo 
por la linpnrtamila del asunto, sino porque 
afecta a más do un departamento. Al da 
instrucción pública corresponde la prr '» téo 
nica, y al de Hacienda la económica. 

Más de la "Gaceta'4 

Publica también la "Gacela"'^una'r'eal'ór-
den da la Presidencia, que dispone queda 
autorizada la Importación temporal de acet
es puros de oliva, con arreglo a lo precep

tuado p„ el apartado G del articulo quinto 
del real decreto de 8 do junio ae 1920. 
y n lo que se determina en ios artículos si
guientes. 

Podrán beneficiarse do esta concesión to-« 
dos. los productores y cxporladorcs do acei
tes y fabricantes de conservas a base de 
U chus aceites y que perlcnezean a las aso
ciaciones de olivareros do Espafla, Federa
ción de exportadores do aceites de oliva, y 
asociaciones y Federaciones de faliricantea 
de conservas a base de aceite, debiendo ve-
nlicar la reexportación la misma persona, 
enIMad o Empresa que hiciere la imporla-
clón o quien logltlmamaito le represente. 

Lis operaciones de Importación y reex-
porlición sólo podrán verilkarse en las 
aduanas de Barcelona, Tarragona, Valencia, 
Mrfiaga, Sevilla, Cádiz y Vlgn 

Las aduanas auloriz.Klas para las opera
ciones relacionadas de la Importación da 
aceites puros de oliva extranjeros reeonon 
ccrán la pureza de los productos Importa
dos, a presencia, si ai i lo solicitaran, da 
las representaciones que puedan designar 
con arreglo a lo prevenido, quedando suje
tos en cuanto a esto particular ias respecti
vas Importaciones a lo prevenido en la nota 
del arancel vigente. 

El plazo de permancnela en la Península 
de los aceites Irnpoi-ta los en régimen de 
admisión temporal sera de un mes, amplia-
blo a otro en primera prórroga y a un se
gundo mes en segunda y última, a pcllctórt 
de los Importadores y con la oportuna jus-
lifl.'ielón por falta de transpone o análoga 
circunstancias. 

Cañonero inglés 
Vigó. 19. 

A mediodía las autoridades subieron a bor
do del cañonero Inglés "I.eanlngton", para 
devolver la visita al comandante. 

Dicho buque y tres más forman la escua-
di'llla de cafioncros minadores procedentes de 
Glbraltar. 

Detención de un bandido 
Bellén, 19. 

Ha sido detenido un sujeto que declaró ser 
el célebre bandido apodado ' El vagonero", 
que hace años causó terror en la sierra de 
Córdoba y Puerlollano. 

Dice que ha estado en la Argentina y Cuba. 

Disgusto 
Ferrol, 19. 

Entre ¡a gente de mar hay gran disgusto 
porque ha desaparecido la pesza, antes tan 
abinidanlc. en la ría de Buen. 

Por . - i j causa algunas fábricas de sala
zón están paralizadas. 
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E l centenario de Goya 
Madrid. 19. 

£1 Museo Nacional de Pinturas, para coa-
memorar el centenario de Coya, estA cons
truyendo trea salas en la planta bala, en 
las que se Instalará una EsposJrJAn Ce en
sayo para los tapicss que dacoran el palacio 
del Escorial. 

Estas salas, serán una fiel reproducción 
de las del Real Silio. 

Además en la Sala Flamenca de !a planta 

f rincipai, próxima a U rotouda de Goya, se 
ará una instalación especial í e los cuadros 

del genial p!ntor aragonés, llamados "ne
gros", que son pinturas murales, proceden
tes de la casa que el pintor cósela en las 
Inmodíceiones d« lo que es noy Esfacldn 
do Goya. 

Se hará también una exposición de las 
obras pictóricas de Goya, probablemente en 
| M satis bajas destinadas prorisíonalracnte 
a Rivera. Morillo y otros pintores, y que 
serán debhlamrnlc testab'las en la galería 
central en cuanto se tern:iren los trabajos 
que se están realizando. 

No todos los cuadros de Goya Dgmarán 
en la Exposición, principiando con lo más 
selecto de la prodaceióB. algunos de pina
cotecas parUculares que DO se han espuesto 
nunca al público o que co so han expuesto 
nuuoa ai Liiblico o que no se ban expuesto 
hace muc'iob años. 

Zar.i goza, 19. 
La Junta nacional del centenario ele Goya 

ha girado una visita al pueblo natal del pin
tor, Fuenitlodo». 

Los imembros que la componen visitaron 
la casa do tule nació Goya, alendo muy obse
quiados. 

Ksludiarou sobre el torreno las mejoras 
que se proyectaa llevar a cabo en dicha lo
calidad. Por la tarde regresaron a Zaragoza. 

España en Africa 
P A R T E O F I C I A L D E Q U E R R A 

Zona Or>iitaI. — Comamlanle general de 
Malilla, comunica que ha eomenaido a u t l -
liTarse la pasarela sobre el Mnluya. 

Zona Offídental. —• Ceula y Tetufa. se 
confínna la muerte de Araido Sukkan por 
gentes de Muley Hamed et Bacad, del aduar 
d i Sontoan. motivada al parecer por rivali
dades entre ambos por cueslíonis de heren
cia de bcenes. 

Laracbe. Sin novedad. 
L A E S C U A D R I L L A . A T L A N T I -
D A i AMARARA E N M E L I L L A 

Memia, 1». 
Las f&raiüas de los tripnlatitcs de la pa

trulla «ALanfida» han recibido radlagramas 
ccimiaitáEi^nles que pasado maüann, lunes, 
Ileicarén a UleMIIa. 

En Mar Clilcs se ha recibido un tele-
«rasra de! comandante Llórente común! 
cando qu>,-. el lunes se propose amarar en 
Mar Caica. 

El presidente de "la Corporación municipal 
publicará ana alocución invitando al vecln-
tfirio a recibir a los aviadores. 

COLUMNAS Q U E SSANIOBRAN. 
Meülla. f». * 
Varíes apúralos realizaron vuelos sobre la 

eatMla • \ i . i .n sin nhspr> ir nrxti aiiormaL 
Los aviadores vieron la sdos columnas fn-

digonas del teniente coronel Capaz y del ca
pitán OsíafLi. «jue maniobran en terreno se
parado por el no Ancer. 

Tvtuáft. 19. 
Los genéí-alcs Sanjurio y Godcd, a bordo 

tfe un hiar* rkomter. Iiletcroo extenso recono-
clmienta soíire *» tona de L»raeíie, fnspeerfo-
nando fcvt» r»giones msnmis-as próximas a 
• m l í i l l Uceas y en •«» tacto, especiaImeote. 
con las vías d«) romanfcacMn. 

Llegaron hasta Mexeraeh. regresando des
pués de haber ro««gid» ciatos Intcrosantisi-
mos. 

Diputación que dimite 
San Seb-iliár.. 19. 

Ha dimiti.Io ea pleno la Dipataci-jn pro-

Tarragona 
Febrero, 19. 

La Sociedad Filarmónica ha organizado 
para el próximo viernes una velada. 

— El pintor don Padro l larragáa ha di
rigido una carta al preaídenle del Centre 
de Lectura de Reus renunciando a dar la 
conferencia que M M i de desarrollar ancebe 
por haberse aauo'-laJo >,u ¡wmbre eu cata
lán en la cartelera de aquel Centra. 

— Cn la Cooperativa obrera dará mañana 
una cooferaacla el destar Alforiso Artcags. 
tfesarrolíaiido el Irma -Co(»--ei>r(i general del 
traUuuVnto iU- la (ubcrrnloHfc»". 

— K' día 27 celebrará Junta general ta 
Asociarlón do Maestro* de la provincia. 

— En Hiudoms fué detenida José Pedrel 
Salval, acusado de un hurto de frutos va
lorado en 50 pesetas. 

Reus 
Febrero, 19. 

En el campo de jnego del camino de Áleí-
xar tendrá lugar mañana, a las tres y me
dia de la tarde, un partido del campeonato 
de fútbol entre los equipos Reus Deportlu 
y Riudoms Deportiu. 

— Ha visitado esta ciudad el Ingeniero 
jefe did servicio eléctrico de la Compn/ila 
de ferrocamles de M. Z. y A., don Antonio 
Wbert, siendo obsequiado por "el presidente 
de H Cempafiia Reusense de Tranvías con 
una comida ínllmi eu el reslaurant del tea
tro Bartrina. 

Kl objeto del viaje del seBor Gibert ba 
sido visitar las vecinas playas de Salou y 
el trayecto que ha de recorrer et proveo-
lado tranvía eléctrico de Reos a Salou, con 
un ramal a Vllaseoe, Canonja y Tarragona. 
segUu pianos levantados por el ingeniero de 
Ferrocarriles, jefe del ferrocarril esonómfoo 
de Reus a Salou. seflor Sane. Compañía que 
propone realizar dicha mejora contando con 
el apoyo de un grupo bancario da singular 
potencia económiea. 

— Por el personal de la Compafita Telo-
fónica Nacional de España han comenzarfo 
los trabajos para proceder a la instaiaefón 
subterránea del teléfono automático, mejo
ra que sustituirá al actual servicio' tcleíó-
nlco. 
P — La Alcaldía ha publicado una lasa 
para la venta al delaD de la carne de gar 
nado porcino y sus derivados. 

Gerona 
Febrero, 90. 

Esta Urde ba saado para Madrid ct go
bernador civil . 
— lian sido Impuestas maltas a varios ve
cinos de Blanca iwr fotaenlir campañas no-
Iftloas. 

— Se ba de-lacado oScialmcnte la exis-
Icacia de la fiebre aftcaa en las ganados del 
témimo municipal de CrutileS-

Lérida 
Febrero, 19. 

Mañana, en el Camp dSporU. se celebra
rá nn partido amistoso entre el primer cipii-
po y la seleccfón de ésta. 

En el campo del Lleydfk luebatá ai titular 
del campo confra el Júpiter, reservas anta 
campeonato. 

— La Cámara de Conerrlo e Industria 
hace público con satisíacoión que en la Ex
posición Interuacioaal de Filadel&a dos fá
bricas de conservas de esta han loereclde 
la distinción «íe medalla de oro cema p r t -
mto a la esmerada fabricación de sus ar-
iícuFns. Estas dos fábr&as son TOA Je loa 
señores Riíardo VUnlfa j - Qümensgt tdn Ase
le l . 

— El Ayualamli-nlo de Puigbort de L é 
rida hs acecdadi tirpAir \im retal 4e ser
vicio público para la torre. Las obras de 
instalación empezarán el lunes. 

La misma coqwra'üó» lanakipal ha racl-
blda orden de la l>ir«i-elt>3 geeeral de P r i 
mera Enseñanza para que coireirae al mmm 
Ira de la eseoela nac*mi de UÍAAS de diche 
pueblo los sola.-es ofrecidos al Estado para 
la oonatrucciói» <ie las «acncUs de niños y 
niñas. 

— Rn la última reunión de la Comisión 
r.ennaiiente provlucial se aproba'/on vw-io» 
asuntos do t r á u ü e , ta i re ellas asceder a I» 
pettcMa Asi «Iralde do Bdafan Btanea* paca 
ta ref'-rm > «io tma euna d j la carretera C i 
aquella poblacKm a Servtá. Auforirar al al

calde de Montgay para que plante árbolM 
en ef camino vecinal que croza el pueblo j 
aprobar los presupuestos de reparación dd 
camino de Cerrera a Torá y de lialagtier i ' 
Agramunt. realizando tas obras por adua. 
niatractón 

mrn mmm os u mmm 
— * — 1 

Ampliación del Consejo 
Madrid, 20. 

Bt servio del Ciasejo de ministros ceto-
brado esta nocbo lo ha constlíuide el cam-1 
bio de impresiones entre los ministros so-
bre la snareha ce las cimversacloneo de Tin-1 
ger mantenida* en Parts, dando lectura el 
Jefe del aooierno a todos los felcja-amas y l 
doenmento» enviados últimamente por núes-1 
tro embajador, seflor OaMones de I^Sn, j | 
el delegado ¡-.cí;onl*-or eefior Agairre it 
Cárcer. 

A conLinuaj;i"ja el rn/nistif» de la Guerra 
dió leetirra a los cuatro proj-eotos de reíor-
raas militares, tnvirtleodo una buena r*-'1' 
del tiempo en el e-simen de t?n importan^ 
cuestlóu. 

Se modiftea la ceremonia del JuraratDlo. I 
En la Academia general que ba de cresr-

se en Zaragoza loe cursas serán de dos 
años y de tres en las A'Ridenih» cspecfclei | 
de armas. 

Aprobad» un euro en estas Academias, ka 
alumnos adquirirán el grada de alféreca 
y al terminar los tres años el de teniente, 
como ea ta •cttnUdad. 

Se suprimen las Academias compIcmeaU-
rías de tire y equitación, pasando estos «• 
ludios a las Acedsenias de espeelaHdadrs. 

Se crea una miera Escuela Superior di 
Guerra, a base de los estudio* de la acluil, 
y cuando terminen de cursarse estos estu
dios superiores se concederán a !"» ahim-
nos diplomados autoi-izactón parm el deser.!-
pefio de ciertas misiones tecnicas y de ca
rácter partfca?ir. sta forar»r cuerpo espe
cial. 

So trató de roicar todas lo* actos nilli-
tares en los servicios de la misma severi
dad, unificando la fe jurada, lo niisaio ea 
tiempo de guerra que en tiempo de paz: " 
decir, en las guardias los soTdadog tendrio 
idéntica responsabilidad que si eocontrJ-
ran en tiempo de guerra. 

Las asignaturas que se cursarán en >• 
Academia general serán las que sirvan * 
base para formar el espíritu de log clurr.nM 
de todas tas arenas. , 

Se aprobó un proyeeío de dícrelo pan 
ta conatrneíióa de un palacio da Exposicio
nes en Madrid, creando un Patronato en
cargado de ta lr,>j»tacl*n da su conslruc' 
cein. ... 

Cnatituye ana nccilMnd mmf serlioi-
paez reeientemeste ba eeurrido en M- i n 
o e ta trmmltMm de la Vivienda tuvo que c<-
tabears* en el Palacio del Hielo, que ao n-u-
ata las eendietaees «ecesarias para esta cas» 
de «aftimanea. , . 

Será prvsídeate aata del PaUonaío el nu-
aistr» del Trábalo, que desuñará a aUos fus-
«áeoarios de determinados cea tro* que tií- j 
aea un nexo coa estas cuestione» y person*-
Gidadce de ta industria y del comercio. ^ 
KeHeve, para redactar el Estatuto y nmP1 
recurso*. _ j 

Eu este ediflcto se celebrarin las títpo*' 
ciónos ea Madrid, y en ta prona ve ra pró»™¡ 
ae ectebrarl ea MadrM una Exposición 

^SC aprobó un decreto del minislerio de 
mentó, por virtud del cual se autoriza a ' 
AsocfacWn de Ganaderos para iw pueda i 
minar tas obras de tas camines pe*113"'! i 
resolTieado el píclto ripWameirte par'- '_; 
gena!.- les terreóos sebrantes en w? .w>q.c;„^ 

Ac-irdó el Consejo que las admlntelracion" 
de loterías no se cierren los <Iommgi>s co
do coincidan con la vlsncra o antcvisperj 
les sertefle, per» sí a oWigaries a cerrar io" i 
los días que se celebre sorteo. . . 

Se aarobó un decreto de ,l"iniíicr¡¿nt(* 
Ifeitaa ex t e« l>»do para ^ e<*tTrtn<*'-
qae pasen a la reserva, fedo lo <bspue=io i 
ra los g í r a l e s de brigada. 
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Proyecto rechazado 
Londres, 19. 

, La Cámara de los Comunes ha rechazado 
en segunda lectura, por 183 votos contra 
75, el proyecto de ley prohibiendo a toda 
persona o asociación de solicitar o aceptar 
hacer uso de fondos procedentes del ex
tranjero con vistas a desarrullar o mantener 
cualquier conflicto d ; caráets- industrial en 
Inglaterra. El Gobierno ha hecho saber que 
para combatir el comunismo no era neoe-
*arlo apelar a este recurso. 

Créditos yanquis 
. Washington, 19. 

La Cámara de Hcpresenlantcs ha votado 
los créditos proyectados por el Gobierno 
destinados a sQnanzar los stocks sobrantes 
de algodón, arroz y determinados cereales. 

Pagos provisionales 
París, 19. 

"L'Echo de Pa r í s " confirma que el sefior 
Polnearé ha preguntado a los Estados Uni
dos si estaban dls^icstos a aceptar a un 
arreglo de las dos primeras anualidades -pre 
vistas, análogos a los que Francia concluyó 
con Inglaterra. Desde luego, ello no pre
juzgarla de ninguna manera la ratificación 
del acuerdo citado. 

Lucha libre 
París, 19. 

El torneo franco-Inglés de lucha libre 
amateur ha terminado con una gran victoria 
de Prenda por seis combates ganados y 
uno perdido. 

Crucero mediterráneo 
Tolón, 19. 

Una escuadra formada por un gran cru
cero, dos contratorpederos, dos torpederos, 
dos submarinos, saldrá de Bizerta a prin
cipios de marzo y visitará El Píreo. Salóni
ca, el litoral rumano, el de Siria y Alejan-: 
dría, donde se dirigirá directamente a B l -
*erta y Argel Do aquí es probable que vaya 
después a las' Baleares. 

Naufragio 
Como (Italia), 19. 

Un vapor que llevaba 700 peregrinos y 
procedía de Lecco, ha naufragado frente a 
Como. El pánio fué muy grande, aunque 
gracias a los socorros, que fueron presta
dos con gran rapidez, pudo evitarse que el 
accidente adquiriera proporciones de gran 
catástrofe. Hay un centenar de heridos, de 
'os cuales 30 lo están gravemente. También 
^a perecido ahogado uno de los pasajeros. 

Depósito de armas 
Hamhurgo, 18. 

En un registro efectuado en el domicilio 
«e un antiguo oficial ha sido hallado un de-
P"s¡to clandestino de armas de una entidad 
extremista recientemente disuelta por el mi 
•mstro del Interior. 

Delegación alemana 
Berlín. 19. 

La •Gaet la de Voss» dice que ha que-
o-irin constituida en la siguiente forma la 
delegación almcnana que ha «lo lomar parte 
*n ¡a Conferencia económica mundial que 
• : reunirá en Ginebra el 4 do mayo 

rrendelemburg, secretarlo do Estado. 
Lammerí, diputado. . 
^'cmpns. Industrial. 
• llcnnes. ex ministro de Hacienda. 

Lock-out metalúrgico 
. Zwiclcau (Sñjonia). 19. 
•;os I-fclronos metalúrgicos san (Aclarado 
loci; oul, que afecta a 150,000 obreros. 

L a g u e r r a e n C h i n a 
T U M U L T O S 

Ilankeu, 19. 
Comunican de I-Chang qus anteayer se 

produjo un tumulto entre los chinos, sien
do maltratados do obra un oficial de un 
barco Inglés y un médico naval amerlcímo. 

Un destacamento de marinos del cafio-
nero brllúiico "Cockchafer" desembarcó 
para restablecer el orden y despejar a los 
grupos que se hablan formado alrededor de 
un vapor mercante Inglés, al quo los «cco-
llcs< habíanse negado a efectuar ia des
carga. 

En el Intento de restablecer el orden otros 
dos oficiales británicos resultaron con con
tusiones. 

G R A V E SITUACION 
Londres, 19. 
Un despacho de Reuter, procedente de 

Shaugai ua cuenta de que, al conocerse la 
derrota de Sun Chuan Fang por los naclo-
nalislns, la Unión del Trabajo hizo un ila-
mamlcnio a la huelga general. 

Todcs los empleados de los tranvías y 
ómnibus de la concesión fraacesa y todos 
loa obreros y empleados en las hilaturas 
británicas de algodón y varios do las hila
turas japonesas acataron la orden de paro, 
siendo unos 40,000 Ips huelguistas. 

Las tropas de Sun Chuan Pang continúan 
so reilroda hacia Sun Kiang, a unos 50 k i -
lómclros de Shangal, leniéndos-; noticias rte 
que se están librando el saqueo y eem-
brando el pánico por toda la región. 

Según noticias de Shangal IR derrota de 
las fuerzas de Sun Cruang Feng es abso
luta. 

A pesar de los reiterados llamamientos de 
auxilio de que ha sido objeto por parte del 
general Chang Tsun Chang no ha acudido a 
prestar auxilio a las fuerzas del general Sun 
Chan Fang. 

lia circulado el rumor de que Sun Chuang 
Feng ha Intentado negociar con ios conto-
ne?es para llegar a oonerse do acuerdo. 

H U E L G A 
Londres, 19. 
Comunican de Shangal que por el momen

to la huelga general no ha dado lugar a 
disturbios 

No circulan los tranvías y falta el agua 
en algunos barrios. 

Las tropas británicas han sido acuarte
ladas. Los voluntarlos y la policía han sido 
movilizados. 

ESTADO D E SITIO 
Shangal, 19. 
Ha sido proclamado el estado de slWo. 

B U Q U E S JAPONESES 
Tokio. 19.... 
Mafiana saldrán para Shangay un crucero 

v cuatro contratorpederos. 
Lavallette, 19. 

Hoy ha marchado pare China la cuarta 
flotilla de caía-torpederos, que llegó estos 
dias procedente de Inglaterra. 

Ignorado paradero 
Manila, 19. 

No se tienen noticias del vapor americano 
"Alkton", aunque se creo que puede darse 
por perdido. 

Componían la tripulación M buque 36 
hombres. El vapor llevaba un cargamento de 
azúcar. 

Prórroga 
Berlín, ta. 

La CuniMón del nclchstag ba acordado 
que sea prorrogada la validez del tratado 
provisional entre Francia y el Reich. 

E l desarme naval 
París, 19. 

"Le Malin" muestra, apoyándose en c i 
fras, que el tonelaje global de la marina de 
guerra francesa en iti2i) será muy Inferior 
al de 1914. 

Afiade quo ta inidaliva del presidente Coo-
lidge respecto al desarme naval se explica 
fácilmente porque desde la guerra los Es
tados Unidos han ¡levado lados sus esfuer
zos en las construcciones navales a las gran
des unidades, descuidando completamente loe 
cruceros ligeros rápidos. 

El mlsrno diarlo recuerda que en el cursó 
de las sesiones do la Comisión preparatoria 
del desarme, Francia hizo triunfar por 14 
votos contra 4 su tesis sobro la limitación 
de los armamentos. Afiade que no se puede 
pedir a Franela quo entre en combinaciones 
que la obligarían a sacrificar sus propios 
Intereses para apaciguar las Inquietudes de 
unos con respecto a los otros. 

El programa francés no tiende de ningunC 
manera a entrar en una competencia con 
nadie. Unicamente está hecho con vistas • 
satisfacer las necesidades vitales de Fran
cia. 

Tokio. 19. 
La contestación del Japón a la nota da 

CoolidiT'! respecto al desarme se cree será 
aceptando la propuesta. 

Londres, 19. 
Comunican do Washington que a pesar 

del silencio del departamento de Rstado pue
de asegurarse que la frialdad con que ha r l -
do acogida la proposición de Mr. Coolldge le -
lativa al desorme naval, ha causado enorme 
Impresión en los centros oficiales. 

La contestación do Francia no he sorpren 
dido a nadie, pero no so esperaba que Ita
lia con una rotunda negativa, porque los in
formes del embajador norteamericano en Ro
ma daban lugar a suponer que Italia acep
taría la Idea aunque fuera rechazada por Fraa 
cía. 

Después del fracaso del proyecto Coolld
ge de reunir a todos los firmantes del ¡re
tado de Washington se lleno la Impresión 
de que sin una preparación mrnuolosa fraca
sarla también la conferencia de las tres po
tencias. 

Tokio. 19. 
La respuesta del Gobierno japonés será 

enviada « Washington. 
El texto de dicha respuesta se hará pú

blico el próximo lunes. 

El aviador Pinedo 
Dakar, 19. 

Esta mafiana «I aviador De Pinedo ha sa
lido para Porto Praia (Islas de Cabo Verde). 

Se calcula que el viaje durará unas tres 
horas. 

De Pinedo se propone emprender el sallo 
del Atlántico esta mi?ma noche 

ftoma, 19. 
El aviidor De Pinedo salió esta mafiana 

de Dakar. » las 7,50, y ha llegado a '.as 11*11 
a Porto Prala. 

Victimas de un ciclón 
Nueva Orelans. 19. 

Según las últimas noticias recibidas en 
esta capital acerca del ciclón que se desen
cadenó estos días en las reglones de Sabi
na y Pleusanthill. resulta que ha habido 40 
muertos y un centenar de heridos. 

Los dsfios materiales se calculan en cien 
mil libras esterlinas. 

El teatro gutgnol 
Londres, 19. 

Ante numerosas personalidades Inglesas y 
francesas, entre las cuales figuraba el alto 
personal de la Embajada francesa, el ex 
ministro y senador por Lyon, M. Justln Go-
dart, ha dado una confercncii con motivo 
de la representaciones teatrales de una com-
pafiia lionesa rte guignol. 

Ha dicho M. Uo.iarl que los lloneses con
siderarían como una gloria para el guignol 
francés poder despertar en Inglaterra el de
seo de reanudar '.a tradición del teatro de 
Punch y la restanraolón del arle de marlo-
uelas. 

Fallecimiento 
Copenague, 19. 

Ha fallecido Georges Grandes. 
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Victimas del terremoto 
Belgrado, Í 9 . 

De las mformacionee reoibldae ea el mJ-
slaorlo del Interior acerca del terremoto que 
se produjo en la Herzegovina, resulta que 
hay tres muertos y quince berldoa. 

Las pérdidas materiales se calculan en 
tinos diez millones do "diñare". 

Las autoridades han recorrido todas las 
reginacs damnlúcadas y han dlstribulilo en
tre loi vecinos socorros y auxilios de toda 
clase. 

La inquietud no be desaparecido, púas, 
aunque sin causar nuevos dafios, continúan 
las sacudidas sísmicas. 

Hungría y Egipto 
Budapest. 19. 

Los Goibernos de Hungría y Egipto han 
Concertado un acuerdo provisional de oarác-
ter político y econfimico. 

L u c i a n e s c a s 
DE LA LIBERTAD 

Silún. — i Has visto de cüáirla utilidad 
es acercarse a los hombres para oír sus 
opiniones? 

Menaro. — Sí. Y iqu ién era aquel que te 
colmaba de elogios, comparándote con So
lón y los otros seis notables? 

Sllón. — Era, querido Menaro, mi mayor 
adversario. Es el ateniense on que el vulgo 
tiene puesta su mirada y en í l confia para 
Consolidar ía Itcpúbilca. 

Menaro. — ¿Tu mayor adversario, dices? 
Siión. — No te extrañes, que aún añadi

ré que es el peor enemigo. 
Menaro. — Quien lo ignora dirá todo lo 

coulrario. 
Siión. — Es la adulación venenosa y trai

dora que busca que te aborrezcas eon el 
Incienso de la alabanza para hundir tu alma 
al Orco y tu cuerpo al balanceo del viento de 
la calumnia. 

Menaro. — i Y no seré un prejuicio tuyo, 
hdmirable y querido Siión? 

Siión. — No, Menaro, no. ¿Raouerdae 
cu ento se ha dioho del bifellce Carino? 

Mcnoro. — Si. Todos han coavenido que, 
secrotatuente, estaba vendido al Urano. . 

Sllón. — ¿Y crees qua para un ateniense 
como Carino, que maniflesta uúblloamente 
BU espíritu liberal, no es una cobardía v una 
vil traición que sirva de instrumento al que 
priva de libertad a nuestra querida Ate
nas? 

Menaro. — Así lo considero. 
Siión.—¿Y no merecerla el destierro ver-

gontoso por su conducta? 
Menaro. — Poeo me parece el destierro 

para un ateniense que simule ser liberal y on 
el fondo sea enemigo de la República. 

Sllón. — Etrtonoes, i un castigo mis se
vero te parecería méa Justo? 
. Menaro. — (Qué te diré Sllón 1 
) Sllón. — Dilo sin reparo. 

Menaro. — No me atrevo. 
Sllón. — Tus sentlraienlos repugnan pro-

inunciar tu pensamiento. Lo comprendo. Pero 
lo diré yo por t i . "Carino es merecedor de 
la pena de muerte". -

Menaro. —Perdóname; pero no sé cómo 
puedo pensar estas aberraciones a pesar de 
mi repugnancia y razón contra el atentado a 
la vida de otro ser humano. 

Sllón. — Ya te curarás con el tiempo 
de esa cobardía, como es el desear la muer
te del prójimo. Quien quiere y duele, tiene 
la razón por mediadora y algún día triunfa 
de sus Instintos selváticos. 

Menaro. — Quieran los dioses conceder
me la tranquilidad que por causa de estos 
pensamientos huye de mi espíritu. 

Sllón. — Loa buenos deseos son fáciles de 
lograr. 

Menaro. — ¿Con qué medio»? 
Siión. — Con la razón. Dime, Ibas pen-

bado por un momento que todo cuanto di
ce :i de Carino puíllera ser falso? 

Menero. — Serla horrible para mi oon-
'eicnoia. 

Silún. =— i Temos ya al romordimienlo por 
liabjr «enteaclado sin pruebas de Julcigl 

Menaro. — Sí, y me ooasidero un' Insen
sato como el peor de los Uranos que sin 
razón condenan. Estoy dispuesto a pedir 
perdón a Carino por mi opinión ligera. 

Sllón. — No le apresures y óyeme. Todo 
cuanto acumulaban a Carino lo decían, no 
por él, sino por mi. En la reunión, excep
tuándote a t i , todo» los demás forman un 
cuerpo que obedece a una sola voluntad. • 

Menaro. — Pero, i tú, querido Sllón, ven
dido al Urano? 

Siión. — SI, yo. 
Menaro. — i Tú enemigo de la Repú

blica? 
Siión. — Sí ; yo soy enemigo de Atenas 

libre. 
Menaro. — Pero, i están locos? 
Sllón. — No están locos, no. Así son y 

serán los enemigos de los hombres libera
les. 

Menaro. — i Y cómo le adulan, pues? 
Siión. — Los cobardes siempre hablan len

guaje melifluo. 
Alcnaro.'— Pero, ¿en qué se fundan para 

tratarte asi? 
Sllón. — El fundamento es uno y el mis

mo y sirve para todos. Antes te be dicho que 
forman un euerpo que obedece a una sola 
voiuniad. Pues bien; Uenen pof sistema con
siderar vendidos al Urano a todos aqi'eílos 
que no engrasan su cuerpo abandonándose 
al dictado de la voluntad dirigente. Consi
deran también traidor a aquel que, forman
do en el euerpo, discute la suprema volun
tad. 

Menero. — Pues yo siempre había creído 
que entre los verdaderos amantes de la Re
pública imperaba una democracia a oaso del 
libre examen y amplia discusión socrj todas 
las cosas y que no existían Jerarquías pre
establecidas y que aún las reconocidas por 
valor mteleolual estaban sometidas al Juicio 
de las Asambleas. 

Sllón. — Estas son las teorías que se si
guen en la» Repúblicas constituidas por In
dividuos liberales. • 

Menaro. — i Y no lo son cuantos estaban 
allí reunidos? 

Siión. — i Cómo quieres que sean libe
rales gente que acepta a ciegas la voluntad 
de un Jefe? i NI cómo puede serlo tampooo 
un ciudadano que se hace escoger como di
rector de una función tan delicada'como es 
la libertad, demostrando a cada paso que no 
le interesan los frutos de la Inteilgoncia, ni 
las novedades de la Filosofía, ni la» aporta
ciones del arte; que desconoce la Historia y 
la vi r tud; la armonía social y la amistad; las 
aspiraciones del mundo y el deseo del máa 
humilde ciudadano? 1 Crees que puede ha
ber una persona de sano Juioio que se en
role al cuerpo republicano de nuestra Me
nas habiendo de someterse a una Urania 
más repulsiva, puesto que se ampara de idea 
los libres y raionabie» practicando una dis
ciplina enerva;:te y oarente del espíritu de 
'sacriflcio para la comunidad? 

Menaro. — Sin emlMirgo, ellos represen
tan ¡a oposición al Urano. 

Siión. — Tristemente ellos representan la 
oposición y |ay de nosotros si triunfaran I 
Digo de nosotros, los liberales, porque ahora 
todavía podemos inculcar Ideas de libertad 
porque constan derogadas; pero sl se gober
nara en nombre de esta República jerarqui
zada y torpe seriamos perseguidos como 
enemigos de la libertad lo misma que se nos 
calumnia por no transigir con U tiranía de 
nn Jefe que, «In dar pruebas maniflesias de 
su Inte! pénela, impone obediencia a una 
agrupación de ciudadanos. 

Menero. — ;Haa mapifeslado rslo mismo 
alguna vez delante de ellos? 

Siión. — Siempre que se ba presentado 
ocasión. 

Menaro. 
odian. 

Sllón. — 
Menaro. 

Entonces será por esto que le 

Seguramente. 
— Y cuando te encuentras en

tre partidarios del tirano, i hablas iO mismo? 
Siión. — Igual. Siempre trato de desper

tar la razón a los atenienses para que sepan 
rechazar la Urania, venga de donde venga. 

Menaro. — 1 Visitas con frecuencia sus 
cenáculos y reuniones? 

Siión. — No tengo reparo en acudir cuan
do me Invitan. Los considero ciadadauos de 
Atenas y a ella y a mí nos coavleae. que 
despierten al liberalismo para Implantar una 

República que no pueda ser derrocada num 
ca máa. " " v 

Menaro. — Por cuanto has dicho aifa. 
entiendo que tú también trabajas para Mh-S 
a Atenas. 

SIMa. — iQué más quisiera que podw 
hacerlo I Mientras tanto, me dedico a ;ibrai 
a los hombres, y sl tuviera el acierto de qm 
todos fueran atenienses, ocurriría una coi* 
que me espaata el pensarla, y ei que ilegv 
ría un momento doloroso para muchos arle, 
gos, en que no se nombraría para nada la 
libertad de Atenas y, en cambio, todo 4 
mundo estarla preocupado por la libertad di 
los hombres. 

Menaro. — Vámonos, Sllón, que allí v.«-
nen los aduladores da los hombres. 

Sllón. — Los enemigos del pueblo, i t 
Vámonos, que ya los encontraremos pin 
eorabatlrlo», qu»rido -Menaro. 

AMADOR RE VILLA, 

BANQUETE 
Barradas- Guiérrez-Gili 
Hoy a las nueve y media, an el reslio, 

rant Patria tendrá efecto el simpático icli 
que en honor de dichos artistas ban "-n-
nlzado unos admiradores y amigos. 

Al acto, que tendrá los caracteres de UM 
comida cordial, se ha adherido lo más n i * 
vanta de la intelectualidad madrileña 7 bi> 
celonesi. 

Barradas y Gutiérrez-Glli se lo niertMl 
ledo y hoy quedará patentizado -la una mi-1 
nara, más que brillante, efusiva. 

EN LA CANCHA DEL PALACE 
El refranero del buen 

catedrático 
Es cosa muy triste presenciar tragedias. 
Y si son como la de anoche ea al PaiiM, 

en que al catedrático que no se arrancaba IM 
pelo» es porque era calvo, la tristeza se coa» 
vierte en desolación. 

Nosotros, eompaslvoa por naturaleza. Ti
mos a soltarles irnos T uantoa refranes a M 
señores oatedrático» para que los tengan 
cuenta y ee eviten malo» ralos como sl • 
anoche. 

El primer refrán que se no» ocurrí tf 
este: 

;Das momio contra JuárlaU?. . . 
I Laua Ubi ChristII" 

Y este es el segundo: 
A un tanto de diferencia 

hacer cantar veinte a dles, 
e» tentarle la paciencia 
a la Providencia. 

AM va el tercero: 
Cada vez que un cardenal 

te ofrezca un momio brutal 
y estés de parada» narto, 
dtle: 1 Lagarto! |lagartoI 

Y, por al no te bastasen estos re fruí* 
ahí te va, catedrático desventurado, asU «• 
timo: > 1 

Nunca fies que de calle 
va un partido en este valle 

de lágrimas. 
Teniendo esto en cuenta, no comelerái 1*J| 

torpezas que cometiste anoche en aquel p»f" I 
1W0 en que Juaristi y ArelUo vencieron p«l 
un tanto a Irlgoyen I y Amorate, •acsnoij 
ambos del diez y medio y después de M » ! 
serle de igualadas, altos y bajos eroooionanl'il 
y catflslrófico^. . ^ « J I 

Bien es cierto que después 1 oh, «atedr*n"J 
vapuleado i desquitaste un poco cuando O n * ¡ | 
rróa y Egurrola se llevaron punto menos <r*\ 
de calle a Múglca r Uriarte. 

Acuérdate de estos refranes or.les oe or 
clr " i V a ! " y te evitarás disgustos d*.1*' 
milla. rmsTERA CITISTEBA 

n I 

A g r e s i ó n 
Anoche en la calle de Balmci, es(luÍJ 

a la <Jc Aragón. Ramón Pedré hizo 
disparos de revólver contra Juan Boxd. "I 
qus. afortunadamente, hicieran blanco. I 

El agresor fué detenido por el g11»-
urbano número 439. 

^UMCIPADO. EseodlUars Blanobs. | Ma, baJM 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
M 6 0 6 - S A L i V A R S A N - 914 . B ü E H O R R A G I ñ 

trauinieoto abortivo en tres días 
ANALISIS SANGRE, 20 P I A S . 

CoDsoita y cora, UNA peseta 

S A l i V A R S A H 
a 5 pnetas apl iuciúu 

Miles de enieruios atestisnan nuesiia curaciún rápida. 

I M P O T E N C I A 
curada en ties .. cuaiio días 

CLINICA PEKM ANFNTB 
Hiilrada ICSUI v.iüa rscalei* 

eliiiii mnm 'wmr 
D E F E N S A V F O R T A L E Z A D E L A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

G A R G A N T A - B R O N Q U I O S - P U L M O N E S 
E L ELIXIR PECTORAL "flSPHIME" 

_ —•» v. es la tnal.cielon eaxoilH» nkra combatir coa resn IB i» ra T14U V &»t!»faeto' 
K • ^ 5 , / , ( A rioo»Mrro», ronquera»,«nfliBa» ianngtUa, Tuboicuiosis pulmonar 
\ í ' i j f y toda-ni" i'PíeisoBJu.ieída Cavias reaplralorlaa.que^ün cansa oe ia to« e' •ijifc'V Y fi. s o f o c a c i ó n qaa .iItT>a ai (Huiliento v vonco un breva tlemnu 

— a l m i * ú i l i r Pectoral ASPAIME ^ % Z T ^ Z : 
J*!*?! I qceDO pueuü >er D*&SraciooBl 7 cieuunca noconUene catrnaotea oí aieúlcit 

V ^ » » * » maulo* paiiasiTos y '¡900IOR lüaraTiuoiuw prop:eUaila9 ni»ticinaiea especial 
^ .mentó « kil foefatos. salo» clielcas r l u ¡izadas » caa>acol combinado qae 

eoonene. v a cada modleamento. en la Corma como está mionraijo 10 Incam 
1 be una ml-lóii e-peaiai fonaando todos elioa ana compoficiún armónica, de 

nroolod'dei anilséuiicas rc^eceradnra." v icdanteí oara la OAItOANIA IÍBUNQUIOSV l'Ul,Hi>,NI-S. 

bl Elíxir Peetoral ASPAIME r>¿Vf^TloS¿ lZl^r¿ 
y modinca HX-* tínpotoa uormaiiaa ias.r^r^cionea o musosldaOM bronco oal-
nsooar»- (avoreclen io a ei tno *i monH'Oio » raaciéndoia en noca üem 

pacioracióa. caiman io la IWO ro; loa oolorea de peuou o mterourtaiea. la 
oprealóa o latida «adores imeimiteDtna oru.rresiTamnDta deaapare-en; au
menta eonsKlerablemente el pato > iaa fuerzas eoirencrai -lea lo la rosnlra-
clóa m i i Ampliar consoladora ccnsiiruiendo un »ueAo tr.mqaio T roñara-
dor, modificar cicatrivalaa lOAl'iitea pu*infinar*«, ort^en do mucoaldadcs 

iMmnuicn<«ft o oemarracias. erctlficaado lo^ cubereaux. resoueraodo * dasarroiiaD-l» el aoarato brnnro 
oaim^oar, f-Ktimma el apetito y anmeuta el D«SO: las enemas <-fneraa corporal MaAimaa. ooroMilzandosa 
uwa* las inncionea úel *p*raio bronco palmooar roccporando la «am l tan dfw«a<la < colocando al ivrani» 
mu en dif posición de resistir r vencer >Oi> nuevos embale, le su< VIAS UKHl'iKAfnKIAS. eapeciaimeaio 
cuando se ceban, en oreanlainia euc<engo>-s v predisouesto^ de ttpmnn a estas enferme ladesi t'ATAXUOi. 
KuNQüKKnh ANUINAS LAKlMj l i lS DUuNQUIII^ 1 UBfcKtDI.USII l'UI.MDNAK ASMA v todas 1*1 
«feccloneseu i?«riarai de la UAKOAJJ TA líltO.\QUI< 18 r PÜl^lOHlv-i. 

Asi como P a o t i l l a c A C D A I E I E 1 están inuicauaien !»• casos agudos y para nrovenir PIÍVÍP 
r a S U I l a S A o r A I B E i im erOnico» de las V l A i ttK.-PiUAlOUIA8. ei t l H I I 

í-flPfflPal A ^ P A I H P indisannable como KKUDNSI i r O í b N r E i lufen-or BiíDX",'") POIJM'I.N A K 
l U b i u i Q I n a l B I B I U derAnlds vnositlvselleaeU.SoodcsaieMoamemosqnesocomp.etanypnedon 
tomarse ai m;snio liemuu. 

«.ti ELIXl i i PKCI'UUAI. «ABPAlilE» es ei recaudo por ios medicas. 
KL ELIXIU PECTuBAi. sA^I'AIMt» es el preferido de loa enteran i . Riiglíi siemoreei leiritlmo KLIXIü PEOlliiCAL <ASPAIUE> r no admitir suatitaeiouea luteresailaa 

Bocasos o unios raKailadoe. 
Ki KLIXIU Pi'X'lliKAt. «ASPAllli.» ;o vendea ••'las. W trveo. HeicalA Rambla de las Flore», 14 

farmacia Ueiaru Princesa, I . y priodoale^ farmacias de España. Portngal y América. Ajente exoltLdre 
UIJO nK JOSr: Vli>Al t KIBA-. .umeada art-neni HAKOKI^>v'A 

armaxxrw cri COWWTH SU. 
amftAio pr.si'tSArnwo 

1 • ^ ' • I I I i 'fM:'tv;i;ii:;i^iiiiiiititl<BllBllBllfl!iflilut; i JMuliil^liiiuliltMDillili.'lül'ilrDtliiliillllüi^ri:)l "B • •':< mtiil :liil::liiliiliill. 

( T R E N C A T S ) 

Ko comprar nlnirnn oraguoro sin antes ver los precio» r la (aramia que tifraae la 
aorecltads easa ViVKa la única gas onede darras soaratos a Bo 01 AS PKÜhBA. 

Son ios más cómo ios ebeacee y ecnnúmicos que se conocen 
P o r 50 pesetas puede el he rn iado a d q u i r i r uno de los mejores 

apara tos para la cura radical de las hernias . 
Consulta y ensayos irratis de nneve a doce v de tres a seis; festivos, de die» s dos». 
flambía del Centro. 12. pral. - Barcelona 

I I I i:¡i;ii.,i;iii:i!'ii;ii!iíiii:iiiii:i!;i:.i;iiiiimniiiiatrjiisiiiniiti;ira3!niisi 

I I .1 I I ' I I | -|i:l l'ir l - l T'r'l- I I ' II I ' I 'l l | ' ' l ' I • I , l l : f T I I • 

D e s p a c h o J u r í d i c o 
Toda clase da asunto* por abogado» competente». Secddn especial 
• f ^ r o l c » para OBREROS por accidente» dsl trabajo y reclama- | 
clon" «nte el Tribunal Induatriel y Socied«le» de Seguros. | 

CALLE RIERA BAJA, 21, BAJOS - Teléfono 3288-A. | 
• " • • • « « I B I M B l i l T O i ^ D l i a M I l i l l t D I M l f l ^ 

A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Dinero al Ola. — Taller». • y B. 
D* coa tro » sel». 

MAGNIFICO PORVENIR 
loirrarin cursando aipnotlimo, »B-
gestlón y itríccIOn personal. —• 
Detai^s; Vllidoiuat, l« l . pl., 1.» 

¿LA INGLESA 
EN B A R C E L O N A ? } 
18. SAN PABLO, 18 
VENDEN LAS MIUORES 

G0MAS™IC*5 También ».rvf lurmco-

Jlay KfnuHo ilr LAVAJES 
DKSINI Et UON de 10 m»-
Mna & 2 nnd. 3 ptns., acu-
dit'ndnpruntoa rafes UITA> 

K« re • IMIi 
M A L E S S E C R E T O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
3¿tríi e a n a r s o c o m o O l o * 
nint idts , d l iHIn i i ec a I> B . 
A r n a u , P a r l n ( t in tes Incfuvs 
i l l a ) 172, a.' N n d a d e l í o s 
U n i c a cana ' o r m a l . T f f i n -ylan Vluninnar u « se t ena . 

AVISO 
a los pescadores de cana quo por 
derribo d»l local pisen a retirar 
lis misma!. — ves Mateo de M!-
rajnar. 

BLENORRAGIA 
Tratamiento abortivo 
•Mra «exura v radical en días 

Oescubrimiento científico 

D r . G a l l e g o 
•a, conoe del Asalto, ts 

ACADEMIA DE iHOFERS 
KnaenanM do conducción rvírfecUT 

cconOrolca 
PASEO de SAN JUAN, 308 

C L I N I C A G I M I S 0 
«EDICO ESPECIALISTA 

IMPOTENCIA 
VIGOR SEXUAL RAPIDO V SIN 

PELIGRO 
fhmbia Llano Boqueria, a," 6 
líenle estación Oran Metro 
VISIFA: De y a i > de 3 a g 

Especiales irelamienlor 
PAR* CORASTEBOS 

S A S I K E S 
Bsoburas desde 40 pesetas. Volver y 
amelar trajea y sabanee, 80 pinn»» 
Calle de Luis Antúnez. 10, tienda 
(carca Salmerón). ^ 

Letras-Frás. - Recitios 
y demás efectos comerciales 

APLAZAMIENTO» 
Kncargindoinc del cobro 
AHTIOPO 8U IHPORTK 

DeSaU v d e « a 8 
Rambla Cataluña. 40. 2.°. L* 

OOMPKA VENTA DE FISCAB _ 
ESCUELA CH0FERS 

Coche nuevo, enscllanu. titulo t 
exsmen, 1!S pese tas 

ROGER DE FLOR, 2 2 0 
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I T i P 0 P i E i l 1 A ( F g r i d u r a ) 

. * • « » » « • »»cha, VBJ»« t>r«n««arm a dsmía «nt 
• í if Cíiginadas por la Art«rloMa¡««o«la e Klyaitsac'^a 

/ de un imMlo^perlecto u radlcel y M «r l t aa por complei 

dsmía enfermadedat 
—fsaciAa, ss osasaa 

completo toínendo 

Los i i a t o n m ptec i i r sor« de estas cnfermceaaw. ( r o m » . « coteta. raatpa o calambres, mimbidos de oidos, falta di toan hormtgoeos.jahUos (desmayos), modorra, ganas fntcmntñ Oe dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de cordctétr conffsstloaes, hemorragias, oartces, dolores ek la eapaido debúLdcd. etc., despareces coa r á p i d a usando « « « 1 . ETT*-' 
coroendado por^mmencias médiCM d t varios pafse*- sani-im, el peligro de ser oicl/ma de ana muerte rsptnííaa; no p e n ^ d ^ 
nnne» por prolongado que sea » uso, sas resaltad es prodigio. 
K H se «íaniBe«lau ?. tss primeras dosis. conHauaudo la Bjejorfa 
hasta el total restablecimiento y logrfndooe coa el mhmo B M 
existencia iarga con una salud envidiable. 

V C N T A : BegtJt, Rambla de las Flores, 14, Bar celóos • 
principales farmacias de Bepsüa. Portugal f Aoiérica. 

BatU d* aufrir InAtitaanta da dicha» 
anfermedadea graales a 

dsscjbrlmteülo da lea 

V í a s us» i 

Se cura sin régliacit, por cr¿a!ca v robai-lo qne sea, eon el An«í«BaS»**!co 
BSiLiOPI. VeutasaLaboratorlo Galadie, Corles. *DS. Kípcícos. í'arzns.. Droj 

(loiernas o exifl1 
.ñas. grietas. 010. 
|ete., recíemee, eró" 
Dicss a b e o í n i a 

rueste femara ta curael^o con 

Cilimo adelanto de la ciencia me iiva 
.-Uiilares de cuíacloueall-BasU m solo robo 

o l o 
5 otas, c a j a . - í e z s l l Flore*.!«; * lina. I " . Cro llt-. 4; Croa Kola Ifcu-il 

llera. 75; Sa.us Fi ntauella. í; ¿erra. l'eiavo.S y i nenaa fnnuela» 

DE VENTA EN TODAS PARTES 

j W F A L I B L E Í C 0 N T 8 A L A S E N F E R M E D A D E S D a 

E s t ó m a g o 9 I n t e s t i n o s 

Laboratorio MIRET, Diputación, 205.-Barcehna 

L'esatiueiados de ios oiodlooe. stmetl-ia. 
alo r ú a : ta lo InnameraDlea tratamienteo 
no de:dt»de oruoar aun ro o ou- viada 
eosaro. I0) POutfOa Oni. OH. JULIUá 

McRC 1 w cnrareU i * ileaimeote. — HoeOMnio cmlnenci»» tnedlcaa. - U?*'* 
LLAHeS Ofc cU^ACJCMcfell — Hsis pRsKiaa Fraaco Madrid Uaroao Feraz 
Martin: K. Karau. Barcelona .--eealá- Aiílna v V. Ferrer 

noiasjna oijoisaiEnul 'osouaaa 'ojiisainíu 
radical Inrailbia coa friccionaa; csllagroio 

ACEITE DE BOMBÁY 
de rama arnndia!. I * afioa da exccleaiea ro-
«iHtadw. S patata* fraseo: Segal», R. FIO-

rea, »4. — Alsin», P. Crédito, 4. —Croa Bola Escudiuers. 76.— 
Saliia, roníanelia, 7. — Sera, Felsyo, 8. - - Runia, Pliaa RtaJ, 

. a n i s a s » Bieuorrasia en toüas sus 
" • I * — * " » » maairestaclonas, uretrltl», 

prosutilla, orquitis, cistitis, etc., dei nombre, y virivitls. vegl. 
nttla, metritis, vratrHla, olstíila, anaaitít, Rujo*, etc., de la mu
jer, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto í rsdiei'meu-
te con los Cacheta dsl Dr. Bstyre. Los enfermos curen por ai 
solos sin Injeeclones, Uranos y apllcaeiciie^ da sondas y bujías, 
elcétpra. tan peligroso siempre y que nccosüa !a prcaeiicla de un 
míJico y nadie se ealcr.- de sa enrerme-iatl — v?rt». siso csse-
tas c«{a. 

I m p u r e z a s « l e Isa :s*v¿ii?gv& 
Alarlos'*, eczamaa, herpes, Alcerea varlcoaaa (liagss de las Dler-
n ü ) , erupcicnea escrafuiosaa, erttsmas, acné, urticaria, etc., en-
renneaaile» aue Ueneo i>ui causa numoies. vicios e infecclonet de 
la sangre, pot crónicas y rebeldes t¡ue sean se cutan pronto y ra-
dtcaUaente con las Pfldsraa daouratlvaa d«l Dr. Bolvra, oue «on 
la racüleaciiin deparattT* Ideal y perfecta porque actna resene-
rando la sangre, la renacran, aumentan toda< laa energías de] or
ganismo y fomentan la salad resolviendo en breve tiempo toda» 
la* dlceras, llagas, granos, fomneuloa, supuracido do Us mucosas, 
calda del cabello, inflarascionea en general, etc., quedando la pi'-i 
limpia y regenerada, el cafcello brUlarite y copioso, no dejando 
en el organismo bneuas del pasado. — Van»a. E'BO eesetaa frasco. 

O e b l i l d a d l n e r v i o s a ¿^.^ 
de vigor aainal). palnclonea Roetarnaa, •aparraatsrrea (perdidas 
aemlasles), caneando manta!, pérdida d» memoria, dolor da ca
bete, vértigo», debilidad muscular, fatiga corporal, temblor*», 
pslpltasiones, trastornoa nerviosos da la mojar y todas las ma-
nlfestaclODes de la neurastenia o agotamlcutó nervioso por cró
nicas y rebelde» qua sean, ss curan pronto y radicaimente con 
las Orajeas poteaelalaa dal Dr. Selvre. Más que na mcdiTamonto 
sao un alimento esencial del cerebro, médula y tedo el sistem» 
Esrrtcso, lodlc»las eípecialaienie • los agotados en la juventod, 
por toda clase de excesos (viejos sin adoa) para recuperar in
tegramente todas sus funciones y conservar basta la eitrem» 
Tejea, sin violentar e! organismo, el vtgnr sema! propio de U 
edad. — Venta, VKO pesetea ona. 

Asenta érela alvo. Hija da José Vidal y Ribas, 8. an C, 
Moneada, »1, Barcelona. — Vsnut Sagalá, Rambla de las Flores, l<; 
Perroacls Oslart, PrlncesSv 7, y principare» farmacias de EapaPí. 
Pertugsl y América. 

•ana» 

C ^ r a s s a t i s f e c h a s 
ee ven en la mesa, cuando las sopas se hacen c l m , 

E N C U B I T O S 
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H E R N I A D O S ( T r e n c a t s ) 

INDUSTRIAS ORTOPEDICAS ALEiNTORN 
rfor gvOKa«M itei»a lauto omero en uu Braguero. CQ»n lo paed» «dualrlrlo 
imodld» » oor poeo precio en la iDUmii FABiilCA? lur»c:rtD necnra do I» 

boro!» de ios nido», lo melor T máa barato eo linopedla. 
O , C A l í L E U N I O I M , 9 - r d « f o n o núniCTo !8M A 

P » « n t « • l a e l to lea del Doeton P. K l e a o t a v a 

^ o m i n g o 10 de febrero do i 027. P A O . 13 

M a r c a A g u i l a . 
J n i i l m l t n j £/ Medicamento 

Mas Maravillo*) 
Del Mando Para 

Uto Externo. 

Tfc, Rarfiit^M, ¡ ' l i a s » ca£Ua. Lea Emtladct AUceJr mrrma im mm ceao de carmúva. 
ATroísu» le* M •« «rr 

mníadM. 

_ loa Enp/adM 
Lo» Man loa atia4M 

1 fei—ncio ó dotov lia lea 
músculo». 

E l EmplatU Allcodt aa c! primitiro y legítima. Este Fmpt^ttr 
ae al remedie univenel y te venda ta kxie» ia* Bdicaa <U 
mundo crriBzado. AptcaJIo ¿anét quiera «a* ta alenla de/or. 

Cuando necestteu una pildora r̂ ĉ an. 
P i l d o r a Brandreth 

7 3 T 

Jka&ahato, Hb. Balar d> UMB. r/«znacdai<cia>. bCftiSá», i 
oe VSKTA n u a SOTICAS DFX maou fn i «a 

Alenté* en Fap»"»—J. URIACH A CA.. Earc*! :-n». 

A C E I T E R I C I N O P I N A 
Eu r f s l m o y d e s a b o r a p i f i a ¿ c a t o a l p a -

i d a r . - P u r g a n t e I n o f e n s i v o y e f i c a z . 
P e d i r l o e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

ESTREÑIMIENTO 
o eonavipacion, aliento '.étltío lengua su 
ola i aqu n l g r a t a s , naoaMa. p a s a b a » 
mal g u i t a ua boca, fnareoa, islta da aaaflte 

y e l d a s , exceso de bilis, raléeos coegeatto 
aaa , a lmorranas, obesidad- et^ so curan j 
eritan radicalmente con ISA TABLETAS LUAt* 
Son tádles de tomar, no exlfcn dieta, psdiendo 
tomarse en aradlo de la« cernidas, cunxerran ilm 
pie ei intestino, evitan la» infeccione» gsetro 
hiteatíc.ilas. no Irritan, DO cantan dolor, nuco» 
patjadloan r dabon ussree >lem re gao baca 
necesidad da an caen laxante o puro«"»So 

- « r a l a , Uambla do la» F lora , ndmern II Barcelona, r i.rtnelpale 

fannscli» de i aos&a t America 

DIABETICOS 
BrohÜ0 ,MleI' causados de tomar toda clasa de medieamcutos sin rejultado 
I™6" 15 día» las H I E R B A S DE LOS PIRtUEOS, marca B Milano 

•""'nHcas. Infalible» y única* «jao enran sin rí-g.inf n 8 po-oU» eaja l 
Farmacias: Claris, 41. — Hospital, 1*. — FIM» 

S i V d e q u e p e p u e d e e u p a r s e 
8i uaue Tos 
S I sufre uu r e s t n s c o tosct.'dtdo 
81 Ualla acatarrado 
Si .-aspira dKist'mcnte 
SI .)iilcrr vuiiccr la BrecH;ulUa 
Si • i U v ' de A s m a 
Si viuiere pn-.^urrarsc de la Sr lppa 
Si liaae Ronquera 
Si yi.leo- de la Sarfiania 
S i qnlert.' combatir U Tcbercu'cals 

T o m e e l PECTORAL D A R H O Í y ss c a r a r á 
ponae coa su uso 

ComSato .'a tos mas violenta 
Calma la o p r e s i ó n 
Abland.-c el podio 
Suprima ios a c c e s o s o quinta* 
Facilita la o s p e c t o - s c i ó n 
DaBapareco la irritación 
Activa ia resp i rac ión 
Mata los microbios 
Hacu los pulmoaes robustos 

Venta: SECALA, Ramijla Fiores, 14 - BARCELONA 

GA 
p̂ -̂a eJaisorar en el tzc o los ni ¿i 
exquisitas períumcs y larabes. 

C A P i T A Ü S T A S 
Para upiour nerocio 44 grandes 
rendlnileutos t» VKSS:> ID tá .c io 
ptís . R-: nambla n.ires, I S , fr.t,* 

m k BLEhORaAGlA 
>on t inoi') invíeciouoa ubortlv»» 
Pw.ao. Crónico» cui ao 'lUiíire ilfa» 
Dr. Cortó», Uai^n. U», prt, l í a l r 
í íX S, ! -: -T-.-i ClihJnd. I I . «lo i íñ 

chauffeIST^rIÍt" 
AUUIICOIIIPS ncpaiMlOa tismcn f litólo 109 pis nt l.tOi H. 

CORTES. 4 4 5 . 

m m 
ve coinn o>n M.cto^icida Tr-s t ' 

• e s in iac t sa l e cAnumo ^Isaat 
faeyn».— Nw coufuoia tsla eran 
marca, ya que expíen uleunas qn i 
ñor el i'arcoiJo ou ra» somata» y 
aosilHis d.i-i ¡ a s a r a ct .niaiune» 
Ealja siempre m a f .meinin. 

dacieu i» UhO de t^o preparn lo 
eauri llore de tola c a-o ae eutor 
melado liifec:o cnn'seitaas. In !!• 
peosable para ia B'ifleao tptlmi ae 
a mnier. lÉMl e ' c etc., 

V e n t a : 

3 pesetas 

Fo las pilnelna^e* rar.aaci.is do E s 
oafia v exuxBiO-o. i^rocuena^ >-
l eotros d» e«i«oofio»-

ENFÉnMEDAOES 
de la mstrli j vientre enracidn ra
dical. Visita rcontfmlci S iieseias. 
de ( s 7 lardo. — Ronda de Sin 
ADlonio, Búmero I I . i .* 

£ 3 T i ^ A ^ e S Q 
ilecliu>as d^Fde tO pesetas, volror y 
arreglar eabanes peŝ ^as, Asaito 
núin. 10. enir.', í.*, insto Kamblas. 

i ^ u e n c o n d u c t o r 
lo «cri usted si 1c enaefia 

M Í G H £ L E M A 
C a i i e de ' í a n í a r a n í a B a , ^ 

Hcadetsiscíióüffers 
K.-Kcfiaiua ccmpleta en vario» oo-
CÍHU y titulo lio pesetas. - Oliiuta-
ci )n n̂ .meiT> Mó detrás l'iaaa Toioa 
Jlonnmcutal. 

A H O G O 
Curación da tQOffo lofec). asma, 
caosanclo. crotiijiuiu, loa j (os 
causis pQi UD auevo sistema, fra-
Mmli iito especial da H Usía. Doe. 
lor A.iTICIl visita ds i l y media 
a I T media. Pelayo, siete, i.» 
Gratis ae tres a cuatro. 

S a s t r e s 
Academia oe corta s . O b a n 
En-e&aDt-i mtdid»- dtreetaa. eccip-
a»» uwnoaa y pri-iica»: cía.»'» da 
día v m elio Peiavo B. rat-'Soreca 
11 oi mcti.do diploma a <cs aluninoe. 

"escíjela chauffeürs 
SAIVOT 

Enseilanza, examen y lítalo, I I I 
peactaj. Cille de Bailen. II». 

Laregia saspendida 
rcapartce en*ifuia» coa piidotu 
- D U L A S * os t-noiocAas U I E -
RRO. Aueuila. debilidad. Probar. 
I pta. caja Segaia, Ri la nort i . I I 

tONDUciR AUTO 
Uisrniuti i Ululo, i>0 petetta 
Eiiuienei, practica mecíales. Tt< 
Ueres Rsvarra — CtUt d« i u 
Cortea, t i l . } Roeaiort, M | M . 

http://rar.aaci.is
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DESTINOS PUBLIOOS 
DOCUMENTOS MILITARES, PASA
PORTES, Instancias, cert. penales, 
fes úe soiteríi, matrimomios y 
toda claso fle documeatos HAS BARATO QUE NADIE. CARMEN, 13, ENTRESUELO. 1.» 

PRESTO DINERO 
• PROPIRTARIOS hipoteca o 
letra. Tallers, «7, fe», t." P» 11 
• t. 

Reclamación^ de salarios y por 
accidentes del trabajo defensa an
te el Tribunal Iriduslrlil. deman-
dti , defersa de RVRiiri'lo.i, Inter-
vencidn en las rcclann-.'ii.oe.* a las 
Compañías, revisión de [vlizas da 
seguros, asesoramirnto, eoosiilu 
económica. Despacito lurldieo Aíl-
mlnlairat'.ro Men-^ntlI. — Citle de 
la Unión. », i.^. i.» 

R A T O S Z 
APICACIwN 10 P O E T A S 

oa aparato de Rran precisión p a n 
examen perfecto del enfermo. 

Dr. M e r a . Un tu a 12 r de S s 8 
Plaza de la Uaiversidae. nüm 1. 

CARLOS CABALLERO 
Consulta, B pU. 

Asunto» administrativo» 
Abonos anuales 

BALME3 61; d» S i » 

D O L O R 
reumático, inflama

torio y nervioso 
M sur» caaiplobuscute coa et 

Jarabey Pfldoras 

73 a ñ o s d a é i t i t o 
Uemedlo acsTiro 

r a m a c i a Uar.inoz. San Rafael, i ri'.v. (estiuins Robador) 
K a tannaclas y controa do especitícoo 

D O L O U R 
m Mira radie i lmsnu can el uso 

externo de ' la eílabre 

ALGIESiNA FARRIOL 
Ds venta; En fsrmocias l 
tro* de eapeclfloos. 
Deposito grsl. Brucn. 134. f i r n v 

"POLICLlNICft 'Lft CRUZ 
BAN PABLO. «O. 

Curación rápida de Im enfarme-
«ades venéreas. 

-A.XJTO 
Escuela Chauffeurs 

«aaeftanaa, examen, título, póliza te 
titulo 150 pesetas, 

a ? . Oonaejo de Ulento. B7. 

CEDULAS 
PASAPORTES Y PASAJES 
«T. DOCUMENTOS MILITARES, OCR PENALES, EXPEDIENTES DE 

QUINTAS. INDULTOS A PROFUQOS V A DESCRTORES, DESTINOS PUBLICOS V TODA 
O J U S DE DOCUMENTOS POR 

DIFICILES QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

• L CONSULTOR MILITAN Y CIVIL 

PELATO. 12, P H A U I . ' 
CAPITALISTAS 

Fart explotar neroí lo de srandes 
feodlmlentos. se neeesUan ss .oo» 
BUM. K PloreS, 13. satresueii». 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MILI CARES 
instancias, cert penales. DOCUMENTOS DE TODAS CLASES. DESTINOS PUBLICOS 

Teléfono A - m t 

PUERTAFERRISAf 19 
ACADEMIA DE CHOFERS 
Enseflaua, abonos 15 pecclooes. 
Examen y titulo, 7 í pesetas. — 

C oírtes, 4X2 

.Itimo» adeuuim cicunliei'» 

Rayos X • Diatermia 
uara la cara rntllea< uo las 

UlflS URINflRJflS 
Rl&ón Próstata Vetrigra Uretra. 
Iratamtemo ondrMÓulco da la 

BLENORRAGIA 
'cetruedón tínica r tesura dal 

sonocooo crónico en lodu» los ro-
oileeuas de la arocra 

ü i i s i H i e s mnm 
Impotencia - Esparmatorrea 
vigor sexual ráoUo v fia oelltro 

ñor medios oalucales 

MlCftCM ffil 605 Y 9U 
onur idón rauiita y senrnra de 

n aautrre 
Auailata; s a n g r a - p ú a - orina 

Consulta; de 10a U r d e l a » 
festivo* de 10 a n 

H a » a b o n o s muíe c o n o m l c o » 

Pza. Universidad. 1 
CASAMIENTOS SR. BADIA 
ENCARGOS í ASUS fOS SERIOS 
R.; TALLER3. 10. 1.». DESPACHO 

SEÑORITA 
por estar en situación apurada 
aceptarla préstamo de persona se
rla o cas»ría. Esc.: DILUVIO. 788. 

APLICACION 10 P E S E T A S 
con el mis moderno apara o para 
reconocimiento perfecto del en-

{eiino. 
D r , G A L L E G O 

I B , Conda del Asa l te . 18 

JOVEN SENCILLO 
formal, casarla seflorlta o viuda 
Irosles condiciones. — Escribir a 
KL DILUVIO, número 855. 

Dinero a empleados Estado 
Avuntamieato, etc., y muebles sin re
tirar. Basón: Baflos Kuevos, 1,1.*. 

c o l o c a c i o n e s 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en ves-
a. PUJOL. San Pabla tí. bar. 

PINTOR EMPAPELADOR 
Habitaciones empapeladas a Olea 
pesetas. — Calle de Casanora, 
numero 157. entresuelo, l • . 

SE OFRECE 
Joven da 23 años, para moso aimaceo 
dependiente comestibles o cosa aná
loga. Tapiólas. 88. pral. 8.* 

FALTA CRIADA 
a todo estsr. Flondablanca, 111. 
bajos, taller de ebanistería 

SE PINTAN CAMIONETAS 
a domicilio, precio* muy econó
micos. Ca»nov«. 157. ontr*. 1.» 

SE PINTAN HABS. A 15 P. 
empapelarlas, pintar techo y sócalo, 
26; empapelar paredes sólo, I I ; 
blanquearlas, 10. — Calle ds 81-
cltla. número í » t , I . * . 

Oficial cailsfa 
faiia.—Golondrina, 4 (Orada). Pre-
senlarse hoj^domlngo, de 11a U. 

FALTA 
pintor o pintora en cabrsas de mofie-
c a . - C a l U San OU. 8,5.» 

SASTRE 
falta aprenílisa.—Consejo de Ciento, 
núm. Iw, S." 

E D A N I S f A -
falta medio oficial y un apraadis que 
sepa el obelo.-Paseo de O ráela, nú
mero 69, Interior. 

Artista de solvencia 
desea el concurso de una sefiorlta 
para toriuaslón duetto—Escribln Ka-
pafiol. <nroleses>, núm. t,i78. 

FALTAN CORREDORES'-
trabajo fáea. Dominio, de 11 • 
13. Mayor del aot. 91. 

APRENENT — ADELANTÁf 
mlnervists, es necessita. — Osrrer 
de GaliieO, 1S8, Impremía. 

" CAJAS DE CARTON 
Faltan buenas oOetalai. — Galla 
de Vltadomat. número 171. 

CHICO" 
Hoy, de 10 a 1. Riera Bsja, I . 

fttinervlsta 
Falta medio oOclal. — Calle de 
Vlladomat. número 171. 

" J O V E N C I T A -
para empaquetar cajas, falla. — 
Calle ús VUadomat, 171. ES NECESSITA 
nol per a recados de 14 • I I 
anys. Escrlurer amb referéneiea a 
E L DILUVIO, número 88Í, 

SASTRERIA C0LL 
Pasaje Crédito. 1, I.* Falta cülco 
para botones. Presentarse lunes. 
inútil sin bnenas referencias. 

MEDI0*0FICiAL 
cajista, falta. — Calle de Enrique 
Granadera, número 81. 

" BARBEROS 
colocaciones y traspaso barbadas 

i&ndA S. PablOtOl, t>sr. 

FALTA BUENA OFICIALA 
planchadora. Berra, 18. tienda. 

i B u c h i c h a p a r a c o l d a r 
nlfloa y quehaceres. — Cali* de 
la Cladar, 9, Granja. 

APRENDIZ 
libro* rayados, falta. — Calle 4* 
r.aurich. número 11. 

PLANCHADORAS 
Faltan cúclalas de nuevo. Preseo-
tsr*e el lunes. Poniente, t t-».»-».* 

" F A L T A CHICO PARA 
llmpleia y recados, ranarl t ptt. 
di», RanuUerM, ». Afencl*. ¿ _ 

FALTAN APRENDIZAS 
chalequeras. Urrel. I t , l.«, n 

SASTRE ~" 
Palta aprendlaa adelantada, cuu 
d* Badurnf, 8, t.\ I.» ' 

. PELETERA 
Palta buena maquinista. Bsentfe 
a K L DILUVIO, número l i l . 

SEÑORITAS MANIQUIES" 
se necesitan. — La innovacioa. 
Puerta del Aniel, número I I . 

SASTRE 
FalU aprendías. — Can* de M 
Riera Alta, t. 8.». 9.» 

APRENDIZAS 
faltan, trabajo fíclL — Praoclics 
Olner. 10. 1.». I.' (Orada). 

FALTA 
aprendía carrocerías. — Calis *t 
Hosellón, .191.. interior. 

"FALTA 
medio odclsi ajustador. —• Otnt 
del Pallo, número 61 BL 

CONTABLE 
ofrécese de 7 • 9 noche pan 
cualquier trabajo escritorio. B -
crlblr • KL DILUVIO, 171. 

~CORREDOR DE VINOS" 
para los pisos, s* necesita. Dirt' 
Urae: CsUe de Tapiólas, mine
ro 84, 9.*. ».• De 19 a II. 

SASTRE 
Faltan oOIcala y medio oSclsli 
Calle de la Cadena, 88. I.». 1.' 

APRENDICES 
lltoirafla, faltan. — Calle da U 
Diputación, nflmero 411. 

PERSONAS AMBOS SEXOS 
tenraa facilidad de palabra, po
dría disfrutar sueldo extra lia 
dejar sus ocupaciones, propagsoili 
por nuestra cuenta, articulo ai-
tranjero sensacional, en su propia 
localidad. Apartado 4,oss (II 
Madrid. 

SE DESEA SEfiORA 
relacionada con familias modcaui 
par* venta domiciliarla. Escribir i 
Nueva Luí. número 70». RsmUi 
de Canaletas, número 6. 

CORREDOR" 
a comisión, hace falta en aimacia 
de maquinarla y materiales eléc
tricos. Precisa conocer muy bita 
el articulo. Inútil ofrecerse »» 
proporcionar referencia». Bscrlt» 
a E L DILUVIO, número 64», 

Portería daré a matrimems 
con bnenas referencia*. Escriw 
mandando sello a Tiroleses, uúuk-
ro 9,980. Pelayo, 1. . 

SASTRE 
Faltan «Ocíala y aprendlaa. CsO* 
del Mártir Batlsti, 6 eotresL', T.« 
(cérea Cine Princesa). 

OBREROS 
Para reclamaciones inte el TrlM* 
nal industrial da despidos y ard} 
dente* del trabajo. Junqueras, i i 
pral.. ! . • Horas; lo a l l y « a t 

FALTA 
dcpandlonts para curtidos, dcti* 
Canuda, número 14. 

FALTA 
aorendlces para foloerabado. C*U> i 
VMlarroel, 7. _ _ 

BORDADORAS 
faltan. —, Casa Melin». Piu» 
Teatro. 
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MAQUINISTAS 
ensilo» 7 puños, se neceslUn. 
Ksmbls úe las Flores, so. 

D ó m i n g ó ÍO d é febrero d é 1927. 

S e ñ o r i t a s 
que quieran aprender gratuitamente 
cores de ópera Italiana para trabaiar 
an el teatro. — Kazón en la Sociedad 
de Coristas de Cataluña, C. San Pa
blo, ndm. 88, principal. De 6 a 8 días 
laborables. 

Medio mozo faifa 
17il8 sftoa de edad fuerte, para llevar 
género, recados, etc. Preciso buenos 
fcfornes. Presentarse 9 a 11 lunes o 
• a n .-. — Anglo. Vidrio, 6, pral. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
ao boen uso para caballeros desde 
to paseiaa; abrigos desde • pe-
Mtta; americana» desda 10j>ese-
tt»¡ como frtks, nnogmgs j fle-
Bái objetos de ocasión a pre
cio* oaratlalmoa. RIERA ALTA, 10, 
Batids (i. Carmen), no equivocarse 

VENDO NARRO Y JACA 
Trogreso, número * (Orada). 

6RAN 6ANBA 
Callado sapa toa para sefiora. da 
•barailna, a 5 pesetas. — Calla 
4» Aribao, número IBO. 

rm 
MERCURIO 
T A B L E T A . / ' 

I I l H i l 
• p . "WWHIll iHll l i l l lw 

üitufae, priucipale* Farmaeias 
Prosperto, 

y dictámenes rem! te era 
""•.-AnartadonilniproS»?. Sevills.-

PAQ. 49 

VENDO POR AUSENCIA 
muebles elegantes, oaevoe, para toda dependencia, pí
aos- dormitorio, recibidor, tertulia, pasillo y deméa ha-

bitaeloaes. Pnede vane de 0 a 12 y de 4 a 7 tarde. 

DORMITORIO NACRE 
valor 10,000 neastas por 4,000 pesetas. Dormitorio 
completo matrimonio, por 100 dnroa—Calle de Feman
do, udiñ. 67, principal. 

C A S A « J U A N O E 
U V E I I R . A . 

Vendo barato todos los utensilios de servicio 
de Restaurant y todoa los malerialea de derribo 

SE TRASPASA 
pelnqnorla con vivienda, buen al-
Me, mitad valor. R: Valencia, sst. 

VENDO TIENDA 
de comestibles muy acreditada y 
buen ponto, alquiler 90 ptas., es 
ganga. — Razón: Calle de June*, fl, 1.*, t.« P. n. De « a 6. 

AUTOMOVIL UÑIO 
torpedo, mitriculs 11.000 le ven
de. Visible calle Aduana, I . De 
10 a U maflana y < a T tards; 

P e r r o l o b o , p a r a r a z a 
vendo por ansontanne.—Conde del 
Aaal to .« , 8.° 

CARRETON 
eaal nuevo, se vende. — Ronda 
da San Pedro, 9, almacén 

TRASPASO 
por aoseatarme Mrreco 7.4t( pu
mos cuadrados, con casita bab'.ta-
ble. Raión: Calle Comercio, t« , 
entio.. l.«, a Drgel, Tt, I.», i.» 
Barcelona. 

BADALONá 
se rende torre que da a tres calles 
eon todas comodidades y un solar 
para edificar, todo 8,000 duros ai con
tado o a plasos, ai pie dei tranvía; 
Kazón: Pasaje dei FPIOJ. ", pral., I.* 
Barcelona, 

l i i l l 

IVI .A. GS-I-A. 
Para'listlngnirsaen reunloue». casi 
nos. teatros, comorad luegos do ma 
aoa. Lea bay para artistas aficiona
do* r nlAos. Al comprar el iuexo tr 
ms' fia la priettea en el seto. 

Prlccea» l< . Rey da la Magia 

^ Ü T ( ) S _ C A M Í O Í Ñ E S ' 
No eomoiar aln visitarme 

íio naviera el tiempo 
B N R I O U K C O S T A 

Aragón. 186. Jnnto Montanor 

M U E B L E S 
/ colchones a plazo» sin fiadoi 

L a casa que rende más barato j 
da más tacllidades en el paeo" 
Galle Santa Ana, 18. 

lü m E m 

s P P 

211 

L a mis surtida de nmits _ 
dltimos modelos en aparatos pro
cedentes de Norte América, potente 
y clara andJcióu. hasta bo^ descono
cida, vendemos a su reducido precio 
100 pesetas, con ii piezas v 800 agujas 
regalo, trarantlzado por S años. 

A V I Ñ Ó , 4 0 
Agrato Benltiu. 60 pesetas. 

eos do los mejores artistas. 

TRASPASO TIENDA 
de electricidad y lampistería, 6M 
pesetas, material y herramientas, s 
gún ficlnras. Trato directo a Ma
rina, 618, pral., 1.» De 1 y me
dia a 6 y de 7 y media a t noche. 

GRANDES REBAJAS 
•n discos y fonógrafos. — CflM 
da la íoquerla, nOmero 47̂  

ROPAS Y CALZADOS 
de o c a s i ó n rara Carteros, Milita
re» , Cebol lero» , v s e ñ o r a s . — 
Traies para Carnaval y otro> artícu
los a precloa b a r á t l s l m o s . — 
Sao Pablo, 97, Jnnto Iglesia Schio 

Traspaso bar comidas 
«n la Kagrora. al lado gran flbrlca 
cajón diario ai a B duro-». — Kazóni 
San Pablo. 93. bar 

i.OS MIUOUES Y MAS KCONi !• 
MICO^. Vlln lomat mlmero 122, 

VEKDO TBAJES 
usados en buen uso desde :o pe-
aeusi abrigo», desde 6 pías., y 
rrick», smokings y americanas 
sueltjs a precios baratísimos, San 
Pablo. 196, piso prtnclFJl, 1,« 
Ha equivocarse. 

S r a m ó f o n o s f dlacos 
de todas clases v precios. J. Soler* AVISO, 1 (entre Femando y Cali) 

Intactlelda "PARADELL" 
al mlnulo, UNA peseta 

CONDE ASALTO, 28, farmacia 

L o s m e j o r e s 
aniaados'on 'o* do Frsnclaco 
P. HAncheade Rnte. IIarc« Ha 
rito r Neerlto. uroba-lias una 
voz. es conven serse. Kaciuslv» 

de Joan Túfors (Kl Apanao) 

tda travo«l« Avlfio 

Almacén grande eon tienda 
traspaso en concurrida calle del 
casco propio para Indusirlales 4 
mayorista». — Razón: Calle Ami
gó s«, 1.* (1. O.) Da 6 a é. 

Momovil is tas , Moíoris ías , e ic l i s ías , Excursionista 5 
A todos o s interesa l l evar e n e l bolsi l lo !a 

I I ! be mmn im 
L'nica e n su c la se por lo n r á c t i c a , úti l , c ó m o d a y elegante : : 4 0 g r á f i c o s de pueblos y c iudades y u n p lano de B a r c e l o n a 

cop t i c u a d r i c u l a r " R A P I D O " p a r a encontrar en u n instante el pueblo que se d e s e a B a j a d a S a n M i g u e ! , 

—̂  — precio 7 ptas. n ú m e r o 2 b i s , e n t l . 0 
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A R T I C U L O S P A R A 

CARNAVAL 

Berpeutiua». confelli, bo-
Us de nierc, materia! para 
adorno de aaldn do baile, 
novedades liumoi isticaa. 

MUNTANER, 63 
Antigua C a s a 

Máquinas Veritas 
par» coser y bordar, 

la última perreccldn. 

coñudo y plazo» 
' compra, renta y cambio 

Máquinas VIDENS 
p a n bacer "tdlas y calcetines. 

Las mas perfeccionadas. 
Enseftanx» gretl». 

COMTADO Y PLAZOS 
TlNTORE RODES 

Ronda San Antonio numero Si 
(Jamo plaza Universidad). 

Telifono 6.315 A. 

MAQUINAS OE COSER 
».* 70 ptaa. B. Central v Rápida gaa-
•a . Aragón. 211. T, 

TAPICES PINTADOS 
UM M U ms» Importante'le Espafi». 
tapeclai Idad en tapice- relUrioaos. 
KxpOsUlón continua de cuadro» la 
óleo, grabado», oleoirratun etc. Fa
bricación de marcos y mnidnras. No 
ecm >rar «lo vi.itar antes esta casa 
P. M o n t f a l c ó n Uoter». 4, final de 
la FnertarerrlsA. 

ARCAS OE CAUDALES 
banosunas. desda t í o pesetas.— 
Calla Mallorca 1Í6. interior. 

LIQUIDACION 
U) tondurafu^. •iisco.-tcda-. 

marcan.ariiculoü da fútbol. 
U»aa ret í s c Santa Ana. 21 

LAVADEROS VENDO 
desde 10.000 basta 55.000 ptas. 
R.: Escorial, loo, esquina prorl-
dencls (Orada). 

TIENDA. CALLE PUERTA 
Ruera. número 14, de frutas y de 
mis m. venta, 350 ds., alq. I t . 
arge. 

IPDSTBiiS LBGiEilS 
se vende fábrica a pieclo degan 

juntu cun tone pata vivir . 
R a z ó n : orríbia , 16, 3 o. I . * , de 
6 a 8 uoclie 

Café de camareras 
eindsd próxima, -e traspasa, verda
dero negocio. K.: Kamallorss, 2, tda. 

faLORÍT D O Í Í R 
Urge vender dos casas cerca la 
piata. solares i terrenos, condi
ciones ventaiosas Razón: Galle 
Amloá, nümcro 3. 

VENDO MOTO INDrAÑ 
con slde cir, casi nueva, por te
ner que ausentarme, por 800 pe
setas. Callo Badal, 131, Sans. 

Te traspasa-
tienda comestibles y carntceria sitio 
céntrico, local espacioso, se cederd 
barato, por asuntos de familia. Razón 
Vílaman. 27, Señor Pous. 

GANGA VERDAD 
Por defunción del padre de la 
dueOa se vende bar y c< mes tibies 
por mitad de su valor. Ilazún: 
Parlamento, 34, S.«, J . " 

CAFE BAR 
en la calle Cortes, cerca a la Ex
posición, espléndida terraza, con 
sótanos, se vende. Razón en el 
mismo calle Cortes, 44S. 

URGE VENDER 
casa do bajos por reparto de fa
milia, más barata que el precio 
de coste, situada en Saos, al lado 
de la calle de Castilla. — Razón: 
Calle del Tlfrre, I * . tienda. 

. BICICLETA 
en buen estado, vendo. Medite
rráneo, 8, tienda (Barcelone'-a). 

SETRASPASA T I E N D A -
alquiler es pts., Junto a) mercado, 
con utensilio, por 300 pesetas, hay 
vivienda. De 9 a 6. calle de Sldé, 
número S. 

OCASION UNICA 
Tienda fruta, verduras y csrnes, 
bonita Instalación, vivienda dltx 
duros alquiler mensual, cedo sin 
traspaso. — Calle de Jaime OI-
ralt, número 37. 

VENDO 
a plazos y contado torre de cus-
tro dormitorios, jardín, bien i l -
tuada, en 19,000 ptas. — Razón: 
Mari. 8; perls Mencbeta, 49, llorta 

OCASION V E R D A D ~ 
Máquina de escribir, casi enera, 
40 duros. Unión, !8, entresl.', í.* 

SE TRASPASA 
tienda seranos, con buena vlv. Ra
zón: Florldablanca, 39, bar. 

TUBO LATON 
cuadrado y redondo. METAC S. 
E . . calle de Nápoles, 175. 

LIQUIDACION 
de máquinas para fábrica de ga
seosas, saturadores modernos a 
doble bomba y llenadores de todas 
clases. Aprovechad esta ocasión. 
Consejo de Ciento, número 89. 

SE VENDE 
máquina de bacer telas para so-
ralers. senil nuera, con todos los 
utensilios, tablera de Herró. Ver
is: Pasaje de San Reniio, 9, en
tresuelo, bay bajos. 

CASA TORRE 
vendo, buen precio, lunto calle 
Sans, S minutos autobús, 4 rtermi-
torloa. terrador. Jardín, etc. Escri
bir a E L DILUVIO, 871. 

LIMPIABOTAS 
en buen sitio, vendo o alquilo 
otomana coo tres asientos. Razón: 
Gumbau, 16, tienda. 

VENDO L E C H E R I A -
fácil de llevar, benellclo as ptas. 
diarlas, abstenerse curiosos. Escri
bir Tiroleses, H. O. Hay rtvlcuds. 

TRASPASO 
tienda comestibles, ron v.vienda, 
alq. 60 pts. R.: Clrés, 6, (icndl. 

EL MEJOR PUNTO 
de la calle Cadena, vendo taberna. 
Razón: Calle de San Olegario, nú-
mero 3, bar (Barcelona). 

PARAGOAS 
Caballero, desde 4'50 pesetas. 
Seflora, desde 4'96 pesetas. 
MODELOS AMERICANOS 

PRECIOS POPULARES 
AMERICAN HOUSE. . PelsyO, 66. 

CASA Y TORRE 
nueva «n v»nta. 

Casa de planta baja, con dos tien
das, tres habitaciones, cada una 
fachada en dos calles, CerdeQa. 
número 366. Torre con cuatro ha
bitaciones, gran sala y demás, 
construcción garantida. — Hazón: 
Cerdefla, 366, esquina Pasaje. V i 
sible todos los días. 

T O S Y G R I P P E 
Acordaos de las antiguas pastillas 
del Dr Sastre y Marqués. Hos
pital, 109, y "Cadena, 2. 

I m p r e s o r e s 
volido Boston, casi nueva, para so-
bres y tarjetas.-Tanlst, 54 (P. M.) 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa carbonería, a oroebs. 
Taberna calle concurrida. 
Conllterla a local céntrico. 
Pollería, gran punto Clot. 
Tienda, alq. 8 duros, céntrica. 
Rieret». 17, piso, y 7, bajos, »ac. 

CALVOS 
ORATI3 UN SOLO ENSAYO 
BASTARA PAKA CONVEH-
C E K L E QUE l-A LOCION V E -
(JETAL (SECRETO ARABE) 
E S MEJOR A L A 8DPEBIOB 
Q U E USTED HAYA USADO 
PARA SU C A B E L L O . CUBA 
RAPIDO TODAS SUS E X F E R -
1ÍEDADE3, E V I T A CANAS, 
L A PICAZON Y DOLOR CAL

MAN A L ACTO. 
P A J A , t a Y 31 , PRINCIPAL 
D E S A 5. F E S T I VOS: D E M) A U 

C O M P R A S 
Papeletas Montepío 

Compro de máquinas para co»er. 

Saco todo su valor, de 10 a S. Plaaa 
anta Ana, 24,1.*, t.\ Modista. 

Discos gramófono 
compro. Calle de Tallera, 76, (renta 
I losp-al militar. 

M b Q U I ü E R E S 

i l DUROS PISO 1.a 
4 dorm., comedor, cocina, galería, 
agua y luz, punto sano y venilla-
do. Inmediaciones ciudad. Kazóin 
Biflos Nuevos, 6, i.« 

HERMOSO PRINCIPAL CON 
terraza, 25 ds. m., casa moderna. 
6 babs.. sol. C. Rwcafort, US, 
Junto Aragón y tranvía. 

PISO PIE TRANVIAS 
22 ds. m., 5 bablls.. lavd. y co
modidades. Calle de Aragón, 396, 
Junto Paseo de San Juan. 

CASAS A 5 DUROS 
se alquilan en Santa Colonia de 
Gramanet, con tres dormitorios, 
lavadero y electricidad. — Razón: 
Portadoras, 8, 2», frente a la 
Bolsa (Barcelona). 

"HABITACIÓN 
para Joven, sólo a dormir. —t 
Verdl, A9, 2.', 2.« (Gracia). 

JOVEN SOLO A DORMIR 
San Olegario, 4, 3.*, l.« 

SE DESEA CABALLERO 
s dormir. Valldoncella. I1.4.*-l.> 

CASA PARTICULAR 
desea caballero, sólo s dormir. 
Cerdefla, 49, i.», i.», t. Parque. 

HABITACION AMUEBLADA 
balcón c , para matrimonio sin 
hijos derecho cocina. San pablo, 
66, í .«, l.« Hay principal. 

TIENDA 
con vivienda por alquilar, sin 
traspaso, entre Rda. S. Antonio y 
calle Poniente, Razón: Calle ds 
Ferlandlna, 32, 1.», 1.» 

ALQUILO HABÍTACTOÍT 
para caballero, sólo s dormir. — 
Rler» Alt». 54. 3.«, I.» 

BONITA HABITACION 
para matrimonio o dos amitoV 
dormir o toda pensión. Diputa
ción, 352, principal, í.» 

SE DESEA 
Joven a dormir o toda estar, trate 
familiar. Carmen^ 74, ».«, 1.' 

PISOS 9 Y I i DUROS 
lu í y agua. Cortes Bárdete. !«»• 
«óo: Valencia. 236, bar. 

HABITACION 
sólo para dormir, para obrara. 
Calle Sagunto 16 y 18 (Sana), 
pie estación tranvía. 

SEfiOR ! 
a dos o tres amigos a dormir • 
a todo estar. — Calle d» 1* 
Unión, número 7, 2.», í.» 

MAGNIFICA HABITACION 
par» dormir precio económico, 
dotada de sol y de buenas vlstu. 
Da 12 a 2 tarda — Calle de Caí»', 
fies, número 81, 2 » , I . * , Interlon. 

ELEGANTE PRINCIPAL 
por alquilar, ascensor. teléfon«| 
baflo. galería cubierta, al pie <l« 
tranvía y cere» la DIagonaL Tr»-
do rebajado. Dalléo. 154, 
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gran petio adoquinado eos 
cubiertos. 
Ti rio n da planta baja, tras es
pléndidos dormitorios, come
dor, cocina, electi lcidaid, lava
dero y patio. 

S Miguel Angel, 60 bis (Sans) £ ^ ^ ^ 2 1 £ 

C O G K E R ñ 
para alquilar. — Rsióo: Calle de 
Aribau, número 1S1, pral. 

HABITAGlOís AMUEBLÁDA 
para snOora o caballero, a tad< es-
ur, balcdn calle. S. Pablo, 17 

TIENDA MUY aRAWOF" 
It duros, 8 Habitaciones mAs, a«ua 
tlectrlcldad, water. — Razúo: Con 
ta Güell, número 20. 

GRAN LOCAL 
POR ALQUILAR 

planta baja y 5 cuadras, propio 
par* industria, especial para i*-
Wlca do géneros de punto, i-on-
iscciones, tintorería. TaOers, ss. 

CASltA 
a* Sana u llosutrancbs, compra
ré. Escribir detalles y precios a 
Ttroissea, número 8,500. 

¡ O J O 
Varios pisos por alquilar, todo 
confort, desde ctecnenta pesetas. 
Calle de la Riera de San Adrlin, 
UrbantsaeUa "Les CaroUau". 

HABITAeíOH-
limpia y ventilada para uno o dos 
JéTcuei a dormir y laTar la ropa, 
precia moderado. Pasaje de San 
Bsnlio. 6, ent.°, 1.', hay bajos. 

ESPACIOSO LOCAL 
per alquilar. Ferrcr «e «Unes. t . 
Jmio a Buenavlsta. 

Hab. b c. d. c. sin 
I • • l l k . i i - Cera. mSm. 3S. 8.'. i . ' • 

amueblado, con derecho a loleío-
oo. alquilo ou la Bambla Flores. 
R.: Kambia Floree, 1G (Anuncios). 

Camiones 
•e adatiteii a precios modoradoe, en 
wal céntrico, hay sen-no y teléfono, 
eepdlveda, 88. 

1.% M a t p i a i i o n i o 

I íí???1. - Hrovenaa. íffi, tranviaiS. 

HABITACION 
buma psra eabjucro Tapia*. 18 
y _ i « . «.«, junto paralelo. 

SE OFRECE DORMITORIO 
l?fíf. ^AUero. — Conde del ¡ Asalto.JJT. . bay pr<. 

CABALLERO 
I g j o g r i . T . . 0 ^ . a e Cu,r-

ALQUILO PRINCIPAL 
líHS'̂  nueva, palería, bal-
• . - ¡ ' • ." ' 'Mero , « u c h o sol, a n a 
I M - , , 1 - '•' Peseta». Mari, i ; Perls l««nrbrIa, 49 (lorta). 

SE DESEAN DOS CHICOS 
o matrimonio. Cera, 9, 1.*, 1.* 

HABITACIONES 
para caballero y malrUuonln, con 
derecho a cocina. Entente, onme-
ro t, 5.*, 1.*, esquina Paralúlo. 

SE ALQUILA 
casita entre Bórdela y Fomento, 
10 duros. Sepúlveda, 180, 3«, ! • 

HABITACION" 
S pesetas semana, ropa limpia. — 
San Jerónimo, ! ( , tienda. 

" P I S O S NUEVOS" 
confort, bailo, ascensor, teléfono 
ds 85 a 180 pts. Calle Coelio, nú
mero 107, Junto carretera Sarria. 

PISOS NUEVOS, 16 DRS. 
A dormitorios, lavadero, agua, gas, 
elect., c. económica, trayecto 10 
ele. tranvía 45 y i». — Calle 
de la Imaldaa, 808 P. 

Céntrico Guinardó 
Pisos 11 y 19 ds., i babltsdoncs, 
galería con cristales y sol, agua, 
gas, elect. Vsrsovls, 99̂  frente la 
Iglesia Montserrat, y Zurbaao, «, 
Barcelona. 

LOCAL SOLEADO 
Industria. 10 duros. Razón: 

luco do Caray, 10, 1.", 9.' 

HABITACION A JOVEN 
formal. Blasco G«rty, I t , l.», 9.« 

Alquila habitaciones y cocina 
a (Ta).-Cadena, itt. éntremelo. 

CASITAS SAN ANDRES 
barrio Borrás, 3 h.. ag., w. c , 
36 y 10 pis Escndillers Hlanchs, 
número 6, 9.» 

HABITACION AMUEBLADA 
balfón calle, derecho cocina, buen 
trato. San Pablo, 80. t . ; 9.» 

C e d o p i s o 
en sitio céntrico, 45 pesetas alquiler 
mosaico, (tai y eieclrleidad, cocino' 
Cgafyr y :i babitaoloues. Escribir: 
HUEVA CUZ, 710. it Canaletas, 6. 

Kitíi teja CH iwtfl 13 im 
tiran solar cercado 5 tís. 
tranvía 10 etnt. - Uonturiol, 85, pon. 

CEDO HAB1T. CON MUEB. 
para malrlm.*. derecho cocina y 
lavado. C. Ciento. 131, 9.«, 1.» 

H U É S P E D E S 

COMIDAS ECONOMICAS 
Abonos da 14 comidas. 15 pesruj, 
tres píalos, pan. vino y postres. 
Probadio para convencerse. Cahe 
de Florldablanca. número 140. fren 
te al Boheuila. 

Paloma Bar - Tigre, 29 
(renta Paloma, casa comidas, hcn-
pedaje completo 80 pts. Abonos 
I. 91 p. Esmerado servicio y eco
nómico. Propio para bailes mis-
car*. 

SE DESEAN HUESPEDES 
a todo Vstar. 95 ptas. aemuia. 
Margarlt, 51 (Pueblo Seco). 

HUESP. CASA PARTICUUR 
todo o dormir. Reeh Condal, nú
mero l l , entio., lado Arco Trinf.» 

CASA PARTICULAR 
desea huéspedes a toro estar o 
matrimonio, bay balcón a la ca
na con sol. Meodiiabal. 4, I . * 

P o r c a s a m i e n t o 
de doe ha¿spaites ae desea cubrir i 
dichas plazas en casa que eran I 
cinco y han estado Jautos doce I 
años. Con preferencia .loi comer
cio, — B.: Avilió, 88.2," 

Almuerzo, comida y cena 
a » pesetas semanales v todo estar a 
28 pesetas. — Doctor Don. 17, i . ' 

RAPIDO coa oí cuadricular patentado 
RAPIDO pora cnconlror en un 
matante la c a l l e que oe d e a e e 

Placo especial muy práctico, eneBafleroada con 

Precio 3 Ptas. 
Se venúc en iibrei(as y quioscos 
Adralnistrartón: Bajaífa San Miguel. 2bi8, entiesudo 

COMEDORES 0R0ZC0 
Calle d* VaUdooceita. o.* 96, bu 

LA HUEVa VIO 
Abonas temanilea i< cnblerios. 
16, 18 y 91 pesetas mensuales; 
da 60 cubiertus. wo > í» peseta*. 

E N ~ E r C L 0 T ~ 
Se desean huéspedes a tedo estar, 
Aragén, 575. 3.», «.« 

Riera Alta, 48 . 1.°, 2.* 
l labltacDn para cabalit-ro a donnlr 

SE NECESITAN 
buéspedoa a todo i-mar pesttaa se 
luana, callo Tailors, 1.", 1.* 

JOVEN A DORMIR DESEQ 
Tarrés. 8. 9.», Junto Carders. 

SE DESEAN 
dos sefiores todo estar. Caiic da 
Aray, «, principal, ».« 

FALTA JOVEM A DORMIR 
Taller», número 55. í.* 

EN CASA POCA 
familia so desea seilor o dos J0« 
venes. Molas, l í , S.*, í.* 

H A B I L P. DOS AMiQCS 
bal. c , todo estar o sáio dormir. 
Poniente, 30. entresuelo. U* 

Escñdülers'BlaTch?, 3, i* 
deseo cab. todo estar. 30 pts. sem. 

PÉRDIDAS 

E S d m 7 
dé este mes se perdió un p i n o uetrra 
pequoho con el líelo nn peco crixado 
con las patas rubia». Se pratHicarí el 
que lo eulregnu. — Caiie Mariano 
igulló,88, S,*. t*. Poblé Non. 

E l s á b a d o 
se extravió un paquete de etiiiuctas 
para caja do polvo» de Alvi urela. 8e 
.So irratilicara espienrtidamotiie a 
quien lo preiteute en la l'l.-iza de Vio 
lor Pn lac r r ,Sans (cnj.-i.» de cirfón). 

P e l a y o , 1 2 , 3 . ° 
bonita habitación para cabalioro o 
matrimonio toilo estar, hay ascecnsoi 

SIRVIENTES 
SIRVIENTAS 

Y NiAERAS, colocamos en el acto. 
CARMEN, 13, E N T R E S U E L O , l > 

Cs e número cons-
ée iS páginas 

SANTO D E b DIA; Santos Eieutcrio v Nemesio y santa Paula 
Bale el sol a la* e1*) mañana. - S e pono a las .V31 tardo. - Sale la luna a las 9 3 uoche. - Se pone a las auüanaa 

S ASTO D E MASAXA: Sao Daniel 



UNA S O L A V E Z A L AÑO 
E L B A R A T O 

celebra su popularísima QUINCENA BLANCA sin otro interés que beneficiar al público 

Esta es la causa de que durante estos días 
puedan comprarse artículos tan corrientes a 

PRECIOS IRRISORIOS 

t o a l l a s croxet blancas, A ' A ^ 
grandes, a Ptas. . . . U U / 

V i s i l l o s Batista, color l ' C A 
ocre con bordado, par, Ptas. I 0 \ J 

C a l z o n c i l l o s caballe- I ¿QA 
ro. en algodón suave, a Ptas. 1 O U 

D e l a n t a l e s con plie- 1*13 
gues madapolam blanco, a . 1 * 0 

B á n o v a s semipiqué, ta- ^ * A C 
maño monja, a Ptas. . . ^ " O 

2 A l m o b a d a s mada- y 
polam con calados, por Ptas. ^ 

5 m e t r o s de rico Lienzo 3* C A 
superior, por Ptas. . . . v \ J 

i S á b a n a y I A l m o - 3 
l iada crea fuerte, por Ptas. O 

1 Mante l y 6 S e r v í - C H A 
l l e t a s damasco, por Ptas. O I v 

1 E s t u c h e con 6 Paños 1 A^A 
higiénicos de Ruso superior. 1 I " 

• 
Para tener una ¡dea de la baratura de los artículos puestos a la venta adquiera 
usted este X I M O ' Z ' E S y si después no le conviene se le devolverá el dinero: 

1 Toalla Rusa grande " E L BARATO" 
6 Servilletas refresco damasco color 
3 Paños fuertes para la cocina 
6 Pañuelos s eñora jaretón blancos 
i Delantal Retort azul con cenefa 

3 Toallas Rusas con jaretón 

T O T A L 2 0 PRENDAS POR 5 PTAS, 


